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Este trabalho é continuação de outro publicado em homenagem a D.
Ricardo no livro intitulado Estudos Dedicados a Ricardo Carvalho Calero. Ali
ficara no final da letra E. Trata-se de vocábulos tirados da minha tese de
doutoramento, A Fala dos Concelhos de Trasmiras e Qualedro, que não estão
recolhidos nos dicionários galegos que há no mercado.

Como já tenho dito, o léxico popular dos concelhos citados é muito
rico e cada dia que passa ainda vou recolhendo mais. Além disso,
demonstra uma grande criatividade nas nossas gentes das aldeias.
Normalmente, pensa-se que a riqueza léxica está nas cidades e que no
campo há pobreza. A realidade é outra. A criação de verbos a partir de
substantivos ou adjectivos está muito viva. O mesmo o de novos vocábu-
los para novas conjunturas.

Como naquela altura, vou espigando letra por letra, aqueles vocábulos
não recolhidos, ou, se o estão, têm outros significados. Quando uma
palavra tem vários significados e algum ou alguns estão recolhidos, o
normal é que só apareçam as definições que lá não aparecem.

Quero que isto seja um contributo à terra que me viu nascer e na que
vivi durante os primeiros doze anos da minha existência. Como naquele
momento, aparecem em primeiro lugar as abreviaturas dos lugares por
mim visitados.
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Léxico não registado nos Dicionários Galegos
Isaac Alonso Estraviz

(Univ. de Vigo)
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(*) Que correspondem a lugares pertencentes aos concelhos de Trasmiras e Qualedro, como já se indicou, situados ao sul da
província de Ourense.

AB (Abavides)
AT (Atãs)
CAR (Carçoá) 
CAS (Casás)
CH (Chamosinhos)
CO (Corvaceiras)
ER (Ermida)
ES (Escorna Bois)
EST (Estivadas)
GI (Gironda)
GO (Godim)

RA (Rabal)
RE (Rebordondo)
SA (Santo André)
SM (Santa Maria) 
SMA (S. Martinho)
SMI (S. Milhám)
SAZ (Sazeda)
SV (Santa Vaia)
SEI (Seixas)
SER (Serralheira)
SI (Silvaescura)

LAL (Lamalonga)
LAS (Lamas)
LO (Lobazes)
LU (Luzença
MOI (Moimenta)
MON (Montes)
OC (O Castelo)
PA (Pardieiros)
PE (Pedrosa)
PV (Pena Verde)
QU (Qualedro)

Abreviaturas do trabalho*
SO (Soutelo)
TR (Trasmiras) 
VA (Valdriz)
VdL (Vilar de Lebres)
VdR (Vila de Rei)
VL (Vilela)
VS (Vila Seca)
Z (Zôs)



F

Facar, v.tr. e i. (1) Cravar uma faca ou navalha a alguém (VS). (2) No jogo
dos birlos, não chegar a bola ou o birlo ao lado contrário (AT) [de
faca].

Fochanco, s.m. Toleiro, lugar pantanoso, lamacento (GI).

Facheira, s.f. A parte que arde do farol, do candil, do fachuco. Pavio (VS)

Fachicar, v. tr. (1) Fazer que se trabalha e não trabalhar. (2) Trabalhar com
pouco rendimento (VS AT).

Fachiqueiro, adj. Diz-se de aquele que faz que trabalha e não trabalha
(VS AT).

Fachom, s.m. Fachico longo (VS AB).

Fachucada, s. f. Feixe pequeno de erva (VS).

Fachudo, adj. Diz-se da pessoa que se dá muita importância (VS).

Fagueiro, adj. Diz-se da pessoa que se afai em qualquer parte (VS).

Faísca, s.f. Matéria branca das árvores que arde facilmente (VS).

Faixeiro, s.m. Espécie de cinto de tela que se lhe punha às crianças para
sujeitar a baeta e as costas (LU GI).

Faldriqueira, s.f. Parte baixa da camisa ou camiseta que vai metida den-
tro das calças (VS).

Falho, s.m. Fracasso no que se está a fazer (VS ES) [de falhar].
Fanático, adj. Diz-se da pessoa encerrada em si mesma (VS AT) [lat. fana-

ticu].

Farfeira, s.f. Tosse que não se dá arrancado do peito (RA).

Farelinhos-dos-lameiros, s.f.pl. Copos. N.C. Narcisus bulbocodium (Linn.)
(VdR).

Farrista, adj. Amigo de farra (AT).

Farrumeiro, adj. e s. (1) Disfarçado. (2) Pessoa ou pessoas que iam dis-
farçadas ao fiadeiro (AB Z).

LÉXICO NÃO REGISTADO NOS DICIONÁRIOS GALEGOS
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Fatelo, s.m. (1) Roupa velha (SO). (2) Trapo (VS).

Faterna, s.f. (1) Trabalho, fadiga: «asus, que faterna dás» (TR RA AT). (2)
Nojo: «dá-me faterna vê-los» (VS).

Fatiga, s.f. (1) O pão partido de lado (RE). (2) Pedaço (miolo e côdea) del-
gado do pão dum lado (VS AT SV SI ER SMA(«pedaço de pam mais
delgado do que a carocha») CAR «pedaço de pam cortado para o médio»)
VdR VdL [ár. fattata].

Fava, s.f. Além dos significados habituais, jogo no que se vão tirando as
favas com os dedos para meter num buraco (QU) [lat. faba].

Favaca, s.f. (1) Semente da favaqueira. Espécie de tremoço que cresce
entre o centeio ou mesmo noutras partes, parecido às ervilhas. N.C.
Lupinus albus (VS GO PV SMI PE PA LO TR RA AT SM CO OC SA
SEI VdR ES AB Z CH SV SO SI SER CAS LAL SMA CAR LAS MON
QU VdL). (2) As sementes da favaqueira empregadas no jogo das
rebidainas (Z).

Fava-de-rouxo, s.f. Fava redonda com pintas tirando a marrão ou roxo
(SMI).

Fava-rajada, s.f. Fava com manchas coloradas muito boas para o caldo
(PA LO SAZ RE(alongadas, pois as redondas chamam-se inglesas).

Favas, s.f.pl. Jogo que consiste en adivinhar quantas favas tem uma pes-
soa na mão. O que tem as favas pergunta ao outro jogador: «rubidai-
nas quantas sobre quantas?», ou «rubidainas quantas hai» (GO).

Favoca, s.f. (1) Espécie de fava silvestre (TR). (2) Espécie de fava grande
para comer (VdR ES).

Favom, s.m. Favaca (PE SAZ SA Z).

Favoqueira, s.f. Planta que produz as favocas (PA LO).

Fazenducha, s.f. desp. Fazenda de má qualidade (RA).

Fedume, s.m.  Cheiro (VS).

Feijám, s.m. Faisão (PV OC VdL) [lat. phasianu].

Feijom, s.m. Fava grande (GO TR) [lat. phaseolu].

Feiral, s.m. Feira grande (VS) [lat, feriale].
Feitura, s.f. Cousa bem feita (VS) [lat. factura].

Isaac Alonso Estraviz
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Feixeira, s.f. Feixeiro (PV).

Feixeiro, s.m. Espécie de cinto de tela que se lhe punha às crianças para
sujeitar a baeta e as costas. Pronunciam um «e» muito aberto de
jeito que semelham dizer «faixeiro» mas ao lhe dizer «faixeiro»
corrigem claramente «feixeiro» (VS AT GO ES AB TR PA LO SAZ
CAR LAS RE OC PE SMA VA LU QU EST MON RA SI SER MOI).
Faixeiro em GI LU. Em AT também empregam berce com o mesmo
significado.

Feixito, s.m. Diminutivo de feixe: «feixitos às madas» (CAS).

Fêmea, s.f. Suco pequeno para atuir as patacas ao semeá-las (PV) [lat.
femina].

Fenefa, s.f. Finefa, bainha, calço, prega ou dobrez que se faz, asseguran-
do-a com pontadas miúdas, aos extremos do tecido para que não se
desfianhe (EST) [ár.  sanifa].

Ferra-do-carro, s.f. Um ferro que dá volta a toda a roda e sobre a que se
apoia no chão e que substitui as canterlas, que eram vários ferros
para o mesmo fim (MOI).

Ferra-enteiriça, s.f. O mesmo que ferra-do-carro, lâmina da roda do carro
de uma só peça para proteger a roda do desgaste (CAR LASD QU).

Ferra-gorgolom, s.f. Ferra inteiriça (SAZ).

Ferras, s.f.pl. (1) As que se lhe põem à roda por fora para que se não des-
gaste (GO PE AT SV SER SMA CAR QU VdL) (2) Abraçadeiras de
ferro da parte interior da roda que servem para unir o mião com as
cambas (VA GO AT SV SER SMA CAR QU).

Ferrecha, s.f. Cona (CAR).

Ferrenho, adj. Diz-se da pessoa que trabalha muito (VS).

Ferrolho, s.m. Escondite. Antes de irem à procura dos outros diziam
umas palavras raras (GI SMI).

Ferros, s.m.pl. Aparelho que se coloca a ambos os lados da cavalgadura
para carregar  erva ou outro material (VS AT).

Fevilha, s.f. Fivela (GI AB).

Fiado, adj. Diz-se da cousa vendida e não cobrada no momento (VS RE
EST TR RA PV CO AT ES).

LÉXICO NÃO REGISTADO NOS DICIONÁRIOS GALEGOS
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Fiaraça, s.f. Conjunto de fios (CAR).

Fidalgas, s. f. pl. Peixes pequenos de rio, mais grandes do que o picão.
Não têm espinhas no dorso e são comestíveis. N. C. Chondrostoma
polylepis polylepis (Steind) (Z CH SO QU).

Fieira, s. f. Ferramenta de carpinteiro para rebaixar a madeira por um
lado (PE).

Figo-vendimo, s. m. Aqueles que vêm na época da vindima (SMI).

Figueira, s. f. Vulto que lhe sai aos animais entre as pernas e na barriga e
que fica decolgando (VS) [lat. ficaria].

Filar, v. tr. Conhecer, descobrir: «já me filou a mim; já estás filado» (LU) [lat.
filare].

Filheira, adj. Diz-se da castanha gêmea. loc. Estar filheira: ser gêmea a cas-
tanha (RE).

Filhoa, s. f. Castanha gêmea (SMI) [lat. *foliola].

Finefa, s. f. Bainha, calço (RA AT SM GU ES SMA) [ár. sanifa].

Firve-caldeira, s. m. Jogo que consiste em colherem duas rapazas com as
mãos a outra e poupeá-la no ar (MOI).

Fiscorno, s. m. Instrumento musical parecido à trompeta (TR).

Fito, s. m. Jogo que consiste em colocar uma pedra direita e tirar-lhe os
participantes outras. Aquele que a tira ganha 6 pontos, o que a
deixa mais perto ganha 3. Joga-se a 36 (GI SMI PE) [lat. fictu].

Fiu-fiu!, interj. (1) Empregada para animar a que bebam as vacas (SI). (2)
Empregada para animar a beberem as cavalgaduras, na que lhe
acrescentam: «bibe-a se queres qu'outra nom tes» (VS).

Fleques, s. m. pl. Milfeiras (SMI SO LAS MON).

Flequilhos, s. m. pl. Milfeiras (GI SMA).

Flocha, s. f. Jogo que consiste em tirar moedas à parede e ganha aquele
que fica mais perto (QU).

Flor-das-merendas, s. f. Merendeira (VS).

Flor-dos-defuntos, s. f. Crisântemo, carvalhiça (MOI).

Flores-dos-defuntos, s. f. pl. Crisântemo, carvalhinho (VdR SEI CH CAS
QU).

Isaac Alonso Estraviz
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Floriar, v. tr. Florear, florescer (CH SV) [de flor].
Fogata, s. f. Mada ou mangadinho de lenha (VS).

Fogatada, s. f. O mesmo que fogata (VS).

Foguetada, s. f. Uma boa mada de lenha que se mete no lume (VS).

Folepa, s. f. Faíscas apagadas do lume (TR).

Folhám, adj. Diz-se da pessoa que não quer trabalhar; lacaçám (VA).

Folhar, v. tr. Tirar as folhas velhas e a ferranha aos nabos (SER).

Folhateira, s. f. (1) Pássaro muito pequeninho de cor tirando a acastanha-
da que faz o ninho no chão (OC). (2) Rouxinol (CAR).

Folhateiro, s. m. Rouxinol (CAR).

Folho, s. m. Cosco, folha da espiga do milho com que se enchia o xergão,
que também se podia encher de palha (GO GI AT SM OC ES Z SO
SI ER SER CAS SMA LAL CAR LAS MON).

Fondela, s. f. Parte funda de um terreno ou cousa (SO).

Fonso, n. p. Afonso (AT).

Formentado, adj. Fermentado, levedado (SER).

Formentar, v. tr. Fermentar, levedar (SER SMA CAR VdL).

Formiga-cavalária, s. f. Formiga grande e com asas (AT SEI SEB).

Forquita-palmeira, s. f. Chamada assim por ser plana e pode constar de
3, 4, 5 galhos (SMI).

Forracatim, adj. Diz-se da pessoa que aforra muito (VS).

Forroto, s. m. Aro que se lhe põe no focinho ao porco para que não foce
(SI PV).

Fostrega, adj. Diz-se da pessoa que vale pouco (VS). 

Frado, s. m. Frade, cogordom fechado (VL).

Freijom, s. m. Freijo (AT GI).

Frema, s. f. Valor, força: «já nom tem frema pra falar» (AT VS).

Fresquio, adj. Diz-se do lugar que tira a fresco (LAS).

Frieirola, s. f. Diminutivo de frieira (EST SA, frieira na que o ar vem alvo-
rotado).

LÉXICO NÃO REGISTADO NOS DICIONÁRIOS GALEGOS
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Frígoas, s. f. pl. Fírgoas, aberturas nas paredes ou pedras (VS).

Fronças, s. f. pl. Ramas de gestas (SMI) [lat. frondea].

Fronteira, s. f. A parte dianteira da casa (PA LO).

Frouma, s. f. Lenha miúda (CAS). 

Fumareira, s. f. Grande porção de fumo (MOI).

Funcar, v. tr. Tirar ou limpar os mocos (AT).

Funda, s. f. (1) Parte que cobre exteriormente a almofada ou o colchão (PA
LO). (2) Estojo de espada, etc. (AT) [lat. funda].

Funganha, adj. Diz-se da pessoa que fala polo nariz (VS).

Funganhar, v. i. Falar polo nariz (VS).

Funganheiro, adj. O mesmo que funganha (VS).

Fungo, s. m. Excrescência esponjosa fungiforme que se forma na espiga
do milho (VS SAZ SM AB Z SO SI SMA LAS GI) [lat. fungu].

Fungueiro, s. m. Fungo gasteromiceta, de cor branca com grânulos esca-
mosos, próprio do Verão e do Outono, que uma vez maduro, ao
pisá-lo, solta um pó negro. N. C. Vascellum pratense (SM).

Funila, s. f. Funil para encher chouriços (PE SAZ LU VL).

Funilar, v. tr. Falar a alguém aos ouvidos: «funilarom-lhe os ouvidos» (CAR)
[de funil].

Furricas, adj. Diz-se da pessoa que aforra muito e não dá nada (VS).

Furriscado, adj. Diz-se da pessoa que ganha medo (VS).

Furriscar, v. tr. Ciscar (VS).

Furunguelo, adj. Pessoa que come pouco (VS).

Fusa, s. f. Fuso mais grande do que o ordinário e que se empregava para
torcer as linhas (AB Z).

Fusque, s. m. Empregado na loc. entre lusque e fusque (VS CAR).

Isaac Alonso Estraviz
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G

Gabachom, adj. Gabacho (AT VS).

Gabarrista, adj. e s. Diz-se da pessoa que se gaba muito (RE).

Gabelada, s. f. Conjunto de gabelas (VS).

Gácio, adj. Garço, verde-azulado (VS).

Gadanho, s. m. (1) Foucinho não picado para segar a erva (GO). (2) Fouce
para segar o centeio e o trigo. É liso (RE PV PA LO TR CO(empre-
ga-se indistintamente fouce ou gadanho) OC(emprega-se para o
centeio e também para o outono) AB Z(para o outono e a erva
verde) CH SO SI ER SER LAL SMA LAS QU). Há dous tipos de
gadanho: gadanho-da-seitura (sem pica) e gadanho-de-pica (CAS
SMA(fouce para centeio, erva e nabos)). (3) Fouce para cortar tojos
(GI VL MOI).

Gadanho-da-seitura, s. m. Fouce de segar o centeio (PA LO CAR SMA).

Gadanho-de-pica, s. m. O utilizado para a ferranha (CAR).

Gadanhote, s. m. Gadanha pequena para roçar o estrume (GI).

Gafado, adj. Frustrado, burlado, escarnecido (VS).

Gafar, v.tr. Sujar, manchar, lixar com uma poeira (VS).

Gaiola, s. f. Palheira (VdL) [lat. caveola].

Gaiolo, adj. Aplica-se à pessoa alta e delgada (VS).

Gaio-marelo, s. m. Mareleiro, oureolo. N. C. Oriolus oriolus (Linn.) (SMI).

Gaio-rajado, s. m. O que se conhece geralmente por gaio. N. C. Garrulus
glandarius (Linn.) (SMI).

Gaita-de-ferranha, s. f. Jogo que consiste em cortar uma palha verde e
fazer buracos para cobrir e descobrir com os dedos, produzindo um
som parecido ao da gaita (PV VS).

Gaiteirada, s. f. Grupo ou conjunto de gaiteiros (PV).

Gajo, s. m. Indivíduo astuto, pícaro (VS).



Galaia, s. f. O mesmo que cunícora. N. C. Vanellus vanellus (Linn.) (OC).

Galharda, adj. (1) Diz-se da vaca que é muito boa. (2) Diz-se da vaca que
tem cor castanha, que não é negra, nem ruiva (VS) [fr. gaillard].

Galhipas, s. f. pl. Ramos delgados (PE).

Galhipos, s. m. pl. Ramos pequenos das árvores (SMA LAS).

Galhupa, s. f. Galha delegada (VL QU).

Galinho, s. m. (1) Planta orquídea de encantadores flores purpúreas ou
malva que semelham um galinho com as asas abertas e a cabeça
erguida; folhas alternas de cor escura, com manchas ainda mais
escuras. Floresce de Abril a Junho. U. m. em pl. N. C. Orchis mascula
(TR Z SV ER). Pitos em CAS. (2) Pinguelo da garganta (AB).

Galinhola, s. f. Pássaro de bico grande que vive entre gestas e carvalhei-
ras. Com este nome são conhecidas em SM dous tipos: a mais gran-
de. N. C. Scolapax rusticola (Linn.) (SM GO) e a mais pequena com
bico rectilíneo. N. C. Gallinago gallinago (SM) [de galinha].

Galoche, s. m. Baile agarrado no que se dá um ponto para adiante e outro
para atrás, um ponto para um lado e logo uma volta (VS).

Galos (Flores-de-), s. m. pl. Copos. N. C. Narcisus bulbocodium (Linn.)
(CAR). Galos também lhe chamam em Sárria (Lugo).

Galupo, s. m. Planta também conhecida por galipo, de caule geralmente
vermelho, flores cor-de-rosa e minúsculas dispostas em espigas
densas. Floresce de Julho a Outubro. N. C. Poligonum persicaria (VS
EST RA RA AT CO).

Gameita, s.f. (1) Vareta delgada da vinha: «É u$a gameita»; ramo delga-
do de uma planta. (2) Perneira de centeio delgada. (3) Tudo o que é
delgado (VS  ES)

Ganador, s. m. Pessoa que trabalha muito e ganha dinheiro (ER).

Gancho, s. m. Jogo que consiste em tirar moedas contra a parede e ganha
aquele cuja moeda fica mais perto (GI).

Gâncio, s. m. (1) Ramo seco de uma árvore (VS). (2) Guiço das queirugas
(SM).

Garamujada, s. f. Lenha miúda, guiços (VS).

Garavelho, s. m. Ervilha, chícharo. N. C. Pisum sativum (VS).
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Garaviteira, s. f. Aparelho para colgar a carne (VS).

Garavito, s. m. Gramalheira (VS).

Garavulho, s. m. (1) Ervilha, chícharo. N. C. Pisum sativum (VS). (2)
Ervilha, guisante (Z).

Gardunhar, v. tr. (1) Roubar uma cousa. (2) Apoderar-se da margem de
outro (VS).

Gargalhada, s. f. Ruído grande que fazem muitos rapazes juntos. loc. adv.
Às gargalhadas: com risada impetuosa e forte (VS SM VdL).

Gargalheiro, adj. Diz-se da pessoa que ri às gargalhadas (SM).

Gargalo, s. m. A parte rebaixada da chanca entre o tacão e o resto (AT).

Garganta, s. f. O espaço que há entre o tacão e a parte dianteira da chanca
(CAS) [de garg-, onom.].

Garnate, s. m. Gasnate (VS VdL).

Garranchaço, s. m. Rachadura, esgaçadura (VS).

Garrancho, s. m. Instrumento para mover o pão quando estava a cozer no
forno (CO OC).

Garrifo, s. m. Porrom (SO).

Garrote, s. m. Ferro que se põe aos porcos no focinho (VS) [fr. garrot].
Garrotilho, s. m. (1) Nervo debaixo da língua que se põe teso e não per-

mite dobrá-la. (2) Inflamação das amígdalas (CO GO) [de garrote].
Garulha, s. f. (1) Ruído. (2) Festa organizada na casa de outros (VS SM).

Garulhada, s. f. Grupo de gente que se diverte fazendo garulhas (VS).

Garulhar, v. tr. e i. Fazer festa. Andar de garulhadas (VS).

Gatada, s. f. (1) Conjunto de gatos. (2) Broma pesada (VS).

Gatinhadeira, s. f. Peneira (GI PV).

Gatinho, s. m. Flor do salgueiro (TR SI).

Gato, s. m. Flor do salgueiro (VS PE SAZ PA LO AT SM CO OC VdR ES
Z CH SV SO SI («q'ando o salgueiro bota o gato | a mulher bota o sapa-
to», Carmen Rivero Fernández, 64 anos) ER SER CAS LAL
MOI(«quando o salgueiro bota o gato, tira a chanca e pom o sapato»,
Delfina Fidalgo Sanmamed, 73 anos) (VS) [b. lat. cattu].

LÉXICO NÃO REGISTADO NOS DICIONÁRIOS GALEGOS

18



Gatunhar, v. tr. e i. Roubar (VS).

Gavear, v. tr. Fazer os regos co sacho (Z).

Gea, s. f. Terra que não produz nada, seca (AB).

Geadento, adj. Diz-se do lugar onde acode muito a geada (VS).

Geneira, s. f. Genreira (SAZ GI).

Gesteƒla[E], s. f. Planta da família das Equisetáceas cujos caules estão
divididos em segmentos ligados uns nos outros e que deitam uma
flor cor malva em forma de brocha de afeitar (AT OC CAS CAR). N.
C. Equisetum arvense (Linn.).

Giadiço, adj. Que gea muito (VS).

Gieira, s. f. Geada (VS).

Gigante, s. m. Pessoa que não quer trabalhar (VS) [lat. gigante].
Gimelgas, s. f. pl. Castanhas gêmeas (SM).

Ginho, s. m. Candil dos carvalhos (LU).

Ginreira, s. f. Genreira (SA SEI VdL).

Godalho, adj. Pessoa brincadeira com homens ou mulheres (VS).

Gola, s. f. Cavidade do organismo onde vai a comida do gado vacum (GI
VL) [lat. gula].

Golhetes, s. m. pl. Cada um dos buracos que se lhe fai a uma prenda para
meter por eles os botões e poder abotoá-la (VS GO GI); buracos por
onde entram os cordões dos sapatos (AT GI VdR); buracos por onde
entram os malhós (GI ES Z SO CAS LAL CAR).

Goma, s. f. Jogo de rapazas que têm que saltar por cima da goma (CAR
QU) [lat. vulg. gumma].

Gorga, s. f. Erva anual daninha para o centeio ou outras plantas por se
agarrar a elas, verde-clara, com 5 a 70 cm de altura, de caule frágil
e ramificado e folhas dispostas radialmente em cada nó. Flor branca
com pétalas arredondadas e ligeiramente mais compridas do que as
sépalas, folha aciculada, carnuda, pegajosa e sulcada, que se
dispõem radialmente em cada nó, sementes escuras e rugosas. N.
C. Spergula arvensis (Linn.) (VS). Pronunciam ghorgha [lat. vulg.
gurga].
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Gorjear, v. i. e tr. Cantar com voz áspera (AT).

Gorjudo, adj. Diz-se da pessoa que berra muito (AT VS).

Góvia, s. f. Ferramenta para fazer chancas (VL) [lat. gubia].

Grampar, v. tr. Cravar um papel: «grampou eí a esquela» (VS).

Grandito, adj. Diminutivo de grande (AT).

Gremil, s.m. Gramil, graminho, instrumento de carpinteiro para traçar
linhas paralelas à margem das tábuas (VS PE SAZ GI).

Greta, s. f. Vulva das mulheres (VS) [lat. crepta].

Grinhir, v. i. Chorimiquear de pessoas ou animais (VS PA LO AT SAZ)
[lat. grunnire].

Gromar, v. tr. Deitar gromos uma planta (SA SMA) [de gromo].

Grou, s. m. Grão (GI).

Grunheira, s. f. Escambrão. N. C. Prunus spinosa (Linn.) (VS VL ES).

Grunho, s. m. (1) O fruto do grunheiro (VS VL AT SA SEI ES Z LAL SMA
CAR LAS QU). (2) Bolinhas que se fazem quando se está amassan-
do a farinha (SM).

Guá, s. m. Jogo que consiste em ir empurrando uma bola com a unha do
dedo gordo para a meter num buraco (GI).

Guarnecer, v. tr. Moldurar a madeira (VS).

Guicho, s. m. (1) A parte tenra de nabos e verças (VS TR SI VdL). (2) Só a
das verças (OC SA SO CAS SMA).

Guichó, s. m. Jogo que não tem limite de participantes. Consistia em dar
um golpe de sacho num terreno marcado e tirar o terrão de um
golpe. Se ficava algo os outros atiravam-lhe com terrões (VS).

Guichos, s. m. pl. (1) Grelos dos nabos e verças (VS GO). Em VS não se
empregava grelos. (2) Buracos pequenos do jogo da porca (CH SV
SO SI CAS).

Guiço, s. m. Pauzinho para segurar o temoeiro (PE LU LAL SMA LAS QU
CH(o utiliza-do para atar o temoeiro. Eram de cabra, ferro e madei-
ra e atados com um malhó)). pl. Jogo de rapazes que consistia num
rectângulo dividido em quatro casas por raias. Ganhava o que con-
seguia colocar antes os guiços na mesma linha (LU SO).
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Guiço-do-temoeiro, s. m. O que se emprega para atar bem o temoeiro
(LAL SMA LAS QU)

Guieiro, s. m. Carvalho de cinco ou seis anos (VS).

Guineu, s. m. Indivíduo lacaceiro que anda a dar voltas e não quer fazer
nada, mas uma vez convencido trabalha à pressa. Loc. Trabalha como
um guineu, trabalhar muito de pressa (VS).

Guívaro, adj. Diz-se da pessoa que busca todos os recursos para não tra-
balhar (VS).

Gulosia, s. f. Insaciabilidade (VS).

Gurrialho, adj. Diz-se da pessoa que faz muito ruído (VS).

Gúvia, s. f. Goiva (VS AT Z SO ES PE SMI CAS SV CH VdL) [lat. gubia].

H

Hédria, s. f. Hedra (GO).

Hichuela, s. f. Desandador, aparelho para aparafusar e desaparafusar
(VS)

Hinsope, s. m. Hisope (VS) [lat. hyssopu].

Huje, adv. t. Hoje (GO GI CH).

I

Impinja, s. f. Doença semelhante ao herpes, ainda que mais benigna, que
forma uma espécie de ferida em redondel e que se estende muito
(VS).

Inanque, adv. Ainda que: «inanque fora pouco» (RA).
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Índece, s. m. Índice, falando do dedo (AT) [lat. indice].
Ingesta, adj. Diz-se da castanha parecida à corunchuda, mais alongada e

abatida, que vem no último (SM).

Ingeste, adj. O mesmo que ingesta, empregando indistintamente uma ou
outra variante (SM).

Íngulas, s. f. pl. Virilhas: «romperom-me as duas íngulas» (MOI).
Invernadeiro, s. m. Invernadoiro, lugar fechado, com temperatura artifi-

cialmente elevada, para ter plantas no inverno (PA LO).

Invertir, v. tr. e r. Inverter (VS) [lat. invertere].
Irá, s. m. Jogo praticado com um pau aguçado nas duas extremidades,

chamado irá, que se faz saltar com um golpe dado com outro pau
mais comprido, chamado palám ou palau. Noutros lugares chama-
se-lhe bilharda (PV GO GI SMI SAZ LU ER SER LAL SMA(o irá é o
pau pequeno e o outro simplesmente pau) CAR QU).

Irmou, s. m. Irmao (GI). Só os velhos.

Irronha, s. f. Genreira (RE).

Irronhoso, adj. Genreirento (RE).

Irrônia, s. f. Genreira (AT SAZ RE PE SMI SMA).

Ite por ite, loc. adv. Igual, exacto, que ligou uma cousa com outra. Conta
certa. Emprega-se especialmente falando de contas: «medim eu e
mediu o perito e saiu-me todo ite por ite» (VS LU VL PA LO(«que-
dou ite por ite» AT SAZ(além do significado anterior, «pagar na
mesma moeda») [lat. item].

Ixo!, interj. Empregada para afugentar as pitas (VS).

J

Jabaleiro, adj. Chabouco (VS).

Jamonzito, s. m. Diminutivo de jamom (SMA).
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Janeira, s. f. Empregado nas locs. Ser de boa janeira: ser boa pessoa. Andar
de janeira, estar de janeira: andar em cio (VS).

Jé, s. m. Hipocorístico de José: «o Jé de Valdriz» (PV).

Jecas, s. m. Hipocorístico de José (VS).

Jerrear, v. tr. (1) Deitar água de uma jerra noutra. (2) Deitar água de um
caldeiro para outro (VS).

Jerreiro, s. m. Pessoa que está sempre jerreando (VS).

Jimento, s. m. (1) Burro (VS AT GO AB TR PA LO SAZ(animal que já não
tem valor) RE PV OC SMA LU EST MON SO RA SI SER VdR MOI
VL SA SEI VdL). (2) Pessoa que trabalha muito devagar (VS AT GO
AB TR PA LO RE PV OC SMA LU EST MON SO RA SI SER VdR
CAS SV CH MOI VL SA SEI VdL) [lat. jumentu].

Jinela, s. f. (1) Dantes, janela (EST SO [ainda viva] MOI [ainda viva] VdL).
(2) Quarto pequeno, rincão para guardar cousas (VS) [lat. *januella].

Jogo-da-palmada, s. m. Jogo que consiste em que uma pessoa se põe
inclinada contra o chão e com a palma da mão no lombo e vem
outro jogador e dá-lhe na palma e ele tem que acertar quem é (PE). 

Jogo-da-ponte, s. m. Jogo que consiste em lançar uma bola ao ar ao tempo
que se procura meter outra por entre dous dedos em forma de
ponte. Começa-se polo polegar e o índice montado sobre o grande
e depois vai-se passando por entre todos até terminar. (Eles cha-
mam-lhe jogo-do-puente (VS).

Jogo-da-raia, s. m. Jogo que consiste em fazer no chão um rectângulo com
várias raias e ganha aquele que consegue colocar antes na mesma
linha tres guiços ou tres coios (VL PV).

Jogo-do-cágado, s. m. Jogo semelhante ao do sarilho, com a diferença de
que aqui entram três bolas (VS).

Jogo-do-moço-e-a-moça, s. m. Neste jogo põem-se os moços de um lado
e as moças de outro. Tinham que acertar quem eram as moças de
um ou de outro para sair bailar (LAL).

Jogo-dos-cantos, s. m. Jogo que consiste em fazer um rectângulo dividido
em quatro partes e jogando com tres pedras ou outra qualquer
cousa. Ganha o que consegue colocar antes as tres na mesma linha.
Jogo-da-raia (PE).
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Jogo-dos-recantinhos, s. m. Jogo do escondite (SMI PV).

Jó gou!, interj. Empregada para parar os animais (AT VS).

Jogueira, s. f. Tempo longo que se estivo jogando (VS).

Jogueta, s. f. Partida de baralha. Jogo (VS).

Jolho, s. m. Joelho, parte do corpo onde a perna se articula com a coxa.
Este vocábu-lo empregava-se dantes, hoje utilizam rodilha (VS GO
AB(«estar de jolhos; mancou-se nos jolhos») Z CAS CH MOI) [lat. genu-
culu].

Jonlho, as. m. Joelho (EST SAZ PE SMI GI(ainda vivo entre toda a gente)
SA) [lat. genuculu].

Jorna, adj. Diz-se de uma pessoa que não vale para nada, que o crê tudo
(VS).

Jorrar, v. tr. e i. Apoderar-se de terras ou cousas comuns para uso único:
«esto está jorrado» (VS).

Jota, s. f. Malheira (AB).

Jou... gogô!, interj. Emprega-se no loc.: «Jou... gogô, bux, bux...» para ani-
mar a beberem as vacas (VS).

Jugo-da-arica, s. m. O que serve para aricar (OC ES CH ER CAR).

Jugo-de-aricar, s. m. O mais amplo (VS).

Jugo-de-corredera, s. m. Jugo que se pode mover ampliando ou reduzin-
do (AT VdR CH SEI SO ER CAR).

Jugo-de-cremalhera, s. m. O que se emprega para aricar (estende-se ou
encurta-se segundo convenha (CO).

Junga, s. f. Jungo (junco) mais grande e mais bravo (VS RE GO PE SAZ
LU VL TR AT SM OC SA SEI VdR AB Z SV SO ER SER CAS LAL
SMA LAL CAR LAS QU) [lat. juncea].

Jungal, s. m. Lugar onde há jungos (CH) [de jungo].

Jungueira, s. f. (1) Lugar onde há ou crescem jungos. Junqueira (GO). (2)
Correia que une pírtigo e mangueira (SEI VdR).

Junguideira, s. f. Correia que une a mangueira e o pírtigo (SMI PE).

Junguidoira, s. f. Correia que une as correias da mangueira e o pírtigo
(ES).
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Junguidoiro, s. m. A correia que une as da mangueira e pírtigo (SA).

Juntoira, s. f. Instrumento de carpinteiro, com mango como o da garlopa,
que se usa para fazer as juntas das portas (VS).

Juntura, s. f. Aparelho para junguir as vacas (VS).

Jurgado, s. m. Julgado, lugar onde têm lugar os juízos (VS AT VdL) [lat.
judicatu].

Jurgar, v. tr. Julgar (VS AT) [lat. judicatu].

L

Labarinto, s. m. Alvoroto: «armarom um labarinto» (VS SM GO ES) [lat.
labyrintu].

Laborinto, s. m. Ruído: «formou-se um laborinto que nom se ouvia a nin-
guém» (AT VS) [lat. labyrintu].

Lacaceira, s. f. Preguiça, galbana (SAZ).

Ladeira, s. f. Branha, terreno húmido, pantanoso e com juncos (AB TR)
[lat. lateralia].

Ladeiras, s. f. pl. Fêveras que tem o porco a cada lado da barriga que é o
que sujeita as tripas (SO) [lat. lateraria].

Ladeirom, s. m. Uma ladeira muito pronunciada (SM).

Ladeiroso, adj. Diz-se do terreno que tem ladeiras. Íngreme, empinado
(AT VS).

Ladra, s. f. Lagarta grande cor marrão (LAS).

Ladradeiro, adj. Ladrador (SM).

Ladripa, s. f. Ladral mais estreito que o normal que se punha acima dos
outros quando a carga era maior (VS).

Lafaçada, s. f. Bofetada, cachetada (VS ES).

Lagartinha, s. f. (1) Lagartixa (EST AT SA VdR ES Z CH SV SO SI ER
CAS). (2) Lagarto do porco (TR Z).
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Lagoeiro, adj. Diz-se do terreno húmido (SAZ LU).

Lagremejar, v. i. (1) Deitar pouca água um poço. (2) Sair um líquido por
uma fenda ou rachadela de uma vasilha. (3) Dar pouco leite uma
vaca (VS).

Lama, s. f. Terreno dedicado a prado (CAR) [lat. lama].

Lamagueira, s. f. Vime (SAZ).

Lamagueiro, s. m. Vime. N. C. Salix viminalis (VS). 

Lamamorta, s. f. Terreno onde a erva não se desenvolve e que não pacem
as vacas (VdL).

Lamarelha, s. f. Lugar de muita humidade (LAS).

Lamarelho, s. m. (1) Lameiro pequeno para erva verde (GI PE). (2)
Terreno molhado que serve para pasteiro (CAR).

Lambear, v. tr. Lamber (GO).

Lambe-caçolas, s. f. Doninha (RA).

Lambetada, s. f. Cousa de comer em pequena quantidade (VS).

Lambeteiro, adj. (1) Que lambe a gente para fastidiá-la. (2) Que diz uma
cousa por diante e outra diferente por atrás (VS). 

Lambiamé, s. m. (1) Pedaço pequeno de uma cousa (VS ES). (2) Pouca
cousa em qualquer sentido: um lambiamé de comida, de pasto, de
colheita, etc. (AB TR PA LO AT CAR OC SO SI SER VdR CAS MOI).
(3) Ervinha ruinzinha (VS). (4) Terreno pequeno (VS). (5) Bofetada
dado com o braço: «dá-lhe um lambiamé nas ventas» (SMI).

Lambioteiro, adj. Aproveitado (VdR).

Lambisco, s. m. (1) Um pouco de comida (GI). (2) Guloseima (RE GI).

Lamboirada, s. f. Comida (VS).

Lambonada, s. f. Paparota (GO).

Lambujar, v. tr. e i. (1) Lamber, passar a língua por. (2) Andar com a fazen-
da nas terras de outros (VS).

Lameira, s. f. Lugar onde há muita erva. A lameira é mais pequena que o
lameiro: «as lameiras da Fonte Nova» (VS).

LamEnto, adj. Diz-se do terreno que tem muita lama (VS). O «e» é aberto
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[de lama]. 

Lampa, s. f. Agrade sem dentes (Z).

Lampantim, adj. Diz-se da pessoa que vale pouco e só anda aos jantares
feitos (VS).

Lançoá, s. f. Bugalhão (PA LO(planta baixa má para as ovelhas) SA SER
SMA CAR QU).

Langreiro, adj. Langrám (PV).

Längüiça, s. f. Lengüiça (CO).

Lapada, s. f. Acto de lapar (VS).

Lapa-sopas, s. m. (1) Pessoa que lhe amarga trabalhar e, chegada a hora
da comida, come. (2) O que come à conta dos outros (VS).

Lapom, adj. Pessoa que não quer trabalhar, mas come e bebe tudo o que
pode (VS AT ES).

Laranjeiro, adj. Diz-se da pessoa que é grande e não quer trablhar ou tra-
balha pouco (VS).

Larapeta, s. f. Língua. loc. Dar-lhe à larapeta: dar-lhe à língua, murmurar
(VS).

Larear, v. tr. (1) Falar muito. (2) Fazer de pressa e mal uma cousa (VS).

Lareira, s. f. (1) Parte inferior do forno (ER). (2) A pedra de fora da porta
do forno (VdL) [lat. lararia].

Lareira-do-forno, s. f. Chão do forno (VL).

Lareiro, s. m. Pau com que um homem endireitava a palha ao sair da
máquina (CAR LAS).

Largueiro, s. m. Varal que une cabeceira e pés da cama (AT VdR ES SO).

Laroca, adj. Laroqueiro (VS).

Laroqueiro, adj. Diz-se da pessoa que se gaba do que não tem (VS).

Larpeirada, s. f. Comida em abundância (VS AT).

Lastre, s. m. (1) A parte interior baixa do forno onde se coloca o pão (VS
CAS). (2) Quatro molhos colocados no centro do pé da meda (CAS).
(3) Zudre que tem a corte (VS) [lat. *lastru].

Lastro, s. m. (1) O chão do palheiro (GI). (2) Os primeiros molhos da
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meda (SI). (3) Parte inferior do forno onde se coloca o pão para o
cozer (SAZ LU SI SMA CAR LAS MON QU VdL GO) [lat. *lastru].

Latada, s. f. Conteúdo de uma lata (VS).

Latar, v. tr. Cobrir com lata o telhado (CH).

Latejar, v. i. Pruir uma ferida (VS ES).

Lateral, s. m. Cada uma das paredes interiores do forno (VS) [lat. laterale].
Latoneiro, s. m. Latoeiro (TR).

Lavandeiro, s. m. Lavandeira, pássaro (TR).

Laverco, s. m. Calhouro, terrão molhado (LU) [gót. *lawerko].

Lebrato, s. m. Caçapo, coelho pequeninho (VL).

Lebreiro, adj. Terreno onde abundan lebres (VS) [lat. leporariu].

Lebroto, s. m. O mesmo que lebre (AT).

Legues, s. f. pl. Polainas de coiro; pronunciado leghes (SMA).

Legúmia, s. f. (1) Banda de pássaros que vão comer a um semeado. (2)
Peste de bichos que comem tudo. (3) Grupo de gente que se apode-
ra de uma pessoa. (4) Grupo de rapazes que andam juntos e fazem
a vida impossível a alguma pessoa (VS) [lat. legumina, pl. de
Legumen].

Lei, s. f. Favor, defensa sem o merecer (VS) [lat. lege].
Leirita, s. f. Leira pequena (LAS).

Leite-maçado, s. m. O que fica do leite depois de lhe tirar a manteiga (CH
QU).

Leituga-de-estrelas, s. f. O mesmo que tantage em PE (VL).

Lenço, s. m. Pano da cabeça (SAZ) [lat. vulg. lenteu].

Lenha-centieira, s. f. A lenha do carvalho centieiro (QU).

Lenha-verinha, s. f. A lenha do carvalho verinho (QU).

Lerica, s. f. Leríquia (LU).

Leteiro, s. m. (1) Manto que vai por cima da alforja com a lã tingida (OC).
(2) Mantúrria (GO MON(não tem direito nem revés, toda igual)
SMI(colcha farrapeira) MOI(cobertor urdido com estopa e tapado
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com trapos no tear)).

Limiá, s. f. Soleira da porta. Isto foi próprio dos velhos. Hoje não se usa
(VS) [lat. liminare].

Limorna, s. f. Esmola (VS VA RE MOI PA LO ES) [lat. eleemosyna].

Linhaça, s. f. Flor do linho (LU) [de linho].

Linho-da-raposa, s. m. Erva pequena de talo fino que nasce em terreno
pedregoso e termina na ponta em umbela com uma floração ténue
que causa certa sensação eléctrica ao tocá-la. N. C. Agrostis trunca-
tula (Parl.) subespécie commista (Castro Viejo et Charpin) (PE SAZ
AT SM VdR Z SV SI ER SER CAS SMA CAR QU).

Liscado, adj. Bichento, estragado, falando da carne (RE).

Liscâncero, s. m. Liscâncer (CH SO VdL).

Liscar, v. tr. Criar bichos a carne (RE).

Livrito, s. m. Papel para envolver o tabaco de fumar (CAS).

Lombo-das-costas, s. m. Lombo (VL).

Lomedeiro, s. m. Cadabulho mais grande (LU).

Louquiar, v. tr. Louquear (LAS).

Lousado, s. m. A pedra que tapa o muro; cápia (LAS).

Lousas, s. f. pl. Pedras que saíam da parede para escorrer a água (SER) [b.
lat. *lausa].

Louta, s. f. Luta, loita (VS GO GI SMI PA LO TR ES RA AT SM CO OC SEI
VdL) [lat. lucta].

Loutador, s. m. Lutador, loitador (VS GO GI PA LO TR ES RA AT VdL)
[lat. luctatore].

Loutar, v. tr. Lutar, loitar (VS GO GI SMI PA LO TR ES RA AT SM CO OC
SA VdR AB Z CH CAS VdL) [lat. luctare].

Lovedar, v. tr. Levedar (GI).

Lucido, adj. (1) Diz-se de uma parede que tem lhanos. (2) Diz-se de um
objecto que está bem preparado (VS) [de luzir].

Ludro, adj. Sujo (VL) [lat. luridu].

Luísa, s. f. Lavandeira, pássaro (CAR(há uma classe que é abrancaçada e
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outra averdosada) LAS). N. C. Motacilla cinerea (Tunst.).

Lumbrigada, s. f. Amencer do dia (VS).

Lumieiro, s. m. A pedra de cima da porta (SMI).

Luxo, s. m. Lixo, porcaria (VS VdL).

M

Maçá, s. f. Meixela (SAZ). Também em Valbuxám (Viana do Bolo) [lat.
mattiana].

Macaca, s. f. (1) Truque com duas raias laterais e outras que as vão cor-
tando; as duas anteriores à cabeça cortadas polo meio por outra e
terminando por um círculo que une as duas raias laterais sendo o
círculo cortado polo centro por outra raia (SMI). (2) A cabeceira do
truque (GI).

Maçá-da-cara, s. f. Façula (PE).

Maçá-da-queixada, s. f. Façula (MON SMI).

Maçadeira, s. f. Aparelho com que se maça o leite, que consta de uma
vara que leva na parte inferior uma rodela de madeira e na parte
superior uma cunca (VS CH(cunca de barro) SV(cunca de madeira),
furada por onde se mete a vara, para impedir que saia o leite (SM
CAS LAL).

Maçadela, s. f. Maçada ligeira (RE).

Maçadora-do-leite, s. f. Pau com roda para mexer o leite na ola ou cânta-
ro (TR).

Maçám-da-cara, s. f. Façula (SMA).

Maçancinhas, s. f. pl. Meixelas (SAZ).

Maçaroquinha, s. f. A parte inferior redonda do fuso (LAL).

Machada-de-mao, s. f. A machada pequena que se maneja com uma mão
(SV).

Maço-do-carro, s. m. Instrumento formado por um bloco de madeira, de
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forma paralelepípeda, encabado no maio a jeito de martelo, empre-
gado para golpear peças do carro (VS).

Magarcela, s. f. Magarça (AT CO SA VdR Z SMA).

Magote, s. m. O mesmo que coucheira, mouta grande de erva (VS).

Malandro, adj. Pessoa que come e bebe e não trabalha (VS).

Mal-arranjado, adj. Mal governado (VS).

Malcriado, adj. Diz-se da pessoa à que não lhe deram bem de comer (VS).

Maldrasto, s. m. Mentrasto (SEI SV SI SER CAS CAR QU).

Maleza, s. f. Maldade (VS TR AT ES) [lat. malitia].

Malhada, adj. f. Empregada com espiga nas locs.: Sair a espiga malhada; vir
coma espiga malhada: sair mal um negócio (VS).

Malhas, s. f. pl. Jogo que consiste num pau, pedra... posto num lugar
indicado e tirar-lhe com pedras ou piçarra chamadas malhas; aque-
le que lhe dá e o tira ganha 25 pontos e o que fica mais perto 10
(LAS MON).

Malhó, s. m. Costela rachada em pequeninho (VL AT VdR ES Z SO CAS
SMA LAL CAR) [lat. malleolu].

Maltrasto, s. m. Mentrasto (LU ER CAS).

Malva-real, s. f. Malvom. N. C. Althaea rosea (Linn.) (CH SV CAS).

Malvarisco, s. m. Malva-real. N. C. Althaea rosea (Linn.) (ES SMA).

Malva-silvestre, s. f. Malvom (CAR).

Malvom, s. m. Malva-real. Vários tipos de malva de folhas grandes e talo
alto, umas de flores malva e outras brancas. N. C. Althaea rosea
(Linn.) (RA AT CO ES SI CAR).

Mamota, s. f. Castanha que não tem nada (EST)

Mancadela, s. f. Tantage, erva que se emprega para as mancaduras (SAZ).

Mancado, adj. Podre, falando de qualquer cousa: «as patacas estám manca-
das» (GI).

Manco, s. m. Ferida (PE) [lat. mancu].

Mandil, s. m. (1) O mesmo que mandil-de-cobrir, que cobria, desde a
cabeça incluída, até à parte baixa do corpo (ER LAL); com duas
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baraças para cingir por diante (SMA CAR). (2) Prenda de abrigo
pendurada por atrás do pescoço e caindo polas costas (LAS MON)
[ár. mandil].

Mandil-de-cinguir, s. m. O mandil normal (PE VS RA SM).

Mandil-de-cobrir, s. m. Igual mais ou menos que capa portuguesa de
Montalegre (PE LU SAZ).

Mandil-de-pregas, s. m. Capa acampanada feita de lã, com pregas na
parte superior, que se põe nos ombros e cai por atrás e polos lados
até aos joelhos para se proteger do frio (SI LAS).

Mandil-de-tapar, s. m. O mandil-de-cobrir (RA).

Mandilom, s. m. (1) Mandil em Luzença, capa de lã para abrigo de
homens e mulheres que vai do pescoço até à meia perna (MOI). (2)
Mandil de acima abaixo (PA LO).

Mandrasto, s. m. Mentrasto (SMI).

Manel, n. p. Manuel (SMI).

Mangar, v. tr. Roubar (SO).

Mangerico, adj. Pessoa que come pouco (VS).

Manhanita, s. f. Prenda pequena que cai sobre os ombros (ER).

Manhista, adj. Diz-se da pessoa que tem muita manha (VS).

Manhuco, s. m. Feixe pequeno de linho (CO).

Manido, adj. Podre, especialmente falando das patacas: «as patacas estám
manidas» (GI).

Manilha, s. f. Agarradoiro da roda (TR).

Manivela, s. f. loc. Dar à manivela: masturbar-se (VS).

Manjurrada, s. f. Vinho fervido com romeu, unto e açúcar, para catarros
(VS).

Manta-de-folom, s. f. Manta de lã, urdida com lã, que era afoloada (GI
AT).

Manta-farrapeira, s. f. O leteiro que levava fleques (MOI).

Mantelo, s. m. Espécie de avental que cobre a saia por completo (SM).

Manto, s. m. Planta de folhas e caule completamente cobertos por tomen-
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to branco, flores amarelas em inflorescência espigada alta e densa.
Floresce de Junho a Agosto. N. C. Verbascum thapsus (Linn.) (VS PE
LU VL PA LO RA AT(o manto são as folhas e a vara que sobe da
planta e onde saem as flores chama-se «roca-da-raposa») SM CO
SA SEI ES AB Z CH SV SO SI ER CAS LAL CAR LAS MON QU
VdL) [lat. mantu].

Mantúrria, s. f. Manta feita de linho, lã e farrapos (VS GO GI PA LO TR
SM(a colcha feita de trapos) CO OC SA SEI VdR ES AB(em AB não
empregam farrapeira para o mesmo tipo de manta) Z CH SO SI SER
SV CAS CAR QU VdL).

Manxarigo, s. m. Neixarigo (CAR).

Mao-chea, s. f. (1) Jogo que consiste em pôr os vedrelhos no chão e lançar
um ao ar e colher entretanto um do chão e pô-lo na mão antes de
cair o do ar que se colhe com a mão (VL). (2) Jogo que consiste em
atirar uma pedra ao ar e deixar cair quatro, que não podem quedar
no chão «chincas» (juntas) e depois tirar uma ao ar e colhê-las todas
juntas. E isto quatro vezes seguidas (AT) [de mao + chea].

Mao-comum, s. f. Terreno que é compartido e trabalhado polos vizinhos
(VS).

Máquina-de-encher, s. f. Aparelho que se emprega para encher os chou-
riços (SAZ).

Maranhas, adj. Diz-se da pessoa que anda sempre enredando e metida na
justiça (VS)

Maravalhada, s. f. Verças (CH).

Maravilhas, s. f. pl. Planta da família das Compostas de flor amarela. N.
C. Calendula officinalis (Linn.) (VL MOI VS RA ES AB CH SV SO SI
ER CAS SMA CAR LAS MON QU).

Marco, s. m. (1) Madeiro que se coloca a ambos os lados da porta para
sujeitar nele a porta. Chama-se marco-perdido o que vai metido na
parede e que leva pontas e cemento e que não se vê e sobre dele se
coloca o pré-marco (CAS). (2) Dente entre as moas e os dentes (VL).
loc. De marco a marco: de lés a les (PE SMI) [de marca].

Marco-da-velha, s. m. Arco-da-velha (VS ES TR SO).

Marco-das-velhas, s. m. Arco-da-velha: «Marco-das-velhas, | marcha d'eí,|
que as meninhas bonitas | nom som pra ti» (AB(José Ferrón Límia, 64
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anos, 03 09 96) OC PE VdR).

Marco-de-velha, s. f. Arco-da-velha (RA SI).

Marco-de-velhas, s. m. Arco-da-velha (PA LO SO SER CAS SV CH
(«Marco-de-velhas | vai-te d'eí | que as nenas bonitas | nom som pra ti»
(Marina) VdL).

Marcos, s. m. pl. Jogo que consiste em colocar direitas duas pedras a uma
distância de uns quinze metros e hai que tirar desde uma delas à
outra para a deitar no chão. Se se tirava ao chão ganhavam-se dez
pontos. Se ficava perto sem tirar, cinco. Iam a 50 ou 100 pontos e
depois jogavam a voltas de gado (GO).

Marcos-da-porta, s. m. pl. As pedras dos lados da porta de madeira (ES
AB).

Mareleiro, s. m. Oureolo, pássaro dentirrostro, de corpo amarelo e asas e
cauda pretas. N. C. Oriolus oriolus (Linn.) ES CH SV SO SI ER SER
CAS LAL QU VdL). Noutros lados é conhecido por «baraceiro».

Marinhar, v. i. Fazer mal umas pessoas a outras (VS).

Marinheiro, s. m. (1) Pessoa que trabalha no mar. (2) Pessoa que faz mal
a outros (VS) [de marinha].

Marolo, adj. Bastardo, bruto no falar (SEI).

Marquesa, s. f. Teresa ou barbantesa (QU).

Marquiados, s. m. pl. Pedras dos lados das portas (LAS).

Marro, s. m. Jogo no que, postos os jogadores com as pernas abertas e
dizendo a palavra marro, escapavam para o campo que lhes corres-
pondia (LAL QU).

Marteƒlo-da-forja, s. m. Instrumento que consta de um cabo de madeira
e ponta de ferro mais larga por um lado que polo outro (VS).

Marteƒlo-de-bola, s. m. Aquele que pola parte contrária tem uma bola
(SMI).

Marteƒlo-de-narizes, s. m. O martelo que está dividido pola parte con-
trária em duas partes em forma de gancho para arrincar cravos
(SMI).

Marteƒlos, s. m. pl. Peças de madeira do folom que golpeam a teia (GO
VL).
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Marvanhas, s. f. pl. Pelos da espiga do milho (LU).

Marvela, s. f. Malvela (SMI).

Masseiro, s. m. Armação de madeira para salgar a carne. Dantes era um
tronco vazado (VS).

Mata-meƒs, s. f. O mesmo que gestela (AT).

Maula, s. f. Preguiça (MON).

Mederoso, adj. Medroso (VS AT).

Média-libra, s. f. Oito onças (VS).

Médio-suco, s. m. Suco mais pequeno que o normal para sementar o
linho (VL).

Medouca, s. f. Medouco para a erva (SO).

Medoucar, v. tr. Amedoucar (SMA).

Medradeiras, s. f. pl. (1) O mesmo que verros das vacas (SEI). (2) Pujas:
«medradeiras das vacas» (SI).

Meixil, s. m. Meixelo (GI PE LU).

Meldrasto, s. m. Mentrasto (SA CH AT).

Melra, s. f. Pássaro da família dos Turdídeos, de cor negra e bico amarelo,
alaranjado, tanto a fêmea como o macho. N. C. Turdus merula
(Linn.) (LU VL CH SV(agora merla) SO SI ER CAS LAS MON QU)
[lat. merula].

Melra-grela, s. f. Melra abrancaçada; torda. Faz o ninho nos carvalhos e
põe-lhe por fora musgo e por dentro ervinhas (VL).

Meltrasto, s. m. Mentrasto (LU AT).

Mendrasto, s. m. Mentrasto (SMI).

Meninha, s. f. A pupila do olho (VS GI SAZ VL MOI SO CAR MON VdL).

Menxelo, s. m. Meixelo (OC).

Merendeira, s. f. Planta liliácea silvestre que dá flores violáceas no outo-
no e na primavera. É venenosa. N. C. Colchicum autumnale (Linn.)
(SO CO AT).

Merla, s. f. (1) O merlo fêmea (RE EST VS RA). (2) Empregado para o
macho e a fêmea (PA LO TR AT(merlo quase não se usa) SM CO OC
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VdR ES AB Z CH SV SO(alterna com melra) SER QU VdL) [lat.
merula].

Mermelhar, v. i. Chover miúdo (VS).

Mermelho, s. m. O ferro que vai dentro da pechadura e que, ao dar-lhe à
chave, se move para adiante ou para atrás (VS).

Mermo, adj. e pron. demonstr. Mesmo (SMI, os velhos).

Merogueira, s. f. Sítio plantado de merogos ou morogos (LU).

Merrioca, s. f. Mioca (SMI).

Meƒs [E], s. f. Messe (GO SI SER LAL) [lat. messe]. 
Mesado, s. m. (1) Pedra que sobresai da porta do forno para apoiar nela

a pá (VS). (2) Repisa que sai da chaminé (MOI VS). (3) A parte da
cozinha em forma de mesa pegada à parede da mesma (VS).

Mesinha, s. f. Mesa-de-noite (LAS).

Mexericar, v. tr. e i. Não gostar da comida e comer pouco (VS).

Mexericas, adj. e s. Diz-se de uma pessoa muito delicada e que come
pouco (VS AT).

Mexeriqueiro, adj. Diz-se da pessoa que não gosta da comida ou que
come pouco (VS).

Mianhada, s. f. Acto de miar do gato (VS).

Miau, s. m. Flor do salgueiro (SAZ SEI).

Micha, s. f. Nicha (GI).

Mico, s. m. Flor do salgueiro (PE LU VL).

Mingalheiro, adj. Miserável (VS).

Minhico, s. m. Dedo meiminho (PV).

Mininho, s. m. Meninho (VA TR).

Mintirám, adj. Mentiroso (VS).

Miola, s. f. Tutano dos ossos (VS AT) [lat. medulla].

Miquinho, s. m. Flor do salgueiro (VL).

Misco, adj. Estrábico (VS).
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Mísere, adj. Miserável (PV).

Místico, adj. Alto e desajeitado (VS).

Mitai, s. f. Metade (VS EST PA LO RA ER SER LAL LAS MON VA) [lat.
medietate].

Miuços, adj. e s. Partes interiores do organismo: fígado, pulmão, coração,
rins (VS).

Mobilário, s. m. Conjunto de móveis (TR PA LO PV VdR).

Mobilha, s. f. (1) Conjunto dos móveis de uma casa (VS AT ES SAZ PV
OC PE SMI SMA LU GI EST CAS(Manuel Rodríguez Feijoo, carpin-
teiro) SV CH MOI VL SA VdL). (2) Móveis que se trasladam de uma
casa para outra (SI SER) [lat. mobilia].

Moelhe, s. f. A moela das pitas (VS AT) [do lat. mola].

Mofista, adj. Diz-se da pessoa que se mofa dos outros (VS).

Molar, adj. (1) Referido a tojo, o mais manso e pequeno (AT SM CO OC
SA VdR ES AB CH SV SO SI ER SER CAS LAL SMA CAR LAS
MON VdL). (2) Referido a cardos (SI ER CAS CAR MON) [do lat.
molle].

Moldear, v. tr. Moldar, ajustar ao molde (VS) [de molde].
Molhada, s. f. (1) O molho que se coloca no palheiro na parte de cima de

todo (SM VdR SER). (2) Feixe feito com palha e coanho, com quatro
caras, que se espeta com um estadulho da carreja no cume do pal-
heiro (VS LU VL Z CH CAS SMA CAR MON).

Molheca, s. f. Molho pequeno, anha (LAL CAR).

Monada, s. f. (1) Cousa fácil de fazer. (2) Broma (VS).

Mondongo, s. m. Chouriça (LU).

Monear, v. tr. e i. Cismar, teimar (VS).

Monfortina, adj. Classe de castanha redonda e acastanhadinha, muito
apreçada (SM).

Monta-cavalos, s. m. Salta-muchachos (PV).

Monteira, s. f. Toleira (GO).

Montura, s. f. (1) Guarnição de cavalaria de montar (LU). (2) O colarinho
do burro (MON).
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Moqueiro, s. m. Pessoa que anda a comer em todas partes (VS).

Mordicaço, s. m. Mordedura (VS).

Mordiscar, v. tr. (1) Mordicar, morder de leve repetidas vezes (AT VS SM).
(2) Beliscar (SM) [lat. mordicare].

Morenilho, s. m. Utensílio de madeira que consta de uma vara e uma
rouxa (roda) para bater o leite numa ola (GI).

Morneira, s. f. Parte debaixo da cachucha (TR).

Morrediço, adj. Diz-se da pessoa que tem poucas ganas de trabalhar (VS).

Morriom, s. m. (1) Verme de pelo grande ao que lhe chamam também
cem-pés e que come as verças (GI CH LAS(verme peludo que anda
polo chão e vai a pinheiros, verças... Há-os de várias cores: negros,
verdes, castanhos. (2) Verme verde de uns 5 cms de longo, algo
parecido ao vaga-lume, que come verças, carpaços, folhas de car-
valhos, come o grão (GI CAS SMA MON QU VS). (3) Vaga-lume
(LAL).

Morrinha, s. f. (1) Saudade, estranheza da família, terra. (2) Modorra,
sono que não deixa fazer nada (VS). (3) Sono (RA) [de morrer].

Morrinhoso, adj. Diz-se da pessoa que está amorrinhada do sono (VS).

Mortaldade, s. f. Mortandade (VS) [lat. mortalitate].
Morujada, s. m. Terreno onde abunda muito a moruja (VS).

Moscadeiros, s. m. pl. Milfeiras (LU).

Moscardom, s. m. Moscardo (SER).

Moscas-das-vacas, s. f. pl. Tabão; são meio amarelas (LAS).

Mosqueiros, s. m. pl. Milfeiras (LAL CAR).

Mossas, s. f. pl. (1) Partes do jugo que assentam sobre a cabeça dos ani-
mais (VS PA LO TR OC SEI ES AB Z CH SV SO SI ER CAS LAL QU
VdL). (2) As partes móveis do jugo de corredeira que pousa na
cabeça da vaca (VS) [lat. morsa].

Moteira, s. f. (1) Mouteira (CH VS SM AB(«moteira de erva, de milho») TR
PA LO SAZ CAR LAS RE PV OC PE). (2) Agromada de muitas
árvores juntas (GO). (3) Toleira (PV).

Moto [O ], s. m. Alcunha (VL).
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Mouco, adj. Diz-se da pessoa à que lhe falta um membro (VS).

Mouleiro, adj. Diz-se da pessoa que anda com a cabeça agachada que não
fala com a gente (VS).

Moxa!, moxa!, interj. Para chamar as ovelhas (PE SAZ).

Moxe!,moxe!, interj. Para chamar as ovelhas (VL).

Moxega-da-limpadora, s. f. Canoura por onde cai o grão à limpadora
(CO).

Moxegom, s. m. Belisco (AB TR PA LO SAZ OC PE SI VdL).

Moxeguete, s. m. Belisco pequeno (VdL).

Moxicar, v. tr. e i. Beliscar (SMA).

Mucho, adj. Murcho (EST RE VS GO PV TR PA LO AT SM VA OC SA SEI
VdR ES CH SV SO SI SER CAS SAZ CAR LAS PE GI SMI SMA LU
VL MOI MON QU VdL) [lat. murcidu].

Mudita, s. f. Diminutivo de muda (MON).

Muinha, s. f. Acto de ir moer (SM).

Mular, adj. Próprio de mulos (VL).

Mulatas, s. f. pl. Paus grandes com um ponto de apoio para o centro nos
que se sobe para andar ou cruzar algum regato. Çancos em VS (PV
GI LU).

Muleiras, s. f. pl. Mossas (MON).

Muletas, s. f. pl. (1) Paus para se apoiar ao andar (PE AB CH SV CAS LAS
MON). (2) Çancos ou paus que se usam como jogo para andar
apoiando as pernas num pau sainte que está um pouco acima (PE
AB CH SV CAS LAS MON).

Mulheca, s. f. Anha (molho) (LAS MON).

Mulico, s. m. Espécie de almofada para que não manquem os cestos (AT).

Munheca, s. f. Anha, molho pequeno (VL).

Munhique, s. m. Dedo meiminho (OC SMA).

Muro, s. m. (1) Montão de terra (VS). (2) Terreno alto (VS) [lat. muru].

Murraco, s. m. Resto de lume que fica num tição ou em qualquer outra
cousa na terra e que pode avivar novamente o lume (VS).
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Murrianga, s. f. Borracheira (VS).

Murriom, s. m. Verme que come a verdura e tem a cor verde. Lagarta em
português (AT VdL).

Murro, s. m. Pancada na cara com a mão fechada (GI).

Muslo, s. m. Coxa (VdL).

Muxana, s. f. Muxica (SMI).

Muxicar, v. tr. Beliscar (VS AT SAZ CAR LAS RE PV OC VA LU GI EST
MON SI).

Muxicom, s. m. Belisco (AT SAZ CAR LAS RE OC VA LU GI EST MON
SI).

Muxigar, v. tr. Beliscar (SMI SMA).

Muxigom, s. m. Belisco (SMA).

Muxo, s. m. Musgo (SM).

N

Nabal, s. m. (1) Leira de regadio (RE). (2) A melhor terra (CAS SMA
LAS(a terra melhor perto da aldeia)).

Nabalzito, s. m. Diminutivo de nabal (SMA).

Nabiço!, interj. Voz com que se manifesta desgosto ou enfado: «vai p'ò
nabiço; toca-te o nabiço» (VS AT ES). 

Nabo-de-jerro, s. m. Nabojerro (VS). Em Solveira-Montalegre (Portugal)
chamam-lhe nabo-de-nó).

Nabojerro, s. m. Planta trepadeira que abunda nas sebes e que se fixa ao
terreno mediante uma grossa raiz branca em forma de cenoira, os
talos deitam gavinhas que se encaminham em duas direcções o que
lhe permite à planta mover-se com o vento sem se desprender do
seu suporte. Os seus caules, rijos e angulosos, chegam a atingir uns
4 metros. As flores são de cor verde-pálida com pétalas peludas,
folha peluda e palmatilobada com 3 a 5 lóbulos denteados. O fruto
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são bagas verdes ao começo e vermelhas quando madurecem.
Noutras partes é conhecida por salta-sebes. N. C. Bryonia dioica. Em
Ginzo é conhecido como espárrago e comem as pontas dos seus talos
tenros em salada, e em castelhano popular como parra de culebra e
consideram-na venenosa. Mas o seu nome comum em castelhano é
nueza (TR AT ES AB CH SV SO CAS).

Nádia, pron. indef. Nada (CAS).

Narigom, s. m. A parte do arreio que vai por cima dos narizes da caval-
gadura (GI).

Narizada, s. f. Golpe dado com o nariz (AT).

Narizudo, adj. e s. Pessoa que tem os narizes muito grandes (VS AT ES
VdL).

Naveta, s. f. Caixãozinho que levam as mesas por baixo (VS AT ES) [de
nave].

Navinheira, s. f. O mesmo que navinheiro, pássaro (OC Z SI SMA CAR
LAS QU).

Negra, s. f. Perda grande de qualquer tipo (VS AT).

Negreira, s. f. (1) O mesmo que azulenta (no ninho da azulenta põe o ovo
o cuco (SA VdR Z CH SV CAR RE PE). N. C. Prunella modularis
(Linn.). (2) Neixarigo mau (PE VS). (3) Perda grande (VS).

Nembrado, adj. Muito conhecido, sonado (QU AT).

Nembrança, s. f. Lembrança (AT VS).

Neura, s. f. (1) Mania (VS AT). (2) Loucura (VS AT).

Neutronte, adv. Nantronte (VS).

Nevoceiro, s. m. Nevoeiro (SMI).

Nevuceiro, s. m. Nevoeiro (VdL).

Nicha-brava, s. f. A de flor branca e que floresce em Agosto-Setembro
(VS).

Nicha-fria, s. f. Nicha de floração tardia (SEI).

Nicha-mansa, s f. O mesmo que agustina ou campoinha em VA, de flor
cor malva, que floresce em Julho e Agosto (VS).

Nicha-morta, s. f. A nicha pequeninha que deita a flor em Setembro (SA).

Isaac Alonso Estraviz

41



Níchara, s. f. Nicha (PV LAS).

Níscalo, s. m. Níscaro, espécie de cogumelo comestível, de cor amarela
(VS GI).

Níscaro, s. m. Espécie de cogumelo comestível, de cor amarela. N. C.
Boletus edulis (VS GI SAZ MOI TR CO VdR CH SO SI CAS LAL
SMA CAR QU).

Nitorra, s. f. Netorria (VA).

Nitramom, s. m. (1) Marca de adubo agrícola. (2) ext. Adubo agrícola
(RA).

Nízcaro, s. m. Níscaro (SMI VL).

Noiteboá, s. f. Pássaro nocturno da família dos Caprimúlgidas, que tem
muita cabeça, bico pequeno e largo, cauda longa e asas bem desen-
volvidas, que emite trinos com o som «uí, uí, uí...». Noutras partes
é conhecido por noitibó. A sua actividade começa à noitinha. N. C.
Caprimulgus europaeus (Linn.) (SM CO).

Noturria, s. f. Netorria (AB PA LO PV OC SMI VdL). O «o» muito fecha-
do.

Nozada, s. f. Nó que se pode desfazer facilmente (VS).

Nozeira, s. f. Nogueira (AB).

Nozelhom, s. m. Erva que deita muitos nós como doas de rosário, preju-
dicial nas leiras. N. C. Avena bulbosa (Willd) (TR VdR SA).

Nozilhom, s. m. Nozelhom (VdR Z CAR).

Nuboso, adj. Nebuloso (AT).

Num, adv. neg. Nom: «a gente num é a que trai assi enliado» (ER).
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Advertência preliminar
     No segundo dos dois volumes de Estudos dedicados a Carvalho Calero,
organizados pelo professor José Luís Rodríguez e editados pela
Universidade de Santiago em colaboração com o Parlamento da Galiza,
publicou-se uma parte da minha edição crítica das legendas que acompan-
ham as miniaturas das Cantigas de Santa Maria (= CSM) nos códices T e F1. 

     Por motivos de espaço, só foi possível reproduzir aí (ademais de uma
introdu ção geral) três fragmentos da edição completa, os quais represen-
tam apenas uma peque na parte do conjunto: de um total de umas 200
cantigas com legendas, publicaram-se somente umas 50; a saber:

1) as legendas das primeiras 15 cantigas do códice T (isto é: das CSM
núms. 1 a 15, ambos incluídos),

2) as das 12 últimas cantigas desse mesmo códice (CSM 182 a 194, com
exclusão da cantiga 190, cujas miniaturas carecem de legendas), e

3) todas as legendas existentes no códice F (21 cantigas).

     Assim, tiveram que ficar fora as legendas de umas 150 cantigas, todas
elas do códice escurialense T.

     Tenho a esperança de poder publicar proximamente em um livro essa
edição crítica completa de todas as legendas existentes nos códices das
CSM, acompanhada não só do aparato crítico de cada uma mas também
do glossário de vocábulos de todas elas. Mas, entrementes, talvez pode
resultar de utilidade oferecer o texto crítico das legendas que não pude-
ram ser incluídas na edição dantes citada.

(1)  «As miniaturas das legendas das Cantigas de Santa Maria (códices T e F)», em: Estudos dedicados a
Ricardo Carvalho Calero: Reunidos e editados por José Luís RODRÍGUEZ, Santiago de Compostela:
Parlamento de Galicia / Universidade de Santigo de Compostela, 2000, 2 volumes, volume 2º, pp. 507-552.
Como já indiquei nessa edição parcial (pág. 507, nota 4), quero também aqui deixar mais uma vez constância
do meu agradecimento a Maria do Carmo Henríquez Salido e José Posada, que me permitiram manejar no
meu domicílio durante longos meses o seu exemplar facsimilar do códice T das Cantigas de Santa Maria.
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     Ofereço pois aqui esses textos (todos eles do códice T): só o texto, sem
outros complementos, sem aparato crítico nem quaisquer outras explica-
ções. Para ulterior informação bibliográfica (nomeadamente para uma
avaliação das precedentes edições de Guerrero Lovillo e de Filgueira
Valverde), assim como para os critérios de transcrição e de edição que
adopto, deverá o leitor acudir à introdução publicada no meu trabalho
citado. Aqui optei por prescindir de assinalar em itálico o desenvolvi-
mento das abreviaturas, contrariamente ao que fiz na edição da parte ali
publicada.

     As legendas editadas aqui alcançam o total de 953. Subentenda-se
que, de aquelas cantigas que não aparecem na seguinte lista no lugar que
lhes corresponderia (a saber: cc. 29, 40, 50, 70, 80, 90, 100, 110, 120, 122,
130, 140, 150, 160, 166, 177, 168, 170, 180, 181) não se conservam legendas:
isto deve-se, em dois casos (cc. 40 e 150), a que falta no códice o fólio que
continha as miniaturas, por ter sido cortado, e, em todos os casos restan-
tes, a que, apesar de conservarem-se as miniaturas, as legendas não che-
garam a ser escritas, tendo ficado em branco o espaço destinado para
elas.

     Cantiga 16 (T 16: fólio 28v):

[1]  Como um cavaleiro pidiu seu amor a uÆa dona, e ela nom quis.
[2]  Como o sant’ abade lhi mandou rezar CC [= duzentas] avemarias atá um ano,
     e que a haveria.
[3]  Como rezava as avemarias ant’ o altar de Santa Maria por amor d’ haver a 
     dona.
[4]  Como lh’ apareceu Santa Maria, e el no-na pude catar e pôs as mãos ant’ a 
     faz.
[5]  Como rezou tantas avemarias por amor de Santa Maria como pola outra.
[6]  Como em cima do ano o levou Santa Maria consigo.

     Cantiga 17 (T 17: fólio 29v):

[1]  Como um mancebo jouve com sa madre, e foi prenhe dele.
[2]  Como pariu um filho e deitou-o na cámara privada.
[3]  Como o demo acusou a dona daquel feito ant’ o emperador.
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[4]  Como a bõa dona rogou Santa Maria que a livrasse daquela acusaçom.
[5]  Como Santa Maria véo ao prazo ant’ o emperador co-na bõa dona.
[6]  Como o demo se desfez e derribou do teit’ uÆa braçada.

     Cantiga 18 (T 18: fólio 30v):

[1]  Como a molher rogou Santa Maria que lhi guardass’ os gusãos da seda, e
     que lhi daria end’ uÆa touca.
[2]  Como, estando ant’ o altar, nembrou-lhi da touca que prometera a Santa
     Maria e foi coi tada porém.
[3]  Como a molher tornou a sa casa, e achou os babous que faziam a touca.
[4]  Como saiu aa rua chamar a gente, e os babous começarom a fazer outra
     touca.
[5]  Como a molher deu aos frades aquela touca que fezeram os babous.
[6]  Como el-rei Dom Afonso filhou end’ a uÆa pera trager na sa capela.

     Cantiga 19 (T 19: fólio 31v):

[1]  Como três cavaleiros deitarom empós um seu eÆemigo.
[2]  Como se meteu em uÆa eigreja, e o matarom ant’ o altar.
[3]  Como se quiserom ir, e veÆo fogo do ceo que os fazia arder vivos.
[4]  Como caerom em terra e nom se poderom levantar atá que se repentirom.
[5]  Como veÆerom ant’ o bispo filhar peÆedença daquel feito.
[6]  Como o bispo lhes mandou em peÆedença fazer das espadas cintas que cen
     gissem.

     Cantiga 20 (T 20: fólio 32v):

[1]  Como loa el-rei a verga de Jesse, que é Santa Maria.
[2]  Como Santa Maria roga noit’ e dia a seu filho por nós.
[3]  Como Santa Maria lida por nós e vence os diáboos.
[4]  Como Santa Maria faz miragres por nós sãa[n]do enfermos e ressucitando 
     mortos.
[5]  Como Santa Maria nos castiga que sejamos bõos.
[6]  Como Santa Maria abaixa os soberviosos e alça os homildosos.

     Cantiga 21 (T 21: fólio 33v):

[1]  Como uÆa molher que era maninha rogou Santa Maria que lhi désse filho.
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[2]  Como Santa Maria compriu sa oraçom e lhe deu um filho.
[3]  Como lhe morreu aquel filho a pouco tempo pois que naceu.
[4]  Como o pôs ant’ o altar de Santa Maria e lhi rogou que lho désse vivo.
[5]  Como Santa Maria ressucitou o meninho.
[6]  Como a bõa molher levou seu filho viv’ e são.

     Cantiga 22 (T 22: fólio 34v):

[1]  Como um cavaleiro queria matar um home por desamor que havia com seu 
     senhor.
[2]  Como o ferirom das azcuÆas, e nom entrarom em el porque chamou Santa 
     Maria.
[3]  Como lhi lançou a azcõa o cavaleiro, e nom lhe entrou p[o]rque chamou 
     Santa Maria.
[4]  Como se repentirom e rogarom o lavrador que os perdõasse.
[5]  Como lhi todos derom de seus dinheiros, com que foss’ a Rocamador.
[6]  Como entrou na eigreja de Rocamador com outros romeus.

     Cantiga 23 (T 23: fólio 35v):

[1]  Como uÆa bõa dona fazia sempre sa oraçom a Santa Maria.
[2]  Como houve por hósped’ em sa casa um rei que v–ía de caminho.
[3]  Como el-rei siía a comer em casa da bõa dona.
[4]  Como a bõa dona fez catar sas cubas e nom achou i vinho pera ’l-rei.
[5]  Como a bõa dona rogou Santa Maria que a livrasse da vergonha del-rei.
[6]  Como Santa Maria acrecentou o vinho aa bõa dona, que compriu el-rei e sa 
     companha.

     Cantiga 24 (T 24: fólio 36v):

[1]  Como um crerizom era tafur e ladrom.
[2]  Como o crerizom orava sempre a omagem de Santa Maria u quer que a 
     viía.
[3]  Como o crerizom morreu sem confissom, e o soterrarom fora de sagrado.
[4]  Como Santa Maria disse a um preste que fossem por el com procissom e o 
     soterrassem em sagrado.
[5]  Como o dessoterrarom e acharom-lhe na boca uÆa fror de liro.
[6]  Como o soterrarom na eigreja muit’ honradamente.
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     Cantiga 25 (T 25: fólios 38v [miniaturas 1-6] e 39r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como o crischão rogou o judeu cambiador que lhe prestass’ haver.
[2]  Como o crischão deu ao judeu por fiador a Santa Maria do haver que lhi 
     prestou.
[3]  Como o judeu contou o haver e o deu ao crischão.
[4]  Como o crischão deitou a arca no mar co-no haver que devia ao judeu.
[5]  Como a arca aportou no porto u morava o judeu.
[6]  Como o judeu filhou a arca co-no haver que prestou ao crischão.
[7]  Como o judeu fez levar a arca co-no haver a sa casa.
[8]  Como o judeu contou o haver e ascondeu a arca su seu leito.
[9]  Como o crischão arribou no porto u morava o judeu.
[10]  Como o judeu conhoceu o crischão e lhe pediu o haver.
[11]  Como a omagem de Santa Maria falou em testimonho ontr’ o cris chão e o 
     judeu.
[12]  Como loarom Santa Maria, e o judeu se tornou crischão.

     Cantiga 26 (T 26: fólio 40v):

[1]  Como Santa Maria mamentou Jesu-Cristo, seu filho, do seu peito.
[2]  Como o demo pareceu ao romeu em forma de Santiago no caminho.
[3]  Como o romeu cortou sa natura e se degolou per conselho do demo.
[4]  Como Santiago quis filhar ao demo a alma do seu romeu.
[5]  Como Santiago e o demo veÆerom a joízo ante Santa Maria pola alma do 
     romeu.
[6]  Como o romeu resurgiu per mandado de Santa Maria.

     Cantiga 27 (T 27: fólio 41v):

[1]  Como os apóstolos comprarom a sinagoga dos judeus pera fazer ei gre ja de
     Santa Maria.
[2]  Como os judeus pedirom mercee ao emperador que lhis leixassem os 
     apóstolos a sinago ga.
[3]  Como o emperador mandou serrar a eigreja atá quarenta dias.
[4]  Como os apóstolos forom rogar a Santa Maria que os acorresse co mo 
     houvessem a ei greja.
[5]  Como abrirom a eigreja, e pareceu i uÆa omage de Santa Maria pintada na 
     pare[de].
[6]  Como os judeus quiserom filhar aquela omagem de Santa Maria e caerom 
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     todos em ter ra.

     Cantiga 28 (T 28: fólio 43r):

[1]  Como um soldám cercou a Costantinobra, que era de crischãos.
[2]  Como Sam Germám e o póboo rogarom Santa Maria que os 
     guardas se do soldám.
[3]  Como o soldám mandou armar engenho pera combater a vila.
[4]  Como o soldám viu Santa Maria que parava o seu manto, em que 
     fe rissem as pedras.
[5]  Como o soldám deu muito de seu haver a Santa Maria.
[6]  Como o soldám se tornou crischão por aquel miragre que vira.

     Cantiga 30 (T 30: fólio 45r):

[1]  Como Santa Maria vai rogar sempr’ a seu filho polos nossos p[e]ca dos.
[2]  Como Jesu-Cristo filhou por madre a Santa Maria e no-la deu por se nhor.
[3]  Como Santa Maria eÆnoss’ avogada ante seu filho e nos gaanha del per -
dom.
[4]  Como Jesu-Cristo filhou carn’ em Santa Maria e sofreu paxom por fazer-nos 
     honrados.
[5]  Como Jesu-Cristo ’stá no seu reino, u nos dará gram parte se o nós bem 
     rogarmos.
[6]  Como Jesu-Cristo e Santa Maria forom juntados por nossa salvaçom.

     Cantiga 31 (T 31: fólio 46v):

[1]  Como veÆo sãa a vaca que o aldeão comendou a Santa Maria de Vila-Sirga.
[2]  Como o aldeão levava a vender o almalho que mandou a Santa Maria, e 
     fugiu-lhi.
[3]  Como o almalho entrou na eigreja de Vila-Sirga e se parou ant’ o altar.
[4]  Como se meteu na estabria co-nos outros bois, e o frade pensou dele.
[5]  Como meterom o almalho na carreta pera trager pedra pera a obra da 
     eigreja.
[6]  Como o aldeão contou aa gente como lh’ aveÆera co-no almalho.

     Cantiga 32 (T 32: fólio 47v):

[1]  Como o crérigo dize missa de Santa Maria, ca nom sabia outra.
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[2]  Como o acusarom ant’ o bispo porque nom sabia dizer outra missa senom 
     de Santa Mari a.
[3]  Como o bispo mandou ao crérigo que nom cantasse missa em toda a 
     cidade.
[4]  Como Santa Maria diss’ ao bispo mui sanhudamente que se partisse do seu 
     c[r]érigo.
[5]  Como o bispo mando[u] ao crérigo que cantasse, e deu-lhe raçom dobrada.
[6]  Como o crérigo cantou sempre dali adeante missa de Santa Maria como 
     soía.

     Cantiga 33 (T 33: fólio 49r):

[1]  Como uÆa nave em que ia um bispo e outra companha houve tormenta.
[2]  Como se colherom ao batel, e um home quis saltar em el e caeu no mar.
[3]  Como a nave se safondou, e eles fugirom no batel.
[4]  Como o que caeu no mar ia sempre ant’ o batel per so a água.
[5]  Como os do batel chegarom ao porto e acharom i viv’ e são o que caeu da 
     nave.
[6]  Como o bispo e todo-los outros loarom Santa Maria por aquel miragre.

     Cantiga 34 (T 34: fólio 50r):

[1]  Como o judeu furtou uÆa omage de Santa Maria.
[2]  Como o judeu deitou a omage de Santa Maria na privada per conselho do 
     demo.
[3]  Como os diáboos filharom logo o judeu e o matarom.
[4]  Como um crischão e sa molher sacarom a omage da privada e a lavarom.
[5]  Como o crischão a pôs honradamente em sa casa, e começou a correr dela 
     oio.
[6]  Como dali adeante veÆerom e veÆem em romaria a aquel logar.

     Cantiga 35 (T 35: fólios 52v [miniaturas 1-6] e 53r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como ardeu toda a eigreja de Leom sobe-lo Ródão e nom tangeu nas relicas 
     de Santa Maria.
[2]  Como estám todo-los canónigos da eigreja em cabídoo.
[3]  Como andavam co-nas relicas pela terra gãando dinheiros pera fazê-la 
     eigreja.
[4]  Como entrarom em uÆa nave co-nas relicas por passar a Ingraterra.
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[5]  Como virom v–ir seis galeas de mouros e oferirom aas relicas, que os 
     livrasse.
[6]  Como se armarom todos e poserom as relicas no castelo da nave.
[7]  Como caeu o masto da galea e matou o almiral.
[8]  Como, quando forom li[v]res no porto, filharom o que oferiram aas relicas.
[9]  Como os mercadores empregarom todo seu haver em lãa.
[10]  Como os mercadores fezerom meter a lãa na nave.
[11]  Como, eles indo pelo mar, feriu corisco na nave e queimou a lãa, e al nom 
     tangeu.
[12]  Como tornarom u eram as relicas e derom i muito de seu haver.

     Cantiga 36 (T 36: fólio 54v):

[1]  Como ia uÆa nave pelo mar, em que ia gram companha d’ homeÆes.
[2]  Como, eles indo pelo mar, levou-se uÆa mui gram tormenta.
[3]  Como chamavam a todo-los santos e nom ementavam Santa Maria.
[4]  Como um sant’ abade lhes disse que chamassem Santa Maria e seriam 
     li[v]res.
[5]  Como chamarom Santa Maria, e pareceu-lhes encima do masto com 
     craridade.
[6]  Como, pois que forom no porto, derom graças a Santa Maria.

     Cantiga 37 (T 37: fólio 56r):

[1]  Como um home a que ardia o pee, jazia ant’ o altar de Santa Maria.
[2]  Como se fez talhar o pee, polo fogo, que o coitava muito.
[3]  Como se deitou ant’ o altar de Santa Maria com seu pé corto.
[4]  Como Santa Maria lhe fez de novo aquel pee que talhara.
[5]  Como, depois que se viu são, filhou-s’ a saltar loando Santa Maria.
[6]  Como loarom todos muit’ a Santa Maria por aquel miragre.

     Cantiga 38 (T 38: fólio 57v):

[1]  Como os tafures deitarom os monges do mõesteiro.
[2]  Como o tafur deÆostou a velha que aorava a omage de Santa Maria.
[3]  Como o tafur britou o braço aa omage de Jesu-Cristo com uÆa pedra, e
mató-
     o o demo po rém.
[4]  Como outros dous tafures o filharom pera ascondere-no, e filhó-os o demo 
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     porém.
[5]  Como o demo deitou aqueles dous tafures no rio.
[6]  Como o cavaleiro deitou pola boca a pedra que t–ia no queixo.

     Cantiga 39 (T 39: fólio 58v):

[1]  Como o monge serrou a eigreja de Sam Migael de Tomba.
[2]  Como o corisco feriu de noite naquela eigreja.
[3]  Como a eigreja ardeu toda, e nom tangeu o fogo na omage de Santa Maria.
[4]  Como os monges loarom a Santa Maria por aquel miragre.
[5]  Como as gentes v–iam veer aquel miragre.
[6]  Como toda-las gentes loarom muito a Santa Maria por aquel miragre.

     Cantiga 41 (T 41: fólio 59v):

[1]  Como um cambiador a que diziam Garim estava em sa tenda cambiando.
[2]  Como lhe parecerom os diáboos, e el com pavor enlo[u]queceu.
[3]  Como o trouxerom liado e em cadeÆas ant’ o altar de Santa Maria.
[4]  Como Santa Maria o sãou e lhi fez cobrar seu siso.
[5]  Como a tempo depois que foi são, morreu.
[6]  Como Jesu-Cristo o fez meter no paraíso per rogo de sa madre.

     Cantiga 42 (T 42: fólio 61v):

[1]  Como lavravam uÆa egreja e poserom a omagem de Santa Maria no portal.
[2]  Como jogavam a pelota os mancebos em um prado.
[3]  Como a omagem de Santa Maria encolheu o dedo co-no anel que lhi deu o 
     donzel em si nal d’ amor.
[4]  Como o donzel casou com outra molher e leixou Santa Maria.
[5]  Como Santa Maria fez levantar o nóvio de cabo da nóvia e xo levou.
[6]  Como aquele nóvio se meteu em uÆa ermida, u fez mui santa vida.

     Cantiga 43 (T 43: fólio 63r):

[1]  Como uÆa molher diss’ a seu marido que fossem rogar a Santa Maria de
Salas 
     que lhis dés se filho.
[2]  Como prometerom a Santa Maria que, se lhes désse filho, que lho traeriam 
     com sa omage de cera.
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[3]  Como Santa Maria compriu a petiçom da bõa molher e lhi deu filho.
[4]  Como, pois que passou o ano, ne[m] levou a cera ne-no filho, e morreu o 
     meninho.
[5]  Como o padr’ e a madre o levarom em um ataúde a Santa Maria de Salas.
[6]  Como o poserom no ataúd’ ant’ o altar, e ressucitou-o Santa Maria.

     Cantiga 44 (T 44: fólio 64r):

[1]  Como o ifançom foi a caça e lançou o açor aas perdizes.
[2]  Como o infançom andava buscando o açor e no-no podia achar.
[3]  Como o ifançom fez pregõar o açor per toda a vila e as aldeas.
[4]  Como o ifançom levou o açor de cera a Santa Maria de Salas, que lhi déss’ o 
     seu que per dera.
[5]  Como, estando o ifançom ant’ o altar de Santa Maria, veÆo o açor e 
     po[u]soulhi na mão.
[6]  Como o ifançom loou muito Santa Maria e contou end’ aa gente todo o 
     feito.

     Cantiga 45 (T 45: fólios 66v [miniaturas 1-6] e 67r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como um cavaleiro sobêrvio e mao feria e deÆostava todos seus vezinhos.
[2]  Como o cavaleiro feria os monges e roubava os mõesteiros e as eigrejas.
[3]  Como o cavaleiro roubava os mesquinhos u iam pelos caminhos.
[4]  Como o cavaleiro, seend’ a comer, pensou de fazer um mõesteiro de monges.
[5]  Como o cavaleiro fez compassar o mõesteiro pera fazê-lo como o pensara.
[6]  Como el, cuidando começar o mõesteiro, morreu, e os diáboos lhi levarom 
     [a] alma.
[7]  Como os ángeos se razõavam co-nos diáboos sobe-la alma do cavaleiro.
[8]  Como um ángeo contou o feito a Santa [Maria], e ela pediu a alma a seu 
     filho, e El lha outorgou.
[9]  Como Santa Maria deu ao ángeo um pano branco feito a maneira de cogula.
[10]  Como o ángeo deitou aquela cogula sobe-la alma do cavaleiro, e os 
     diáboos fugirom.
[11]  Como Jesu-Cristo ressucitou o cavaleiro por rogo de Santa Maria, e depois 
     fez o mões teiro.
[12]  Como o cavaleiro, pois que fez o mõesteiro, meteu-s’ i monge.

     Cantiga 46 (T 46: fólio 68v):
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[1]  Como um mouro com seu poder correu terra de crischãos.
[2]  Como se tornou mui ledo a sa terra com mui gram presa.
[3]  Como partirom a presa, e filhou pera si uÆa omage de Santa Maria, que 
     trouxerom i.
[4]  Como a pôs em sa casa muit’ honradamente e a ia veer cada dia.
[5]  Como a omage de Santa Maria deitou leite das tetas ant’ o mouro.
[6]  Como o mouro e sa companha se tornarom crischãos por aquel miragre que viu.

     Cantiga 47 (T 47: fólio 70r):

[1]  Como o demo fez a um monge bever tanto vinho que se embriagou.
[2]  Como Santa Maria livrou o monge do demo, que lhi pareceu em figura de 
     touro.
[3]  Como Santa Maria livrou o monge do demo, que lhi pareceu em figura 
     d’ home mui feo.
[4]  Como Santa Maria livrou o monge do demo, que lhi pareceu em figura de 
     mui bravo leom.
[5]  Como Santa Maria castigou o monge des que o livrou do demo e do vinho.
[6]  Como o contou aos monges, e loarom muito todos a Santa Maria.

     Cantiga 48 (T 48: fólio 71v):

[1]  Como um cavaleiro guardava uÆa sa fonte, que nom colhessem i água os 
     monges.
[2]  Como o cavaleiro penhorava aos monges porque colhiam água na sa fonte.
[3]  Como os monges rogarom Santa Maria que lhis désse conselho per que 
     houvessem água.
[4]  Como a fonte do cavaleiro se secou, e naceu na herdade dos monges.
[5]  Como o cavaleiro deu aos monges a herdade u estava a fonte.
[6]  Como o cavaleiro deu aos monges a carta do heredamento com seu seelo.

     Cantiga 49 (T 49: fólio 73r):

[1]  Como uÆus romeus iam em romaria a Santa Maria de Seixom.
[2]  Como lhis escureceu de noite, e errarom o caminho.
[3]  Como os romeus houverom gram pavor de ladrões que andavam naquela
montanha.
[4]  Como chamarom Santa Maria, e ela lhis pareceu com mui gram craridade.
[5]  Como Santa Maria guiou os romeus pera sa casa de Seixom.
[6]  Como os romeus loarom muito a Santa Maria ant’ o seu altar.
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     Cantiga 51 (T 51: fólio 76r):

[1]  Como o conde de Peiteus cercou um castelo.
[2]  Como combatiam o castelo, e os de dentro poserom a omage de Santa 
     Maria sobe-la porta.
[3]  [Esta miniatura terceira carece de legenda: o espaço destinado para ela ficou em 
     branco].
[4]  Como o conde entrou de pee no castelo e rogou Santa Maria que o 
     perdõasse.
[5]  Como quiserom tirar a saeta da perna da omage de Santa Maria e nom 
     poderom.
[6]  Como o conde mandou colher as tendas e se foi sa via.

     Cantiga 52 (T 52: fólio 77r):

[1]  Como as cabras montesas decendiam da montanha, que as monges sem os 
     monges.
[2]  Como as cabras se paravam todas em az, e as mongiam os monges.
[3]  Como os monges comiam leite daquelas cabras quanta lhes era mes ter.
[4]  Como os monges loavam Santa Maria por aquela mercee que lhis fa zia.
[5]  Como um crerizom furtou um cabrito daquelas cabras e o comeu.
[6]  Como as cabras fugirom e nunca mais i veÆerom, por aquel cabrito que 
     tomarom.

     Cantiga 53 (T 53: fólio 78v):

[1]  Como uÆa molher levou um seu filho, a que ardia o pé, a Santa Maria de 
     Seixons.
[2]  Como Santa Maria sãou o meninho daquele fogo salvage.
[3]  Como o fogo se tornou ao meninho, e a madre o levou outra vez a Santa 
     Maria, e ador meceu.
[4]  Como a alma do meninho foi levada ante Jesu-Cristo.
[5]  Como o meninho disse aa gente que lavrassem a eigreja, e lhis des pra nou 
     as Escrituras.
[6]  Como lavravam a eigreja, e o meninho que os acuçava.

     Cantiga 54 (T 54: fólio 80r):
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[1]  Como está o monge em oraçom em uÆa capela pequeninha.
[2]  Como adoeceu o monge da garganta, e inchou-lhi feramente.
[3]  Como os monges lhi deitarom o chapeirom sobe-los olhos, cuidando que 
     era morto.
[4]  Como Santa Maria lhi deitou do seu leite pelo rosto e o guareceu.
[5]  Como o monge se levantou são, e os monges forom end’ espantados.
[6]  Como os monges loarom muito a Santa Maria por aquel miragre que fez.

     Cantiga 55 (T 55: fólios 81v [miniaturas 1-6] e 82r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como a monja está rezando as horas de Santa Maria ant’ o seu altar.
[2]  Como a abadessa honrava muit’ aquela monja, porque a viía de gram 
     devoçom.
[3]  Como o crérigo levou a monja a sa casa, e, des que foi prenhe, disse-lhi que 
     se fosse.
[4]  Como a monja se partiu do crérigo e se foi mui coitada.
[5]  Como a monja se tornou mui coitada e com gram vergonha ao mõesteiro.
[6]  Como a abadessa nom viu meÆos a monja e lhi mandou que sõass’ a terça.
[7]  Como se chegava aa monja o tempo de parir, e rogava Santa Maria que a 
     acorresse.
[8]  Como a monja dormeceu ant’ o altar, e Santa Maria lhi fez tirá-lo filho.
[9]  Como as monjas, estando no coro, virom entrar um meninho cantando 
     «Salve, regina».
[10]  Como a monja conhoceu o meninho que era seu filho, e el a ela que era sa 
     madre.
[11]  Como a monja contou ant’ o convento tod’ aquel feito como lh’ aveÆera.
[12]  Como a abadessa e todo o convento loarom muito a Santa Maria.

     Cantiga 56 (T 56: fólio 83r):

[1]  Como o monge fazia sempr’ oraçom ant’ o altar de Santa Maria.
[2]  Como o monge escolheu cinque salmos que rezasse a honra de Santa Maria.
[3]  Como o monge rezava os cinque salmos cada dia ant’ o seu altar.
[4]  Como o monge mãefestou e comungou e depois morreu.
[5]  Como nacerom ao monge cinque rosas na boca polos cinque salmos que 
     rezava.
[6]  Como os monges forom maravilhados daquel feito e loarom Santa Maria.
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     Cantiga 57 (T 57: fólio 84v):

[1]  Como ia uÆa bõa dona com sa companha em romaria a Santa Maria de 
     Monsarraz.
[2]  Como, eles estando cabo duÆa fonte, veÆerom golfinhos que os roubarom.
[3]  Como a bõa dona se queixou a Santa Maria da desonra que prês em sa 
     romaria.
[4]  Como os monges acharom os golfinhos cegos e tolheitos porque roubaram a dona.
[5]  Como os monges fezerom levar aqueles golfinhos a Santa Maria de
Monsarraz.
[6]  Como os deitarom ant’ o altar e rogarom a Santa Maria que os sãasse.

     Cantiga 58 (T 58: fólio 86r):

[1]  Como um cavaleiro falou com uÆa monja, e ela pôs de s’ ir com ele.
[2]  Como a monja viu essa noit’ em sonhos um poço em semelhança d’ inferno.
[3]  Como Santa Maria pareceu aa monja e a trouxe mal polo que queria fazer.
[4]  Como o demo queria deitar a monja no poço, e chamou Santa Maria, e 
     acorreu-a.
[5]  Como Santa Maria meÆaçou a monja que a deitaria no poço se dela se 
     partisse.
[6]  Como a monja disse ao cavaleiro que nom queria seu amor, mais o de Santa 
     Maria.

     Cantiga 59 (T 59: fólio 87v):

[1]  Como uÆa monja pôs de s’ [ir] com um cavaleiro.
[2]  Como a monja se foi espedir da omage de Santa Maria, e a omage 
     filhou-s’a chorar.
[3]  Como o crucifisso deu gram palmada aa monja porque se queria ir.
[4]  Como a monja caeu em terra amortida da ferida que lhe deu o crucifisso.
[5]  Como acordou a monja e contou ao convento o que lh’ aveÆera.
[6]  Como todo o convento das monjas loarom muito Santa Maria e seu filho 
     Jesu-Cristo.

     Cantiga 60 (T 60: fólio 88v):

[1]  Como entre Ave
[2]  e Eva gram departiment’ há.
[3]  Como perd[e]mos o paraíso por Eva.
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[4]  Como o pois cobramos per Ave.
[5]  Como nos cerrou as portas e os ceos Eva.
[6]  Como Santa Maria as abriu per Ave.

     Cantiga 61 (T 61: fólio 89v):

[1]  Como iam aorar a çapata de Santa Maria que teÆem em mõesteiro de mon-
jas.
[2]  Como se torceu a boca ao vilão porque disse que nom creía que de Santa 
     Maria foss’ aquela çapata.
[3]  Como trouxerom o vilão boquitorto ant’ o altar de Santa Maria.
[4]  Como a abadessa lhe trouxe a çapata pelo rosto e foi guarido.
[5]  Como o vilão se espediu de seu senhor por ir morar no mõeste[i]ro.
[6]  Como as monjas loarom Santa Maria, e o mancebo se deu por seu sergente.

     Cantiga 62 (T 62: fólio 90v):

[1]  Como os mercadores derom o haver aa bõa dona sobre seu filho.
[2]  Como os mercadores deitarom ferros aos pees do meninho.
[3]  Como a bõa dona pediu a seus parentes de que quitass’ o filho, e nom lhi 
     derom i con selho.
[4]  Como a dona foi rogar Santa Maria que lhi désse conselho como quitass’ o filho.
[5]  Como Santa Maria fez aa bõa dona sacar seu filho do castelo ante toda a 
     gente.
[6]  Como a bõa dona se foi com seu filho pera a eigreja de Santa Maria.

     Cantiga 63 (T 63: fólio 92r):

[1]  Como el-conde Dom Garcia recebeu mui bem um cavaleiro que veÆo em sa 
     ajuda.
[2]  Como o cavaleiro oía missa de Santa Maria mentre o conde foi aa batalha 
     dos mouros.
[3]  Como el-conde foi ferir nos mouros e viu ir deante o cavaleiro que ficava na 
     eigreja.
[4]  Como, o cavaleiro estando n[a] missa, o virom na batalha lidar mui 
     feramente.
[5]  Como el-conde v–ia da batalha e encontrou o cavaleiro que entonc’ ia aa 
     lid[e].
[6]  Como el-conde e o cavaleiro e todo-los crischãos loarom muito a Santa 
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     Maria.

     Cantiga 64 (T 64: fólio 94r):

[1]  Como um cavaleiro casou com uÆa donzela mui fremosa.
[2]  Como seu senhor lhe enviou dizer per sa carta que o fosse servir.
[3]  Como o cavaleiro comendou sa molher a Santa Maria, que lha guardasse de 
     desonra.
[4]  Como um cavaleiro rogou a uÆa alcaiota que lhi fezess’ haver aquela dona.
[5]  Como a dona nom pude calçar nem descalçar a çapata que lhi deu a alcaiota.
[6]  Como veÆo da hoste seu marido da dona e lhi descalçou a çapata.

     Cantiga 65 (T 65: fólios 96v [miniaturas 1-6] e 97r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como um crérigo descomu[n]gou um seu vezinho que era de maa vida.
[2]  Como o crérigo morreu, e o vilão ficou descomu[n]gado, e o bispo no-no 
     quis solver.
[3]  Como o papa mandou a um seu privado que o soltass’, e el nom quis 
     porque lhi nom t–ia que dar.
[4]  Como entrou em uÆa nave por ir buscar que-no soltasse.
[5]  Como o ermitám da Montanha Negra lhi deu sa carta pera o louco 
     d’Aleixa[n]dria.
[6]  Como chegou a Aleixandria e viu o louco v–ir e a gente depós el 
     escarnecendo.
[7]  Como foi depós el, e o louco se meteu em uÆa ermida toda coberta d’ edra.
[8]  Como o louco se deitou tendudo ant’ o altar, e, des que se levou, deu-lh’ a 
     carta.
[9]  Como, el estando ontr’ uÆus cantos a meia noite, viu Santa Maria e santos 
     que cantavam madodinhos.
[10]  Como o louco rogou a Santa Maria que mandass’ ao crérigo soltar o 
     descomungado, e ela o fez.
[11]  Como morreu o louco, e Santa Maria e os santos levarom sa alma aos ceos.
[12]  Como as gentes souberom do louco como era seu senhor, e fezerom gram 
     doo por el.

     Cantiga 66 (T 66: fólio 98r):

[1]  Como um bõo bispo d’ Alverna dizia missa a honra de Santa Maria.
[2]  Como o bispo dormia na capela, e Santa Maria lhi pareceu co-nos santos e 
     lhi mandou dizer missa.
[3]  Como Santa Maria deu a vestidura ao bispo, com que dissesse missa.
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[4]  Como o bispo dizia missa a Santa Maria, e Sam Pedro tangia os sinos.
[5]  Como Santa Maria beÆeizeu o bispo e lhi disse que fosse sua a vestimenta.
[6]  Como o bispo mostrou aa gente o dom que lhi dera Santa Maria e a mercee 
     que lhi fezera.

     Cantiga 67 (T 67: fólio 100r):

[1]  Como um home bõo fez um hespital e servia sempre  –el e seus homeÆes–  
     os pobres.
[2]  Como o home bõo colhia homeÆ[e]s a soldada pera servir os pobres.
[3]  Como o demo se meteu em um corpo d’ home morto e entrou co-no home 
     bõo a solda da.
[4]  Como o demo fazia a seu amo ir a monte e pescar no mar, por fazê-lo 
     morrer.
[5]  Como um bispo que era hóspede do home bõo conhoceu aquel mao sergente.
[6]  Como o bispo fez fogir o demo, e o corpo em que andava caeu ant’ eles.

     Cantiga 68 (T 68: fólio 101r):

[1]  Como uÆa bõa molher siía em sa casa, e seu marido fazia mal sa fazenda
com 
     o[u]tra.
[2]  Como o mercador marido da bõa dona trebelhava com sa barragãa.
[3]  Como a molher do mercador orava por mal de sa combooça e dormeceu 
     ant’ o altar, e Santa Maria lhi parece[u].
[4]  Como a combooça da molher do mercador beijava a terra ant’ o altar de 
     Santa Maria, ro gando-lhi que a perdõasse.
[5]  Como a molher do mercador topou com sa combooça na rua, e a combooça 
     lhi pediu per dom.
[6]  Como a molher do mercador e sa combooça fezerom paz, e se quitou a 
     combooça daquel pecado.

     Cantiga 69 (T 69: fólio 103r):

[1]  Como o irmão do monge, que era sordo e mudo, passava ant’ a porta de 
     Santa Maria.
[2]  Como veÆo a el um home come religioso e levou-o pela mão ant’ o altar.
[3]  Como Santa Maria mandou ao preste que lhi fezesse cobrar o oir.
[4]  Como o monge contou a Dom Ponço como seu irmão oía já o gal’ e a rãa.
[5]  Como Santa Maria mandou ao preste que fezera ao irmão do monge oir, 
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     que o fezesse falar.
[6]  Como derom toda-las gentes grandes loores a Santa Maria e a seu filho 
     Jesu-Cristo.

     Cantiga 71 (T 71: fólio 105v):

[1]  Como uÆa monja rezava cada dia um livro d’ orações e mil avemarias.
[2]  Como Santa Maria pareceu aa monja u jazia no dormidório.
[3]  Como Santa Maria estava ensinando a monja em como a loasse.
[4]  Como Santa Maria deu aa monja o ordinhamento como rezass[e] cada dia.
[5]  Como Santa Maria lhe disse que, u dizia a avemaria, que lhi semelhava que 
     Deus era filh’ em seu corp’ outra vez.
[6]  Como a monja passou deste mundo, e Santa Maria levou-lh’ a alma a paraíso.

     Cantiga 72 (T 72: fólio 106v):

[1]  Como uÆus tafures jogavam os dados em uÆa taverna.
[2]  Como um tafur perdeu aos dados e deostou Santa Maria e seu filho Jesu-
     Cristo.
[3]  Como o demo abriu aquel tafur pelas espádoas e lhi partiu o coraçom per 
     meogo.
[4]  Como um home morto pareceu ao padre do tafur e lhi disse que seu filho 
     era morto.
[5]  Como o home bõo achou seu filho morto daquela guisa que já oístes.
[6]  Como o home bõo e seus parentes levarom o tafur a soterrar.

     Cantiga 73 (T 73: fólio 108r):

[1]  Como os monges queriam dizer missa matinal eno dia de Natal.
[2]  Como o monge entrepeçou e verteu o vinho vermelho sobre a casula, que 
     era branca.
[3]  Como o monge rogou Santa Maria que o acorress[e], que nom caess’ em 
     vergonha ante seu abade.
[4]  Como Santa Maria tornou branca a casula melhor que ante era, per rogo do 
     monge.
[5]  Como o monge contou ao convento o que lh’ aveÆera, e veÆerom todos orar
a 
     casula.
[6]  Como veÆerom e veÆem muitos em romeria a aquel logar e loam muito
Santa 
     Maria.
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     Cantiga 74 (T 74: fólio 109r):

[1]  Como um pintor pintava a omagem de Santa Maria mui fremosa, e a do 
     demo mui fea.
[2]  Como o demo pareceu ao pintor e meaçó-o mui mal p[o]rque o pintava feo.
[3]  Como o pintor pintava uÆa omagem de Santa Maria encima duÆa bóvada.
[4]  Como o demo derribou o andámio ao pintor e el ficou colgado do pinzel.
[5]  Como a gente veÆo ao roído, e virom fugir o demo, e o pintor estar colgado.
[6]  Como toda a gente deu loor a Santa Maria per este miragre que fez.

     Cantiga 75 (T 75: fólios 111v [miniaturas 1-6] e 112r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como um crérigo contendia com um ricome que queria morrer, que fezesse
sa manda.
[2]  Como uÆa velha enviou uÆa meninha chamar o crérigo, que a comungasse.
[3]  Como o crérigo disse ao evangelisteiro que fosse co-na meninha comungar 
     a velha.
[4]  Como o evangelisteiro ia comungar a velha e viu i seer Santa Maria com sas 
     virgeÆes.
[5]  Como o evangelisteiro comungou a velha, e Santa Maria lhe sufria a cabeça.
[6]  Como se foi o evangelisteiro, e Santa Maria ficou co-na velha.
[7]  Como o evangelisteiro foi a casa do ricome e viu a casa cheÆa de diáboos.
[8]  Como o evangelisteiro se tornou à choça e viu como Santa Maria levou a 
     alma da velha.
[9]  Como o evangelisteiro foi outra vez a cás do rico e viu-a cheÆa, de dentr’ e 
     de fora, de diá boos.
[10]  Como os diáboos estám dizendo à alma do ricome que sala aginha do 
     corpo.
[11]  Como o evangelisteiro houve grand’ espanto dos diáboos, e Santa Maria o 
     sacou em salvo.
[12]  Como o evangelisteiro contou aa gente tod’ aquel feito assi como o vira.

     Cantiga 76 (T 76: fólio 113r):

[1]  Como um filho duÆa bõa molher era tafur e ladrom e pelejador.
[2]  Como preserom o filho da bõa molher com um furto, e enforcarom-no 
     porém.
[3]  Como a madre do enforcado filhou aa omagem de Santa Maria o filho tro 
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     em que lhi dés se o seu.
[4]  Como Santa Maria fez resurgir o filho da bõa molher e lho enviou aa igreja.
[5]  Como a bõa molher tornou seu filho aa omagem de Santa Maria.
[6]  Como o filho da bõa molher se meteu em ordem.

     Cantiga 77 (T 77: fólio 114r):

[1]  Como Jesu-Cristo mamou leite de peito de Santa Maria.
[2]  Como uÆa molher era toda tolheita e dos nêrvios encolheita.
[3]  Como se fez levar em seu leito aa eigreja de Santa Maria.
[4]  Como a poserom ant’ o altar de Santa Maria em seu leito.
[5]  Como Santa Maria a guareceu, estand’ i o bispo e toda a gente.
[6]  Como loarom todos muito a Santa Maria porend[e].

     Cantiga 78 (T 78: fólio 115v):

[1]  Como mezcrarom com um conde a um seu privado, em guisa que o 
     mandou matar.
[2]  Como el-conde mandou a um seu caleiro que o primeiro home que lh’ 
     enviass[e], que o queimass[e].
[3]  Como o conde mandou aquel que mezcraram ir ao caleiro, e paro[u]-s’ a oir 
     missa.
[4]  Como el-conde enviou aquel que mezcrara o outro, saber se fezera o caleiro 
     a justiça.
[5]  Como chegou ante o falso mezcrador aos caleiros, e o deitarom no forno.
[6]  Como veÆo ant’ el-conde aquel que mezcraram com ele, e el-conde foi ende 
     mui maravi lhado.

     Cantiga 79 (T 79: fólio 117r):

[1]  Como a meninha Musa estava fazendo garridenças com pouco siso.
[2]  Como Santa Maria pareceu c[om] gram companha de meninhas a Musa u 
     jazia dormindo.
[3]  Como Musa mudou sas costumes, e o padr’ e a madre se maravilhavam.
[4]  Como a meninha Musa contou a seu padr’ e a sa madre o que lh’ aveÆera 
     com Santa Mari a.
[5]  Como a meninha adoeceu, e Santa Maria lh’ apareceu e disse-lhi que se 
     fosse com ela.
[6]  Como a meninha Musa morreu, e Santa Maria com sas virgeÆes lhi levarom 

AS LEGENDAS DAS MINIATURAS DAS CANTIGAS DE SANTA MARIA

62



     a alma.

     Cantiga 81 (T 81: fólio 119r):

[1]  Como uÆa molher havia na boca aquele fogo que chamam de Sam Marçal e 
     pôs cendal ant’ a faz.
[2]  Como Gondiana se fez levar em seu leito ant’ o altar de Santa Maria.
[3]  Como Santa Maria sãou a Gondiana do fogo assi que lhi nom ficou sinal na 
     boca.
[4]  Como Gondiana chamou toda a gente e contou-lhis como a sãara Santa 
     Maria.
[5]  Como toda a gente loarom muito Santa Maria por est’ e polos outros 
     miragres que fez.
[6]  Como Santa Maria é sempre dos coitados hospital, porém seja loada.

     Cantiga 82 (T 82: fólio 120r):

[1]  Como um monge jazend’ em seu leito viu gram companha de diabos em 
     figura de porcos.
[2]  Como viu entrar pela porta um diáboo grand’ e negro, e tragia na mão um 
     gárfio.
[3]  Como aquele demo negro disse a aqueles porcos que o filhassem, e o 
     monge chamou Santa Maria.
[4]  Como Santa Maria acorreu e livrou o monge dos diáboos que o queriam 
     matar.
[5]  Como os demões se desfezerom ante Santa Maria e fugirom ao inferno.
[6]  Como Santa Maria confortou mui mansament’ ao monge.

     Cantiga 83 (T 83: fólio 121v):

[1]  Como mouros forom correr terra de crischãos e cativarom um home.
[2]  Como os mouros lhe davam muitos açoutes porque se reemisse.
[3]  Como el, jazendo no cárcer, rogou a Santa Maria de Sopetrám que [o] 
     sacasse dali.
[4]  Como se achou solto e viu a porta aberta e as guardas dormir, e saiu-se da 
     prijom.
[5]  Como foi a Santa Maria e pôs os ferros ant’ o altar, e contou todo o [feito], e 
     feze-o es crever.
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[6]  Como ta[n]gerom os sinos, e loarom muito todos aa Virgem Santa Maria.

     Cantiga 84 (T 84: fólio 123r):

[1]  Como um cavaleiro se leva[n]tava cada noite de cabo sa molher e ia fazer 
     oraçom.
[2]  Como preguntou ao cavaleiro sa molher que u ia cada noite come ladrom.
[3]  Como a molher do cavaleiro se matou porque lhi disse seu marido que 
     queria mais outra dona.
[4]  Como o cavaleiro rogou Santa Maria que lhi désse sa molher, e ela lhi 
     pareceu e o[u]torgou-lho.
[5]  Como o cavale[i]ro tornou a sa casa e achou sa molher viva e sãa.
[6]  Como o cavaleiro se meteu monge, e sa molher monja, por servir Santa
     Maria.

     Cantiga 85 (T 85: fólios 125v [miniaturas 1-6] e 126r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como os ladrões levarom preso um judeu que ia caminho.
[2]  Como o meterom em uÆa casa erma e lhi derom muitos açoutes.
[3]  Como, o judeu jazend’ ali liado, pareceu-lhi Santa Maria em visom e 
     solto[u]-lh’ as prisões.
[4]  Como o judeu despertou e viu a Santa Maria estando desperto.
[5]  Como Santa Maria filhou aquele judeu pela mão e levou-o dali a cima dum 
     monte.
[6]  Como Santa Maria lhi mostrou ao judeu um vale u os diáboos peÆavam as 
     almas.
[7]  Como Santa Maria mostrou ao judeu a seu filho Jesu-Cristo com gram 
     companha de santos e d’ ángeos.
[8]  Como o judeu foi depois desto a um moesteiro e os monges pensarom bem dele.
[9]  Como o judeu contou aos monges todo o que lh’ aveÆera com Santa Maria.
[10]  Como o judeu se tornou crischão em aquel moesteiro.
[11]  Como foi preegado aquel feito per toda-las terras.
[12]  Como derom por aquel feito toda-las gentes a Santa Maria sas ofertas.

     Cantiga 86 (T 86: fólio 127r):

[1]  Como as gentes vam a uÆa igreja de Sam Migael que é dentro no mar de 
     Bretanha a Maior.
[2]  Como uÆa molher prenhe ia a esta igreja e nom podia andar, ca a filhou o
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parto.
[3]  Como o mar colheu a molher prenhe ante que chegass’ aa igreja.
[4]  Como Santa Maria parou sa manga sobr’ a molher, e pariu de so a água.
[5]  Como Santa Maria sacou do mar em salvo a molher com sa criatura.
[6]  Como veÆerom toda-las gentes a aquel logar dar loor a Santa Maria.

     Cantiga 87 (T 87: fólio 128r):

[1]  Como um crérigo servia sempre mui bem a Santa Maria em todas sas horas.
[2]  Como morreu o bispo ond’ era este crérigo servo de Santa Maria.
[3]  Como Santa Maria disse a um sant’ home que dissess’ ao cabídoo que 
     fezessem bispo a Jerónimo.
[4]  Como o sant’ home diss’ ao cabídoo o que lhi mandou Santa Maria que lhis 
     dissesse.
[5]  Como todo o cabídoo alçarom por bispo Jerónimo, crérigo de Santa Maria, 
     com Te Deum laudamus.
[6]  Como Jerónimo o bispo loava Santa Maria, e ela o beÆezeu porém.

     Cantiga 88 (T 88: fólio 129v):

[1]  Como um home era mui leterado e mui bõo físico.
[2]  Como o físico se t–ia mui viçoso de comer e de bever.
[3]  Como o físico se meteu em uÆa ordem de monges brancos por servir Deus.
[4]  Como todo-los monges comiam, e o físico nom comia ca se nom pagava de 
     verças sem gengibre.
[5]  Como o monge físico viu a Santa Maria como dava a comer aos monges um 
     letuário.
[6]  Como o monge ficou os geÆolhos ante Santa Maria que lhi désse do letuário, 
     e ela nom queria.

     Cantiga 89 (T 89: fólio 131r):

[1]  Como uÆa judea que era prenhe estava em sa casa com sa filhelinha.
[2]  Como a judea estava de parto e nom podia parir.
[3]  Como uÆa [v]oz diz aa judea que chamass[e] Santa Maria de coraçom, e 
     livraria.
[4]  Como a judea chamou Santa Maria, e pariu, e as judeas a deostarom e 
     fugirom ende.
[5]  Como a judea foi aa igreja com seus do[u]s filhos rogar que a bateassem.
[6]  Como a judea e seus filhos se tornarom crischãos.
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     Cantiga 91 (T 91: fólio 133r):

[1]  Como estavam em uÆa vila em França muitos doentes do fogo de Sam 
     Marçal.
[2]  Como se faziam todos levar a Santa Maria de Seixons por cobrar i sauÆde.
[3]  Como rogavam todos muito a Santa Maria que lhis houvesse mercee.
[4]  Como Santa Maria decendeu sobe-lo altar, e as gentes começarom a fugir.
[5]  Como se parou Santa Maria ontr’ eles, e beÆeizê-os, e forom todos sãos.
[6]  Como toda a gente loarom com procissom a Santa Maria e seu filho 
     Jesu-Cristo.

     Cantiga 92 (T 92: fólio 134r):

[1]  Como um crérigo estava em sa casa e era cego que nom viía rem.
[2]  Como o crérigo se fez levar aa eigreja de Santa Maria.
[3]  Como o crérigo cego ficou os geÆolhos ant’ o altar de Santa Maria e fez 
     oraçom.
[4]  Como o crérigo dormeceu ant’ o altar, e Santa Maria lhi disse que dissess’ 
     outro dia sa missa.
[5]  Como o crérigo cobrava seu lume enquanto dizia missa de Santa Maria, e 
     nom mais.
[6]  Como loarom todos a Santa Maria e seu filho Jesu-Cristo.

     Cantiga 93 (T 93: fólio 135r):

[1]  Como um filho dum burgês era luxurioso e de mui maas costumes.
[2]  Como, el vivendo assi mui gram tempo, quiso Deus que engafe[c]esse.
[3]  Como, pois que se viu assi gafo, foi-se meter em úa ermida.
[4]  Como el, estando na ermida, rezava mil avemarias cada dia.
[5]  Como Santa Maria deitou per ele do seu santo leite, e foi logo são da 
     enfermidade.
[6]  Como depois que foi são andou pela terra contando aas gentes aquel miragre.

     Cantiga 94 (T 94: fólio 136v):

[1]  Como uÆa monja comendou as chaves e o hábito a Santa Maria.
[2]  Como a monja se saiu do mõesteiro com um cavaleiro.
[3]  Como Santa Maria servia no mõesteiro em logar da monja que se fora.
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[4]  Como a monja tornou ao mõeste[i]ro e filhou a preguntar do estado do 
     logar.
[5]  Como Santa Maria guardou aa monja as chaves e o hábito e lho deu quando
veÆo.
[6]  Como a monja fez v–ir ant’ o convento seus filhos e seu amigo, que 
     contass’ o feito.

     Cantiga 95 (T 95: fólios 138v [miniaturas 1-6] e 139r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como um conde foi morar em Portugal em uÆa ermida cerca do mar.
[2]  Como o conde fazia naquela ermida sa vida mui bõa servindo Santa Maria.
[3]  Como el-conde pensava mui bem das gentes que v–iam em romaria.
[4]  Como, el estando um dia pescando, veÆerom mouros e levaro-no.
[5]  Como os mouros meterom o conde na sota da galea.
[6]  Como os mouros se quiserom ir e nom poderom, ca sempr’ haviam o vento 
     contrário.
[7]  Como os mouros sacarom o conde da sota da galea.
[8]  Como lhi poserom deante ouro e panos, e el nom quis filhar senom um 
     vidro.
[9]  Como os mouros tornarom o conde a sa ermida.
[10]  Como, pois o conde foi na ermida, houverom os mouros bom vento e 
     forom-se.
[11]  Como o conde contou aa gente todo o que lh’ aveÆera co-nos mouros.
[12]  Como veÆerom dali adeante muitas gentes a aquel logar loar Santa Maria.

     Cantiga 96 (T 96: fólio 140r):

[1]  Como uÆus ladrões preserom um mancebo que ia per um monte.
[2]  Como os ladrões sacarom aquel mancebo fora do caminho [e] 
     descabeçaro-no.
[3]  Como dous frades passarom per i e oírom vozes d’ homeÆes que diziam: 
     “– PeÆedença!”.
[4]  Como os frades virom o corp’ e a testa juntados, e pediam peÆedença.
[5]  Como os frades fezerom v–ir muita gente, des i derom-lhi peÆedença.
[6]  Como o frade preegava aa gente dos beÆes da Virgem Santa Maria.

     Cantiga 97 (T 97: fólio 141v):

[1]  Como um home que era mezcrado com seu senhor el-rei deu um rico pano 
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     a Santa Maria.
[2]  Como se foi com gram medo pera seu senhor el-rei, que enviou por el.
[3]  Como entrou ant’ el-rei com gram pavor e lhi pediu mercee que 
     mandass’enquerer a ver dad[e].
[4]  Como el-rei mandou a um home bõo que foss’ enquerer a verdade daquel 
     feito.
[5]  Como o enqueredor enviou dizer al-rei a verdade daquel feito.
[6]  Como el-rei entendeu a falsidade, e perdõou a el e despreçou os mezcradores.

     Cantiga 98 (T 98: fólio 143r):

[1]  Como uÆa dona foi em romaria a Santa Maria de Valverde.
[2]  Como se serrarom aa dona as portas da eigreja, e nom podia entrar.
[3]  Como a dona se rascava e fazia doo porque nom podia entrar na eigreja.
[4]  Como a dona se mãefestou a um crérigo e se partiu de seus pecados.
[5]  Como, pois que se mãefestou, entrou na eigreja e foi ant’ o altar.
[6]  Como ela e toda a outra gente loarom muito Santa Maria.

     Cantiga 99 (T 99: fólio 144r):

[1]  Como os mouros veÆerom cercar uÆa cidade.
[2]  Como cercarom e ficarom as tendas em redor da vila.
[3]  Como os mouros combaterom a vila mui feramente.
[4]  Como os mouros entrarom a vila e destroíam os altares e as omageÆes.
[5]  Como quiserom destroir uÆa omage de Santa Maria e houveram todos de 
     morrer.
[6]  Como os mouros desampararom a vila e fogirom pera todo-los diáboos.

     Cantiga 101 (T 101: fólio 146r):

[1]  Como um home era sordo e mudo que nom falava s[e]nom per sinas.
[2]  Como se fez levar a Santa Maria de Seixons, que lh’ houvesse mercee.
[3]  Como Santa Maria lh’ apareceu u jazia dormindo ant’ o altar.
[4]  Como Santa Maria o sãou da língua e das orelhas, e saiu-lhi ende sángui.
[5]  Como, des que foi são, loou muito Santa Maria, el e toda-las gentes.
[6]  Como loarom Santa Maria com procissom, e o mancebo ficou ali por 
     sergente.
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     Cantiga 102 (T 102: fólio 147r):

[1]  Como um crérigo punhava sempre em loar Santa Maria.
[2]  Como este crérigo ia fora dum caminho, e um meninho lhi disse: 
     “ – Eu vos guiarei”.
[3]  Como o crérigo lhi deu de seus dinheiros, e o moço o guiou aos golfinhos.
[4]  Como os ladrões o deitarom no algar e deitarom pos el muitos cantos.
[5]  Como el, jazendo no algar, deu vozes, e um pastor ascuitou e oiu a voz.
[6]  Como os pastores que andavam em esse deserto o sacarom com cordas.

     Cantiga 103 (T 103: fólio 148v):

[1]  Como um monge rogava sempre Santa Maria que lhi mostrass’ o bem de 
     paraíso.
[2]  Como o monge entrou na horta e achou uÆa mui fremosa fonte.
[3]  Como o monge oiu cantar uÆa passarinha e esteve CCC anos a[o] som dela.
[4]  Como o monge se maravilhou do portal, que el nom leixara feito.
[5]  Como os monges no-no conhociam, e el contou-lhis tod’ o feito como
     lh’ aveÆera.
[6]  Como el e todo-los outros monges loarom muito Santa Maria.

     Cantiga 104 (T 104: fólio 150r):

[1]  Como um escudeiro se casou, e sa barragãa houve gram pesar porém.
[2]  Como demandou a sas vezinhas como fezess’ amadoiras a seu amigo.
[3]  Como foi comungar, e furtou o Córpus Chrísti na boca, e ató-o no cabo da 
     touca.
[4]  Como, ela indo pela rua, virom-lhi correr sángui vivo pelas toucas.
[5]  Como mostrou o Córpus Chrísti aa gente e lhis contou todo o feito.
[6]  Como se repentiu muito e se meteu monja em um mõesteiro.

     Cantiga 105 (T 105: fólios 151v [miniaturas 1-6] e 152r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como Santa Maria pareceu a uÆa meninha no horto e lhi fez jurar castidade.
[2]  Como o pa [...: falta o resto da legenda].
[3]  Como o padr’ e a madre a fezerom casar mui sem seu grado.
[4]  Como a deitarom co-no nóvio, e Santa Maria nom quis que passass’ a ela.
[5]  Como o nóvio astroso cuidou fazer algo, e fezo nemiga[lha].
[6]  Como ela se queixou ao bispo do mal que lhi fezera seu esposo.
[7]  Como o bispo a comendou a seu esposo, a que o fogo salva[ge] queimou 

José-Martinho Montero Santalha

69



     todo.
[8]  Como os daquela cidad’ ardiam daquel fogo e se faziam levar aa igreja.
[9]  Como caeu fogo na teta daquela a que o marido fora chagar.
[10]  Como Santa Maria lh’ apareceu e lhi disse que se fosse deitar ant’ o seu 
     altar.
[11]  Como se deitou ant’ o altar e dormeceu, e Santa Maria a sãou logo.
[12]  Como se levantou sãa, e todos aqueles enfermos que beijava sãavam logo.

     Cantiga 106 (T 106: fólio 153r):

[1]  Como dous escude[i]ros iam roubar a terra, e presero-nos.
[2]  Como, jazend’ am[b]os na prijom, prometeu o uÆu cem cravos aa obra de 
     Seixom.
[3]  Como, quand’ esto prometeu, logo lhe caeu o cepo em terra.
[4]  Como o escudeiro filhou o cepo e saiu-se da prijom.
[5]  Como a guarda abriu o cárcer por guardar o outro, e nom achou rem.
[6]  Como veÆerom ambo-los escudeiros a Santa Maria de Seixom e poserom i
os 
     cepos.

     Cantiga 107 (T 107: fólio 154r):

[1]  Como preserom uÆa judea em Segóvia que foi achada em erro.
[2]  Como a levavam a esfalfar duÆa gram pena que i há.
[3]  Como a esfalfarom, e nom se fez mal porque chamou Santa Maria.
[4]  Como se levantou sãa loando muito Santa Maria porém.
[5]  Como entrou na eigreja de Santa Maria e contou o miragre aa gente.
[6]  Como aquela judea se tornou crischãa.

     Cantiga 108 (T 108: fólio 155v):

[1]  Como Merlim razõava co-no judeu alfaqui em feito de Santa Maria.
[2]  Como Merlim rogou Santa Maria que nacess’ o filho do judeu o rostro atrás.
[3]  Como naceu o filho do judeu o rosto avessas como disse Merlim.
[4]  Como o judeu quis matar aquel seu filho, e tolheu-lho Merlim.
[5]  Como Merlim convertia os judeus com aquele judeicinho.
[6]  Como bateavam os judeus que convertia Merlim co-no judeicinho.
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     Cantiga 109 (T 109: fólio 156v):

[1]  Como filharom cinco diáboos a um home po-lo fazer perder.
[2]  Como os diáboos no-no leixavam ir a Santa Maria de Salas em romeria.
[3]  Como veeÆrom per i do[u]s frades e o levarom aa egreja apesar dos diáboos.
[4]  Como os frades o meterom na egreja e rogarom a Santa Maria por ele.
[5]  Como os diáboos derom todos sinal e fogirom ant’ a omagem de Santa 
     Maria.
[6]  Como toda-las gentes loarom muito a Santa Maria polos muitos beÆes que
faz.

     Cantiga 111 (T 111: fólio 158v):

[1]  Como um crérigo se deitava muito a diciprinar as molheres.
[2]  Como rezava muit’ aficado as horas da que Deus nado foi por nós em 
     Beleém.
[3]  Como uÆa noit’ ia fazê-lo peor, e safondou-s’ o barco com el e morreu.
[4]  Como o demo quis meter a alma do crérigo no fogo, mas Santa Maria lh’ 
     acorreu priva do.
[5]  Como Santa Maria ressucitou o crérigo no rio e o sacou end’ em salvo.
[6]  Como loarom a Santa Maria polas grandes mercees que sempre nos fez e 
     faz e fará.

     Cantiga 112 (T 112: fólio 159v):

[1]  Como uÆa nave se queria safondar, e os homeÆes se comendarom a Santa 
     Maria.
[2]  Como os da nave se colherom aos batees por guarir.
[3]  Como a água entrava per força na nave, e queria-se já afondar.
[4]  Como os dos batees punharom de s’ alongar da nave, que os nom fezess[e] 
     perecer.
[5]  Como os dos batees chegarom ao porto e acharom i a nave sãa com seu 
     trigo.
[6]  Como loarom entom todos muito a Santa Maria pola grand[e] mercee que 
     lhis fez.

     Cantiga 113 (T 113: fólio 160v):

[1]  [A legenda não chegou a ser escrita, ficando em branço o espaço para ela destinado].
[2]  Como as pedras se forom fender quando morreu Jesu-Cristo, e dar os 
     mortos que t–iam.
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[3]  Como estava uÆa gram pena sobe-lo mõesteiro de Santa Maria de
Monsarraz.
[4]  Como aquela pena se move[u], e ferira no mõesteiro senom por Santa 
     Maria.
[5]  Como Santa Maria fez desviar a pena, que nom feriss[e] no seu mõesteiro.
[6]  Como os monges loarom muito Santa Maria porque os assi quis livrar de
mal.

     Cantiga 114 (T 114: fólio 161v):

[1]  Como uÆa molher servia sempre a Santa Maria põend’ estadaes ante seu 
     altar.
[2]  Como a um seu filho desta molher chagarom seus eÆemigos de morte.
[3]  Como a bõa molher atou as chagas a seu filho e o acomendou a Santa Maria 
     de Salas.
[4]  Como a bõa molher desatou outro dia as chagas a seu filho, e achó-o são.
[5]  Como a bõa molher e seu filho se forom a Santa Maria de Salas em romeria.
[6]  Como a bõa molher o contou todo aa gente, e loarom muito a Santa Maria.

     Cantiga 115 (T 115: fólios 164v [miniaturas 1-6] e 165r [miniaturas 7-
12]):

[1]  Como um home e sa molher prometerom castidade, e o demo fez-lha britar.
[2]  Como a molher pariu a se[u] tempo filho barom.
[3]  Como o demo veÆo polo meninho quando se comprirom os doze anos.
[4]  Como o meninho se espidiu de sa madre e se foi pera o papa.
[5]  Como o meninho entro[u] ant’ o papa, e o papa o enviou ao patriarca de 
     Suria.
[6]  Como o meninho entrou em uÆa nave por ir ao patriarca de Suria.
[7]  Como o meninho chegou ao patriarca e lhi deu uÆa carta que tragia.
[8]  Como o meninho se foi por mandado do patriarc’ ao ermitám da Montanha Negra.
[9]  Como o ángeo trouxe ao ermitám do[u]s pães em uÆa escudela so um veo.
[10]  Como os diáboos levarom o meninho estando o ermitám na segreda.
[11]  Como os diáboos levavam o meninho depenado, e Santa Maria lho tolheu.
[12]  Como Santa Maria tornou o meninho ao ermitám estando na missa.

     Cantiga 116 (T 116: fólio 166r):

[1]  Como um mercadeiro ia com um seu companheiro aa feira de Salamanca.
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[2]  Como o mercadeiro mandou a um se[u] home que lhi trouxess’ as candeas 
     aa igreja.
[3]  Como o home do mercadeiro trouxe as candeas e lhas deu.
[4]  Como o mercadeiro encendeu as candeas e as pôse ant’ o altar de Santa 
     Maria.
[5]  Como o mercadeiro mandou a um seu home que guardasse as candeas que 
     se nom matas sem.
[6]  Como as candeas do mercade[i]ro se morrerom, e Santa Maria as fez 
     acender.

     Cantiga 117 (T 117: fólio 167r):

[1]  Como uÆa molher alfaiata prometeu que nem talhass[e] nem cosess[e] no
dia 
     de sábado.
[2]  Como o demo lhi fez britar sa promessa e fazer camisas margomadas.
[3]  Como se lhe tolherom as mãos e caeu em terra tenduda.
[4]  Como se fazia levar cada egreja rogando os santos que a acorressem.
[5]  Como se fez levar ant’ o altar de Santa Maria de Chartes.
[6]  Como cobro[u] i sa sauÆde, e toda-las gentes loarom muito a Santa Maria.

     Cantiga 118 (T 118: fólio 168r):

[1]  Como uÆa bõa molher paria sempr’ os filhos mortos.
[2]  Como a bõa molher fez uÆa omagem de cera, que lhi vivessem os filhos.
[3]  Como esta bõa molher pariu outra vez um filho, e era morto.
[4]  Como a bõa molher rogou tant’ a Santa Maria atá que lhi ressucitou o filho.
[5]  Como a bõa molher chamo[u] as gentes e lhi mostrou o filho vivo.
[6]  Como a bõa molher levou seu filh’ a Salas, e loarom muito Santa Maria.

     Cantiga 119 (T 119: fólio 169v):

[1]  Como o sobrejuiz, estando a comer, oiu grandes [v]ozes na rua.
[2]  Como o sobrejuiz saiu aa rua e nom viu home niuÆu s[e]nom diáboos.
[3]  Como os diáboos filharom o sobrejuiz mui desonradament[e].
[4]  Como os diáboos quiserom deitar o joiz no poço infernal, e Santa Maria o 
     livro[u].
[5]  Como o sobrejoiz filhou logo peÆedença e serviu sempre Santa Maria.
[6]  Como morreu o sobrejuiz, e os ángeos levarom sa alma.
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     Cantiga 121 (T 121: fólio 172r):

[1]  Como um home bõo fazia cad’ ano uÆa guirlanda de rosas a Santa Maria.
[2]  Como o home bõo se encontrou com seus eÆemigos no monte.
[3]  Como deceu do palafré e rogou Santa Maria que o acorresse.
[4]  Como seus eÆemigos virom estar com el Santa Maria fazend’ ambos 
     guirla[nda] de rosas.
[5]  Como seus eÆemigos se tornarom dali, e el cavalgou e foi sa via.
[6]  Como o contou aa gente, e loarom todos muito a Santa Maria.

     Cantiga 123 (T 123: fólio 174r):

[1]  Como um meninho se meteu na ordem dos frades meÆores.
[2]  Como el, vivendo na ordem, adoeceu, e viu os diáboos e denegreceu 
     porém.
[3]  Como os diáboos fugirom ant’ a candea de Santa Maria, e el cobrou sa coor.
[4]  Como o frade morreu daquele mal, e os frades rezavam por ele sas oracões.
[5]  Como o frade, pois que morreu, pareceu a dous frades e lhis contou o bem 
     de Santa Ma ria.
[6]  Como todo-los frades loarom muito Santa Maria e seu filho Jesu-Cristo.

     Cantiga 124 (T 124: fólio 175v):

[1]  Como apedravam um home, e rogou Santa Maria que o nom leixass[e] 
     morrer sem peÆedença.
[2]  Como nom morria pelas pedras, e derom-lhi com um venabre, e nom 
     morreu porém.
[3]  Como o degolarom, e nom morreu porém atá que lhi derom crérigo que o 
     mãefestou.
[4]  Como se mãefestou a um crérigo e se repentiu de todos seus pecados.
[5]  Como morreu logo que filhou peÆedença, e creceu-lhi log’ a barva.
[6]  Como jouve ali gram tempo, que bêstia nem ave nom comeu dele.

     Cantiga 125 (T 125: fólios 177v [miniaturas 1-6] e 178r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como uÆa donzela rogava a Santa Maria que lhe mostrasse com que se 
     guardasse do demo.
[2]  Como Santa Maria pareceu aa donzela e lhi disse que dissesse sempre Ave-
     Maria.
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[3]  Como um crérigo se namorou da donzela e lhe pediu seu amor.
[4]  Como o crérigo fez um cerco e conjurou os diáboos que lhi trouxessem a 
     donzela.
[5]  Como os diáboos veÆerom aa donzela e virom Santa Maria estar com ela, e 
     fugirom.
[6]  Como os diáboos veÆerom ao crérigo, e el lhis disse que tornassem i outra
vez.
[7]  Como um diabo seguiu tant’ a donzela que lhi fez escaecer a oraçom da 
     Virgem.
[8]  Como o padre quis matar a donzela, e o crérigo lha sacou das mãos.
[9]  Como desposarom o crérigo e a donzela per conselho e com ajuda do 
     demo.
[10]  Como Santa Maria pareceu ao crérigo e lhi disse que nom casasse co-na sa 
     donzela.
[11]  Como Santa Maria pareceu aa donzela e lhi disse que nom casasse.
[12]  Como o bispo Dom Fiiz os meteu a ambos em ordem por prazer de Santa 
     Maria.

     Cantiga 126 (T 126: fólio 179r):

[1]  Como os mouros combatiam Elche, e ferirom um crischão duÆa saeta no 
     rosto.
[2]  Como lhi quiserom tirar a saeta do rosto com teÆaças e nom poderom.
[3]  Como lha quiserom tirar com uÆa baesta e nom poderom.
[4]  Como se fez levar aa eigreja de Santa Maria, que lh’ houvesse mercee.
[5]  Como se mãefestou e se repentiu muito de seus pecados.
[6]  Como lhe tirou Santa Maria a saeta, e porém seja loada sempre, amém.

     Cantiga 127 (T 127: fólio 180v):

[1]  Como um mancebo firiu sa madre e filhou peÆedença, e derom-lhi que a 
     rogass’ em geÆolhos.
[2]  Como sa madre o perdõou, e forom am[b]os a Santa Maria em romeria.
[3]  Como entrou a madre na egreja, e o filho no-no poderom i meter.
[4]  Como cortou o pé com que firiu sa madre, e logo entrou na igreja.
[5]  Como a madre adormeceu, e Santa Maria lhi disse que posess’ o pé a seu 
     filho.
[6]  Como a madre filhou o pé, e o pôs a seu filho, e juntou-se logo.

     Cantiga 128 (T 128: fólio 182r):
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[1]  Como um vilão furtou o Córpus Chrísti na boca per conselho duÆa velha.
[2]  Como o vilão meteu o Córpus Chrísti na colmeÆa, e, pois, achou i Santa 
     Maria com seu filho.
[3]  Como o vilão foi chamar um crérigo e lhi mostrou Santa Maria na colmeÆa.
[4]  Como veÆerom todos com procissom e acharom Santa Maria com seu filho 
     na colmeÆa.
[5]  Como trouxerom a colmeÆa e a poserom sobe-lo altar e disserom missa.
[6]  Como outro dia, u diziam missa, nom acharom na colmeÆa erg’ a hóstia 
     sagrada.

     Cantiga 129 (T 129: fólio 183r):

[1]  Como uÆa gente veÆo lidiar com seus eÆemigos.
[2]  Como um baesteiro firiu um home da outra part[e] no olho.
[3]  Como s’ acomendou a Santa Maria, e tirarom-lh’ a saeta, e ficou-lhi o olho 
     são.
[4]  Como entrou logo em caminho e se foi a Santa Maria de Salas.
[5]  Como chegou a Salas e loou muito Santa Maria.
[6]  Como contou aa gente todo o feito e lhis mostrou a saeta.

     Cantiga 131 (T 131: fólio 185v):

[1]  Como o emperador de Costantinobra entrou veer a mineira da prata em uÆa 
     cova.
[2]  Como caeu a cova sobre o emperador, e Santa Maria o guardou e lhi deu a 
     comer ali um ano per rogo de sa molher.
[3]  Como a emperadriz rogava cada dia a Santa Maria pola alma do emperador.
[4]  Como Santa Maria pareceu ao patriarca e lhi disse que fosse sacar o emperador.
[5]  Como cavarom a cova e sacarom ende o emperador vivo e são.
[6]  Como o emperador e a emperadriz e toda a gente loarom muito Santa 
     Maria.

     Cantiga 132 (T 132: fólio 187r):

[1]  Como um crérigo rezava sempre as horas de Santa Maria ante se[u] altar.
[2]  Como o crérigo ia veer como la[v]ravam sas hortas e sas vinhas.
[3]  Como o crérigo casou com uÆa donzela per conselho de seus parentes.
[4]  Como o crérigo dezia sas horas e dormeceu, e Santa Maria lhi pareceu.
[5]  Como todos comiam, e o nóvio no[m], cuidando no que lhi dissera Santa 
     Maria.
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[6]  Como Santa Maria fez dormir a nóvia e levou-x’ o nóvio pera si.

     Cantiga 133 (T 133: fólio 188r):

[1]  Como uÆa meninha queria bever em uÆa acéquia que passa por Elche.
[2]  Como a meninha caeu na acéquia, e nom pôde sair e morreu i.
[3]  Como o padre sacou a meninha morta da acéquia.
[4]  Como o padre e a madre a poserom ant’ o altar de Santa Maria.
[5]  Como, u diziam missa de Réquiem, levanto[u]-s’ a meninha viva e sãa.
[6]  Como a meninha e toda a gente loarom muito a Virgem Santa Maria.

     Cantiga 134 (T 134: fólio 189r):

[1]  Como um home se fez talhar a perna com coita do fogo de Sam Marçal.
[2]  Como aquel home mezquinho deitou no rio a perna que lhi talharom.
[3]  Como estava ant’ o altar de Santa Maria el e outros muitos doentes.
[4]  Como os doentes virom entrar com craridade a Santa Maria per uÆa vidrei-
ra.
[5]  Como Santa Maria se filhou a andar perant’ os doentes e os sãava.
[6]  Como Santa Maria sãou aquel home mezquinho que se cortara a perna.

     Cantiga 135 (T 135: fólios 190v [miniaturas 1-6] e 191r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como um meninho e uÆa meninha jurarom par Santa Maria que s[e] 
     casassem ambos.
[2]  Como est[e]s meninhos criavam de so uÆu, e os padres os partirom mal seu 
     grado.
[3]  Como um ricome honrado pidiu a meninha por molher, e o padre nom 
     quis.
[4]  Como casarom a meninha com outr’ home rico e muit’ avondado.
[5]  Como a meninha diss’ ao nóvio com’ era jurada com outro, e ele disse: 
     “– Crás irei buscá-lo e dar-vo-lo-ei.”
[6]  Como encontrarom em um val o ricome que cuidou casar co-na meninha e 
     os prês am[b]os.
[7]  Como o ricome se deitou co-na meninha e dormeceu logo tro a eno sol 
     raiado.
[8]  Como o ricome mandou sacar da cárcer o esposo da meninha que presera.
[9]  Como o ricome e o esposo da meninha forom buscar o meninho com que 
     fora jurada.
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[10]  Como acharom o donzel e disserom-lhi que s’ aparelhass[e] de casar com 
     dona Lis.
[11]  Como os casarom am[b]os por prazer da Virgem Santa Maria; porém seja 
     loada, amém.
[12]  Como os deitarom am[b]os, e fezerom como faz nóvio a nóvia em solaz.

     Cantiga 136 (T 136: fólio 192r):

[1]  Como uÆa molher jogava os dados, e o demo a arrufou porque descreess[e].
[2]  Como a maa molher lançou uÆa pedra por dar no rosto aa omagem de 
     Jesu-Cristo.
[3]  Como a omagem de Santa Maria parou o braço aa pedra, que nom feriss’ a 
     seu filho.
[4]  Como levarom ant’ el-rei a maa molher, e el-rei mandó-a rastar.
[5]  Como rastrarom a maa molher por toda a vila.
[6]  Como el-rei fez pintar aquela omagem de Santa Maria mui bem.

     Cantiga 137 (T 137: fólio 193r):

[1]  Como um cavaleiro amava muito Santa Maria e a loava sempre.
[2]  Como este cavaleiro de Santa Maria era mui luxurioso a demais.
[3]  Como o cavaleiro filhava peÆedença de seus pecados e nunca a tinha.
[4]  Como o cavaleiro britava a peÆedença e se tornava aa luxuÆria.
[5]  Como Santa Maria quitou o cavaleiro das obras do demo e o tornou a seu 
     serviço.
[6]  Como o cavaleiro se quitou do demo e se tornou a loar e servir Santa Maria.

     Cantiga 138 (T 138: fólio 194r):

[1]  Como os hereges sacarom os olhos a J[o]ám Boca d’ Ouro porque loava 
     Santa Maria.
[2]  Como lhi derom um bordo[m] e um pam, e o poserom no caminho, que se 
     saíss[e] da ter ra.
[3]  Como erro[u] logo a carreira e caeu em um silvar cheÆo de espinhas.
[4]  Como Santa Maria houve del piedade e o saco[u] daquel logar e o pôs em 
     outro melhor.
[5]  Como Santa Maria lhi pareceu outra noite com seu filho Jesu-Cristo, e foi 
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     são dos olhos.
[6]  Como torno[u] a loar Santa Maria como soía e, quando morreu, foi sa alma 
     a paraíso.

     Cantiga 139 (T 139: fólio 195r):

[1]  Como uÆa bõa molher havia um filho pequeninho e fremosinho.
[2]  Como a bõa molher ia aa igreja de Santa Maria fazer oraçom.
[3]  Como o meninho diss’ aa om[a]gem de Jesu-Cristo: 
     “– Queres papar?”; e a omagem diss[e]: “– Crás paparás migo no ceo.”
[4]  Como a bõa molher tomo[u] seu filho e se foi pera sa casa.
[5]  Como a bõa molher entrou em sa casa com seu filho.
[6]  Como o meninho morreu outro dia e foi papar com Jesu-Cristo assi como 
     lh’ havia...

     Cantiga 141 (T 141: fólio 197r):

[1]  Como um monge se leixava caer e beija[va] a terra quando oía ementar 
     Santa Maria.
[2]  Como o abade o mandou guardar a do[u]s monges que o ajudassem a 
     levantar.
[3]  Como os monges o levantavam cada que se deitava a beijar a terra.
[4]  Como Santa Maria o ajudou a levantar e lhi disse que fosse beijar a seu 
     altar.
[5]  Como o mo[n]ge beijo[u] os panos do altar de Santa Maria e tornou 
     mancebo de xxxª anos.
[6]  Como o abade ne-nos monges no-no con[h]ociam, e Santa Maria fez-lho 
     conhocer.

     Cantiga 142 (T 142: fólio 198r):

[1]  Como el-rei Dom Afonso lançou um falcom a uÆa garça.
[2]  Como o falcom firiu a garça e britou-lh’ a aa, e caeu a garça no rio.
[3]  Como el começou a dizer a vozes: “– Quem entrará pola garça, quem?”
[4]  Como um home entrou pola garça, e água o samorgulhou bem três vezes.
[6]  Como Santa Maria fez sair o home do rio com sa garça na mão.
[5]  Como deu a garça al-rei, e el-rei e todos loarom muito Santa Maria.

     Cantiga 143 (T 143: fólio 199r):
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[1]  Como em xerez, cerca da água d’ Alquevir, nom podiam haver água.
[2]  Como andavam com mui gram coita demandando águas a Jesu-Cristo.
[3]  Como um frade começou a preegar e disse que rogassem todos a Santa 
     Maria e haveriam água.
[4]  Como feriam todos das mãos em terra rogando Santa Maria que os 
     acorress[e] com água.
[5]  Como começou logo a chover por prazer da groriosa Santa Maria.
[6]  Como se tornarom aa vila com mui grand’ água loando muito Santa Maria.

     Cantiga 144 (T 144: fólio 200r):

[1]  Como um home fiava muit’ em Santa Maria e [a] loava sempre.
[2]  Como dava de seu haver a quem-quer que lhi pediss[e] por amor de Santa 
     Maria.
[3]  Como lidavam um touro a uÆas [v]odas que fazia um cavaleiro.
[4]  Como o touro colheu depoi-lo home bõo po-lo ferir, e Santa Maria o 
     acorreu.
[5]  Como o touro se leixou caer em terra tendudo come morto.
[6]  Como o touro se ergeu, e depois nunca quis fazer mal a niuÆu.

     Cantiga 145 (T 145: fólio 201v):

[1]  Como um patriarca de Alexandria loava muito Santa Maria.
[2]  Como o patriarca dava sas rações polo amor de Santa Maria.
[3]  Como veÆeÆrom anos caros de pam, e o patriarca deu quant’ havia a pobres.
[4]  Como Santa Maria rogou seu filho Jesu-Cristo polo patriarca, que ficara mui 
     pobre.
[5]  Como o patriarca se levantou e se foi aa egreja por oir missa de Santa 
     Maria.
[6]  Como o patriarca achou um meninho que lhi disse que queria falar com ele.
[7-12]  [Faltam estas miniaturas por lacuna do correspondente fólio no códice T].

     Cantiga 146 (T 146: fólio 202v):

[1]  Como uÆa molher rogava a Santa Maria que lhi guardasse de mal um filho 
     que havia.
[2]  Como seu filho foi em romaria a Santa Maria d’ Albeza contra 
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     defendimento de sa ma dre.
[3]  Como achou seus eÆemigos no caminho, e sacarom-lh’ os olhos e 
     cortarom-lh’ as mãos.
[4]  Como uÆus romeus que passavam o levarom a Santa Maria d’ Albeza.
[5]  Como a madre achou seu filho destorpado e queixou-s’ ém muito a Santa 
     Maria.
[6]  Como Santa Maria lhi fez crecer as mãos e fez-lhe olhos come de perdiz.

     Cantiga 147 (T 147: fólio 203v):

[1]  Como uÆa velha pobre comprou uÆa ovelha de sa lazeira.
[2]  Como a velha deu a ovelha ao pastor, que lha gua[r]dasse.
[3]  Como o pastor ascondeu a ovelha e diss’ aa velha que o lobo a comera.
[4]  Como a velha se começou a queixar a Santa Maria, e a ovelha diss’: 
     “– Aquei-m’ acá!”
[5]  Como a velha trosquio[u] sa ovelha e levou o velocinho a Santa Maria de 
     Rocamador.
[6]  Como chegou a velha a Rocamador e pôs o velocinho ant’ o altar.

     Cantiga 148 (T 148: fólio 204v):

[1]  Como vam as gentes a orar a uÆa arca em que jaz a camisa que foi de Santa 
     Maria.
[2]  Como põem os homeÆes sas teas de lenço sobe-la arca e depois fazem ém 
     camisas.
[3]  Como um cavaleiro fez uÆa camisa daquel lenço que pôs sobe-la arca de 
     Santa Maria.
[4]  Como o cavaleiro se encontrou com seus eÆemigos e lhi derom grandes 
     lançadas.
[5]  Como os homeÆes do cavaleiro meterom apelido a uÆas aldeas, que o 
     acorressem.
[6]  Como acharom o cavaleiro so uÆus moraes e no[m] lh’ acharom niuÆa ferida.

     Cantiga 149 (T 149: fólio 205v):

[1]  Como um crérigo dizia missa e dultava no sagramento do Córpus Chrísti.
[2]  Como o crérigo, estando em esta dulta, perdeu o Córpus Chrísti de vista.
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[3]  Como o crérigo estava em mui gram coita e nom sabia que fezesse.
[4]  Como Santa [Maria] lh’ apareceu e lhi mostrou seu filho Jesu-Cristo, e disse: 
     “– Este é o Córpus Chrísti”.
[5]  Como, logo que lh’ esto diss’ a Virgem, viu o crérigo a hóstia e comeu-a 
     chorando.
[6]  Como o crérigo morreu depois a tempo, e os ánge[o]s lhi levarom a alma.

     Cantiga 151 (T 151: fólio 206r):

[1]  Como o crérigo leixou sa barragãa porque viu o altar de Santa 
     Maria pola estra.
[2]  Esta é a egreja de Santa Maria, de que viu o crérigo o altar.
[3]  Como o crérigo [...: falta o resto da legenda].
[4]  [O texto da legenda não chegou a ser escrito].
[5]  Como o crérigo se meteu monge, e depois lh’ aposerom um 
     grand[e] furto.
[6]  Como Santa Maria livro[u] o crérigo monge do furto que lh’ aposeram.

     Cantiga 152 (T 152: fólio 207r):

[1]  Como um cavaleiro era luxurioso e sobêrvio.
[2]  Como o cavaleiro nunca oía as horas, mas dezia sempre Ave-Maria.
[3]  Como a alma lhi dizia: “– Faz peÆedença!”, e a carne dezia: “– Nom leixes 
     teu sabor!”
[4]  Como Santa Maria lhi mostrou sa fazenda por semelhança duÆ’ escudela de 
     prata.
[5]  Como o cavaleiro serviu sempre a Santa Maria dali adeante.
[6]  Como o cavaleiro morreu, e os ángeos lhi levarom a alma.

     Cantiga 153 (T 153: fólio 208r):

[1]  [A legenda desta miniatura não foi escrita].
[2]  Como a molher ia pelo aire a Rocamador assentada em sa sela.
[3]  Como entro[u] em Santa Maria de Rocamador em sa sela pousada.
[4]  Como deceu com sa sela ant’ o altar de Santa Maria.
[5]  Como se deitou ant’ o altar, e nom se lhi desaprendia a sela.
[6]  Como se repintiu muito, e desaprendeu-xe-lh’ a sela logo.
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     Cantiga 154 (T 154: fólio 209r):

[1]  Como o tafur perdeu aos dados e filhou a baesta que vendia o corredor.
[2]  Como o tafur armou a baesta pensando de fazer gram traiçom.
[3]  Como o tafur tirou a saeta por dar a Santa Maria ou a seu filho.
[4]  Como a mui gram peça caeu a saeta correndo sángui e ficou-s[e] no tavoeiro.
[5]  Como o tafur se repentiu muito daquel feito e se meteu frade.
[6]  Como morreu na ordem, e a sa alma foi a paraíso.

     Cantiga 155 (T 155: fólios 210v [miniaturas 1-6] e 211r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como um cavaleiro d’ Aleixandria era mui sobêrvio e cruel.
[2]  Como roubava os caminhos e fazia muito mal aos mesquinhos.
[3]  Como se foi mãefestar de todos seus pecados a um ermitám.
[4]  Como o ermitám lhi deu em peÆedença que lhi trouxess’ um pichel cheÆo 
     d’ água.
[5]  Como o cavaleiro se partiu do ermitám e se foi com seu pichel.
[6]  Como o cavaleiro quis encher o pichel em uÆa fonte e nom pôde.
[7]  Como o cavaleiro quis encher o pichel em um rio e nunca pôde.
[8]  Como o cavaleiro foi triste e pôs em Santa Maria seu coraçom.
[9]  Como começou a chorar, e caerom duas lágrimas no pichel, e ench[e]u-se.
[10]  Como se foi mui ledo com seu pichel loando Santa Maria.
[11]  Como deu o pichel cheÆo ao ermitám e lhi contou como lh’ aveÆera.
[12]  Como o ermitám contou este miragre, e loarom muito Santa Maria.

     Cantiga 156 (T 156: fólio 212r):

[1]  Como um crérigo se trabalhava sempre de fazer loores de Santa Maria.
[2]  Como o preserom os hereges e lhi cortarom a língua porque loava Santa 
     Maria.
[3]  Como os hereges o deitarom fora da casa des que lhi talharom a língua.
[4]  Como o crérigo entrou na eigreja dos monges, e quis cantar com eles e nom 
     pôde.
[5]  Como Santa Maria fez crecer a língua ao crérigo porque a loava sempre.
[6]  Como o crérigo se meteu monge por servir melhor Santa Maria.

     Cantiga 157 (T 157: fólio 213r):

[1]  Como uÆa molher furtou a farinha aos romeus que pousarom em sa casa.
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[2]  Como fez feijoos daquela farinha, e quis provar uÆu e chanto[u]-s’ o cuitelo 
     pela boca.
[3]  Como veÆerom os maestres por lhe tirar o cuitelo e nom poderom.
[4]  Como foi a Rocamador rogar a Santa Maria que lhe fezesse tirar o cuitelo.
[5]  Como a molher fez sa confissom, e um preste tirou-lh’ o cuitelo.
[6]  Como loarom muito a Santa Maria por est’ e polos outros miragres.

     Cantiga 158 (T 158: fólio 214r):

[1]  Como preserom um cavaleiro gentes maas e o deitarom em um cárcer.
[2]  Como Santa Maria britou as prijões ao cavaleiro e lhi disse que saísse 
     den[de].
[3]  Como Santa Maria filhou o cavaleiro pela mão e o sacou fora da vila.
[4]  Como, pois que nom acharom o cavaleiro, forom depós el armados.
[5]  Como Santa Maria guiou o cavaleiro pera sa eigreja de Rocamador.
[6]  Como colgou os ferros ant’ o altar e contou o feito aos monges.

     Cantiga 159 (T 159: fólio 215r):

[1]  Como os romeus derom aa manceba nove postas de carne que lhis ado
     bass[e].
[2]  Como os romeus forom fazer oraçom ant’ o altar de Santa Maria.
[3]  Como os romeus acharom meÆos uÆa posta de carne, que furtar’ a manceba.
[4]  Como os romeus acharom a posta, que andava saltando em uÆa arca.
[5]  Como os romeus chamarom muita gente, que veÆessem veer aquel miragre.
[6]  Como colgarom a posta ant’ o altar e loarom muito Santa Maria.

     Cantiga 161 (T 161: fólio 217r):

[1]  Como um home ia mui amiuÆde em romeria a Santa Maria de Salas.
[2]  Como ficava os geolhos ant’ o altar e loava muito Santa Maria.
[3]  Como comprou uÆa figura de Santa Maria, que trouxess[e] sempre consigo.
[4]  Como foi uÆa vez ver uÆa sa vinha, e começou a ferir nas vinhas pedra.
[5]  Como nom firiu a pedra na sa vinha pola omagem de Santa Maria, e firiu 
     nas outras.
[6]  Como el e toda a gente loarom muito Santa Maria por aquel miragre.

     Cantiga 162 (T 162: fólio 218r):
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[1]  Como um cavaleiro pôs uÆa omagem de Santa Maria no maior altar de 
     Canet[e].
[2]  Como um bispo a mandou tirar do altar maior e põer no altar meÆor.
[3]  Como um crérigo capelám a pôs no altar meÆor por mandado do bispo.
[4]  Como o crérigo achou a omagem de Santa Maria no maior altar e 
     maravilho[u]-s[e].
[5]  Como o crérigo pôs a omagem de Santa Maria no altar meÆor e serrou bem
a 
     porta.
[6]  Como o crérigo achou outro dia a omagem no maior altar e contou-o aa 
     gente.

     Cantiga 163 (T 163: fólio 219r):

[1]  Como um tafur jogava os dados e, porque perdeu, descreu em Santa Maria.
[2]  Como o tafur caeu em terra todo tolheito do corpo e perdeu a fala.
[3]  Como jazia tolheito e nom podia falar s[e]nom por sinas fazer.
[4]  Como levarom o tafur tolheito a Santa Maria de Salas, que lh’ houvesse 
     mercee.
[5]  Como se repintiu de coraçom, e Santa Maria o sãou logo mui bem.
[6]  Como loarom todas as gentes muito a Santa Maria e a seu filho Jesu-Cristo.

     Cantiga 164 (T 164: fólio 220r):

[1]  Como um prior dos monges loava sempr’ e loava muit’ a Santa Maria.
[2]  Como acusarom o monge de mõeda ant’ o ifante de Mont’ Aragom.
[3]  Como disserom ao monge, u estava ant’ o altar, que o chamava o ifant[e].
[4]  Como o ifante mandou prender o monge, e a omagem de Santa Maria deu 
     gram [v]oz e redrou de si o filho.
[5]  Como o bispo fez fazer emenda a Santa Maria, e a omagem chegou a si o 
     filho.
[6]  Como loarom muito toda-las gentes da terra a Santa Maria.

     Cantiga 165 (T 165: fólios 221v [miniaturas 1-6] e 222r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como um soldám foi correr terra de crichãos e trouxe gram presa.
[2]  Como um mouro diss’ ao soldám que fosse tomar Tortosa, ca nom havia i 
     gent[e].
[3]  Como o soldám veÆo cercar Tortosa e viu na vila mui pouca gent[e].
[4]  Como havia mui pouca gent’ em Tortosa quand’ o soldám veÆo sobr’ ela.
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[5]  Como foi outro dia o soldám por filhar a vila e viu-a toda cheÆa de gent[e].
[6]  Como Santa Maria enviou gram cavaleria do[s] ceos que defendessem 
     Tortosa.
[7 -12]  [As seis miniaturas desta página (fólio 222r) carecem de legendas].

     Cantiga 169 (T 169: fólio 226v):

[1]  Como está uÆa eigreja de Santa Maria na ’rreixaca de Murça.
[2]  [O texto da correspondente legenda não chegou a ser escrito].
[3]  Como os mouros pedirom mercee al-rei Dom James d’ Aragom.
[4-5]  [As legendas destas duas miniaturas não foram escritas].
[6]  Como os mouros provarom de desfazer a eigreja de Santa Maria e nunca 
     poderom.

     Cantiga 171 (T 171: fólio 228v):

[1]  Como Santa Maria fez haver filho a um home de sa molher porque 
     prometerom d’ ir a Salas.
[2]  Como se forom ambos a Salas em romaria.
[3]  Como entrepeçou a bêstia, e ca[e]u-lhes o filho no rio.
[4]  Como andavam mui coitados buscando-o pelo rio, e no-no acharom.
[5]  Como entrarom na eigreja de Santa Maria de Salas e virom seu filho ant’ o 
     altar.
[6]  Como fezerom saber este miragre aa gente e loarom muito Santa Maria.

     Cantiga 172 (T 172: fólio 229v):

[1]  Como um mercador ia em sa nave a Acre, e houve gram tormenta.
[2]  Como prometeu sa oferta bõa a Santa Maria de Salas, e a tormenta quedou 
     logo.
[3]  Como chegarom a Acre e forom mui ledos porém.
[4]  Como venderom mui bem todas sas merchandias que trouxerom.
[5]  Como se tornarom a sa terra sãos e com sauÆde e com gaança.
[6]  Como comprirom sa romaria a Salas e derom i sas ofertas.

     Cantiga 173 (T 173: fólio 230v):

[1]  Como um home era doente da pedra e nom achava físico que lhi déss[e] 
     conselho.
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[2]  Como pôs em seu coraçom, se sãasse, d’ ir a Santa Maria de Salas em 
     romaria.
[3]  Como se adormeceu des que houve feita sa promissom.
[4]  Como se ’spertou e achou a pedra na cama, e el ficou são.
[5]  Como foi em romaria a Santa Maria de Salas e a loou muito.
[6]  Como todos loarom muit’ a Santa Maria polos muitos beÆes que faz.

     Cantiga 174 (T 174: fólio 231v):

[1]  Como um cavaleiro que jogava os dados deÆostou a Santa Maria porque 
     perdeu.
[2]  Como o cavaleiro se repentiu e saiu da tafuraria chorando.
[3]  Como o cavaleiro se cortou a língua com que deÆostou a Santa Maria.
[4]  Como o cavaleiro se foi a sa pousada e se deitou em sa cama.
[5]  Como Santa Maria sãou o cavaleiro da língua porque se repentiu bem.
[6]  Como o cavaleiro loou muito a Santa Maria, e nós outrossi a loemos.

     Cantiga 175 (T 175: fólios 233v [miniaturas 1-6] e 234r [miniaturas 7-12]):

[1]  Como um home e seu filho iam em romeria a Santiago.
[2]  Como o herege de Tolosa d[u] pousarom meteu um vaso de prata no fardel 
     do filho.
[3]  Como o herege foi dizer ao baile como do[u]s rome[u]s lhi furtaram o vaso.
[4]  Como o baile foi tras os rome[u]s e lhis disse: “– Estade, estade!”
[5]  Como o baile fez catar o fardel do filho, e acharom i o vaso.
[6]  Como enforcarom o filho do rome[u], e Santa Maria o sosteve nas mãos.
[7]  Como o padre compriu sa romeria a Santiago e fez sa oraçom.
[8]  Como o padre tornou a Tolosa e foi vee[r] seu filho e achou-o viv’ e são.
[9]  Como o padre o foi dizer ao baile com’ estava seu filho na forca vivo.
[10]  Como o baile foi alô e deceu o romeu da forca.
[11]  Como o baile foi prender o herege e conhoceu sa traiçom que fezera.
[12]  Como derom ao herege morte qual mereceu pe-sa maldade.

     Cantiga 176 (T 176: fólio 235r):

[1]  Como um crichão jazia cativo em Maiorgas e prometeu d’ ir a Salas.
[2]  Como Santa Maria lhi pareceu u jazia dormindo na cárcer.
[3]  Como Santa Maria lhi disse que se levantasse, que já era solto das prijões.
[4]  Como Santa Maria o filho[u] pela mão e o sacou de Maiorgas em salvo.
[5]  Como se foi, logo que saiu, a Santa Maria de Salas comprir sa romeria.
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[6]  Como pôs ant’ o altar a omagem de cera que prometeu, e loarom todos a 

     Santa Maria.

     Cantiga 177 (T 177: fólio 236r):

[1]  Como um falso mezcrador mezcrou um home bõo com seu senhor.

[2]  Como seu senhor lhi fez sacar os olhos e nom soube a verdade do feito.

[3]  Como poserom ao home bõo os olhos na mão e o deitarom fora.

[4]  Como o home bõo rogav’ a um cilurgião que lhi tornass’ os olhos em seu 

     lugar.

[5]  Como lhi tornou os olhos em seu logar, e el fez oraçom contra Salas e viu 

     logo.

[6]  Como se foi pora Salas e pôs sa omagem de cera ant’ o altar.

     Cantiga 178 (T 178: fólio 237r):

[1]  Como um la[v]rador deu a seu filho uÆa mueta que havia de sa égua.

[2]  Como o la[v]rador entrou ao establo e achou a mueta morta.

[3]  Como o la[v]rador levou seu filho ao ero, que nom soubess[e] da mueta.

[4]  Como o moço achou desfoland’ a mueta e fez estadal de cera.

[5]  Como, o estadal enviado a Santa Maria de Salas, ressucitou a mueta.

[6]  Como poserom ant’ o altar de Santa Maria de Salas o estadal da mueta.

     Cantiga 179 (T 179: fólio 238r):

[1]  Como uÆa molher era toda tolheita e das pernas encolheita.

[2]  Como se mandou levar a Santa Maria de Salas em romeria.

[3]  Como a meterom na egreja de Santa Maria de Salas.

[4]  Como se lhi estenderom todo-los nêrvios, e foi logo bem sãa.

[5]  Como começou a loar muit’ a groriosa, que lhi foi tam piadosa.

[6]  Como saiu fora ao portal contá-lo aa gent’ e loando Santa Maria.
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1. Introduçom
Há muito tempo que sinto umha especial curiosidade polo livro de

Cunqueiro Elegías y canciones. Este livro editado na colecçom Azor, nome
de claras ressonáncias fascistas, tem um curioso colofom que suponho da
mao do próprio autor:

ESTAS ELEGÍAS
Y ESTAS CANCIONES,

PRIMEROS VERSOS DEL AUTOR EN LENGUA ESPAÑOLA,
FUERON ESCRITAS EN LOS AÑOS

1934, 1935 Y 1936
(...)
-

AD MAJOREM DEI HISPANIAEQUE GLORIAM

No lugar das reticências especifica-se a imprensa, o lugar de impres-
som e a data de terminaçom da mesma. Neste colofom dá-se conta da
informaçom de que o autor escrevia poemas em espanhol numha época
em que era considerado como poeta monolingüe em galego; além disso,
a última linha é umha confissom rotunda de religiosidade e de espanho-
lismo por parte do autor.

Este é o único poemário em espanhol de Cunqueiro segundo Armesto
(1987: 158 e 338-339) quem já advirte que alguns som traduçons de origi-
nais galegos. Resulta estranha a nota incluída por Armesto (1987: 360)
que di:

Carta a Emilio Álvarez Blázquez. No exemplar de Elegías y can-
ciones que lle adica ó seu entrañaable amigo Alberto Casal lemos
este texto autógrafo: Estas elegías y estas canciones fueron escritas
en días, en los que después de haber estrenado un corazón jubiloso,
parecía que iba a quedarme para siempre fatigado y triste. Ahora,
que me veo, querido Alberto, reconciliado con mí mismo y con
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todo lo que sea vida, me gusta hacerte, “cor a cor auditor” esta con-
fesión. Álvaro Cunqueiro.- En el otoño de 1954.”

Resulta-me difícil de compreender o começo da nota de Armesto:
Carta a Emilio Álvarez Blazquez; trata-se de umha carta de Armesto
Faginas a Álvarez Blázquez? Isso parece, mas resultaria mais lógico que
fosse Álvarez Blázquez quem informasse Armesto deste pormenor já que
el devia conhecer muito melhor as condiçons em que se escreveu Elegías
y canciones, se calhar trata-se de umha gralha e é umha carta de Álvarez
Blazquez a Armesto; em qualquer caso trata-se de umha questom menor.
Muita mais releváncia tem o facto de que a carta parece dar a entender
que os poemas do livro fôrom escritos depois de Julho de 36 e num esta-
do de ánimo similar ao que se reflicte na carta, datada o 25 de Julho de
36, escrita por Cunqueiro a Felipe Fernández Armesto e que deu a con-
hecer Carlos Fernández, reproduzo-a do livro de Rodríguez Fer (1994:
205-206):

Amigo Armesto: si houbera vido vostede ao Apóstolo, iría eu a
Compostela en romeiría e alí teríamos vagar e falaríamos. Agora
por ista banda falar é cousa pouco doada e ben nobre. Entrou un
tropel de voces e de armas e non hai que facerlle. Mais cando ista
xente non ven de farra senón “a resucitar el Imperio por la Contra-
Reforma”. Eiquí en Lugo temos que andar con cuidado, que o coro-
nel gobernador citou nunha proclama ao Dante...

Desaiunei hoxe con isto: “Resucitar el Imperio por la Contra-
Reforma” e ainda non estou reposto. Quizaves volva a Cruz Verde
e na estampa toledá se retrate -cinco esclaviñas era o litúrxico- un
novo Gran Inquisidor. Ben en serio ¡probe España! ¡E probes de nós
tamén! Eu non sei ben ainda -vou pra 24 anos- si lle é duro ao home
“aguantar” a sua condizón de home, pro anque eisí fora eu amaría
sempre, sober todo, a miña liberdade, i-as liberdades que os homes
tivéramos en común e bon reximento serían por min sempre ama-
das e defendidas. Son fillo -até o linde do posíbel- das catro RRRR:
Reforma, Renascimento, Revoluzón e Romanticismo, e sábeme ben
carregarme dos fermosos tópicos. Coma Shelley en Eton eu diría:
“Xuro ser prudente, xusto e libre en tanto e canto me seña posíbel.
Xuro non facerme cómprice, nen mesmo polo silenzo, dos egoístas
i-os poderosos. Xuro consagrar a miña vida á beleza...”

Perdoe ista carta, mais a alguén lle tiña de ser escribida.
Escríbame i-eu escribireille sempre e mandarei versos e contarei
cosas. Algunha vez mándeme periódicos de Londres, i-eisí eu irei
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millorando o meu inglés. Adéus meu Armesto. Sempre ten eiquí
unha casa e un amigo. Cunqueiro.

Aliás, Claudio Rodríguez Fer di na página 212 do seu livro:

Igualmente, Francisco Fernández del Riego exhumou unha carta de
Cunqueiro a el dirixida durante a guerra e escrita tamén en galego

A seguir reproduz a carta e em nota di que está tirada do livro Álvaro
Cunqueiro e o seu mundo de Fernández del Riego. Consultei o livro citado
(1991: 152-153) e di o seguinte:

A partir da guerra civil diverxiron os camiños nos que andara-
mos en común. Orixinouse entón un demorado silencio epistolar.
Pero non resultaba doado esquecer tantas angueiras compartidas
nun pasado ilusionado. Pasado un tempo, reiniciouse, aínda que
episodicamente e desde mundos diferentes, un pequeno carteo.
Sabedor do seu enderezo, escribinlle unhas breves liñas de recorda-
ción. Respostou así: “Recibo as túas liñas, que me aledan ben
fondo. Traen todo un tempo, unha labor e unha colleita que se foi.
Pero haxa esperanzas para o futuro, irmán1 . “Son las cosechas
como las nubes”. As nubes debalan por millóns. Agora son os que-
faceres novos e temos como unha evocación. Todo será segundo o
noso estilo e o noso espírito, e a ti, como a outros amigos, digo que
hai cousas que facer e só nós podemos facelas... Como nunca uni-
dos e á batalla, á “segunda guerra”, que a primeira perdéusenos. E
moito se nos perdeu porque non estabamos no noso tempo, porque
os problemas que prantexabamos non eran actuais, e aínda que
foran verdadeiros eran “irreais” e o primeiro volquillón que nos
voltara á realidade poriámonos fóra deles. Outra nova historia.
“Ricominziamo”. Agora leo a Maquiavelo con prólogo de
Mussolini. Non por nada, ¿sabes?. Pola doutrina unicamente.
Quizaves nos abrutemos un algo. Quizaves nos veñan anchos
demais os cascos. Quizaves non señamos tan gozosamente irmáns
(veja- -se a nota 1). Seipamos sacrificármonos. É Ela, a Patria, a
Pequena Patria verde, a que agarda, a que apreta os séculos. “Non
nobis, Dómine, non nobis”. Non para nós, Señor, non para nós. E
chegarán os anos. Deus agárdanos neles. E non desesperemos de
morrer con eles. ¿Lecturas? ¿Quen lé? ¿Aficións? Como sempre,
libros, cadros, terra aos ollos e aos ouvidos, cancións e versos,
homes. Escribín moitas cousas.Leín moito libro vello. Quizaves
seipa dúas mil cousas novas. Comezando por saber que na literatu-
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ra rumana hai tres períodos –esloveno,grego e moderno–, e que
Antonescu Pann é un extraordinario poeta, amigo dos contos e dos
ríos. Como Heine. Mandareiche dous libros alegres”.2

A reproduçom da carta coincide inteiramente com a feita por
Rodríguez Fer. Creio que nom está acertado ao dizer que a carta foi escri-
ta durante a “guerra civil”, a introduçom de Fernández del Riego nom
autoriza esta afirmaçom e o contido da carta também nom. Apesar da
carta resultar um tanto críptica em ocasions, creio mais que provável ser
escrita depois de finalizar o enfrentamento armado; aliás, tendo em conta
as circunstáncias biográficas do presidente da RAG resulta-me difícil
acreditar que lhe escrevesse a Cunqueiro nesse período e, como el
mesmo di, a carta de Cunqueiro é resposta a umha prévia sua.

2. O falangismo de Cunqueiro
À vista de textos como estes concluo que o fascismo de Cunqueiro

nunca foi auténtico. Deveu-se ao medo e às pressons familiares ainda que
pudesse ajudar o seu conhecido e reconhecido antimarxismo, segundo
Marino Dónega (1984: 112) na III Assembleias das Mocidades Galeguistas,
celebrada os dias 2 e 3 de Maio de 1936, leu-se um inquérito feito à diver-
sos vultos do galeguismo; nel, tanto Cunqueiro como o seu coterráneo
Raimundo Aguiar se inclinaban por un nacionalismo totalitario, enemigo
del marxismo como contrario a las esencias tradicionales gallegas.

Já se viu na dedicatória a Alberto Casal que em Outono de 54 -data
posterior à sua reincorporaçom à literatura galega- se encontra reconci-
liado consigo mesmo e com todo o que seja vida, nom se esqueça que o
fascismo é, fundamentalmente, morte.

Neste sentido, considero que nom acerta José-Carlos Mainer na
maneira em que inclui Cunqueiro entre os literatos falangistas; porém, é
bem certo que -como bem di Rodríguez Puértolas- o poeta de
Mondonhedo escreveu poemas (e nom só poemas) falangistas. Escreve
Mainer (1986: 42-43) no seu, aliás, interessante livro:

Colaboraron en Vértice todos los escritores de quienes nos hemos
venido ocupando: Giménez Caballero, Foxá, Mourlane
Michelena,... Álvaro Cunqueiro y José María Castroviejo,...
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A verdade é que é a primeira vez -mas nom a última- em que Mainer
se “ocupa” de Cunqueiro. Mainer (1971: 14) caracteriza globalmente as
leituras dos escritores falangistas:

Pero, sobre todo, leyeron: gustaron de las novelas de aventuras
cuando Zane Grey, Oliver Curwood y Emilio Salgari empezaron a
ser traducidos en España; les apasionaron las novelas heroicas y
sociales extranjeras que publicaba la Editorial Cénit –desde
Dorgèles hasta Malraux–; devoraron las biografías de una época
pródiga en ellas –Stefan Zweig, André Maurois, Jacques Bainville,
Emil Ludwig– y se prendaron de un texto tan significativo como La
técnica del golpe de Estado de Curzio Malaparte.

É bem sabido que Cunqueiro foi um grande leitor desde os seus pri-
meiros anos e gostava –como todos os adolescentes leitores– do relato de
aventuras. Mas em conjunto nom acredito que o parágrafo precedente
defina adeqüadamente as suas preferências literária, é mais, parece-me
impossível que Cunqueiro lesse La técnica del golpe de Estado antes da
sublevaçom militar-fascista. Na parte antológica, Mainer recolhe La histo-
ria del caballero Rafael que se enquadra perfeitamente dentro do gosto polo
fantástico que sempre manifestou Cunqueiro na sua prosa. O próprio
Rodríguez Puértolas –nada indulgente com Cunqueiro– di (1986: 195,
vol. 1):

Digamos, por fin, que Cunqueiro publicó en el suplemento literario
de Vértice (noviembre de 1939) una narración corta anunciadora de
las maravilloso-fantásticas que más adelante le darían fama, La his-
toria del caballero Rafael. Novela bizantina incompleta, totalmente
al margen de la política y de la guerra. (O sublinhado é meu).

Aliás, poucas fôrom as aventuras literárias falangistas nas que
Cunqueiro se embarcou. Está, por suposto, Era Azul na que el era o capi-
tám, mas deve-se ter em conta as condiçons em que naz esta publicaçom.
Segundo conta Armesto (1987: 109):

O xefe comarcal da Falanxe, Feliciano Crespo Bello, pídelle ó crego
Marqués Cortiñas, o home que sitúa a Cunqueiro no “Colegio
Santa Marta”, informes sobre o profesor que veu de Mondoñedo.
(...) Marqués Cortiñas pescuda o porque dos datos que lle solicitan.
Infórmano de que é pretensión da Falanxe, en Santa Marta, crear un
medio de difusión da doctrina nacional sindicalista, da Falanxe e
dos móbiles que levaron ó exército a levantarse. A Álvaro non lle
tira o proxecto. El prefire inicialmente pasar desapercibido.

Luís Gonçalez Blasco

93



Ademais a súa incorporación ó semanario representaría a primeira
acción de compromiso directo cos sublevados. E Cunqueiro intenta
eludir esa vinculación. Ora que volveu a empezar cos medos dos
primeiros días mindonienses que seguiron ó alzamento. Mais o seu
protector insinúalle que acepte a encomenda. E abonda coa insi-
nuación do crego para a inmediata aceptación.

O 12 de Novembro de 1936 vê o lume Era Azul, subtitulada Guón de
Falange Española y de las JONS. Cunqueiro será-o todo na nova publica-
çom, seguramente pola pouca qualidade intelectual dos falangistas de
Ortigueira. Em Santa Marta será designado chefe de Prensa e
Propaganda da Falange e Cunqueiro enceta um caminho que o vai levar
bem longe; apesar deste cargo os únicos documentos oficiais nos que
consta a sua condiçom de falngista dam como ano e lugar da alta 1937 e
Vigo, respectivamente  (Armesto, 1987: 125).

Jesús Suevos, que fora designado por Primo de Rivera chefe territorial
da Falange na Galiza é agora o director de El Pueblo Gallego, jornal con-
fiscado a Portela Valladares; vê um dia um exemplar de Era Azul e, gra-
tamente impresionado, chama o poeta para trabalhar no jornal em que já
colaborara -de bem diferente maneira!- antes de Julho de 1936. A biogra-
fia de Armesto informa cumpridamente da actividade de Cunqueiro no
jornal viguês.

De Vigo marchará Cunqueiro a Sam Sebastiám para trabalhar na
redacçom de La Voz de España. Assi o explica Suevos, segundo informa
Armesto (1987: 123):

Un día recibí una carta de Juan José Pradera desde San Sebastián,
diciéndome que le interesaban mucho las colaboraciones de
Cunqueiro, y me rogaba que le permitiera que se incorporara a su
periódico, teniendo en cuenta sus grandes proyectos para cuando
se tomase Madrid.

Durante 1938 e 1939 foi Cunqueiro redactor de La Voz de España. A sua
pena começa a ser disputada polos hierarcas falangistas.

Porém, e apesar da proximidade geográfica, Cunqueiro nom participa
na primeira revista literária importante da Falange: Jerarquía. La revista
Negra de la Falange que dirigia em Irunha como se pode comprobar em
Rodríguez Puértolas (1986: 116-117). Si colaborou em Vértice, chegando a
ser subdirector da mesma.

Tampouco fijo parte Cunqueiro do grupo de poetas reunidos em torno
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à revista Garcilaso ainda que si colaborou em Escorial, iniciativa de
Dionisio Ridruejo que pretendia cerrar as feridas abertas pola guerra.

Segundo María Xesús Nogueira (1993: 16) em 1943 Cunqueiro dá-se
de baixa da Falange.

Em 1944, Cunqueiro é privado da sua condiçom de jornalista. A
Delegación Nacional de Prensa envia a todos os jornais a seguinte nota
de inserçom obrigatória: 

Por haber cometido actos indignos de su calidad profesional ha
sido eliminado del Registro Oficial de Periodistas y privado, en
consecuencia, del correspondiente carnet, don Alvaro Cunqueiro.

3. Estrutura
O livro estrutura-se em quatro partes. A primeira começa com um

prólogo de Eugenio Montes La poesía de Álvaro Cunqueiro, nom muito
esclarecedor mas si bastante tópico e típico deste escritor que foi muito
amigo de Cunqueiro depois da conversom deste ao franquismo, nom lhe
falta ao prólogo um toque franquista “poetizado”: 

Un caudillo de esta estirpe (a galega: Franco), no venció también
una flota enemiga superándola por el aire?

Seguidamente vem a dedicatória A Doña Elvira, noiva na altura do
poeta, e conclui com um poema sem título do próprio Cunqueiro datado
a pé de página: (Al ordenar este libro, mes de mayo de 1940).

A segunda parte, Elegías, está conformada polos poemas He venido a
hablaros, Primera elegía, Segunda elegía, Tercera elegía, Cuarta elegía, Quinta
elegía e Primera elegía a Manuel Antonio. 

A terceira parte intitula-se Canciones e formam-na quatro poemas:
Ruiseñor corazón; Ciervo, ave feliz; Paloma, tibia manzana e Alondra, voz que
cantas. 

A última parte, Favorable prisión de sueño, é a única que está datada, em
1935, introduz-se com umha citaçom do próprio autor tirada de Poemas
do si e nom e consta de oito poemas: os sete primeiros apenas numerados
e o último intitulado En un álbum.
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4. Poemas galegos versionados
4.1. Primeira parte

Já na primeira parte, Elegías, aparecem dous poemas cuja versom gale-
ga anterior é bem conhecida.

O primeiro, página 19: “Primera Elegía”, figura em Nós 131-132 (1934:
161-162) com o título “Primeira Elexía” e levíssimas mudanças de carác-
ter estilístico, a mais importante, em minha opiniom, é a nom utilizaçom
de vírgulas na versom de Nós que contrasta com a sua abundáncia em
Elegías y canciones, este pormenor repete-se em muitos dos poemas ver-
sionados indicando que o poeta abandonara parte do seu vanguardismo
inicial; outra variaçom, nom estilística, consiste na mudança de idade do
sujeito poético que passa de vinte e dous anos e oito meses em Nós a
vinte anos e três meses em Elegías y canciones, opino que a intençom de
Cunqueiro é rejuvenecer -mais ainda- os seus “primeiros versos em
espanhol”; mais umha variaçom que, se calhar nom é simplesmente esti-
lística, acha-se na substituçom dos versos:

Que musgo quere romper na miña soma
pra volver a ser paseante de longas zancadas

por:

¡Qué musgo quiere romper en nuestra sombra,
para volver a  ser paseante de grandes zancadas

A mudança do sujeito verbal e da pessoa do possessivo, será um indí-
cio de disconformidade do poeta com os tempos actuais? Ao final do
poema publicado em Nós di-se: Do libro iñédito FAVORABEL PRISION DE
SONO (1933).  

Na página 32 acha-se a Primera elegía a Manuel Antonio este poema,
bastante conhecido, figurou em Papel de color 1, (cito pola ediçom facsimi-
lar de Alonso Girgado) no anverso  di:   -no III anal de Manuel Antonio; o
reverso está reproduzido do texto de Augusto Maria Casas (1935: 120):
“Esquema da nova poesía galega”, o texto de Casas tivo pouca repercu-
som inicial já que se trata do número de Nós que foi destruído polo fas-
cismo antes da sua difusom; haveria que esperar à ediçom facsimilar de
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Galaxia (1979) que reproduz o número graças ao exemplar milagrosa-
mente salvado por Ben-Cho-Shey e cuja existência era até entom descon-
hecida por muitos eruditos. O poema de Elegías y canciones só apresenta
umha levíssima correcçom (mar por frol) mas em troca está completamen-
te pontuado mentres que em Papel de color aparece sem nengumha pon-
tuaçom, o que lhe dá um aspecto mais vanguardista.

4.2. Segunda parte
Verei agora o que ocorre na segunda parte: Dous poemas antigos

publicados em galego na revista catalá Quaderns de poesia em 1935
fôrom traduzidos para este livro. Figuram na página 35: Ruiseñor cora-
zón e na 37: Ciervo, ave feliz. Em Grial 72 e tirados da revista catalá
Quaderns de poesia, n. 3 figuram ambos os poemas. A colaboraçom de
Grial intitulada Cunqueiro en “Quaderns de poesia nom está assinada
mas apenas introduzida pola nota:

Na revista catalana “Quaderns de poesia”, de anteguerra, hai duas
colaboracións de Álvaro Cunqueiro. Unha, no nº 3, en galego; outra
no número 4, en catalá. Son estas:... 

A colaboraçom do nº 3 foi reproduzida em galego e espanhol por
González Gómez (1990: 35-38) que nom deve citar por Grial mas por
Quaderns (no primeiro poema há umhas levíssimas diferenças entre a
versom de Grial e a de Autopoética e poesías (1935) que devem ser atribuí-
das a gralhas de Grial) e por Elegías y canciones. Antes de transcrever os
poemas di González Gómez: 

Mais, en 1940, nun libro titulado Elegías y canciones, o mindonien-
se puña en castelán varios poemas que publicara antes da guerra.
Vexamos como quedaban algúns destes poemas, mais antes repro-
duciremos a primitiva versión galega.

Depois de transcrever ambos os poemas em galego e em espanhol,
acrescenta:

(Hai un terceiro poema, tal vez haxa mais, pero nós non os coñece-
mos , que foi publicado primero en galego (na revista Nós) e que
tamén está incluído en Elegías y Canciones.). O sublinhado é meu.
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É possível que Alonso Girgado figesse umha  leitura apressada deste
texto quando di (1999: 33):

En fin, “Favorabel prisión de sono” pasará a denominar un aparta-
do do poemario Elegías y canciones (1940) constituído por compo-
sicións escritas orixinariamente en galego e publicadas antes de
1936 e agora traducidas ó castelán polo mesmo Cunqueiro.

Suponho que Alonso Girgado nom tem outra fonte de informaçom
que González Gómez já que acrescenta numha nota a rodapé:

A poesía traducida por Cunqueiro foi estudiada e antologada por
Xesús González Gómez en “tradutor de mil poetas”, en O Mundo
de Cunqueiro, A Nosa Terra, extra nº 2, Vigo, 1984; Álvaro
Cunqueiro, traductor, A Coruña: Fundación Caixa Galicia, 1990; e
Álvaro Cunqueiro, Flor de diversos (Escolma de poetas traduci-
dos), Vigo: Galaxia, 1991.

O texto de Álvaro Cunqueiro, traductor nom só nom justifica a afirma-
çom de que todos os poemas fossem escritos originariamente em galego
e publicados antes de 1936; polo contrário afirma tal vez haxa mais, pero
nós non os coñecemos, nas outras obras de González Gómez aludidas tam-
pouco se pode apoiar a supradita afirmaçom que, como verei mais adian-
te, nom pode ser certa.

As diferenças entre Ruiseñor corazón e a sua primitiva versom galega
som mínimas salvo na pontuaçom que na versom galega reduz-se aos
dous pontos (três vezes) e a um travessom, o ponto vem insinuado pola
utilizaçom das maiúsculas; REISEÑOR CORAZÓN está todo com maiús-
culas mas formando parte do primeiro verso. Na versom espanhola figu-
ra como título repetindo-se ao começo do primeiro verso. Segundo
Armesto (1987: 99) este poema apareceu em El Pueblo Gallego, antes que
em Quaderns de poesia, o 25 de Julho de 1935. O poema figura também na
página 27 de Autopoética e poesias (1935).

O poema Ciervo, ave feliz apresenta mais mudanças que em opiniom
de González Gómez som fundamentalmente estilísticas, umhas para
melhor e outras para pior. A substituiçom dos versos:

das suas máns tan frescas
do seu amor ou víspera de anxos?

por:
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de sus manos tan frescas,
de su collar de sangre derramada?

som umha prova da perda do optimismo inicial do poeta e umha
forma de reflectir os duros tempos que, de forma tam contraditória, está
a viver, o mesmo González Gómez (1999: 39) di:

...ademais, quizais o autor pensou que aquel ano, 1940, era difícil
falar de víspera de anxos e máis conveniente, ou axeitado, mencio-
nar colares de sangue.

Diferença importante parece-me a da pontuaçom que -como no caso
anterior- nom cita González Gómez. Na versom galega só aparecem os
dous pontos (umha vez), o signo de interrogaçom em posiçom normal
(duas vezes), o signo de admiraçom, também na sua posiçom normal
(duas vezes) e o travessom (umha vez); pode-se acrescentar que o ponto
está insinuado -como outras vezes- pola utilizaçom das maiúsculas. Na
versom espanhola abundam os pontos, as vírgulas, os pontos e vírgulas,
aparecem umha vez as aspas e, além disso, os signos de interrogaçom e
admiraçom aparecem, para além da sua posiçom normal, invertidos; isto
último pode-nos dar umha pista sobre as preferências ortográficas gale-
gas do autor nessa altura; o conjunto indica -mais umha vez- a perda de
um rasgo vanguardista. 

Também neste caso há levíssimas diferenças entre a versom de
González Gómez e a de Grial que atribuo a gralhas mas aqui, ao menos
umha delas, a versom correcta é a de Grial quando di finan mentres em
González Gómez aparece afinan; dado que o significado do vocábulo,
incontestável polo contexto, é o de morrer; a transcriçom de González
Gómez nom fai sentido.

A versom que figura em Autopoética e poesías (1935) apresenta diferen-
ças de certa entidade, opino que se trata de umha versom anterior, que
está mais longe da traduçom para o espanhol, já que a versom de
Quaderns é estilisticamente superior. 

Em 1935, Filgueira Valverde dirigiu-se a umha série de poetas galegos
solicitando-lhes o envio de umha autopoética e de umha antologia da
sua poesia. Filgueira projectava publicar umha antologia da poesia gale-
ga contemporánea comentada e acrescentada com as autopoéticas dos
autores. O projecto nom chegou ao prelo mas em 1991, com motivo da
celebraçom do ano de Cunqueiro o Consello da Cultura Galega publica,
em ediçom. de Filgueira Valverde, o envio de Cunqueiro com o título
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Autopoética e poesias (1935): trata-se de umha ediçom facsimilar do texto
autógrafo do poeta acompanhada de umha transcriçom de Filgueira;
depois de verificar a fidelidade da transcriçom, decidim utilizar esta para
umha maior comodidade. No livro figuram, páginas 27-31, os originais
galegos de todos os poemas desta secçom. É evidente que quando se
publicou Elegías y canciones Filgueira nom podia ignorar este dado mas
nom considerou oportuno, nessa altura, negar a afirmaçom, feita por
Cunqueiro no colofom, de serem poemas escritos originariamente em
espanhol; nom esqueçamos que Filgueira já abandonara o Partido
Galeguista em 1935 e pom-se, desde o primeiro instante, do lado da
sublevaçom militar-fascista. 

O poema da página 39 Paloma, tibia manzana figura também em ver-
som galega na página 28 de Autopoética e poesias (1935) com o título de
Pomba morna pomba... A traduçom é quase literal com algumhas mudan-
ças obrigadas polo cámbio de língua. Como é habitual o poema perde
algo do seu vanguardismo inicial devido à pontuaçom introduzida e que
nom figura na versom galega e a outros pormenores. Resulta curioso o
cámbio produzido no verso 7; o original galego di: de tanta brisa de tanta
aba de monte, na traduçom passou a ser: de tanta brisa, de tanta alba de
monte,; vê-se que o autor decidiu conservar o ritmo a costa de mudar pro-
fundamente o significado. Também varia a disposiçom estrófica.

O poema Alondra, voz que cantas que figura na página 41 apareceu pre-
viamente em galego, sem título (1991: 30). Para além da pontuaçom que
figura na traduçom, outras mudanças importantes dam-se entre as duas
versons. O segundo verso galego: Olla o amieiro sotil que abana ao río é “tra-
duzido” por Mira el álamo sotil que abona el río; como no caso anterior dá
a impressom de que o poeta sacrificou o ritmo polo significado, a
mudança de amieiro por álamo nom teria grande importáncia mas a
segunda parte do verso fica realmente estranha na sua versom espanho-
la. Outras mudanças nom tenhem maior importáncia mas o poeta deci-
diu nom traduzir a derradeira estrofe do poema galego e suprimi-la
mudando assi o poema por completo e dando-lhe um certo paralelismo
que se rompe na terceira estrofe original. Ei-la:

Sinto os seus ollos falar baixo das luas
Entremedio das cervas malferidas
baixo das luas sinto os seus ollos falar
sinto os anelos de ouro i-o novelo das somas
sinto ferros e soedás, lanzas sonoras
saíndo do ceo finóuse a rama nova
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Tres cabalos lle galopan o peito
Un leva a frol
outro a canzón
i-o mais branco
o seu corazón
–Ista é a canzón do reiseñor da morte crudel.

4.3. Terceira parte
Já em 1934, anunciava Cunqueiro no número 131-132 de Nós a publi-

caçom do livro Favorábel prisión de sono do que dito poema devia formar
parte; o 10 de Fevereiro de 1935 como di Armesto (1987: 338 e 371) publi-
ca em El Pueblo Gallego um poema com esse mesmo título e que também
devia formar parte do livro projectado. Na resposta a Filgueira para a
projectada e inédita antologia di-lhe:

Na miña obra non distingo épocas, ainda que as hai indudablemen-
te. En todo caso: 1ª, Mar ao Norde. 2ª, Poema de si e non. Cantiga
nova. (sic) 3ª Favorabel prisión de sono, Poemas antigos, Elexías e
A luz i-outros poemas. (Os tres primeiros distes derradeiros cader-
nos sairán agora, xaneiro de 1936, nun soio volume, tidoado
Favorábel prisión de sono)

Como se vê a estrutura do inédito Favorábel prisión de sono coincide
basicamente com a do  futuro, e editado, Elegías y canciones, a única dife-
rença é que se muda Poemas antigos por Canciones. O título traduzido para
Favorable prisión de sueño é umha parte de Elegías y canciones; por certo
que o poema publicado em EPG -pode-se consultar em Armesto (1987:
50)- com o título primitivo é completamente diferente do que poderia ser
o seu equivalente castelhano; com efeito, o poema numero 4, página 50,
da parte Favorable prisión de sueño apenas conserva da versom galega este
sintagma que se repete duas vezes: ao começo do poema e como início
da última estrofe.

Para a localizaçom dos poemas incluídos na secçom Favorable prisión
de sueño (datada polo autor em 1935) que foram publicados previamente
em galego foi-me de  muita ajuda o trabalho de Teresa López que di
(1997: 167):

En Elegías y canciones, o poemario en Español publicado por Álvaro
Cunqueiro en 1940, no apartado “Favorable prisión de sueño, hai
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catro poemas -os que pechan o libro- que forman unha única
secuencia poética, descrición da figura feminina, que son variantes
doutros xa publicados nos seus poemarios galegos: o 5, “Luz moja-
da le llegaba del mar”; o 6, “Hay una isla cantada”; o 7, “En la nave
del mar naranja” e o 8, o único que leva título (“En un álbum”) que
comeza “En el medio de tu pecho los veleros armaron una red tími-
da” (Cunqueiro 1940: 52-56). Son versións, respectivamente, do
poema 6 de “Illa” de Mar ao norde, da cantiga 8 de Cantiga nova que
se chama riveira, da cantiga 13 do mesmo libro e de “Ela-Poema 5”,
de Poemas de si e non.

Anotarei de passagem que Mar ao norde é de 1932 e Cantiga nova que se
chama riveira e Poemas de si e non som de 1933, datas que nom se corres-
pondem com a dada polo autor para Favorable prisión de sueño.

O poema 5 que figura na página 52 de Favorable prisión de sueño quase
nom apresenta diferenças com o de Mar ao norde, a mais importante seria
nos dous versos finais:

Luz mollada dos seus ollos
Levaba o mar!

Converte-se na traduçom espanhola em:

¡Luz mojada de mis ojos
llevaba el mar!

produzindo-se umha importante mudança no ponto de vista, mas o
que resulta transcendental é a eliminaçom da dedicatória que figurava
em Mar ao norde, o poema estava dedicado a Ricardo Carvalho Calero
que, na altura de publicar-se Elegías y canciones, esta preso nos cárceres
franquistas depois de ter luitado no bando leal à República. 

O poema 6 que figura na página 53 apresenta umhas quantas diferen-
ças com o original galego mas apenas parecem de tipo estilístico obriga-
das pola traduçom para outra língua. Só me fixarei em duas: o terceiro
verso da versom galega: Ten bois da color do tempo versiona-se como La
pastan bueyes del cielo, parece-me ser mais vanguardista o verso galego;
produz-se umha reduçom no vanguardismo que ja se observou nos nou-
tros poemas. A segunda refere ao final do poema que em Cantiga nova que
se chama riveira rematava com estes dous versos:

Navegada de luceiros
na noite nácelle o van.
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Versionam-se em Elegías y canciones da seguinte maneira:

Su talle no se navega:
sólo se puede contar.

Parece-me ver nesta mudança um voluntário afastamento da estética
dos luceiros tam utilizada polos poetas falangistas (entre os que se conta
Cunqueiro).

O poema que começa En la nave del mar naranja que figura na página
55 praticamente nom apresenta diferenças com o publicado em Cantiga
nova que se chama riveira. Claudio Rodríguez Fer (1994: 222) informa:

De feito, o seu primeiro poema em Era Azul é unha “Cancioncilla”
amorosa, dedicada a Uxa Prieto (nº 4, 3-12-36) da que aparece unha
versión moi modificada, sen dedicatoria e sen título, en Elegías y
Canciones. Como o texto primitivo non foi nunca recompilado, cóm-
pre reproducilo:

Por un mar de naranja
va de noviazgo
Sus amores pequeñitos
no contarlos.

Se pondrá coloradita
hasta el talle
y cerrará los ojos
y eso no vale.
Anda de noviazgo!
No contarlo! 

Tem razom Rodríguez Fer, que nom parece ter presente o poema de
Cantiga nova que se chama riveira, em que as mudanças som notáveis e, em
minha opiniom, som-no para melhor, mas o que realmente fai Cunqueiro
é voltar à versom original galega: as variantes mais importantes estám no
primeiro verso e no sétimo e oitavo. En Elegías y canciones o poema come-
ça En la nave de mar naranja (em Cantiga: Na nao do mar laranxa), os versos
sétimo e oitavo reducem-se a um em Elegias: y tapará los dos ojos con una
mano (em Cantiga: E tapará os dous ollos / con unha man). O talento poético
do autor leva-o a recuperar o texto original. A que se podem dever os
cámbios aparecidos em Era Azul? É possível que Cunqueiro tivesse em
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mais alta estima o gosto poético dos leitores de Cantiga nova que se chama
riveira ou de Elegías y canciones do que o dos leitores de Era Azul em geral
e o de Uxa Prieto em particular? Opino que si.

O poema intitulado  (o único da secçom, o resto estám apenas nume-
rados) En un álbum e que se acha na página 56 oferece algumhas varia-
çons importantes, provavelmente condicionadas polo título -que nom
figura na versom galega-: tu pecho por seu peito na primeira estrofe e tus
ojos por seus ollos na segunda, estas mudanças na pessoa do possessivo
venhem obrigadas por considerar-se o poema escrito em um álbum;
além disso, entre a primeira e a segunda estrofe, a versom galega inclui
o verso Ela seguía sendo universal e nidia e ao final do poema e separado
da estrofe anterior figura -na versom galega- o verso Ela estaba lonxe de
todo. Todo estaba ao seu carón, ambas as correcçons também as encontro
obrigadas polo carácter “albumístico” da versom espanhola. O conjunto
dos cámbios fam-me achar o original galego mais vanguardista e de
maior intensidade poética.

4. 4. Conclusom provisória 
Se deixarmos de lado o poema que abre o livro, datado polo autor em

Maio de 1940, achamos que dos 19 poemas que componhem o livro, 10
fôrom escritos inicialmente em galego e a maioria deles publicados pre-
viamente; sem excluir a possibilidade de aparecer algumha versom gale-
ga mais, creio que o resto foi escrito em espanhol mas em datas posterio-
res a Julho de 1936. Por secçons teríamos que a primeira (Elegías) tem
dous poemas traduzidos do galego sobre um total de nove. A segunda
(Canciones) formada por quatro poemas foi inteiramente redigida em
galego. A terceira (Favorable prisión de sueño) deve o seu título, utilizado
duas vezes no poema 4, a um projecto de livro galego no que se incluía
um poema onde também se utilizava duas vezes Favorábel prisión de sono,
além disso quatro dos oito poemas desta parte fôrom escritos e publica-
dos previamente em galego. Se tivermos em conta, como já dixem, que a
própria estrutura de Elegías y canciones é praticamente a mesma do des-
conhecido Favorábel prisión de sono, pergunto-me: quanto há de espanhol
original em Elegías y canciones? Julgo que bastante pouco e muito do que
há é posterior à data indicada por um colofom enganoso. O porquê deste
colofom reservo-o para as conclusons finais.
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5. Poemas originalmente escritos em espanhol
Considero, mentres nom se demonstrar o contrário, como poemas

escritos originariamente em espanhol He venido a hablaros, a segunda, ter-
ceira e quarta elegias e os poemas 1, 2, 3 e 4 de Favorable prisión de sueño.

5.1. Poemas de Elegías
He venido a hablaros apareceu por vez primeira em Antología poética del

Alzamiento 1936-1939, publicada em Cádiz por Jorge Villén em 1939.
Armesto di (1987: 118)  que o poema passa a Elegías y canciones “con cati-
vos retoques”, Rodríguez Puértolas (1986: 193, vol.1) afirma que o texto
reaparece (em Elegías) con algunha variante mínima. Confrontando o texto
reproduzido por R. Puértola na sua antologia com o de Elegías para além
de algumha levíssima diferença na pontuaçom e na divisom dos versos
(que mais parece imposta polo formato de Elegías do que por outra
causa) a única diferença que achei foi nos dous últimos versos:

aunque los caminos de mi pecho estén inundados de
amarguísimas lágrimas. (Villén)

aunque los caminos de mi pecho estén inundados
de lágrimas. (Elegías y canciones)

Mas o que resulta realmente significativo é que, como di Rodríguez
Puértolas (1986: 193, vol. 1):

El segundo poema incluido en la antología de Villén se títula “He
venido a hablaros” (p. 143), y se subtitula “A mis camaradas muer-
tos”. El texto reaparece con algunha variante mínima en Elegías y
canciones (Barcelona, 1940) y, curiosamente, ha desaparecido toda la
referencia a las circunstancias en que se escribió y a quienes va
dedicado. Se trata de una combatiente elegía en que el autor decla-
ra:...

Opino que o pormenor é algo mais que curioso. Situado fora da anto-
logia em que aparecera por vez primeira e sem dedicatória, no poema
nom se aprecia para nada o carácter combatente que, com razom,
Rodríguez Puértolas lhe atribui.

A segunda, terceira e quarta elegias nom tenhem contido político
algum. O seu contido é, logicamente, triste e elegíaco. Se tivermos em
conta a época em que fôrom escritas: um tempo que pode ir de Julho de
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1936 a 1940, estas elegias aceitam umha leitura que condena os tempos
presentes e, ocasionalmente, anhoram outros melhores, citarei alguns
exemplos: a Segunda elegía começa e finaliza da seguinte maneira:

Devastados por el mar y por los antiguos
barcos hundidos.
A los niños sin anillos y sin ojos,
con algas en los oídos, y con flores3,
golpeándoles el corazón con tinta,
con tijeras que suenan como un caballo,
con piedras negras4 y con heridas verdes
que corren como un río por la voz,
con plumas de tablas tan amargas
que los bosques se llaman desiertos y cuchillos.
(..................................................................)
No quisiera perderte a tí la tierra.
Sin embargo, perderte no quisiera
y, silencioso como un peine o una lámpara,
correr, correr al mar, a la isla rubia
que borda cola triunfal de espuma verde.
¡Oh, mi tierra, la tierra!, ¡mi espalda!
Como si ángeles, voz, anillos y ojos yo tuviera.

O começo da Tercera elegía é como segue:

Sí, aquel prolongadísimo muro desclavado del mundo antiguo,
donde una suerte invencible de caballos llora.

Ahora, aquí, delante de tanta ventana rota,
sobre tantos huesos que arden fugitivamente,
sumergidas en miles de pies que sangran las labradas piedras,
contra aquel prolongadísimo muro desclavado,
mi difunta de seda,
¿de qué valen tus pechos menudos?
Bajan de tus senos
dulces aires que recuerdan el mar perdido.
..................................................................
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Eis o início da Cuarta elegía:

Ahora que un agua oscura baja por la tierra
y los hombres se mueren desnudos o tristes
o simplemente con una espada.
Déjame volver al más profundo amor antiguo,
ahora que se tejen las terribles telas.
............................................................

Reproduzo na sua integridade a Quinta elegía mais breve do que as
anteriores:

¡Oh, si tú llegaras a ser esa voz!
Te escucharían los hombres,
sentados en las finísimas arenas rosadas,
con la cabeza entre las rodillas.   
Acuérdate del dulce galope del ciervo.
Pero en el pozo de la niebla los barcos se golpeaban.
Sin embargo, nada amaron tan profundamente los viejos reyes,
los reyes que fundieron los grandes escudos,
los que iluminaron su corazón con las hermosas yeguas,
que desde el mar retornan a los frondosos bosques galopando.
Hay aves que vuelan por debajo del aire.
¡Oh, si tú llegaras a ser tan silenciosa!
Mira que sencillamente duermen
esas bandejas decoradas con faisanes redondos.
Una madre se sentaba con su gracia pequeña
en esta ventana verdicuadrada de la huerta.
Las cerezas le besaban los pies.

Nada há nestes poemas comparável a outros poemas de Cunqueiro
escritos na mesma época. E nom podia havê-lo já que segundo o seu
autor fôrom redigidos numha época anterior. Mas sabemos que isto nom
é certo e parece-me ver neles um estado de ánimo no poeta bem diferente
do de antes da sublevaçom militar-fascista. Como já dixem, umha leitura
atenta dos mesmos parece indicar umha subtil denúncia de um presente
nom querido e as saudades de um tempo melhor que se foi.
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5.2. Poemas originais espanhois de Favorable prisión de sueño
Som os quatro primeiros. A tristeza e a saudade que reflectem

contrasta vivamente com a alegria, ligeireza e jogo poético que
caracteriza os quatro últimos poemas procedentes de Mar ao norde,
Poemas de si e non e Cantiga nova que se chama riveira. O contraste é
tam forte que a unidade que deveria caracterizar esta parte do poe-
mário fica completamente rota. Dada a rareza bibliográfica em que
se converteu Elegías y canciones e a nom serem muito extensos vou-
nos reproduzir na sua integridade:

1
Edifiqué, Señor, con barro,
porque era lo que tenía más próximo.
La lluvia ablanda los muros
y el sol los agrieta.
No he podido labrar pueras ni ventanas,
ni colocar vidrios para la luna y las estrellas.
Mi casa de barro, Señor, es de barro;
mis manos la edificaron.
En las paredes de mi casa de barro
se abrieron las grietas: así fueron naciendo mis dedos.

2
Avanza desde el oscuro rincón.
La trae aquella música de cuerpo de fantasma,
aquella música que flota.
Al llegar a la rueda del corazón
se levanta en las puntas de los pies
que se clavan como agujas, como agujas.
Necesitaba aquellas alas de fuego en los pies,
para poder seguir hasta la garganta
a cosechar el aire y segar la voz,
y volar hacia el otro rincón oscuro,
huyendo entre el sueño y la muerte.
La nostalgia no tiene tiempo ni lugar.

3
He llamado con la voz y con las manos,
interrogando a los viajeros.
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Desde el podrido corazón regreso,
atravesando las ciudades y los bosques.
¿Es el día? Quizás aún no haya llegado la hora,
y el viento que murmuran las hayas
son palabras olvidadas nunca escritas,
porque nada se ha podido edificar.
Por lo menos, en tu corazón se alza una columna 

que aún no conoce la hiedra,
y en tus venas no se derramó todavía la sangre de

los pozos.
He oído tus pasos una vez, y eso es todo.

4
Favorable prisión de sueño, el cuerpo
apenas lo encuentro, y los arcos de la luz se acercan:
es como si estuviera ciego - y la luz se acerca.

No eres tú puerta ni ventana, 
ni el bosque del mar, ni las errabundas estrellas.
Con la quemadura de la piedra, con la asañada quemadura,
intento a tientas recogerme,
porque he sido lanzado a tierra mientras esperaba.
No pregunto por la primavera ni por el otoño,
ni por el color azul ni la tierna lluvia.
Pregunto por aquella memoria que tuve,
en la que recogían tus manos, tu cabello
negro, cayendo por mi fría espalda, me despertaba.
Favorable prisión de sueño, el cuerpo
desde la noche deseo, y, a tientas,
me acerco a tu misterio, mientras ronca
sube la mar, y la oscura brisa
galopa, despeinada, hacia la tierra
donde yo resido en la tierra. 

Contrariamente ao dito antes do conjunto de Favorable prisión de sueño
estes quatro poemas si tenhem um carácter unitário. Também tenhem
muitos pontos em comum com os parcialmente vistos de Elegías. Até há
um possível chisco de olhos ao leitor advertido no poema número qua-
tro: como nom vai perguntar pola primavera e por el color azul, dous tópi-
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cos falangistas por excelência, um poeta falangista?

6. Outros poemas em espanhol de Cunqueiro (1937-1939)
Há toda umha série de poemas escritos em espanhol por Cunqueiro a

partir de 1937 com um claro contido fascista e que nom fôrom incluídos
em Elegías y canciones apesar da falta de escrúpulos que Cunqueiro
demonstra no colofom para datar os seus poemas. Certamente estes poe-
mas nom poderiam figurar no poemário de 1940 já que a sua temática
desmentiria completamente o colofom mas considero oportuno deitar
umha vista de olhos sobre alguns destes poemas:

Segundo Claudio Rodríguez Fer (1994: 215) o 13 de Maio de 1937
Cunqueiro publica no número 27 de Era Azul, órgao oficial de “Falange
Española de las JONS” em Ortigueira que dirige el próprio, a elegia
“Pequeña versión triste a Jesús Crespo” na que evoca a morte em comba-
te de um falangista local, este poema reproduziu-no Armesto (1987: 110):

Hubieras escuchado las puentes de negro tan extrañas
y los oscuros bosques sin voz y sin auroras.
Los caminos duermen como culebras y las yedras
lloran sus sangres verdes tristemente. 
No se sabe de dónde y a qué gritos
el mundo fue una vez como una nube
y fue una vez cerezo todo árbol.
Estás ahora inevitable muerto, 
los pies helados y los ojos secos,
y la marea te lleva al otro lado,
donde Dios teje los pañuelos blancos.
Dobla como papel tus años nuevos
y a nadie preguntes por las rosas y las barcas blancas.
Estás ahora inevitable muerto, 
sin anillos y los tiernos sueños, 
vacío el pecho y la boca seca,
y seco el río hondo que en tu cuerpo
el alma niña y sola te habitaba.
Hubieras escuchadoo. No te importe.
Del otro lado estaban los bosques frescos
y Dios tejiendo los pañuelos blancos.

O ofício poético de Cunqueiro está bem presente nesta sentida (?) ele-
gia mas o poeta está muito longe ainda de dominar a retórica falangista
que aparece noutros poemas posteriores; diria-se que o seu aprendizado
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quase nem está começado. 

Mas vai ser em El Pueblo Gallego onde a poesia fascista de Cunqueiro
alcance um maior desenvolvimento. O 18 de Julho de 1937 -primeiro ani-
versário da sublevaçom de militares e fascistas- publica-se em El Pueblo
Gallego o poema “Elegía verdadera a los muertos de la Revolución”,
reproduzo alguns dos seus versos:

-Muertos: quisiera que pudierais escucharnos
(...)
-Mueros, muertos de la revolución nacional sindicalista,
hermosos muertos de sol y de alegría,
los de la Patria, el Pan y la Justicia, 
hermanos nuestros labrados por la muerte,
(...)
Muertos: venid a la tierra y a las lluvias.
España suena por sus veinte venas
vuestras sales humanas fugitivas.
Nos hace falta vuestra estirpe y ceño,
vuestro ser de la peña y de la encina.
Muertos, muertos de la Revolución Nacional Sindicalista
(...)
-Quisiera que pudiérais escucharnos
con los ojos, las manos, los oídos...
ya que no es, que en vuestra alma como rama
la alondra cante y el fruto siempre verde.

O 29 de Outubro do mesmo ano -jornada consagrada aos “Caídos por
Dios y por España” aparece no mesmo jornal outro poema de Cunqueiro:
“El César escucha como cantas” exaltando o vulto de Primo de Rivera,
reproduzo o seu final:

(...)
Es preciso que cantemos hasta el fin.
Que JOSE ANTONIO sepa que no hay miedo,
ni culebras ni fango, ni hambre cruda.
Que cantemos hasta que no falte
ni un corazón de hombre escrito a su palabra.
Porque es él, sabéis, es aquel Hombre
que había de venir porque se manda soñar cuando se es mozo
y las manos no pueden secarse eternamente
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con muros de lodo en el desierto.
Es preciso que cantéis como canta el mar sus más roncas mareas,
porque él escucha como resucitamos. 
Es preciso.

Segundo informam Armesto (1987: 118), Alonso Montero (1997: 33) e
Rodríguez Pértolas (1986: 192, vol. 1) o poema foi incluído na Antología
poética del Alzamiento, 1936-1939 de Jorge Villén; Armesto acrescenta que
posteriormente (1975) Fernando Díaz Plaja faria-o figurar no seu livro
Los poetas de la Guerra Civil española. 

Nom seria a única vez que Cunqueiro tratasse poeticamente o líder do
fascismo espanhol; em MCMXXXIX (así, en romanos, como mandaba a esté-
tica da época, di Alonso Montero (1997: 34) a editorial Jerarquía publica
umha Corona de sonetos en honor de José Antonio Primo de Rivera, colectánea
de 25 sonetos na que figura um de Cunqueiro ao lado de outros de
Manuel Machado, Gerardo Diego, Eugenio d’Ors, Eugenio Montes, José
María Pemán, Luis Rosales, Eduardo Marquina, Leopoldo Panero, Laín
Entralgo, Dionisio Ridruejo, Fray Justo Pérez de Urbel, Luis Felipe
Vivanco, etc. Rodríguez Puértolas (1986: 194, vol. 1) recolhe apenas o
final do soneto de Cunqueiro:

José Antonio, señor, yacen desesperadas
olvido del invierno y del estío,
las naves mozas por tu canto armadas.

Mas nom antologiza o soneto no segundo volume da sua importante
obra. Vou-no reproduzir do original (1939: 4):

SONETO A JOSÉ ANTONIO

Si por murallas, pasión nunca sabida,
voces proclaman tu carne como escena,
¿qué tu boca sin sed, de tierra llena,
responde a nuestro amor y enorme vida?

¿Escucharás siquiera la florida
rama de encina, por siglos tan serena,
o el vidrio que derrama en dura pena
peña sufriendo ríos sin medida?
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Muerte cegó tus ojos y usó el frío
hierro en tus pies, cadenas destinadas
a privarte del aire y del rocío.

José Antonio, señor, yacen desesperadas
olvido del invierno y del estío,
las naves mozas por tu canto armadas.

Anos depois, em 1970, Cunqueiro nom se manifestaria muito contento
do seu soneto e confesaria que lhe fora solicitado, mas sem dar mostras
de arrependimento. Na compilaçom de entrevistas editada por Ramón
Nicolás podem-se ler as suas palavras (1994: 251):

¡Ah, sí! ¡Un soneto mío muy malo, muy malo! ¡Eso si que es un
soneto de ocasión, eso sí que es poesía de ocasión!¡Un soneto muy
malo! (1970:4)

(P.) ¿Cuál es la historia de su soneto a José Antonio?
(C.) Me lo pidieron Luis Rosales y Laín cuando José Antonio murió.
Era un hombre joven muerto por sus ideas y escribí un soneto muy
malo, porque nunca se me dió el soneto. No tengo por qué avergon-
zarme. Es algo que haría también por Lord Byron, porque siempre
que un joven muere por sus ideas, se merece un soneto por lo
menos. (1970:18)5

Apesar de “nom sentir-se envergonhado” é evidente que, em 1970,
Cunqueiro está bem longe dos entusiasmos fascistas (autênticos?) de
1937.

Alonso Montero, pouco disposto a perdoar os extravios falangistas de
Cunqueiro, comenta (1997: 34):

Faríao por Lord Byron pero non o fixo por un idealista novo, morto
en Bolivia pouco antes, en 1967, a quen chamaban o Che.

Cunqueiro foi sempre anticomunista polo que seria difícil que figesse
um poema dedicado à morte de Ernesto Guevara.

O soneto, com efeito, deixa que desejar e tem, até, erros na mediçom
dos versos; resulta estranho o señor do primeiro verso do segundo terceto
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que para além de nom corresponder ao tratamento usual que um falan-
gista daria a José Antonio fai que o verso tenha duas sílabas demais;
porém, a sua eliminaçom arrastaria um despraçamento acentual inco-
rrecto. Como dixem, R. Puértolas nom o inclui na sua volumosa antolo-
gia em que recolhe os de Ignacio Agustí, José María Alfaro, Gerardo
Diego, Eugenio d’Ors, Laín Entralgo, Eugenio Montes, Leopoldo Panero,
José María Pemán, Félix Ros, Luis Rosales, Adriano del Valle e Luis
Felipe Vivanco. Pola sua qualidade literária salientam os de Gerardo
Diego, Eugenio Montes, Leopoldo Panero, Luis Rosales, Adriano del
Valle e Luis Felipe Vivanco mas alguns deles som bem piores que o de
Cunqueiro, como os de Ignacio Agustí, José María Alfaro, Félix Ros e o
do próprio Pemán. Há que dizer que na antologia de Rodríguez
Puértolas nom primam os critérios estéticos como se pode ver polos
sonetos antologizados; el mesmo di (1986: 536, vol. 2):

Se incluye también una muestra del quehacer poético de Emilio
Romero, un soneto  -por cierto, mal medido en el noveno verso-
con estrambote,...

Tambén reproduz Armesto (1987: 119-120) o poema “Vosotros, los
marineros muertos” publicado em Hoja Oficial del Lunes de Vigo o 21 de
Março de 1938. O poema está dedicado à tripulaçom do cruzeiro Baleares,
afundido polas tropas leais à República o dia 6 do mesmo mês, morrendo
741 tripulantes; no poema nom se fai constar a dedicatória mas pola data
de publicaçom do poema e polo contido do mesmo resulta evidente;
reproduzo o começo e o final do mesmo:

¡Marineros! ¡vosotros los marineros muertos!
-A ellos es a quien quiero precisamente hablarles
desde tierra firme
que al sonar con las almas de los hombres
hace nacer el asta de las banderas.
(...)
¡Oh, si volviérais! No habría quien no fuera
corriendo a vuestro encuentro con canciones
y allí estarían las madres que ahora lloran
con lejanas miradas sin sentido,
esperando el nacer entre las olas
de vuestro grito real de marineros. 
¡Marineros! ¡Vosotros los marineros muertos!
Desde el llano de España, que tiembla bajo la mano de Dios,
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mientras la Virgen vela sobre las estrellas y las olas,
a vosotros precisamente hablo.

Menos contido político aparente tem a “Elegía menor a Leopardi”
publicada em El Pueblo Gallego o 24 de Dezembro de 1937, com motivo do
centenário da sua morte, mas nom podemos esquecer, como lembra
Armesto (1987: 120), que na Itália fascista se está a exaltar Leopardi e a
politizar o contido da sua obra. Se a isto somarmos as relaçons entre os
dous estados fascistas achamos fragmentos no poema altamente signifi-
cativos:

(...)
¡Oh tu Italia y mi España!
¡Qué libertad o sed y qué congoja!
¿No las oyes
como al subir del viento
ellas suben también a nuestro auxilio
con su sol y sus tierra y sus mares
con sus hombres desnudos y magníficos
y sus canciones de sueño y alegría
y versos de justicia como leyes?
(...)

10. Conclusom
Cunqueiro é conhecido e reconhecido, em 1940, pola intelectualidade

falangista como um membro destacado da mesma. Também nos círculos
nom fascistas é essa é a visom que se tem do poeta de Mondonhedo.
Publicando Elegías y Canciones, Cunqueiro cumpre dous objectivos à vez:

O primeiro é aparecer perante os seus novos amigos como um escritor
que poetizava em espanhol antes de Julho de 1936. Parece que ainda esti-
vesse a lavar velhos pecados; aliás, este carácter de poeta também em
espanhol antes do 18 de Julho serve-lhe para mascarar a importante ope-
raçom que supom a publicaçom de um livro no que se desmarca comple-
tamente da sua condiçom de poeta falangista, cousa que nom poderá ser
mais agradável para os seus velhos amigos. Haveria que fazer coincidir
esta publicaçom com a retoma de contacto por parte de Fernández del
Riego, de que falei ao começo deste trabalho?

Concluo quase como comecei: Cunqueiro nunca foi um autêntico
falangista, viu-se forçado, primeiro polo medo e logo arrastado por
umha série de circunstáncias a figurar como tal. Elegías y canciones
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supom, em minha opiniom, o ponto de ruptura com a estética falangista
que Cunqueiro tam bem soubo assimilar.
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A Alcides Villaça e Nanami Sato, 
que me possibilitaram este 

“acidente pessoal e afetivo”: 
Drummond.

O máximo rigor de objetividade que é lícito exigir de um crítico literário não deve em qualquer
hipótese excluir o que há de pessoal e afetivo em sua tarefa; nenhuma crítica será integralmente
válida se, mesmo submetida à maior isenção e disciplina, não se originou de um acidente pessoal
e afetivo do crítico com o texto, isto é, se antes de outra coisa o crítico não foi (bom é que con-
tinue sendo) um leitor como outros, capaz de deslumbramentos meios casuais e aparentemente
imotivados diante do poema.

(Hélcio Martins: 1968: 81)

1. À época do lançamento de seu penúltimo livro de poesia, Corpo,
Drummond, à altura, com 82 anos e há muito reconhecido como uma dos
maiores poetas da língua portuguesa, foi considerado um poeta “em tom
menor”, e o livro em si uma obra desigual “sem a tensão que em outras
obras faz vibrar cada vocábulo”1. Esta opinião, fruto de uma resenha
escrita para uma revista de divulgação, portanto, não especializada,
poderia expressar tão-somente uma visão pessoal e apressada, como é
costume neste tipo de publicação, a que não se deveria dar maior atenção.
Todavia, além da premissa não ser exatamente válida, esse “tom menor”
da poesia drummondiana em suas produções das décadas de 70 e 802 não
foi identificado apenas por um “resenhista apressado”. Outro grande
poeta e crítico brasileiro, Augusto de Campos, disse desse tardio
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Drummond: “Drummond perdeu a pedra: é drummundano”3, denun-
ciando que o poeta inventivo e experimentalista de “Uma pedra no
caminho” havia cedido terreno ao cronista, dono de intensa mas prosaica
produção. Outro poeta, Frederico Barbosa, resumiu recentemente esse
Drummond “drummundano”: 

...com 60 anos, Drummond deixa de inovar tanto, e sua poe-
sia, influenciada por seu trabalho como cronista, vai adqui-
rindo um caráter mais prosaico e, por vezes, até jornalístico,
apresentando apenas esporadicamente momentos em que o
nível de inventividade lembra de forma tênue as suas melho-
res composições iniciais4. 

Neste texto, buscarei por meio da leitura dos poemas de Corpo
perceber se realmente se pode falar em “tom menor” na poesia de um dos
maiores poetas brasileiros do séc. XX. Ou se, ao contrário, a força poética
presente na obra anterior se mantém a mesma. Ou, ainda, se se trata,
agora, não de um “tom menor”, ou de uma tensão permanente, ou “tom
maior”, mas sim de uma depuração que nos permitiria falar em outra
tonalidade do “corpo poético” drummondiano:

O verso não, ou sim o verso?
Eis-me perdido no universo
do dizer, que, tímido, verso,
sabendo embora que o que lavra
só encontra meia palavra5.

Corpo compõe-se de 41 poemas. A análise detalhada de cada um
deles não está nos limites da pretensão deste texto. Como pretendo lê-la
como uma totalidade poética, escolhi para comentar e/ou analisar deter-
minadas questões presentes na obra como um todo. Por outro lado, como
esta não é a primeira vez que me debruço sobre Corpo, tendo na primeira
me dedicado às suas “inquietudes” temáticas6, atento agora com mais
detalhes aos procedimentos formais a que o poeta recorreu, pois creio que

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE: O CORPO VIVO DUM POETA

120

(3) Apud., Frederico Barbosa. “No meio de Drummond: veredas”, in: Cult, ano 3, n. 26, 1999, p. 71.
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(5) Citamos pela. 11 ed. de Corpo, Rio de Janeiro: Record, 1987. “Passatempo”, p. 89.
(6) Em ensaio anterior (MUNIZ, 1991), analisei Corpo, buscando nele duas questões básicas: primeiro, baseado

no ensaio “Inquietudes na poesia de Drummond”, de Antonio Candido (1995, pp. 111-145), saber se as



a “denúncia” do “tom menor” apontada refere-se particularmente, ainda
que não só, aos processos de construção poética. Assim sendo, como se
pode verificar na bibliografia final, busco apoio em leituras anteriores da
obra drummondiana particularmente dedicadas a questões estilísticas,
pois tais trabalhos, de forma mais ou menos feliz, revelam-nos os proce-
dimentos da escrita poética de Drummond, permitindo-nos avaliar Corpo
em comparação com o restante da poesia do poeta de Itabira. 

2. A repetição, como processo estilístico de construção poética, é
uma constante em Corpo. Quase que a totalidade de seus poemas apre-
sentam algum tipo de repetição – seja em Solilóquio, por Anáfora ou por
Epixeuxe. Como já indicou Gilberto Mendonça Telles, este é um “recurso
de que o poeta teve que se valer para a reivenção de sua linguagem poé-
tica” (1976:138). Em Corpo é traço fundamental.

Em “As contradições do corpo”, poema que significativamente
abre Corpo, a primeira pessoa poética fixa-se pela presença de nada
menos que 33 marcas gramaticais, como nos seguintes versos: 

Meu corpo não é meu corpo,
é ilusão de outro ser.
Sabe a arte de esconder-me
e é de tal modo sagaz
que a mim de mim ele oculta. 

As contradições do corpo tornam-se assim contradições do eu e,
antagonicamente, contraditórias ao eu, já que esse corpo “aprisio-
na-me”, determinando os “meus desejos”: 

Meu corpo ordena que eu saia
em busca do que não quero,
e me nega, ao se afirmar
como senhor do meu eu
convertido em cão servil.

Márcio Ricardo Coelho Muniz

121

“inquietudes” percebidas pelo crítico na obra do poeta permaneciam em seu penúltimo livro de poesias;
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ainda se apresentava inquieta ou se, aos 82 anos, Drummond demonstrava outra atitude para com o mundo
e seus desajustes. Ao final do ensaio, pude concluir que tanto as “inquietudes” de que fala Antonio Candido
quanto o “empenho participante”, nas palavras de Iumna Maria Simon (1978), do poeta nos poemas de
temática social estavam presentes em Corpo, tal qual estiveram presentes em toda obra anterior do poeta.



Denunciando diálogo com a tópica clássica tantas vezes versada
pelos poetas medievais e renascentistas7, o “meu corpo”, tantas
vezes repetido no poema, é, ao mesmo tempo, eu e o outro que me
comanda: “tornou-se meu carcereiro,/ me sabe mais que eu me
sei”. 

Em “Maternidade”, repetições-chaves, como desejo (4), filho
(7), pai (6) e acaso (4), organizam e estruturam a pequena “narrati-
va” sob a qual se constrói o poema. O desejo “era desejo de ter
filho,/ de sentir, de saber que tinha filho,/ um só filho que fosse,
mas um filho”, mas esse filho necessitava um pai, porém “ninguém
se interessava por ser pai”. O filho desejado acaba por nascer do
acaso, “ o pai era o acaso”. “Mas lhe falta um detalhe,/ o detalhe
do pai”.

A maternidade desejada constrói-se de forma angustiada.
As repetições criam uma linguagem tensa, nervosa, dramática, e o
drama desfaz-se, ou melhor, afirma-se com a constatação de que
“falta (à criança) um lobo de orelha,/ a orelha esquerda.” Assim
como a concretização do desejo, impertinente em sua realização, o
fruto deste se produz sob o signo do gauchismo, tópica central da
poesia drummondiana. Está claro, que a repetição insistente dessas
palavras-chaves em poema tão curto (18 versos) se dá como busca
da tensão dramática que se quer expressar.

Em “As sem-razões do amor” em que o eu lírico constata que
o amor está nele e não no outro –“Eu te amo porque te amo/ Não
precisas ser amante”–, mais uma vez em diálogo camoniano, o
substantivo “amor” e seus derivados são repetidos por todo o
poema, como que marcando uma batalha empreendida pelo eu líri-
co:

Eu te amo porque não amo
bastante ou demais a mim.
Porque amor não se troca,
não se conjuga nem se ama.
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do mais emblemático poeta do Renascimento português: Camões. Cf. SANTIAGO, Silviano. “Camões e
Drummond: a máquina do mundo”. O Estado de São Paulo, Suplemento Cultural, São Paulo, 31 de outubro
de 1982. 



Porque amor é amor a nada,
Feliz e forte em si mesmo.

Em “O seu santo nome”, a repetição anafórica do advérbio de
negação marca um ritmo seco, duro, condizente com o tom impe-
rativo dos verbos com os quais o poeta chama a atenção do
leitor/escritor para as dificuldades no trato com a palavra amor: 

Não facilite com a palavra amor.
Não a jogue no espaço, bolha de sabão.
Não se enebrie com seu engalanado som.
Não a empregue sem razão acima de toda a razão...

Lembrando o Drummond de “Procura da poesia”, o discurso meta-
poético de “O seu santo nome” afirma, por meio da negação, e miti-
fica “essa palavra que é toda sigilo e nudez, perfeição e exílio na
Terra”. 

Aos 82 anos, a morte é presença quase concreta para o poeta,
ou, ao menos, esta a impressão revelada por um grupo de quatro
poemas sucessivos de Corpo – “Por quê?”, “Mortos que andam”,
“Como encarar a morte” e “Inscrição tumular”. Este último, espé-
cie de conclusão do conjunto poético, repete não apenas uma
palavra, como temos visto, mas uma estrutura. Um sintagma nomi-
nal composto de nome substantivado acompanhado de outra estru-
tura adjunta (preposição + substantivo) marca o caráter estático
desse momento, ou melhor, desses “instantes”:

O instante de corola o instante de vida
o instante de sentimento o instante de conclusão
o instante de memória
e muitos outros instantes sem razão e sem verso.

A ausência de verbos e de pontuação realça o fato de todos os “ins-
tantes” citados serem na realidade o mesmo: o da morte. Ao tratar
de questão tão árida, Drummond constrói também uma estrutura
seca, dura, estática, obstrutora. Lembrando o emblemático e re-
corrente “No meio do caminho”, “Inscrição tumular” não tem a
mesma pretensão, mas a mesma aridez. 

Naquele que é provavelmente a mais feliz realização de

Márcio Ricardo Coelho Muniz

123



Corpo, “A chave”, a repetição marca os momentos-chave da poesia.
Na primeira estrofe, que bem poderia ser a última –aí, talvez, a
beleza surpreendente desta–, a chave é tudo: “E de repente/ o resu-
mo de tudo é uma chave”. A conjunção aditiva que inicia o poema
é profundamente significativa no somatório anterior que deixa
subentendida. Tudo que se somou se resume numa chave, chave
que no decorrer do poema, tem uma existência inútil, é “chave de
uma porta que não abre”. Apesar disso, ela vai ganhando significa-
dos e valores outros. É também chave-ferro e chave-fazenda e, através
das duas, torna-se chave-passado. Porém, não vem para abrir as por-
tas desse passado, mas sim cobrar as dívidas do poeta para com
aquele, tornando-se aí chave-cobrança. Mais tarde, passa à chave-
existência que “dissolve o existido”. Depois, chave-memória, mas que
também não colabora com o presente. Por fim, personifica-se em
chave-poeta, “porta principal, esta é que abre/ sem fechadura e
gesto”. 

Num poema em que a força do conflito com o passado é a
tônica, a repetição da palavra “chave” desde o título8 até o último
verso funciona como uma corrente de ferro –afinal, matéria-prima
da chave– que amarra o poeta como se estivesse forçando-o a admi-
tir que a chave está nele próprio, a chave é ele próprio: “E aperto,
aperto-a, e de apertá-la,/ ela se entranha em mim. Corre nas veias”. 

3. Cara a muitos poetas, “a rima na poesia de Carlos
Drummond de Andrade reveste-se de grande variedade de atitu-
des e intenções expressivas, mas não chega a ser quantitativamente
um traço dominante” (MARTINS, 1968:58). Em Corpo, são poucos
os poemas nos quais a rima exerce papel importante na estrutura
poética, no entanto, quando isso se dá, percebemos quão expressi-
vo é o seu uso. 

“Flor experiente”  –a meu ver, metonímia metalingüística da
poética drummondiana– compõe-se de três quartetos de versos
hexassílabos, com rimas cruzadas em ABAB, graves nos dois pri-
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(8) Sobre a importância do título como uma espécie de motivador do fazer poético na obra de Drummond,
importante contribuição encontra-se no livro de Othon Moacir Garcia. Esfinge clara: palavra-puxa-pala-
vra em Carlos Drummond de Andrade. Rio de Janeiro: José Olympio, 1972.



meiros quartetos; agudas e exdrúxulas, nos dois últimos. O jardi-
neiro parece querer demonstrar sua habilidade: “uma flor matiza-
da” surge de uma “terra estrumada”. No entanto, “careceu vida
lenta/ e mais que lenta, peca”. De uma epiderme árida, ainda
assim, brotou essa flor experiente. Drummond permite-se já agora
brotar flores matizadas, pois sua experiência foi interiorizada e não
há mais o que provar: “Assino-me no cálice/ de estrias fraternais./
O pensamento cale-se. É jardim, nada mais”.

Discutindo sua experiência poética, o poeta demonstra ter
consciência do caminho percorrido até aqui, afirma sua inde-
pendência de qualquer corrente ou norma –bastam-lhe as experiên-
cias fraternais– e constrói um poema formalmente correto, impecá-
vel na seleção vocabular e preciso na expressão de seu saber.

Com rimas marcadas pelo último verso de cada estrofe, “A
hora do cansaço” é belíssimo exemplo da variedade de atitudes do
poeta em relação aos recursos sonoros a seu dispor. Discutindo a
ação do tempo sobre as coisas que amamos, o poeta marca essas
ações com uma rima pontuada nos finais das estrofes. “As coisas
que amamos” duram, primeiramente, o tempo de uma “eternida-
de”. Pensá-las eternas é torná-las absolutas, transformando-as em
mito, em “outra (maior) realidade”. Contudo, a ação do tempo é
imperdoável e “todos nos cansamos” e “restituímos cada ser e coisa
à condição precária,/ rebaixamos o amor ao estado de utilidade”.
Eternidade, realidade, utilidade constituem uma marcação rítmica
da ação do tempo sobre o amor. A conclusão vem num dístico que
quebra o ritmo, estabelecendo uma ruptura significativa na medida
em que revela o caráter bastante transitório do sentimento amoro-
so, e não só dele:

Do sonho de eterno fica esse gosto acre
Na boca ou na mente, sei lá, talvez no ar.

Vale ressaltar que a ruptura é uma das características básicas
do uso que faz Drummond das estruturas rimadas. Como observa
Hélcio Martins (1968), é comum, principalmente após Claro enigma
(1962), o uso de rimas após vários versos brancos, como busca de
maior expressividade. Assim também como é comum o caminho
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inverso, após uma seqüência de versos regulares segue-se uma
estrutura de versos brancos que, ao provocar a quebra na seqüência
rímica, estabelece pausas bastantes significativas.

Processo similar encontramos em “Verdade”:

A porta da verdade estava aberta,
mas só deixava passar
meia pessoa de cada vez.

Assim não era possível atingir toda a verdade,
porque a meia pessoa que entrava
só trazia o perfil de meia verdade.
E sua segunda metade 
voltava igualmente com meio perfil.
E os meios perfis não coincidiam. 

Neste poema percebe-se claramente o caráter intencional da
quebra rímica e a carga significativa que esta traz para o verso. O
quarto verso da segunda estrofe rompe a rima que vinha se estabe-
lecendo nos três primeiros e essa ruptura deixa o verso duplamente
pela metade: primeiro, pelo óbvio vazio criado, fazendo com que o
quarto verso tenha quase a metade de sílabas métricas dos outros
versos da estrofe; segundo, porque a quebra que evita a rima
“entrava/ voltava” coloca em destaque a “segunda metade”, quase
a totalidade do verso, realçando mais as metades e os meios perfis
dessa verdade, e, apesar e além disso, em acréscimo, “os meios per-
fis não coincidiam”.

Estruturas rímicas mais tradicionais também embalam
Corpo. “Canção de Itabira” é composta por oito quadras em redon-
dilha maior, com rimas ricas alternadas em pares em todas as estro-
fes. “Essa canção de bonança” que revisita a infância do poeta reve-
la um passado não mais obstrutor de sua lírica9, mas um tempo
doce, tranqüilo, tempo que se expressa numa canção de ritmo cons-
tante e calmo. A tensão de poemas anteriores nos quais o passado

(9) Sobre o papel que o passado desempenha na obra de Drummond e em particular a infância itabirana do
poeta, pode ver-se, entre outros, o ensaio já aqui citado de Antonio Candido.

(10) Confira em Corpo os seguintes poemas: “O céu livre da fazenda”, “ O ano passado” e “ Ouro Preto, livre
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é tematizado10 cede lugar à regularidade, à harmonia de som e espí-
rito, enfim, a uma doce canção:

Canção que este nome encerra
e em volta do nome gira.
Mesmo o silêncio a repete,
doce canção de Itabira.

Em resumo, permito-me voltar a Hélcio Martins que “escu-
tou” o poeta itabirano mais atentamente: “não a utilizando de
forma sistemática, sem submissão, não se deixando conduzir pela
inércia de seu uso, Carlos Drummond de Andrade foi o poeta que
usou melhor a rima, extraindo-lhe expressividade insuspeita e até
insuspeitáveis proveitos” (1968: 80). O som de Corpo confirma.

4. O prosaísmo da escrita poética de Drummond, tantas
vezes apontado pela crítica, é também traço marcante dos poemas
de Corpo. Como outros recursos estilísticos, surpreende pela per-
tinência  e expressividade de seu uso. As expressões não estão ali
ao acaso, por motivo prosaico, ao contrário, como já apontou
Emanuel de Moraes, 

é importante documentar a pesquisa com a seleção de
expressões de uso o mais cotidiano, o mais vulgar, colhidos
na seqüência de seus poemas, os quais, entretanto, pela ade-
quação ao contexto poético de maneira alguma o desmere-
cem (1972: 207)

No dístico final de “A hora do cansaço” –já comentado ante-
riormente–, após avaliar a ação do tempo sobre as coisas que ama-
mos e concluir, decepcionado, pela condição precária e transitória
do sentimento amoroso, o poeta utiliza-se de uma expressão colo-
quial, mas que revela bem a decepção e o cansaço do eu lírico:

Do sonho eterno fica esse gosto acre
na boca ou na mente, sei lá, talvez no ar

Em “O pleno e o vazio”, o caráter prosaico vem da indicação
de um interlocutor, como se o poema não passasse de uma modesta
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conversa:

Oh se me lembro e quanto.
E se não me lembrasse?
Outra seria minh’alma,
bem diversa minha face.

Oh como esqueço e quanto.
E se não esquecesse?
Seria homem-espanto
ambulando sem cabeça.

Oh como esqueço e lembro,
como lembro e esqueço
em correntezas iguais
e simultâneos enlaces.
Mas como posso, no fim,
recompor os meus disfarces?

Bem se vê que a interjeição que inicia as três estrofes e logo
depois uma interrogação que se revela do “outro”, muito mais que
do poeta –tudo repetido três vezes– confere ao poema um tom coti-
diano semelhante ao de muitos “bate-papos” nas esquinas, ao
mesmo tempo que se discute o pleno e o vazio sentido da existência
humana. Assunto de tal envergadura deveria se revestir de lingua-
gem e forma correspondente, no entanto, como se trata de questão
comum aos homens, revelada das mais diversas maneiras, o poeta
opta por apresentá-lo como um diálogo simples, sugerindo, inclu-
sive, a possibilidade de se constituir com um solilóquio.

Por sua vez, em “Eu, etiqueta”, o processo de etiquetação do
ser e de vulgarização da vida é extremamente bem revelado pelo
vocabulário cotidiano com o qual o poeta vai demarcando o campo
de ação das “etiquetas”:

Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro,
minha gravata e cinto e escova e pente,
meu copo, minha xícara,
minha toalha de banho e sabonete,
meu isso, meu aquilo,
desde a cabeça ao bico dos sapatos, 
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são mensagens,
letras falantes,
gritos visuais,
ordens de uso, abuso (...)
.........................................
e fazem de mim homem-anúncio itinerante,
escravo da matéria anunciada.

Ao enumerar as coisas de uso mais diário, denunciando
nelas o uso das “etiquetas”, o poeta consegue dar a real dimensão
do processo que nos atinge a todos, fazendo de nós “homens-anún-
cios”. Após a comprovação tácita do processo de massificação ou,
como quer o poeta, de “coisificação do ser”, a aparente simplicida-
de de um pedido surpreende a seriedade da denúncia:

...peço que meu nome retifiquem.
Já não me convém o título de homem.
Meu nome novo é coisa.
Eu sou a coisa, coisamente.

Se a seleção vocabular revela o gosto por uma linguagem
prosaica em Drummond –gosto comprovado, agora sim, pela
maestria de suas crônicas–, por outro lado denuncia um poeta cria-
dor de um lirismo ímpar, revela que o mesmo poeta que consegue
dar maior expressividade a palavras de uso o mais cotidiano, tam-
bém é capaz de servir-se, ou se fazer servir, de expressões pura-
mente líricas. Tanto é assim que mesmo aqueles críticos que o acu-
saram de “tom menor” em Corpo reconhecem a presença de “versos
felizes” como esses de “A metafísica do corpo”:

De êxtase e tremor banha-se a vista
ante a luminosa nádega opalescente.

ou esses de “Duende”:

Fala-me dificultosamente
de um país não documental
onde apenas acontece
o que em verbo não se conta
e só em sonho, em sonho e sombra, se adivinha.
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ou, ainda, esses de “Como encarar a morte”:

Sem vista
singular, sentir não sentindo
ou sentimento inexpresso
de si mesmo, em vaso coberto
de resina e lótus e sons.

Nem viajar, nem estar quedo
Em lugar algum do mundo, só
o não saber que afinal se sabe
e, mais sabido, mais se ignora.

Bem se vê, dessa forma, que a preocupação do poeta no que
diz respeito à linguagem, à seleção vocabular, é ponto-chave para
penetrar em sua poética e apreendê-la com justeza. Como afirma
Antônio Houaiss, “a retórica de Carlos Drummond de Andrade (...)
quanto à seleção verbal é elemento básico para ajudar a esclarecer
- e compreender e participar – a natureza de seu processo criador”
(1976: 167). O processo de seleção, de escolha ou de ajustamento
vocabular é diferente da língua como um todo, pois este “cria seus
valores individuais, sua língua-indivíduo: estilo” (id. Ibid.).

Corpo, como toda obra anterior do poeta, é exemplo do que
acima foi dito. Pelos seus 41 poemas, esbarra-se com esse esmero
lingüístico. Na maturidade poética mais que reconhecida,
Drummond não descuida de sua poesia, ao contrário, mantém
atenta sua pena de poeta para qualquer insuspeitado verbo.

5. Em todo artista encontramos momentos de elevada e feliz
criatividade. Momentos que marcam sua carreira e obra. Todavia,
isto não nos autoriza a afirmar a “infelicidade” de todos os outros
momentos. A meu ver, o excepcional poeta de A rosa do povo e Lições
de coisas já estava presente em “Poema de sete faces” e “No meio do
caminho”, de Alguma poesia; em “Sentimento do mundo” e “A noite
dissolve os homens”, de Sentimento do mundo; em “Um boi vê os
homens” e “A máquina do mundo”, de Claro enigma; em
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“Especulações em torno da palavra homem” e “A um hotel em
demolição”, de A vida passada a limpo; como também está presente
em “As contradições do corpo”, “Verdade” e “A chave”, de Corpo.
Isso para lembrarmos apenas de alguns poemas e livros. Se pode-
mos tomar A rosa do povo e Lições de coisas como momentos-ápice na
obra desse grande poeta, de forma alguma podemos nos esquecer
de outros tantos momentos – em sua obra poética e também em sua
obra em prosa.

Dessa forma, acredito que não podemos/devemos afirmar
um “tom menor” ou “tom maior” em Corpo. Podemos, isso sim,
apontar, como indicamos no início, um outro tom, um tom depura-
do. É óbvio que, após toda a experiência acumulada em tantos anos
de poesia, Drummond busque depuração do discurso, simplicida-
de em seu dizer poético. Essa busca, que de certa forma sempre
esteve presente, ainda em Corpo não foi encontrada:

Condenado a escrever fatalmente o mesmo poema
e ele não alcança perfil definitivo.
Talvez não exista. Perseguem-me quimeras.
O problema não é inventar. É ser inventado
hora após hora e nunca ficar pronta
nossa edição convincente11.

Porém, se a “edição convincente” ainda não foi encontrada,
não há desespero perante essa constatação, há sim um firme propó-
sito de encontrá-la – para o qual Corpo dá uma significativa contri-
buição. Em outro momento, tal constatação traria angústia, melan-
colia e tristeza, agora, não. Impera a calma, calma e paciência de
quem, aos 82 anos, já aprendeu a lição sublime:

Tarde, a vida me ensina
esta lição discreta:
a ode cristalina
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é a que se faz sem poeta12.
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Introdução
     
     Creio que terá interesse relembrar a clássica distinção entre língua, dia-
lecto e falar já focada para uso escolar por Celso Cunha e Lindley Cintra
(1984)1. Seguem de perto a teoria de Manuel Alvar (1961) quando este afir-
ma: «as formas características que uma língua assume regionalmente deno-
minam-se dialectos. Alguns linguístas, porém, distinguem, entre as varie-
dades diatópicas, o falar do dialecto. O dialecto seria um sistema de sinais
desgarrado de uma língua comum, viva ou desaparecida, normalmente
com uma concreta delimitação geográfica, mas sem uma forte diferen-
ciação diante dos outros da mesma origem»2. De modo secundário, poder-
se-iam chamar dialectos «as estruturas linguísticas, simultâneas de outra
que não alcançam categoria de língua»3. Para Cintra e Cunha (1984) «falar
seria a peculariedade expressiva própria de uma região e que não apresen-
ta o grau de coerência alcançado pelo dialecto». Para Manuel Alvar, podem
distinguir-se dentro dos falares regionais os falares locais que correspon-
dem a subsistemas «de traços pouco diferenciados, mas com matizes pró-
prios dentro da estrutura regional a que pertencem e cujos usos estão limi-
tados a pequenas circunscrições geográficas, normalmente com carácter
administrativo.»4. Mais recentemente surgiu o conceito de variante que em
parte substitui o de dialecto. Contudo, em relação ao aspecto principal
mantém-se claro que um falar (complexo texto oral e tradicional) existe
dentro de um dialecto e que este pode ter a designação de variante. Não
estamos a tratar também de dialectrometria. É só um esclarecimento pré-
vio. Considerar o português língua viva, falada nas serras e montanhas.

(*) Comunicação apresentada no Encontro de Linguística - História da Língua e História da Gramática,
Universidade do Minho, 16, 17 e 18 Nov. 2000.

(1) Cintra, L. ; Celso Cunha, Nova Gramática do Português Contemporâneo, Lisboa, Sá da Costa, 1984 (9ª ed.,
1992), p.4.

(2) Alvar, Manuel, Hacia los conceptos de lengua, dialecto y hablas. Nueva Revista de Filología Hispánica,
1961, 15, 57. 

(3) Idem, Ibidem, p.60.
(4) Cintra, L. ; Celso Cunha, Ed. cit., p. 4.
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nos sistemas fonológicos do falar barrosão(*)
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     Antes de entrarmos no cerne do tema, façamos uma breve caracteri-
zação da região estudada –a região de Barroso– quanto a aspectos de geo-
grafia física, humana e linguística.
     Em traços gerais, a região natural de Barroso situa-se no noroeste de
Trás-os-Montes e Alto Douro, distrito de Vila Real. Confina a norte com a
Galiza, distrito de Ourense e a sudeste com o Minho, distrito de Braga.
     É uma zona rural de Montanha com serras que atingem 1525 m
(Leiranco) e regiões ribeiras de rios com cerca de 300 ou 600 m, numa área
de 1121 Km2, de baixa densidade populacional, com cerca de 22800 habi-
tantes, população muito envelhecida e muito pouco alfabetizada.
Distribui-se pelos concelhos de Montalegre e Boticas.
     O delineamento do problema abrange, neste caso, os sistemas fonoló-
gicos e as variantes geográficas, em variação diatópica e diastrática inter-
na, que pesquisamos durante sete anos nas serras de Barroso, de 1991 a
1998, com trabalho de campo.
     A documentação remonta a contributos anteriores de José Leite de
Vasconcelos (1893, 1929) Braga Barreiros (1914, 1915, 1919) Paiva Boléo e
Maria Helena Santos Silva (1942, 1958), assim como a Maria José de
Moura Santos (1962).
     De uma maneira ou de outra, nem José Leite de Vasconcelos, nem
Paiva Boléo e Maria Helena Santos Silva, nem Maria José de Moura
Santos aplicaram as regras fonológicas e a comutação para distinguir os
sistemas fonológicos e as variantes livres e combinatórias. São, contudo,
estudos muito importantes que retomamos.
     A metodologia articula-se com métodos linguísticos específicos do
paradigma do estruturalismo funcionalista e o método experimental.
     Os níveis de investigação são o descritivo e o explicativo, com recurso
à estatística descritiva e inferencial cujos resultados só apresentamos.
     Na perspectiva geolinguística, os estudos relevantes para situar o falar
barrosão no português europeu são os seguintes:

- Mapa Dialectológico de Portugal Continental, de José Leite de Vasconcelos, mas a
versão final de 1929, em que assinala a «variedade de Boticas» (Baixo
Barroso) no «dialecto de Trás-os-Montes»; 

- Mapa dos Dialectos e Falares de Portugal Continental de Paiva Boléo e Maria
Helena Santos Silva (1958), por demarcar no «falar transmontano» o falar da
«região de Barroso»;

- Mapa dos Dialectos de Portugal Continental e Galiza (1974, 1992) de Lindley
Cintra (Portugal) e Fernández Rey (Galiza) como excelente referência geral
do Português europeu e Galego.
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1. Estudo fonético-fonológico

     Tal como procedemos na distinção entre falar, dialecto (variante) e lín-
gua, temos agora em atenção que os mesmos gramáticos, considerando o
dialecto padrão, no seu estudo fonológico, não se limitaram a enumerar as
vogais e as consoantes que constituem o “alfabeto” de uma língua (ou dia-
lecto padrão). Esses fonemas, vogais e consoantes, pelo uso linguístico,
constituíram-se em sistemas segundo certas circunstâncias. Entramos nos
domínios dos sistemas fonológicos, do vocalismo e do consonantismo.
     A clássica versão de Lindley Cintra e Celso Cunha para o dialecto
padrão considera um sistema de sete vogais tónicas [i] [ε] [e] [a] [⊃] [o]
[u] e cinco nasais. Não se limita a esta listagem. Apresenta sistemas vocá-
licos átonos:
     a) vogais átonas em posição não final absoluta, em posição pretóni-
ca: [i] [e] [a] [u];
     b) em posição final absoluta: [i] [α] [u] ([∂] [α] [u(])
     c) em posição átona não final: [i] [α] [u]5

     Para as consoantes, não se limitou ao quadro estático das consoantes
da língua portuguesa (dialecto padrão), constituído por:
     a) dezanove unidades em posição intervocálica: [p] [b] [t][d] [k]
[g][f][s] [S][v] [z] [Z][l] [λ] [r][R] [m] [n] [› ].
     b) em posição inicial de palavra: [p] [b] [t][d] [k] [g][f][s] [S][v] [z]
[Z][l] [λ] [r][R] [m] [n];
     c) em posição final de sílaba ou de palavra o [l] velarizado, [w], [n],
[r], [s] (com realização [S] ou [Z].6

     Esta breve observação dos clássicos sistemas fonológicos do dialecto
padrão, tem sobretudo como objectivo alertar desde já para os sistemas
fonológicos do falar barrosão, muito complexos, na dialéctica da unida-
de/variedade própria de uma língua viva. O falar barrosão apresenta o seu
conjunto próprio de vogais e consoantes, a sua fonologia específica com
sistemas próprios diferentes do dialecto padrão, onde confluem aspectos
do galego-português e do português antigo, como verificaremos.
     Feita esta observação introdutória, importa afirmar que aplicamos, no
trabalho experimental (a) as regras fonológicas segundo Troubetzkoy

Rui Dias Guimarães

(5) Cintra, L. ; Celso Cunha, Nova Gramática do Português Contemporâneo, ed. cit., pp. 36-40.
(6) Idem, pp. 45-47.



(1939) mas no desenvolvimento funcionalista introduzido por André
Martinet (1949) com traços pertinentes e três graus de abertura para as
vogais, segundo Jorge Morais Borbosa (1965), tendo nós considerado um
grau de abertura médio 2/3 para as vogais médias.
     O alfabeto fonético adoptado é o que está em uso no Laboratório
Experimental da Universidade de Lisboa, próximo do que Lindley Cintra
e Celso Cunha utilizaram na Nova Gramática do Português Contemporâneo,
por razões de normalização do presente estudo.

2. Vocalismo do falar barrosão
     
     No trabalho experimental (a) visamos a distinção de fonemas, fone-
mas de sistemas diferentes (FSD) e variantes geográficas regionais (VG),
consideramos o vocalismo com fonemas do português padrão (PP) e
fonemas de sistemas diferentes (FSD) vogais e variantes geográficas
locais (VG), no âmbito do estudo sincrónico. Distinguimos o vocalismo
tónico (ou acentuado) e o vocalismo não acentuado (ou átono). Iremos
observar, esquematicamente, cada um destes sistemas vocálicos, extraí-
dos em coexistência com o português padrão e verificando dentro do
vocalismo uma coexistência interna de sistemas.
     Queremos deixar bem claro que visamos sobretudo as características de
alguns fonemas do galego-português medieval e do português antigo mantidas
vivas no conservantismo do falar barrosão, ainda que o presente estudo seja
no plano sincrónico, fonética e fonologia descritivas e não fonética evolu-
tiva, diacrónica – fonética histórica.

VOCALISMO TÓNICO
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Posterior

/u(/

→ /oƒ/

/⊃/

SISTEMA VOCÁLICO TÓNICO BASE (1)
Localização

Abertura

“1”
“2”
“2/3”

“3”

Anterior

/i/

→ /eƒ/

/ε/

Central

→

→ [ö]

/a/



fato:fito - /i/; cabo:cubo -/u(/; pouca - [ö]
ementes -/E/; burel - /E; fonte - /O/; sol- /O/

/eƒ/
antes de /L/ e /N/ ⇔ /E/

/ε/

/oƒ/
antes de /L/ e /N/⇔ /O/

/⊃/
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asado:azedo - /a/: /e/
fato:fito - /a/:/i/
barra:berra - /a/: /ε/
malhos:molhos - /a/:/⊃/
/:altar:altor - /a/:/oƒ/
cabo:cubo - /a/:/u(/
pouca - [ö]

- 7 vogais

- 1 variante combinatória - [ö]

- 2 vogais médias do galego-português -  /eƒ/ /oƒ/

- 3 vogais

- 2 arquifonemas - /E/ /O/

- 1 variante combinatória - [ö]

Posterior

/u(/

/O/

SISTEMA VOCÁLICO TÓNICO ANTES DE ARQUIFONEMAS /N/ E /L/ 
Localização

Abertura

“1”
“2”
“2/3”

“3”

Anterior

/i/

/E/

Central

→

→ [ö]

/a/
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Posterior

/u/

→ /oƒ/

/⊃/

BASE DO SISTEMA VOCÁLICO NÃO ACENTUADO (1)
Localização

Abertura

“1”
“2”
“2/3”

“3”

Anterior

/i/
[∂]

→ /eƒ/
/ε/

Central

[α]

/a/

VOCALISMO NAO ACENTUADO (POSTÓNICO OU PRÉTÓNICO)

ipeiras - /i/amatado - [α]

erbaçal - /ε/

erbelhas - [∂]
trespés - /eƒ/

omage - /⊃/

ulear - /u/
odrada - [oƒ]

altor - /a/

ipeiras - /i/
olhado - /u/
arrelica - /a/

erbelhas - [∂]
erbaçal - /ε/
eito - /eƒ/

amar - [α]
omage - /oƒ/

- 7 vogais

- 2 timbres vocálicos

- 2 vogais médias -  /eƒ/ e /oƒ/

- 5 vogais
- 2 timbres vocálicos
- 2 vogais médias do galego-portugês -  /eƒ/ e /oƒ/

Posterior

/u/

→ /oƒ/

SISTEMA VOCÁLICO PRÉTÓNICO EM POSIÇÃO DE SÍLABA INICIAL (2)
Localização

Abertura

“1”
“2”
“2/3”

“3”

Anterior

/i/
[∂]

→ /eƒ/

Central

[α]

/a/
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Posterior

/u/

→ [oƒ]

SISTEMA VOCÁLICO PRÉTÓNICO EM POSIÇÃO DE SÍLABA INICIAL, ANTES DE /N, L, W/  (3)
Localização

Abertura

“1”
“2”
“2/3”

“3”

Anterior

/i/
[∂]

→ /eƒ/

Central

/A/

ipeiras - /i/olhado - /u/arrelica - /a/andaço - /A/autente - /A/altor - /A/

erbelhas - [∂]
erbaçal - /ε/
eito - /eƒ/

amar - [α]
omage - /oƒ/

tiver - /i/
pedro-grande - /eƒ/

molhada - /⊃/

Turgueda - /u/
crochudo - /oƒ/

saltar - /a/

medoucho - [∂]
recar - /ε/

- 4 fonemas

- 1 arquifonema

- 1 timbre vocálico

- 2 vogais médias do galego-portugês -  /eƒ/ e /oƒ/

- 7 fonemas

- 2 timbres vocálicos

- 2 vogais médias do galego-portugês -  /eƒ/ e /oƒ/

Posterior

/u/

→ /oƒ/

/⊃/

SISTEMA VOCÁLICO PRÉTÓNICO EM SÍLABA INICIAL PRECEDIDA DE CONSOANTE (4)
Localização

Abertura

“1”
“2”
“2/3”

“3”

Anterior

/i/
[∂]

→ /eƒ/

/ε/

Central

[α]

/a/ (rara)
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Posterior

/u/

/O/

SISTEMA VOCÁLICO PRÉTÓNICO EM SÍLABA INICIAL PRECEDIDA DE 
CONSOANTE  INICIAL, ANTES DE /L, N, R, S, J/ (5)

Localização
Abertura

“1”
“2”
“2/3”

Anterior

/i/
[∂]

/E/

Central

[α]

Posterior

/u/

→ /oƒ/

SISTEMA VOCÁLICO POSTÓNICO BASE (6)
Localização

Abertura

“1”
“2”
“2/3”

“3”

Anterior

/i/
[∂]

→ /eƒ/

/ε/ (rara)

Central

/a/ (rara)

tiver - /i/
belga - /E/
bençado - /E/
trespés - /E/
fervilhetar - /E/

Turgueda - /u/
soldada - /O/
sombreiro - /O/
soidade - /O/

medoucho - [∂]

- 2 fonemas
- 2 arquifonemas - /E/ e /O/
- 2 timbres vocálicos

belótigas - /i/
calma - [α]
vocêmecê - /eƒ/

lobado - /u/
cáfel - /ε/
moncoso - /oƒ/

calabre - [∂]
zéregatas - /a/

- 6 fonemas
- 1 timbre vocálico
- 2 vogais médias do galego-português /eƒ/ e /oƒ/



2.1. Variantes combinatórias, variantes livres e variantes geográficas7
     Registamos a variante combinatória [ö] no ditongo [öw] pouca
[‘pöwkα] as velarizadas [i7], [u7], [ε7], [⊃7]e [a7] antes de /L/ homos-
silábico: mil, sul, mel, sol, mal, as variantes livres que expressam emotivi-
dade  [aƒ][εƒ] escaca! [‘IS‘kaƒka]! e festa! [‘fεƒSta]!

2.2. Arquifonemas vocálicos
     Realizam-se dois arquifonemas médios, um  anterior /E/ e outro pos-
terior /O/. Resultam da neutralização da oposição entre médias e abertas
/eƒ/ e /ε/, e /oƒ/ e /⊃/.

2.3. Vogais nasais e encontros vocálicos  
     a) As vogais nasais base do falar barrosão são as seguintes: [i)], [u()]
(tónico), [u)](átono), [eƒ)], [oƒ)], [ε)], [⊃)], [ε)], [a)],
     b) ditongos comuns ao português padrão: [aj], [aw], [εw], [ew], [oj],
[⊃j], [uj], [a)w], [o)j], [⊃j], [u)j], [ja], [jε], [j⊃], [jα], [jα)] [j∂], [jo], [ju], [wα)],
[we)], 
     c) ditongos comuns aos dialectos setentrionais: [⊃)j], [ε)j], [wε)], [a)j],
[wa)],
     e) ditongos comuns aos dialectos leoneses  (mirandês e sendinês) -
[öw] 
f) alguns tritongos: : [waj],[ja)w],[wa)w],[jo)j] (comuns ao português
padrão).
- comuns aos dialectos setentrionais: [wej],[wε)j],[ja)w],[j⊃)j],[jej],
g) alguns hiatos: [αi],[αe],[iα],[uα],[uα].

(7)Dado o teor sintético desta comunicação, limitamo-nos a seriar as variantes livres e combinatórias, as varian-
tes geográficas regionais, os arquifonemas vocálicos, os ditongos, tritongos e hiatos. Esperamos ver breve-
mente publicado o nosso estudo O Falar Barrosão vol. I - Estudo fonético-fonológico, vol. II - Léxico e estu-
do lexicográfico onde poderão ser consultados vários exemplos de palavras, incluindo os pares mínimos.
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     Nota: optamos por distinguir o vocalismo pós-tónico de um modo
geral, devido a dificuldades no corpus para sistematizar vocalismo pós-
tónico inicial e vocalismo pós-tónico medial.   



3. Quadro das articulações consonânticas do falar barrosão 
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4. Consonantismo do falar barrosão

LINHAS GERAIS DO CONSONANTISMO DO FALAR BARROSÃO

a) um sistema interno coexistente de fonemas em posição intervocálica: 
[p] [b] [t] [d] [k] [g] [f] [S] [l] [λ] [r@] [r] [m] [n] [› ] ([ñ]) [S@ ] [Z@ ] [s] [z]
     
b) um subsistema interno coexistente de fonemas em posição inicial de
sílaba:
     [p] [b] [t] [d] [k] [g] [f] [s] [z] [l] [r@] [m] [n] [S@ ] [Z@ ] (esta já muito
rara).

c) um sistema com grupos consonânticos.

d) um sistema interno coexistente em posição final de sílaba:
     [r] [S@ ] [Z] (anteposta a uma consoante sonora) [z] (antes de vogal);

e) um sistema interno coexistente, com os arquifonemas /S/ /L/ /R/
/N/8. 

3.1. Arquifonemas consonânticos, variantes combinatórias e encontros
consonantais.

     O estudo fonológico possibilita distinguir também no sistema fonoló-
gico do falar de barrosão, para além das consoantes referidas anterior-
mente (do sistema do português padrão e de sistema diferente) os arqui-
fonemas /S/ (fricativo nem surdo nem sonoro), /N/ (nasal), /L/ (late-
ral) /R/ (vibrante) e as variantes combinatórias comuns ao português
padrão.
     Como sistemas diferentes mas internos ao sistema do falar  barrosão,
torna-se possível distinguir quatro subsistemas diferentes, à semelhança
do que Jorge Morais Barbosa (1965, 1994) propõe também para o portu-

(8) Arquifonema /S/ em posição final de sílaba, /L/ em posição final de sílaba, /R/ em posição inicial de palavra,
em posição inicial de sílaba e em posição final de sílaba, e arquifonema nasal /N/ em posição final de síla-
ba
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guês padrão.
     Os encontros consonantais do falar de barrosão dividem-se em:
a) comuns ao português padrão: 
     [bl][br][bst][kl][kr][dr][dZ][dr][fl][fr][gr][pl][pr][tl][tr][br]
b) de sistema diferente do português padrão: 
     [Sb][Sk][Sg][Sp][St][Skr][Sgr][Str] (resultam da aférese da vogal ini-
cial)

4. Variantes geográficas locais
     Da neutralização das oposições internas do sistema, resultam, como
vimos, os arquifonemas. Da neutralização das oposições externas ao sis-
tema, relacionadas com o estatuto sóciocultural do falante, tendo em
conta os dados demográficos e sociais ou os factores extralinguísticos,
resultam as variantes geográficas do falar de Barroso,  34 variantes geo-
gráficas para as vogais e encontros vocálicos, e 18 em relação às consoan-
tes, num total de 52 variantes geográficas locais .

     Conclusões

     Como observações gerais ao consonantismo e vocalismo, podemos
referir que a africada dorsopalatal surda /S@ / caracteriza muito o falar
barrosão. Não se confina à fronteira da área geográfica da região de
Barroso. È transfronteiriça.  Do outro lado, na Galiza, distrito de Ourense
incluindo Verín, é padrão quer em galego ou castelhano. Em território
português, expande-se na direcção transmontana fronteiriça, com grande
presença na região de Chaves, ao passo que se restringe o seu uso à medi-
da que penetramos no Minho. Só que registamos a africada dorso-palatal
surda não só em posição inicial de palavra como também em posição
medial, sobretudo quando essa posição medial é intervocálica.
     O fonema consoante africada dorso-palatal surda /S@ / corresponde
ao grafema ch, que se distingue da fricativa (chiante) dorso-palatal surda
/S/ que por sua vez corresponde ao grafema x, como nas palavras chão
[‘S@ ãw] e deixar [dej’Sar], distinção que, de acordo com (Paul Teyssier,
1980) era também mantida no  galego-português e  que  hoje  desapareceu
no português padrão. Fica uma vez mais comprovado o conservantismo
característico do falar barrosão de pendor arcaico.
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     A consoante africada dorsopalatal sonora /Z@ / é já de uso muito mais
reduzido. É possível registá-la junto de comunidades pastoris serranas
muito isoladas onde seja dominante o estatuto sóciocultural de agricultor
(pecuária), analfabeto, maiores de 65 anos (1ª geração) e mesmo entre 45
e 65 anos.  Regista-se também no galego do vale de Verín. Ex. já [Z@ a]
Jaime [‘Z@ ajm∂], raijo  [‘rajZ@ u].
     A consoante africada dorsopalatal sonora /Z@ / existia também em
galego-português, representa um estado evolutivo  precedente da fricati-
va palatal sonora /Z/ do actual português padrão.
     No galego-português (séc. XIII ) existiam dois pares de africadas, um
par palatal surda e sonora (que se pode encontrar ainda no falar de
Barroso) outro par de africadas alveolar  surdo e sonoro /s/ e /z/ (/ts/
e /dz/)  correspondentes  aos grafemas c (ou ç) e z,  como nas palavras
cen [s@e)] (ou [tse)]) e cozer [ku’Z@ er] (ou [ku’dzer] como assinala (Paul
Teyssier, 1980).
     No falar barrosão, mantém-se o par de africadas dorsopalatais (surda
e sonora) e dois pares de fricativas um par mais conforme ao português
padrão e outro mais conforme ao galego. Quanto ao ponto de articulação,
o primeiro par tem uma realização ápico-alveolar (ou ápico-dental) como
no português padrão, e o segundo uma realização pré-dorsoalveolar.
     A consoante fricativa (sibilante) pré-dorsoalveolar surda /s¢/  regis-
tada no falar de Barroso e também no vale de Verín é ligeiramente dife-
rente da ápico-alveolar surda que se pode constatar no Minho e algumas
regiões do norte de Portugal quanto ao ponto de articulação. Ambas são
alveolares mas numa intervém o ápice da língua e na de Barroso o pré-
dorso, como na palavra massa [‘mas¢a] (ocorre muito em posição inter-
vocálica).Em galego-português seria dental-alveolar mas não só pré-dor-
sodental surda. É característica do galego actual, sobretudo na região de
Ourense.
     A consoante fricativa pré-dorsoalveolar sonora /z¢/ocorre também
com mais frequência em posição intervocálica, como na palavra casa
[‘kaz¢a]. É também comum ao galego e radica, quanto ao ponto de arti-
culação, na dental-alveolar do galego-português.
     O segundo par é constituído pela consoante pré-dorsodental surda
/s/ (como no português padrão), encontrada sobretudo em posição ini-
cial de palavra, centro [‘se)tru], e a consoante pré-dorsodental sonora /z/
(como no português padrão), encontrada sobretudo em posição inicial de
palavra, zicha  [‘ziS@ a] ‘diarreia’.
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     Estes dois pares de fricativas (sibilantes) pré-dorsoalveolares e pré-
dorsodentais (surdas e sonoras) poderão radicar nos antigos dois pares
das dentais-alveolares do galego-português, um par dos quais era africa-
do e outro fricativo (sibilante). São contudo dois pares e não um só como
no português padrão. Destaca-se, uma vez mais, o carácter arcaico e pró-
ximo do galego-português.
     Tal como em sistemas fonológicos de dialectos setentrionais, e no gale-
go actual, não existe a consoante fricativa (sibilante) labiodental sonora
/v/ (do português padrão), como na palavra vaca [‘baka], cova [‘k⊃ba].
     Os fonemas médios 2/3 /eƒ/, /oƒ/ resultam do desaparecimento da
oposição entre /e/~/ε/, /o/~/⊃/ nas átonas do galego-português,
segundo (Paul Teyssier,1986, p.25). Mas nós registamos as vogais  médias
de abertura 2/3 /eƒ/, /oƒ/, de sistema diferente do português padrão,
nos sistemas vocálicos tónico e átono do falar de barrosão, assim como
no galego de Ourense e no castelhano.
     Mantém-se, portanto, o traço de afinidade ao sistema vocálico átono
do galego-português, quanto às vogais de abertura média 2/3, pertencem
também ao sistema vocálico tónico do falar de barrosão. 
     Por que razão? As vogais médias existiriam também em alguma varie-
dade do vocalismo tónico galego-português, para além das átonas? 
     As vogais palatalizadas /u(/ (u tónico) e [ö] (no ditongo [öw]) regis-
tam-se também nos dialectos leoneses em território português (mirandês
e sendinês). Nós assinalamo-las, para além da área geográfica da região
de Barroso, numa faixa que vai de Barroso até Mirandela (norte de Trás-
os-Montes).
     Podemos, portanto, afirmar que, nos sistemas fonológicos do falar
barrosão confluem características específicas que se repartem pelo portu-
guês, galego-português medieval, galego contemporâneo, castelhano e
leonês.
     Os traços de conservantismo fonológico são muito evidentes nas afri-
cadas e sibilantes, e nas vogais de abertura 2/3, mas as palatalizadas [ü]
e [ö] imprimem um traço leonês à variedade que assenta no galego-por-
tuguês. É o primitivismo originário da língua portuguesa, um dialecto
antigo que subjaz ao subdialecto actual do falar de barrosão, enquadrado
na «Zona arcaica do Nordeste» de Portugal. 
     São sobretudo aspectos do galego-português e do português antigo
que nós registamos num estudo de variação diatópica sincrónica. O pas-
sado não passa totalmente. Coexiste ainda vivo como testemunha de boa
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cepa, raízes fortes e entroncadas de uma matriz originária onde o futuro
nasce autêntico.
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Alguns poemas inéditos de 

Crecente Vega (1896-1948): 

poesia geórgica

Por José-Martinho MONTERO SANTALHA

1
Que bem...!

Esquemática visom de conjunto do mundo camponês: o poeta selecciona alguns aspectos mais
positivamente líricos da paisagem e do ambiente em que se desenvolve a vida labrega.

Versos alexandrinos, distribuídos em dísticos de rima consoante.

1 Que bem, cantando ledos na glória das manhãs,
os melros e os oureóis e as pegas rebordãs!

3 Que bem, falando cousas de festas e de amores,
os pássaros co sol e as formigas coas flores!

5 Que bem as ondas que co vento vêm e vam
pola tona das agras inundadas de pam!

151

(*) Ofereço aqui algumas composições ainda inéditas –que eu saiba– de José Crecente Vega (nascido em 1896
na freguesia de Outeiro, do concelho de Castro de Rei, na província de Lugo; falecido em 1948 na cidade
castelhana de Segóvia). Todas elas versam sobre a vida campesina, que constituiu em realidade o cenário
de fundo de toda a poesia de Crecente mas que nalguns poemas aparece mais directamente como assunto
central. Poesia geórgica, pois.
Faço preceder a cada poema uma breve apresentaçom, em que incluo, em primeiro lugar, um resumo do

conteúdo, com intençom mais bem ambientadora, e, em segundo lugar, alguma indicaçom sobre os aspec-
tos formais. Nos casos em que o poema carecia originariamente de título, assigno-lhe um, tomando-o do
seu conteúdo o mais literalmente possível; para deixar claro que tal título nom é original do autor, ence-
rro-o entre colchetes.
O texto vai normativizado tanto na ortografia como na morfologia  –mas sempre com escrupuloso respeito

ao léxico do autor, isto è, às raízes dos vocábulos por ele empregados–.
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7 Que bem, nas nossas eiras, como guardiães em renque,
os hôrreos e os palheiros e as medas de palenque!

9 Que bem, todo arredor das nossas casas velhas,
as velhas macieiras e os trobos das abelhas!

11 Que bem, pacendo juntas, as duas éguas mães
e as crias corre-corre a ver qual corre mais!

13 Que bem, ao pé da vaca que o leite nom contém,
o bezerrinho novo nacido de recém!

15 Que bem!

2
[Os pitinhos]

Uma galinha com a sua ninhada de pitos, de cores diversas.
Combinaçom de versos trissílabos (1 e 7) e pentassílabos (os restantes).

Cló, cló, cló!,
2 vinde-vos pra acô.

Pio, pio, pio,
4 todos a correr.

–O pitinho mouro
6 que bonito é!–

Clá, clá, clá!,
8 um pilo de grá.

Pio, pio, todos
10 vam em procissom.

–Os pintinhos brancos
12 que bonitos som!–
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3
O porco da tia Marica

O poema, posto todo ele em boca da “tia Marica” do título, pretende dar testemunho, em saboro-
sa linguagem popular, do afecto que o criador doméstico de gado chega a sentir para com os

seus animais, que acabam sendo quase como membros da família.
Versos hendecassílabos, distribuídos em seis quadras de rima consoante.

Fum mercá-lo à feira. Vim uma larada
2 e dixo-me o dono: “– Mulherinha, escolha!”

E merquei meu porco, bácoro da rolha,
4 de raça galega, da orelha colgada.

Mantim-no a consciência, dei-lhe do que doi:
6 do saco e da pota; nada lhe chorei.

Mas o que é manter um animal de lei!:
8 foi botando um bicho quase como um boi.

Carocinhos, muitos lhe metim no fol’!;
10 pro bem se lhe virom, estimou-nos bem:

ceva como ela no’ a cevou ninguém!,
12 porco semelhante nom o quenta o sol!

E tinha um sentido!: eu nunca outro vim.
14 Animal de porco!, muito me queria:

ouvia os meus passos, e a cachola erguia,
16 mesmo que um cristão, para chamar-me a mim.

Quando à manhãzinha o matachim chegou,
18 preparou-se todo: iam-no matar.

E eu marchei pra a horta por n’ ouvir berrar...
20 Animal de porco, que pesar me dou!

E botei as bágoas quando o vim defunto.
22 Animal querido!, tinha graxa espessa:

tinha uns toucinhos duma mão travessa,
24 animal!, e deu-me vinte libras de unto.
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4
A Teixa e a Galharda

Um capítulo, bem sugestivo, de psicologia animal: a “amizade” de duas vacas.
Romance de hexassílabos com rima em a*a*.

O bem que queriam!,
2 a lei que se guardavam!

Andavam sempre juntas
4 por chousos e por gávias;

paciam polos cômaros
6 de cote aparelhadas;

e, que volvessem cedo
8 ou tarde para a casa,

nunca a Galharda vinha
10 que a Teixa nom chegara.

Bebiam numa pia,
12 dormiam numa cama,

na mesma manjadoira
14 comiam e rilavam;

turravam-se diário
16 e nunca se escornavam;

lambiam-se uma a outra
18 o lombo, o colo, a cara;

e estavam tam caídas
20 e tam aconchavadas

que nunca o dono soubo
22 qual era a que mandava.

O bem que se queriam
24 aquelas duas vacas!
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5
Aquela vaca Marela...

A través da descriçom do comportamento de uma vaca, o poema descobre-nos, quase insensivel-
mente, a configuraçom psíquica do animal: outra boa amostra de experiência campesina.

Versos heptassílabos de rima consoante.

1 Aquela vaca Marela,
como lhe escapava ao carro!

3 No’ havia estacas nem tornos
nem caravilhas pra ela.

5 Aquela vaca Marela
tinha uma manha nos cornos

7 pra soerguer a cancela!
Cargavas uma gavela

9 e já no’ a vias no çarro.

Aquela vaca Marela,
11 como lhe escapava ao carro!

6
Angelinha

Retrato de uma moça de aldeia.
Versos decassílabos distribuídos em cinco quadras de rima consoante ABBA, mais um dístico

conclusivo, à maneira de finda trovadoresca.

É da Ribela e chama-se Angelinha.
2 Graciosa aos feixes, e na graça honesta,

nom sei que tem a rapazinha esta
4 que par’ce nada para ser rainha.

Sua voz é mel, imám o seu olhar;
6 é como um vime delgadinha e d’reita;

nom pode haver carinha melhor feita,
8 e tem um aire tam gentil no andar!

Onde vê pena, morre-se de pena;
10 onde alegria, alegra-se também.
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Se coraçom os angelinhos têm,
12 deve de ser igual ao desta nena.

É fresca e limpa como o puro orvalho
14 (como uma flor ao sopro da ribela).

Tem sempre a casa como um jaspe, e nela
16 todo reluz: o pote, a cunca, o talho.

No jeito é velha; no brincar, rapaza;
18 trouleia igual que enforna uma fornada

ou bota um mendo ou fia uma rocada.
20 Que bem se vê que é das da nossa raça

esta donzela airosa e jeitosinha
22 que par’ce nada para ser rainha!

7
A bodegueira

Estampa da miséria aldeã: o curto inventário de uma mulherinha pobre, em termos que lembram
uma das Cousas de Castelao («Esta moreia de pedras e telhas»).

Os versos ímpares som tetrassílabos, e os pares hexassílabos; rima consoante.

A bodeguinha
2 ao abeiro da vertente.

E uma fontinha
4 de água fresca ao rente.

E um palheirinho
6 que é inço de palheiro.

E um braçadinho
8 de lenha no lenheiro.

E um ranchinho
10 que quando a ela vai

como um meninho
12 quando a sua mae.

Ai vai o bem
14 que a bodegueira tem.
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8
[O mezinheiro]

Apresentaçom humorística de um personagem popular outrora no mundo campesino: o mezinhei-
ro do gado, tradicional competidor do moderno veterinário, aquele sem títulos académicos

mas também sem maiores custos...
Sete quintilhas de versos heptassílabos.

1 O tio Nelos de Canhás
(que era um velho mezinheiro

3 que curava os animás
de toda classe de más

5 menos do mal derradeiro),

quando chegou Jam das Vinhas
7 estava detrás do lume

lendo um livro de mezinhas,
9 coas gafas mui bem postinhas,

segum tinha de costume.

11 Dixo-lhe Jam: “– Ai Antom,
a pouca sorte que um tem!:

13 comprei vaca em Alvarom”...
“– E é boa?” “– Nom, home, nom:

15 é coxa e mais nom vê bem.

Mira se é desgraça a minha!
17 Quando lhe dá de vir mal...

Os poucos quartos que tinha
19 pra mercar uma vaquinha,

metim-nos nesse animal...

21 Di-me: o mal, de que será?,
tu que tam bem adivinhas

23 e que tens tam boa má
pra qualquer enfermidá’.

25 Quem cho pede é Jam das Vinhas.”

Quedou-se Antom pensativo.
27 “– A vaca, dá bem ao rabo?”

“– O rabo tem-no mui vivo.”
29 E logo com ar altivo,
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como aquel que dá no cravo:

31 “– De que te afligir nom tés
–dixo quitando os anteolhos–:

33 a tua vaca ou outra rês,
se nom vê, tem mal dos olhos;

35 se coxeia, mal dos pés”...

9
Esta velhinha...

Retrato de uma anciã, santinha anónima, poço de carinho e compreensom universais, figura tam
freqüente na sociedade rural tradicional.

Versos decassílabos, distribuídos em sete quadras de rima consoante ABAB.

Esta velhinha que vos digo eu
2 é de bondades uma tega cheia.

É o melhor membro que entre nós naceu.
4 “É  –diz a gente–  a bençom da aldeia.”

Na sua companha nom se sentem penas.
6 É de bom génio, de mui doces modos.

Ri cos rapazes, aconselha as nenas,
8 e ajuda aos pobres, e quer bem a todos.

Por acaída, salva o que outro apedra.
10 O seu labor é seu: como a retrata!,

que todo cunde, e leva jeito, e medra
12 onde ela pom as suas mãos de prata.

Oh suas mãozinhas, mãos de arrequecer!
14 Parec’ que as leva gastadinhas já

de apanhar erva, de coser, tecer,
16 fiar na roca, escarpulhar na lã.

Inda tem graça e cores de donzela.
18 E, indo sozinha, reza baixo e canta.

E reina a paz onde se topa ela.
20 “Esta velhinha  –diz a gente–  é santa.”

Sorri se acaso canta um paxarinho,
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22 escuita atenta onde lhe fala o amor.
Para-se às vezes soa num caminho

24 gozosa olhando um ninho ou uma flor.

Esta velhinha que vos digo eu,
26 que a todos ama, e move os coraçôs,

é o melhor membro que entre nós naceu.
28 Já dizem: é uma bençom de Dios.

10
[O senhor Cibrao]

Um ancião lembra os tempos da sua mocidade.
Nove dísticos de versos heptassílabos com rima consoante.

Este era o senhor Cibrao,
2 que andava arrimado a um pau.

Sempre só, devagarinho;
4 sempre por aquel caminho.

Escura e triste a vereda
6 –uma tristura segreda–.

Vereda da Fontefrida.
8 Tristura a daquela vida.

A fonte boa e singela.
10 Uma pedra acarom dela.

Sentava-se o bom velhinho.
12 Debulhava o seu continho.

A tona da água tremia
14 –uma bágoa que caía–.

“À beirinha desta fonte...
16 Parece que inda foi onte.”

Este era o senhor Cibrao,
18 aquel velhinho do pau.
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11
Aí vem o bom labrego

Esgotadas no trabalho as horas de luz do dia, o lavrador retorna para a casa, cansado mas satis-
feito.

Versos alexandrinos monorrimos assoantes em a*o*.

Aí vem o bom labrego, de andar acompassado.
2 Vem de noite pra a casa cos seus bois e o seu carro.

Vem de arar o seu leiro, que deixa cadulhado.
4 Trai a jaqueta ao lombo, e os avenhos no carro,

e uns feixes de erva verde para ceia do gado.
6 E pensa no seu leiro –lavrou-o bem lavrado–

e lembra a sua colheita –“Se Deus manda um bom ano...”–
8 Ole o arado a terra, e a erva verde o prado.

A lora vai gemendo, os bois passinho a passo,
10 e o carro trouqueleia; e canta o bom paisano.

Aí vem com santa paz, falando e afalando
12 aos mansos bois calmosos: “– Vamos, Vermelho, vamos!”

12
Os carros de erva

Solenemente caminham os carros carregados de erva seca, forragem para o inverno. Polo ritmo e
polo desenvolvimento geral estes versos possuem certas ressonâncias do Iglésia Alvarinho da
segunda época, aproximadamente contemporânea com a composiçom do poema de Crecente.

Romance com rima a*e*. Os versos 1, 2 e 5 som octossílabos, medida pouco freqüente na poesia
galega moderna, mas que Crecente empregou em vários dos seus poemas; os restantes versos

som decassílabos e hexassílabos.

Com majestad’ de procissom,
2 polo caminho de Rianje

venhem andando, amodo, amodo os doze
4 carros de erva que deu o Prado Grande.

Venhem botando um aturujo
6 de gorjas de gigante:

este seu grito longo
8 e agudo e vivo que semelha que arde.

E que bem repenados! E que bem
10 terciados! E que grandes!
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Pra estes carros atar, fai falha todo
12 o largo dos mais largos adivales.

Ocupam o caminho
14 todo de parte a parte.

E roçam os valados; e enguedelha-se
16 a erva nas silveiras e nas árvores.

E a erva é branca como o linho, e deixa
18 ulindo a glória o aire.

Assi passam cantando
20 na calma amorosinha desta tarde,

e prometendo enchente
22 pra dias de friagem,

os doze carros de erva
24 que deu o Prado Grande.

13
Dia de malha

Conversa na eira entre os malhadores ao cair do dia.
Dez dísticos consoantes de versos decassílabos.

– Fero estivo Lourenço todo o dia!
2 – Co sol o fruto bem se degraía.

– Torciam-se as camisas co suor.
4 – O malho braços quer de malhador.

– Bem granou a cortinha e bem a roça.
6 – Hai um pilo de grão como uma choça.

– A ver quem é o que saltando o salva?
8 – Tem quarenta fanegas por Vilalva.

– Com que abundância, sobre toda a eirada,
10 chovia o grão a cada malhoada!

– Se até um tinha que cerrar os olhos!:
12 como no’ haviam de pesar os molhos!

– Por isso se moviam com pereza:
14 sentiam-se pesados da cabeça.
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– A anada bem cargava dous palenques.
16 – Havia a eito espigas de oito renques.

– Nom vim melhor colheita que a de hogano.
18 – Grão como cerolhos: cheio e sano.

– Bendita seja a terra que dá o pam!
20 – As uchas cheias, que alegria dam!

14
Apanhando as patacas

Originária da América, a patata  –chamada popularmente pataca em boa parte da Galiza, tal
como aqui faz Crecente–  veio a converter-se modernamente em elemento fundamental da

nossa agricultura e da alimentaçom de pessoas e animais domésticos.
O verso 9 é hexassílabo, e os demais decassílabos. Rima consoante.

1 Bendito sea o Senhor! Isto é colher
patacas a Deus dar: passa de encher

3 três pares de ladrairos cada tego
de terra: queda cobertinho o rego.

5 E som bem boas. Hai-nas como çocas.
Mantém cada uma delas um galego.

7 Assi podem comer todas as bocas.

Assi bem pode estar tranquilo um home,
9 que, abundando a pataca,

come a família, e como o porco, e come
11 o xato, e como o boi, e come a vaca.

15
[Os nenos e o candil]

O breve poema acerta a reflectir a angústia dos nenos camponeses, recolhidos na soledade da
cozinha com o sobrevir da noite: na espera do retorno dos pais  –ocupados ainda nas tarefas
do seu viver agrícola–, o ánimo infantil só conta com a insegura luz de um candil de gás para

fazer frente aos medos da obscuridade.
Combinaçom de versos hexassílabos (2 e 5) com decassílabos (todos os restantes).

1 Era já noite. O pai estrava o gado.
A mae ia na água.
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3 E, de repente, os nenos na cozinha
choram como se houvesse uma desgraça.

5 Chegou o pai correndo.
“– Porque chorades?”  –lhes pergunta il.

7 E eles, chorando: “– Apaga-se o candil!”

16
[A neninha orfa]

Parece sentir-se aqui um eco do poema de Noriega intitulado «Onde a morta» (poema núm. 71
da ediçom definitiva de Do ermo, Lugo 1946), que pinta uma cena similar.

Em cada uma das cinco estrofes da composiçom de Crecente o segundo verso é octossílabo: os
restantes, decassílabos e hexassílabos.

Sopra um vento de neve. Vam duas garças
2 de cara ao mar. Trás os penedos

o sol vai escondendo a sua cara
4 triste de sol de inverno.

No campo-santo hai um montom de terra
6 moura, movida de recém:

lutosa sobre a cova onde fai pouco
8 enterrarom alguém.

E ao pé do campo-santo, coas mãozinhas
10 na reixa e o cabelo ao aire,

de frio aterecendo, uma neninha
12 mira, mira pra dentro como um ángel.

“– Mira, neninha, vem-te quando a mim
14 –rente ao passar lhe di um labrego–

que te hei levar no carro; anda, que vai
16 um frio que come os nenos.

Anda, que o pai já tem o lume aceso
18 e há-te quentar acarom dil.”

E o angelinho entom, mirando a dentro:
20 “– Pero trouxerom-me a mamai pra aqui.”
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A sua obra Adivinhas de Pedro
e Inês aparece em 1983 a questio-
nar a História de Portugal sobre o
facto inesiano. Existiu, na altura
em que a escreveu, alguma razão
específica que a justificasse?

     Não. Ela é uma obra que está
entre outras e isso vê-se pelo seu
tamanho. Foi uma espécie de
recreio. Não tive nunca a preocu-
pação de fazer uma obra em para-
lelo com outras históricas do
mesmo teor. Foi puro recreio, ao
contrário do trabalho que fiz um
ano antes sobre o Marquês de
Pombal1 e que me foi solicitado na
altura por alguém que estava no
Governo. Sempre gostei de trabal-
hos de natureza histórica porque
a História tem muito que ver com
a investigação policial. Com esta

reabertura do processo de investi-
gação sobre Inês, fui descobrindo
justamente esse lado policial que
faz parte da sua História. Come-
çando a desenrolar-se a meada,
vê-se realmente que a versão de
Inês é uma versão construída que
convinha. A uma determinada
altura era muito perigoso falar
dela, porque ela era uma espécie
de manequim ao serviço de
Castela. Houve mesmo quem
acusasse o próprio D. Pedro (e
lamento não ter fixado e não ter
escrito as fontes onde fui buscar
determinados vestígios da verda-
de que conto neste livro) de ter
favorecido a morte de Inês, por-
que ela se havia tornado extrema-
mente incómoda.
     Provou-se que o casamento do
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Hoje é umhas das mais prolixas autoras portuguesas contemporâneas,
podem-se citar entre as suas obras: Mundo Fechado (Coimbra, 1948), Os
Super-Homens (Porto, 1950), Contos Impopulares (Porto, 1951-1953), A
Sibila (Lisboa, 1954), Os Incuráveis (Lisboa, 1956), A Muralha (1957), O
Inseparável (teatro, 1958), O Susto (1958), Ternos Guerreiros (1960), O
Manto (1961), O Sermão do Fogo (1963), Os Quatro Rios (1964), A Dança
das Espadas (1965), Canção Diante de uma Porta Fechada (1966), Homens
e mulheres (1967), As Categorias (1970), Santo António (1973), As Pessoas
Felizes (1975), Crónica do Cruzado Osb (1976), As Fúrias (1977), O
Mosteiro (1980), O Vale Abraão (1991), O Concerto dos Flamengos (1994),
Camilo, Génio e Figura (1994), Memórias Laurentinas (1996), etc.

A Agália oferece aos seus leitores a entrevista realizada por Rosa
Maria Pais em Agosto de 2001, centrando a conversa na relaçom
Literatura/Cinema e no tema inesiano, na sequência da sua investigaçom
acerca de Inês de Castro.

(1) A escritora refere-se à sua obra O Marquês de Pombal, Lisboa, Imprensa Nacional, 1982.
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infante com Inês ainda muito
nova se deu, após a anulação do
primeiro com a princesa castelha-
na D. Branca, e que depois disso e
por causa disso é que foi perse-
guida e se fez uma grande intriga
em Coimbra. Inês acabou por ser
executada, tendo-lhe sido cortada
a cabeça, o que só se fazia às rain-
has. Logo a seguir, e para se

recompor as coisas, o seu irmão
Álvaro de Castro recebe várias
terras em Portugal e é nomeado
primeiro Conde de Arraiolos e
primeiro Condestável do reino2.
Ora, há de facto aqui uma contra-
dição muito grande. E se lermos
com atenção as obras de Gil
Vicente, encontramos lá vestígios
de todo este tempo que procurou
destruir a memória da Castro. Por
isso, estou convencida que na
maioria dos casos, os cronistas
que falam dela não são de con-
fiança, porque eles obedeceram a
um sistema. E nós vemos com que
astúcia Fernão Lopes às vezes diz
e faz entender as coisas.

Aceita então a possibilidade de se
equiparar a verdade dos seus tes-
temunhos ficcionais à verdade dos
testemunhos históricos de Fernão
Lopes?

     Não. Não é a mesma coisa, na
medida em que faço o que fazem
os historiadores ingleses que não
se deixam comover por uma
História que não tem provas. A
História tem que ser documenta-
da. E nós vemos inclusivamente
na História Bíblica que essas pro-
vas só podem ser encontradas
através de registos e de artigos

que vão surgindo e que depois
são sujeitos a uma certa triagem.
Os Evangelhos Apócrifos, por
exemplo, porque é que eles não
são citados? Porque é que eles são
apócrifos e outros não? A igreja
chega a fazer uma coisa que eu
considero perfeitamente impru-
dente: ela utiliza certas declaraçõ-
es de um Evangelho Apócrifo e as
outras coisas põe de parte. Por
exemplo, utiliza a linhagem de
Maria para ir buscar os nomes de
Ana e Joaquim e para os santifi-
car, mas não diz quem é Ana e
Joaquim, porque não convém
dizer. Ora, isto tudo cria-nos um
estado de desconfiança em rela-
ção à escolha que se faz dessas
provas.
     Na História de Pedro e Inês,
também não se sabe até que ponto
a exaltação exagerada do desejo
amoroso de uma mulher em D.

«Sempre gostei de trabalhos de natureza histórica porque a
História tem muito que ver com a investigação policial»

(2) Recebeu várias terras em Portugal no reinado de D. Pedro I, e foi conde de Arraiolos e 1.º Condestável do reino no reinado
de D. Fernando I .
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Pedro não está como máscara de
uma outra coisa que os cronistas
não podiam, nem interessava
dizer. Acontece isso, por exemplo,
hoje com o príncipe Carlos de
Inglaterra. Atribui-se-lhe constan-
temente romances com aquela
mulher que sacrifica, praticamen-
te toda a sua vida por ele, Camilla
Parker Bowles, porque isso serve
de álibi. Ele é reconhecido como
homossexual, ainda que o seja
mais espiritual e com uma vida
mais sofredora. E tudo o que está
por trás do drama que rodeia a
sua vida – o não casar com uma
princesa europeia e casar com
uma determinada mulher que
está dentro da pequena nobreza
inglesa – é de certa maneira para
ofuscar este seu problema.
Sempre que se fala do Príncipe
Carlos, fala-se realmente destas
histórias de casamento e de mu-
lheres, mas são os pequenos cro-
nistas que estão encarregados de
contar isto. Portanto, sobre a ver-
dade do que digo nesta minha
obra, eu não tenho dúvidas ne-
nhumas.

A ser assim, como é que chega
então à certeza de que Pedro con-
heceu Inês em Albuquerque e que
casou com ela, quando esta tinha
apenas perto de 15 anos?

     O primeiro indício é este: per-
guntam-lhe quando é que ele

casou com ela e ele diz que se
esqueceu. Ora, não é possível
uma coisa destas. Ele não quis
jurar falso e portanto diz que se
esqueceu. O que está na base
disto é o ódio profundo de D.
Afonso IV pelo seu meio-irmão,
D. Afonso Sanches, que estaria
destinado a ser rei porque ele
tinha todas as qualidades para o
ser. E portanto ele criou aquela
rapariga para ser rainha, como se
havia criado a Maria Padilha em
Castela. O paralelo é quase o
mesmo. É curioso verificar que
numa das peças de Gil Vicente ele
descreve as mulheres dos Castro
como alguém que sabia falar
latim. Ora, uma educação assim
só se dava a quem se destinava a
uma grande vida e com todas as
garantias de ter êxito.

Esta sua certeza parece vir ao
encontro de uma interrogação que
levantou, a certa altura na obra,
sobre o porquê de se dar  “mais
crédito à História arrumada em
arquivos, do que à Literatura
divulgada como arte de poetas?”3

Pretendeu desta forma alertar
para a sua veracidade literária?

     É verdade. Sabe que a História
tem todas as garantias para ser
considerada, de certa maneira,
uma fraude porque é transmitida
de uns para os outros. Acontece o
mesmo com os contos populares
que atravessam a Europa toda e

(3) In Adivinhas de Pedro e Inês, Lisboa, Guimarães Editores, 1983, p. 132.
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que sofrem alterações.
     O verdadeiro cronista é isento.
Eu já encontrei cronistas extraor-
dinários. Stendhal foi um roman-
cista que teve ao mesmo tempo
um lado cronista muito interes-
sante porque não se deixava
comover, nem pelas emoções,

nem pelas paixões humanas. Ele
conhecia muito bem a cultura e a
sociedade italianas4 e então dei-
xou-se entusiasmar pelas histó-
rias e os dramas de algumas famí-
lias. Ao contar a história do gran-
de Senhor que foi Censi5, tomou
como provado tudo o que dizia o
processo em que se baseou, mas
que estava cheio de irregularida-
des. Hoje, à luz de um conheci-
mento maior da natureza huma-
na, podemos avaliar que foi a sua
esposa juntamente com a sua filha
de um outro casamento, quem o
assassinou por vingança, já que
estas duas mulheres estavam pro-
fundamente ligadas entre si por

um caso lésbico. Daí que sofres-
sem sevícias tremendas por parte
de Censi que sabia tudo o que se
passava entre madrasta e entea-
da. É claro que Stendhal foi inca-
paz de abordar esta problemática
no seu tempo, e portanto não a
refere. Mas ela está lá no processo,

só que ele nem a viu.
Passando agora à relação Litera-
tura/Cinema, as opiniões divi-
dem-se, naturalmente. André
Bazin, por exemplo, entende que
por pior que seja uma adaptação
“é ainda assim talento que se
perde”6. Qual é a sua posição?

     A América é um bom exemplo
disso. Nós vemos a adaptação de
certas obras, por exemplo, Uma
tragédia Americana (1925) de
Teodore Dreiser, um grande escri-
tor americano de origem alemã, e
não a conhecendo, ficamos ime-
diatamente envolvidos pelo
filme7, porque não lhe falta a bele-
za, a grandeza e a dramaticidade.

«um livro é para ser registado pelo nosso sentimento e pela nossa
razão e é, sobretudo, avaliado com muito mais tempo do que um

filme que tem que se dirigir imediatamente a uma emoção e a
uma sensibilidade superficial, como é o caso de um filme erótico»

(4) Henri Marie Beyle Stendhal (n. 1783, m. 1842) conhecia muito bem a sociedade italiana porque viveu muito tempo neste
país, por razões militares, pessoais e profissionais, tendo para ali partido pela primeira vez em 1800 com a armada francesa,
na qualidade de Sargento do 6.º Regimento. Com a queda do império napoleónico decidiu expatriar-se para Milão, onde
viveu até 1821. Regressou depois de novo a França, continuando contudo as suas viagens frequentes a Itália. Em 1830 foi
nomeado Cônsul de França na cidade de Trieste e em 1831 na de Civitavecchia.

(5) O drama que atingiu este homem ilustre de Itália encontra-se narrado in Chroniques Italiennes, Paris, Gallimard (Folio
Classiques), 1973.

(6) In O que é o Cinema, Lisboa, Livros Horizonte, 1992, p. 111.
(7) A realização do filme homónimo, com uma duração de 1h e 25 minutos, foi feita por Joseph Von Sternberg, em 1931.
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Tudo foi contemplado e seguido.
     É claro que a narrativa do livro
foi desenvolvida em várias pági-
nas e não se pode, portanto, ler o
livro com a mesma medida de
tempo com que vemos o filme.
Há, à partida, um desacerto: um
livro é para ser registado pelo
nosso sentimento e pela nossa
razão e é, sobretudo, avaliado
com muito mais tempo do que
um filme que tem que se dirigir
imediatamente a uma emoção e a
uma sensibilidade superficial,
como é o caso de um filme eróti-
co. Aqui nós temos que ser logo
captados e estimulados pela figu-
ra dos protagonistas, e depois sim
é que vamos entrar naquilo que é
o lado dramático. O escritor pode
prolongar todo este processo ao
longo de muitas páginas.

E já que falou em aspectos diferen-
ciais, qual é para si aquele que
mais afasta a obra literária da sua
adaptação cinematográfica?

     É sem dúvida o tratamento da
história. Dos livros que mais fil-
mes se fizeram foi Madame Bovary
e há uma última versão inglesa de
três episódios que é péssima. Os
responsáveis por este filme nem
sequer informados estavam histo-
ricamente. Aliás, os realizadores

ingleses são bons, os franceses e
os russos também, mas quando
falam deles próprios. Mas em
cada um dos vários filmes sobre
Madame Bovary há um lado que
foi sugerido pela própria inde-
pendência que teve o livro, aceite
como obra criadora passível de
gerar outros actos de criação. A
obra de Tolstoï, Guerra e Paz
(começada em 1864 e terminada
em 1866), por exemplo, está trans-
formada em filme8, mas não tem
praticamente nada que ver com o
livro. É quase impossível adaptá-
la ao cinema, como acontece tam-
bém com o Doutor Jivago (1957) de
Boris Pasternak9, tal é a grande
riqueza destas obras. Tem que se
fazer uma síntese e o problema é
da síntese ser ou não bem feita. É
claro que tudo também tem muito
a ver com a interpretação que o
realizador faz. Bergman, quando
se empenha num filme, ele tam-
bém está lá como escritor e como
criador. Nos seus filmes encontra-
mos momentos belíssimo em que
ele reúne a capacidade sonhada
de um escritor com a capacidade
real do realizador. Penso que o
lado mais feliz de um realizador é
esse, o da criação.
     A imagem delico-doce da figu-
ra de Cristo, por exemplo, foi
recriada por Pasolini que a trans-

(8) Dos três filmes homónimos sobre esta obra literária: o de 1956 com 3h e 28 minutos de Vidor King o de 1967 de Sergei
Bondartchouk, com a duração de 7h e 35 minutos, que obteve o Óscar do melhor filme em 1968 e, por último, o do reali-
zador Böll Heinrich de 1983 com 2h e 30 minutos de duração, é a este último que a escritora se refere.

(9) Esta obra polémica de Pasternak conheceu uma adaptação cinematográfica em 1965, feita pelo realizador David Lean,
com uma duração de 3h e 15 minutos.
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formou numa imagem pesada de
Jesus10. Há uma liberdade enorme
por parte do realizador, mas terá

ele direito a essa liberdade?
Nas adaptações que Manoel de
Oliveira faz das suas obras,
impõe-lhe algumas restrições?

     Desde que Manoel de Oliveira
me pede para levar ao cinema
uma obra minha, imediatamente
lhe dou toda a liberdade. Era
muito difícil não ser assim e ia
entrar em conflito com ele, por-
que Manoel de Oliveira é muito
obstinado na maneira como vê as
coisas. No seu filme Francisca
(1981), por exemplo, a história
daquelas três figuras, dois
homens e uma mulher é de um
amor funesto, o que não é de todo
o que acontece na minha obra
Fanny-Owen (1979). Ele no filme
quis e acabou por fazer de manei-
ra diferente. A minha visão deste
caso amoroso, ou de um drama,
de um acontecimento, ou de um
facto qualquer é pessoal e única.

Há uma carga que é intransmissí-
vel e que é a minha maneira de
interpretar, de sentir e de ser, que

depende daquilo que eu sou e
isso não se pode transmitir.
     Manoel de Oliveira tem tam-
bém o direito de exprimir a sua
personalidade através de um
determinado facto. Evidentemen-
te que a adaptação vai ser diferen-
te. No próximo filme11 que ele vai
fazer, eu já sei que a minha obra
não vai ser interpretada da
mesma maneira, porque lhe dou
absoluta liberdade.

Considera a hipótese de um outro
realizador um dia vir a adaptar as
suas obras literárias?

     Não é fácil aqui em Portugal
encontrar realizadores. Gostaria
de conhecer melhor o trabalho do
realizador inglês Peter Greenway
que também tem uma maneira
muito barroca de interpretar. Mas
lá está, seria um estrangeiro a ver
a minha obra que tem todo um

«Manoel de Oliveira tem também o direito de exprimir 
a sua personalidade através de um determinado facto.»

(10) Agustina Bessa-Luís reporta-se ao filme feito por Pasolini em 1964 O Evangelho Segundo São Mateus.
(11) Manoel de Oliveira encontra-se já a preparar um novo filme, cujo título é, de momento, O Princípio da Incerteza, filme

este que resulta da adaptação da obra mais recente de Agustina Bessa-Luís, Jóia de Família, Lisboa, Guimarães Editores,
2000.

(12) Esta obra prima de Dostoievski foi adaptada pelo realizador francês, Pierre Chenal, em 1935 com a duração de 1h e 50
minutos. Também do mesmo ano é o filme de Josef von Sternberg com a duração de 1h e 28 minutos. Em 1956 foi a vez
do realizador Georges Lampin levar esta obra ao cinema com uma duração de 1h e 47 minutos. Passados dois anos, Denis
Sanders fez também um filme com a duração de 1h e 36 minutos. A última versão que se conhece é de 1969, com uma
duração de 3 horas, do russo Lev Koulidjanov. É a este filme que Agustina Bessa-Luís se refere.



empenhamento e herança pró-
prios. Acho que haveria muita
coisa que ele não chegaria sequer
a ver nas minhas obras. Lembro-
me de ver várias versões de Crime
e Castigo (1866) de Dostoievski e
um dia vi uma em russo12, que
não tinha nada que ver com a
obra. Era um filme dos russos que
reflectia a mentalidade deles,
muito muito diferente não só das
outras versões, como também do
livro. 

     O facto de Manoel de Oliveira
ser um homem do norte, justifica
que haja um conhecimento e uma
solicitação de lugares aos quais
ele dá muita importância, como
eu também dou. Por exemplo,
neste último filme Vou para Casa
(2001) ele escolheu diversas casas
e deu-lhes muita importância.

A interpretação que este realiza-
dor nortenho faz das suas obras,
diminuiu-as?

     Acho que às vezes há até valo-
rização através da imagem.
Estou-me a lembrar de uma pas-
sagem particularmente bonita,
mas que não é totalmente origi-
nal, em que há repetição de uma

cena. Na Francisca, no episódio
da capela, ele repete o momento
em que a rapariga se assusta e
deixa cair o frasco onde está o
coração. Plasticamente esta repe-
tição é muito bonita. Eu não tenho
isto no livro.
     Temos, pois, que acreditar no
trabalho do realizador, sobretudo
quando o conhecemos muito bem
e quando sabemos que ele tem
uma grande força plástica. Ele
pode encontrar certos valores que

não foram contemplados na obra
escrita, e portanto valorizá-la.

O cinema pode ajudar a
Literatura a divulgar-se?

     Sim. Vale Abraão (1991) tornou-
se mais conhecida e vendida em
França, após o filme. O público
viu-o, gostou e depois por curio-
sidade passou a ler a obra. Foi
muito importante o filme porque
ele não só conduziu à leitura da
obra literária homónima, como
também preparou o caminho para
outras obras minhas.

Poderá um dia o cinema “matar”
a Literatura?
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«Temos que acreditar no trabalho do realizador, sobretudo quando
nos conhecemos muito bem e quando sabemos que ele tem uma
grande força plástica. Ele pode encontrar certos valores que não
foram contemplados na obra escrita, e portanto valorizá-la.»
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     Em certa maneira sim. No
entanto, a grande Literatura
nunca correrá perigo, porque
aquilo que um livro é, uma com-
panhia que cria afinidades pro-
fundas com a pessoa que o lê,
jamais será algo de comum e vul-

gar como ir ao cinema. Para se ler
um livro precisamos de um reco-
lhimento muito próprio, de
tempo e de vocação. Não é fácil
qualquer pessoa ler o livro que
ando agora a ler, La montagne de
l’âme (2000) do prémio Nobel da
Literatura, Gao Xingjian.
     A Literatura é uma arte e há
quem diga que o Cinema tam-
bém. Mas há quem diga o contrá-
rio. Ora, a arte é criação indivi-
dual e o cinema nunca o é, porque
necessita de outras artes; a foto-
grafia, a música, etc. Hoje, na era
do cinema sonoro, o som e a
música têm um papel fundamen-
tal no filme e são muito oportu-
nos em termos dramáticos. Uma
vez Bette Davis tinha que subir
uma grande escadaria e disse que
só o fazia sem a música de Max
Steiner, mas não a deixaram. O
cinema está sempre dependente
do contributo das outras artes.

Conhece a obra e o filme Inês de
Portugal?

     Lamento, mas não. Não conheço.

Considera importante que a temá-
tica inesiana seja também propa-
gada pela 7.ª Arte?

     Eu encararia isso interessante,

se se fizesse a recriação de como
era Inês, investigando-se a sua
descendência. Claro que esta
investigação tinha que ser feita
por um bom investigador, o que
não é fácil de encontrar.

Por último, gostava que me falas-
se do relacionamento de amizade
que teve com José Régio.

     Eu tinha uma grande ternura
por Régio porque ele era um
homem muito honesto, discreto e
com uma grande bondade, dom
este que é uma das coisas naturais
mais raras que uma pessoa pode
ter. Uma outra característica sua é
que procurava nos outros a dis-
cussão e a controvérsia, chegando
mesmo a ser irritante. Li há dias
uma anedota que define bem a
minha relação com Régio. Era a
anedota de um judeu que tinha
um amigo a quem costumava ler
uns versículos e lhe pedia que
fizesse cem observações contrá-
rias, às quais o judeu tinha de res-

«A Literatura é uma arte e há quem diga que o Cinema também.
Mas há quem diga o contrário.»
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ponder. Entretanto este amigo
morreu e ele arranjou um outro
que funcionava ao contrário, isto
é, dava-lhe cem respostas de acor-
do. O judeu recusou-o imediata-
mente. O seu verdadeiro amigo
havia sido aquele que falecera,
porque ele o havia obrigado a res-
ponder, a pensar e a fazer um
certo treino das suas capacidades
intelectuais.
     O Régio agia comigo um boca-
do como este judeu. Nós tínha-
mos discussões irritantes que nos
levavam quase à vontade de nos
agredirmos, mas de repente as
coisas passavam e nós voltáva-
mos de novo ao princípio. Havia
sempre no nosso relacionamento
um ponto de ruptura ao qual se
seguia depois o do recomeço. Por
tudo isto considero o Régio um
verdadeiro amigo. Eu sou uma
herança deixada por ele. Fui das
suas últimas amizades, a última
talvez, porque quando nos conhe-
cemos ele já tinha a sua prateleira
de amigos cheia. Há coisas na
vida que a certa altura já não se
pode aceitar mais, porque o cora-
ção e a mente já receberam a sua
dose de amizade. O Régio tinha
aqueles amigos da revista
«Presença» e naturalmente
outros, e quando eu apareço, o
seu arquivo já estava completo.
Eu já fui uma espécie de folha
colada.

(Porto, 13 de Agosto de 2001)

Cidade Amansada a Pé de Baranda
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Qualquer pessoa que se aproxime dos estudos críticos habituais sobre
poesia galega deste último terço de século poderá compreender e assumir
o carácter «moderno» —modernizado— da nossa poesia. Neste sentido,
é de defesa comum a existência histórica, confrontada por numerosos
produtos do aparelho crítico, de várias mudanças e evoluções no terreno
da poesia galega constituintes de «mudanças de rumo» e «movimentos
vanguardistas» que nos fornecem na actualidade um státus poético apa-
rentemente susceptível de ser comparado com o das literaturas de mais
reconhecida tradição. Mas esta linha, tão assumida e habitual, em oca-
siões sustenta reflexões críticas em colunas bem mais frouxas do que a
sua forte e patriótica intenção de ajudar a consolidar uma literatura pró-
pria não separada da construção de uma identidade nacional. Uma pers-
pectiva como esta, talvez muito digna de vários pontos de vista, corre o
grave risco de utilizar critérios extra-literários para a valorização estética
dos objectos poéticos.

Em troca, neste artigo entenderemos por poesia moderna uma poesia
situada em contra da modernidade. Uma criação poética que percebe a
modernidade (confiança cega na virtude do progresso técnico, da razão,
das ciências positivas e da democracia formal) como uma redução dos
níveis de vida e de consciência que conduz à impossibilidade de toda
experiência profundamente humana, tanto no espaço individual como no
que atinge à vida das comunidades (Dal Farra: 27-50). Desta perspectiva
é que nos propomos aclarar certos aspectos histórico-poéticos que encon-
tramos interpretados com pouca exactidão, para fornecer à crítica da
nossa poesia —então à poesia também, passada e por chegar— uma visão
renovadora nascida da estrita preocupação pola literatura galega.

1. O princípio do último terço do século presente parece estar funda-
mentalmente marcado pola poesia social, socialismo este que visa fazer
explícito o compromisso do autor com uma ideia de justiça social. Este
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(*) O texto que aqui apresento constitui, substancial e materialmente, apenas uma superficial mudança de um trabalho que, sob
o mesmo título, elaborei com Pedro-Milhám Casteleiro em 1995.

Para uma reflexão moderna sobre poesia galega actual*

Alfredo Ferreiro Salgueiro
(Univ. da Corunha)



ponto de vista dos poetas levou, em 60 e 70, à consolidação de uma esté-
tica social-realista —encabeçada por Celso Emílio Ferreiro— no que atin-
ge à produção poética. Esta hegemonia social-realista iniciará seu fim
com a aparição de outras temáticas: o ruralismo e o intimismo que auto-
res como Celso Emílio e Manuel Maria fornecem já a meados de 70. No
entanto, onde a crítica acorda comummente um momento de revolução
estética é em 1976, com a publicação de Mesteres e Con pólvora e magnolias,
obras com que à poesia galega se acrescentam novos recursos temáticos,
estilísticos, cultistas (referências a obras de outras culturas) e uma atitude
mais aberta às literaturas alheias (Rodríguez Fer, 1989: 254).

Mas uma valorização da evolução da poesia galega deste século como
algo tão pretendidamente renovador já se tem posto em questão. Face aos
críticos que constantemente louvam a nossa poesia como um repertório
estremamente rico em mudanças e evoluções, outros estudiosos têm
advertido que uma tão grande listagem de novidades estéticas é polo
menos questionável. Nesta linha, já Eusébio Lorenzo Baleirón tinha apon-
tado uma atitude poética que relacionava directamente Rosalia, Curros e
Pondal com a poesia do segundo terço do século (Manuel-António,
Amado Carballo, Cunqueiro, Bouça): o paisagismo, dentro do marco
ruralista, como «froito da hora rosalián, aportación de Curros», e mesmo
como cimo do pondalismo; por outra parte, a poesia social, que «partindo
da sátira medieval e dos autores do Rexurdimento atinguirá o seu cume
no Celso Emilio de 1962» (Lorenzo Baleirón, 1986: 165). Vemos, pois,
como para este crítico a poesia do segundo terço não apresenta grandes
novidades no panorama histórico da poesia do século XX, e como a poe-
sia social tampouco defende parâmetros autenticamente novos para o
último terço de século.

Em 1976 dá-se a chamada «mudança de rumo» protagonizada por
Mesteres e Con pólvora e magnolias. A estas obras atribui-se-lhes o último
grande passo da evolução moderna da poesia galega, sendo seu valor
estético fundamentado em importantes contributos temáticos e estilísti-
cos. Mas a novidade destes contributos não pode residir na proclamação
política —a pólvora— nem no intimismo —as magnólias. Ninguém
poderá duvidar do interesse das magnólias ferrinianas frente ao socialis-
mo tão hegemónico e às vezes tão pouco literário da etapa anterior. Mas
isto não é preciso que lhe conceda um valor renovador geral dentro do
quadro do século, como se fai tantas vezes constar nos livros escolares1.

REFLEXÃO MODERNA SOBRE POESIA GALEGA ACTUAL

178

(1) Em opinião de Manuel Forcadela: «Ferrin, e muito menos Arcádio López Casanova, por pór un exemplo, non romperon
nada que non tivese roto Cunqueiro, muito antes» (Rodríguez Gómez: 243).



No entanto, sim é facilmente aceitável que a partir de meados de 70 a
poesia começa uma nova fase, com um florescimento assombroso das
magnólias, quer dizer, a temática de carácter introspectivo, e com predo-
mínio posterior do erotismo2, consolidado com os volumes de De amor e
desamor já em 80. Neste sentido, a abertura temática é evidente, como se
descobre nas obras dos grupos poéticos que a partir daqui se formam —
Rompente, Cravo Fondo, Alén—, embora suas atitudes poéticas não mudem
para uma nova visão da poesia. Baseamo-nos para esta afirmação na dis-
tinção feita por Stefan Morawski, defendida por Aguiar e Silva para a
valorização das obras literárias:

Parece-nos justificada e operatoriamente fecunda a dis-
tinção estabelecida por Stefan Morawski entre novidade e ori-
ginalidade como categorias constitutivas e criterios valorativos
dos objectos estéticos: a novidade marca a separação, a ruptu-
ra em relação a padrões formais e sémicos dominantes num
dado contexto histórico, ao passo que a originalidade se
funda num modo diferenciado de ver o mundo, o qual con-
duz a uma realização e a uma articulação peculiares dos sig-
nos estéticos, das suas regras semânticas e sintácticas, das
suas funções e dos seus valores. A novidade, conexionada
sobre tudo com o fenómeno do vanguardismo artístico, pode
proliferar até cair no pastiche e no maneirismo epigonal; a ori-
ginalidade, por definição, não é reprodutível. Nas suas inte-
rrelações possíveis, verifica-se que a novidade pode carecer
de originalidade, que a novidade e a originalidade, podem
coincidir ou sobrepor-se parcialmente e que a originalidade
pode ocorrer dissociada da novidade. Nas grandes obras lite-
rárias, a novidade e a originalidade coexistem e interfecun-
dam-se, sob modalidades de maior ou menor tensão recípro-
ca; em muitos textos literários de vanguarda, que nunca
alcançam o estatuto de «grandes obras», avulta a novidade,
mas escasseia a originalidade; nalgumas obras, enfim, a origi-
nalidade é afectada pela frouxa capacidade inovadora
(Aguiar: 133-134).

Desta perspectiva, trabalhos como os de Rompente, talvez os mais pre-
tendidamente vanguardistas, constituem uma interessante tentativa de

Alfredo Ferreiro Salgueiro
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(2) Segundo Basilio Losada, «o amor é un dos temas centrais da nova poesía galega. Parece como se tódolos poetas dunha xera-
ción estiveran contestes, por un proceso de unanimidade supitaña, en que a renovación da expresión erótica é unha das
urxencias líricas deste tempo» (Fernán-Vello: prólogo).



ruptura com os parâmetros sémicos e formais, mas não um evento poéti-
co realmente original. O resultado é apenas a surpresa devido à contrapo-
sição às coordenadas estéticas em sua altura vigentes e em que se apoia
para surpreender3. Alén e Cravo fondo tencionárom uma renovação estéti-
ca que não forneceu demasiado no terreno da novidade, mas defensárom
uma focagem poética para a poesia, embora não conseguiram completa-
mente fugir a uma visão política quase totalizadora do compromisso poé-
tico. Desta forma, a denúncia política e uma conceição poética com uma
liberdade total nos referentes em ocasiões entram em contradição:

Non podemos illar o home creador do seu contexto social.
Velahí, pois, que ser poeta hoxe en Galicia é ser poeta nunha
nación asoballada, i esíxese da postura humán do autor unha
adecuación a isa realidade. As contradiciós sociáis do intre
histórico que estamos a vivir han de transcender —aínda que
non necesariamente— á obra literaria4.

Já em 80, para além dos trabalhos publicados sob o título De amor e
desamor, dos que muitos dos integrantes tinham pertencido aos grupos
poéticos formados em 70, observamos a ausência de nascimentos de
novos grupos poéticos. A época anterior aos 80, que antes produzia a
publicação de manifestos estéticos e políticos bem como numerosos reci-
tais, vai ser trocado por uma hiperabundância de prémios literários onde
a individualidade criadora pode ser reconhecida. Por outra parte, os
colectivos que ainda existiam parecem dissolver-se. Alguma excepção à
inexistência de colectivos criadores é o grupo Ronseltz, nascido na
Corunha a meados dos anos 80. Seus trabalhos, ao nosso entender, são de
grande relevância desde que pretendem reiniciar uma linha burlesca da
literatura, tão pouco valorizada em geral nas literaturas actuais. No
entanto, suas criações entendemo-las ora dentro do marco do espectácu-
lo, ora dentro do âmbito da paraliteratura (Aguiar: 113-137).

2. A atitude poética dominante neste século está marcada por uma
perspectivação política da poesia. Assim, uma realidade de injustiça
social obsta ou diminui, embora com excepções, a focagem do facto poé-
tico. A visão poética do mundo fica restringida polos parâmetros de uma
reflexão política, quando em realidade a poética é uma visão muito mais
ampla, capaz de manifestar experiências plurais e não mutiladas da

REFLEXÃO MODERNA SOBRE POESIA GALEGA ACTUAL

180

(3) Segundo Manuel Forcadela: «Con pólvora e magnolias, Rompente, Pexegueiro... son epígonos da poesía social-realista que
tentan misturar, como eles mesmos proclamaron no seu dia, a vangarda literária e a política» (Rodríguez Gómez: 243).

(4) Veja-se o «Manifesto do grupo poético Cravo Fondo», referenciado em Bibliografia. A cursiva é nossa. 
(5) Em 1977 Xosé Luis Méndez Ferrín afirmava: «[...] Se o autor é, mais concretamente, un militante... a poesía terá que ser

sempre, necesariamente, militante» (em Teima, 22, 1977, 30



existência. Face a esta linha, que ao nosso ver por ainda hegemónica5

podemos denominar ortodoxa, alguns dos nossos autores têm adoptado
neste século outras perspetivas que podemos qualificar então de heterodo-
xas: referimo-nos sobretudo aos autores do manifesto Mais alá. Pondo à
parte a estética da sua obra poética chamamos a atenção sobre a ética do
escrito que chegou a fazer com Álvaro Cebreiro. Nesta possível oposição,
a ética mais ortodoxa manifesta-se com uma poesia de definido carácter
(social)realista —às vezes de certa riqueza maneirista—, em que se encon-
tra explícito o compromisso, político, do autor. São os mais correntes,
desta maneira, os poemas de denúncia e aqueles que nos situam no qua-
dro referencial do mundo rural. É uma posição em que se valoriza a
comunicação directa com o povo de âmbito rural, ao que parece atribuir-
se-lhe implicitamente o ter guardado tanto o espírito puro da Galiza
como o maior poder revolucionário. Em definitivo, esta poesia, de
vocação culturalista, pretenderá ter utilidade para uma revolução —uma
revolução em primeira e última intância, da organização social e econó-
mica, não mais íntima. Por outra parte, a heterodoxia, que ao nosso
entender subjaz ao texto do manifesto e a outros do próprio Manuel
António, assume o poder revolucionário do poeta através de uma estética
em que o compromisso do criador fica implícito à sua obra. Este caminho
alude a uma acção criadora não mediatizada por uma visão redutiva da
experiência vital. A posição face à estética na criação é individualista, com
o que focará a criação poética como uma experiência vital própria, de
conhecimento (Axeitos, 1993: 63), e portanto de investigação que haverá
de engendrar um texto que manifeste a sua posição ante o universo, tanto
nos estratos mais universais quanto nos mais particulares (Pena: 128-
129)6. Quanto à produção poética em geral, a adopção de uma linha indi-
vidualista como esta pode facilitar melhor a aparição de novos «mundos
de autor» e, portanto, quadros novos para a localização da relação entre
poesia e realidade. A perspectiva devém menos culturalista e mais uni-
versalista, se se nos permitir a oposição operativa.

3. Digamos que o excesso de preocupação e ocupação política de mui-
tos poetas, devido às circunstâncias históricas e, ao invés, a participação
em labores literários por motivações políticas produziu na Galiza, de
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(6) «Na realidade, M. António —o Eu ou o Nós do texto— como o Altazor de Huidobro —a quen se debe boa parte da sua
poética— tenta un «salto hacia un abismo insondable, hacia el vacío de nuestra conciencia».

Pero para acabarmos co enunciado das características do poeta ainda teríamos de citar a sua universalidade. M. António
propón-se ser universal «desde o galego», «sen ir a Madrid, consciente do feito minoritário da sua poesia que o será mesmo
se a le un home de Sibéria ou un neozelandés, ao fin e ao cabo homes tamén no abismo, como el. Por todo iso, M. António
é, sen dúbida, o primeiro dos nosos poetas de vanguarda e, desde logo, o único capaz de fuxir dos temas obrigados e de
facer do galego un instrumento universalizador, humano» (Pena: 128-129).



modo semelhante ao que acontecia com certas literaturas africanas em
língua galego-portuguesa7, um empobrecimento geral da criação poética.
No relativo ao aspecto qualitativo da produção literária a perspectivação da
realidade realiza-se desde planos absolutamente convencionais (ortodoxos). O
que para muitos é «compromisso» deriva de uma visão da realidade que
não excede de uma percepção mutilada e superficial da mesma. A pers-
pectiva poética estabelece e/ou contempla realidades bem mais íntimas e
amplas (Casteleiro: 49-55).

Nesta dinâmica explica-se a ausência de um labor profundo de inves-
tigação da linguagem, e o seu resultado: a sobreabundância de poemas
rapidamente compreensíveis, «digeríveis», sem demasiada virtude
autenticamente poética, em definitivo. Chegados aqui podemos duvidar
de se a poesia actual tem contribuido à constituição de uma língua poética
galega moderna, original no sentido de Morawski, desde que conducente
«a uma realização e a uma articulação peculiares dos signos estéticos, das
suas regras semânticas e sintácticas, das suas funções e dos seus valores»
(Aguiar: 133-134)8.

A crítica também participa desse ponto de vista político, com o que
muitas vezes necessita realizar uma valorização desde o plano do peso
culturalista que virtualmente exerça o texto sobre «o povo» —receptor
por antonomásia— mais que do seu estrito valor estético. Neste sentido,
observamos a falta de um aparelho crítico não mediatizado por valores
extra-artísticos, o qual conduz em muitos momentos a afirmações mais
que duvidosas. Como exemplo podemos pôr o comentado e profundo
helderianismo de muitos dos poetas galegos actuais (Monteagudo: 279-
280; Rodríguez Fer, 1989: 271)9, tão difícil de aceitar em termos absolutos
à vista das obras dos nossos autores e a do português Herberto Helder.
Outro exemplo, se for preciso, é a aventurada afirmação que defende
uma «clara manifestação do surrealismo» na obra de outros criadores
galegos, chegando mesmo a suceder que em determinados casos se diga
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(7) Dizemos «semelhante» e não análogo posto que nestas literaturas se dá, por uma parte, o elemento de inscrição numa tra-
dição literária com clássicos e, por outro lado, a utilização da língua galego-portuguesa não é um acto militante (circunstân-
cias de normalização lingüística). Assim, o nível poético de muitos textos destas literaturas é muito superior ao dos galegos
da época.

(8) Na sequência, mais uma pergunta surge como um templo: terá isto a ver, porventura, com a ausência de uma língua galega
moderna?

(9) Para Henrique Monteagudo Romero são bastantes os autores influenciados pola «poesia portuguesa (desde Camões a
Herberto Herder [sic], pasando por Bocage e Fernando Pessoa»: Manuel Vilanova, Manuel Forcadela, Román Raña, Anxo
Quintela, Paulino Vázquez  (Monteagudo: 279-280). Por sua parte, Claudio Rodríguez Fer é capaz de ser mais contundente:
«Entre os máis novos, á parte da inevitable presencia de Fernando Pessoa, é notoria a influencia de Mario [sic] de Sá
Carneiro, Eugenio [sic] de Andrade e Herberto Helder, estes dous últimos imitados ata a saciedade» (Rodríguez Fer: 271). 



que «a pegada surrealista foise extendendo ata chegar a ser a influencia
vangardista dominante» (Rodríguez Fer, 1989: 269)10. Tal tipo de afir-
mações, por absurdas, parecem ir encaminhadas a uma «necessária» —e
nem sempre objectiva ou científica— manobra político-cultural de uma
crítica mais comprometida com o que para alguns constituem «necessida-
des nacionais» do que com a poesia mesma.

A falta de investigação poética também produz uma crítica saciada na
análise do conteúdo poemático. Do aspecto formal não se têm dado
importantes propostas estéticas, facto polo qual talvez não foi necessária
uma crítica desenvolvida das formas poéticas11. É por este factor que os
movimentos estilísticos aceites pola crítica são geralmente definidos
polas características do conteúdo: paisagismo, intimismo, socialismo, cul-
turalismo, erotismo... Não tivo lugar ainda uma verdadeira investigação da
linguagem de uma perspectiva profundamente poética que poda produzir
uma verdadeira renovação léxica, referencial, sintáctica, etc. Paradoxal-
mente, uma crítica assim, subdesenvolvida, é ao mesmo tempo quase
suficiente para uma poesia com tão pouca investigação do material poé-
tico atrás de si12.

4. Onde achar ferramentas para uma experimentação formal séria,
para uma poesia com umas formas realmente novas e variadas que
engrandeçam o panorama poético galego? Chegados a este ponto, nin-
guém deve confundir a reprodução de caminhos estéticos forâneos, his-
tóricos ou actuais, com o fornecimento de novas formas. A originalidade
está em outra parte, e ali é que mora a vanguarda que interessa. As esté-
ticas variadas e díspares do século XX são caminhos abertos a novas
experiências poemáticas, nos quais o poeta se pode inspirar na procura
do seu próprio caminho, aos quais sempre poderá acrescentar —de o
criar— o próprio caminho. Mas assumir como mais autenticamente gale-
ga uma linha social-realista, costumista ou erótico-realista que uma surre-
alista ou futurista, por exemplo, será sempre uma falsidade. Na Galiza
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(10) Embora seja costume habitual da crítica a adjudicação geral de qualidades vanguardistas várias -tanto históricas como teó-
ricas- aos trabalhos dos poetas galegos dos últimos anos, neste ponto referimo-nos ao caso paradigmático das opiniões crí-
ticas sobre a poesia de Xosé Luis Méndez Ferrín: «O surrealismo manifestouse plenamente xa na poesía de Ferrín, quen
en Con pólvora e magnolias parece adoptar técnicas de composición irracional e libre, ás veces case automática.
Posteriormente, a pegada surrealista foise extendendo ata chegar a ser a influencia vangardista dominante» (Rodríguez
Fer: 269). 

(11) O interessante livro de Miguel A. Mato Fondo A mazá e a cinza (a poesía galega após 1976) é um exemplo vivo e recente
do que aqui estamos a afirmar: ao capítulo «Temáticas» ocupa dous terços do total do estudo, enquanto o denominado
«Estética e linguaxe» ocupa só a décima parte. 

(12) O facto é que na Galiza, por todas as circunstâncias anteriormente expostas, não se abordou ainda —com alguma
excepção— a linguagem como problema. As formas vêm dadas pola convenção e o poeta não ostenta uma atitude pro-
funda de começar a revolução pola subversão contra as formas estabelecidas da linguagem, do pensamento. Assim,
variam-se os temas (social-realista, paisagístico, amoroso, etc.) sem variar demasiado os estilos, como na canção em que
se muda de letra e se segue conservando, no fundo, as mesmas notas. 



não foi «inventada» nenguma destas correntes estéticas. A hegemonia de
algumas delas pode ser devida a circunstâncias históricas —sócio-políti-
cas talvez—, e a ausência de outras pode significar a falta de uma pers-
pectiva plural nos parâmetros formais. Ora bem, as literaturas normaliza-
das que nos rodeiam costumam apresentar no seu repertório poético
deste século um grande leque de formas de expressão que facilitam a
geração de virtuais e inúmeras possibilidades formais do texto poético.

No caso da nossa poesia, portanto, poderia-se entender como positivo
um futuro desenvolvimento das estéticas do «ilegível»13 a par das já exis-
tentes, como contraponto fértil para o panorama poético galego14. Ao
mesmo tempo, a sua falta pode crer-se —à vista do que acontece noutras
literaturas— mais uma falta de tradição vanguardista que, como parecem
sugerir alguns dos nossos críticos, uma superação das inovações e expe-
rimentos das vanguardas europeias do presente século. Porque não se
pode ter superado o que nem se tem experimentado. Tampouco quer isto
dizer que se deva assumir anacronicamente como parte do nosso presente
qualquer dos produtos vanguardistas que as literaturas do mundo nos
podam oferecer. Tudo polo contrário, nossos próprios caminhos estéticos
devem ser os da procura que nos apaixone e nos conduza a viver poeti-
camente, já que um caminho estético realmente próprio nunca está separado de
uma forma original de entender o mundo.

Por outra parte, embora o conhecimento das vanguardas históricas
seja importante tanto para compreender a poesia deste século quanto
para criá-la dentro do que vem, não menos importância atinge a pos-
sessão dos clássicos, quase a outra parte da balança sem a qual as

(13) Dentro do contexto crítico português, os critérios para a configuração das duas modalidades de leitura se baseiam nas sus-
peitas quanto ao carácter mediador da linguagem e, consequentemente, quanto ao seu pendor comunicativo. Assim, apon-
ta-se como legível o texto que permanece dentro dos limites habituais da leitura conteudística, cujos suportes foram eri-
gidos, de uma maneira geral, por uma certa tradição literária que se deixou consumir. A linguagem se  comportaria aí como
mediadora do real, na tentativa de transferir para o  leitor as preocupações, observações, pensamentos e emoções do autor.
[...] Concebido desta maneira, o circuito do legível pode recobrir certas zonas literárias conhecidas sob a emblemática do
«espelho» e da «lâmpada», que abarcam geralmente os tipos básicos de procedimentos poéticos anteriores ao desenvolvi-
mento técnico da segunda metade do século XIX e à consequente modernidade. Em ambos os casos postula-se a lingua-
gem como mediadora do real, quer como reflectora do universo (as teorias miméticas clássicas e neoclássicas), quer como
projectora da mente do poeta (as teorias expressivas românticas). Por outro lado, a categoria do ilegível parece decorrer
das chamadas teorias objectivas da poesia, que agegam as diferentes doutrinas confusamente situadas sob o rótulo de l'art
pour l'art. Tais posições dão conta da concepção da poesia como independente do real, autónoma em si mesma, fundando
ela própria as suas leis de relacionamento interno, que provocam, por isso mesmo,  surpreendentes escavações semânticas
dos signos manipulados. Separado das causas externas e das finalidades ulteriores, o poema se escreveria por si. [...] O
papel da linguagem ascende então ao primeiro plano. O poema não quer comunicar, n ão quer mediar: ele visa a desen-
tranhar todo um universo ainda não tocado ou maculado pelas relações desumanizadas que o oprimem. A linguagem tende
a se refugiar nesse intervalo de negatividade situado entre o que a palavra designa e o que ela pode opor à designação,
graças ao estranhamento que a coesão íntima do contexto propicia, na medida que confronta signos inconciliáveis» (Dal
Farra: 27-28). 

(14) Em opinião de Xosé Luis Méndez Ferrín: «A falta de arrastres surrealistas na poesía galega máis nova, salvo algúns escri-
tores, entre eles Reixa por suposto e algúns poetas xoves, a min preocúpame. a alegría con que se clausurou  a poesía polí-
tica e social, e a falta de responsabilidade con que se fixo esa operación ideolóxica por suposto non respondeu a uns ritmos
respiratorios reais, senón só a argumentación oportunistas de rumbo político en toda España » (Ólisbos: 31). 



Histórias das literaturas românicas ficam incompletas. O que se entende
habitualmente por Literatura galega não tem em conta textos deste tipo,
e o facto não pode esquecer-se despreocupadamente, já que

Toda literatura que se preze assenta-se sobre um seu perí-
odo de madurez que apelidamos clássico e a el deve dirigir a
mirada todo o que pretenda estudá-la ou ocupar um lugar no
estamento das letras; mas nom, de nengum jeito, para imobi-
lizar-se nos seus esquemas e cánones estilísticos, unicamente
para nom se perder de si, para nom outrizar-se em expressons
estra-nhas (Marinhas, 1991: 149).

Neste sentido, ante a falta de clássicos próprios a causa do desuso lite-
rário da língua em vários séculos, no nosso caso o caminho inevitável é a
leitura dos clássicos portugueses, às vezes tão perto do presente das falas
galegas quanto do português moderno15. Tanto o conhecimento dos nos-
sos próprios poetas quanto o das vanguardas e o dos clássicos em língua
galego-portuguesa constituem, ao nosso entender, as colunas básicas que
uma literatura galega que deseja normalizar-se deve procurar. Da nossa
literatura —estendendo: da cultura do nosso país— deve começar a nas-
cer uma poesia moderna, sendo mais uma vez do país com quem mais nos
irmana a História de onde surge nosso auxílio. Cumpre agora aproveitar
o que a História nos oferece para amostrar onde a nossa arte poética pode
chegar no início do milénio que se avizinha.
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(15) Segundo Jenaro Marinhas del Valle: «Qualquer que freqüente umha ediçom crítica de algum clássico português, encontrará
a pé de página abundantes notas esclarecedoras de tal-qual locuçom ou vocábulo que podem ser úteis ao leitor português,
mas que som totalmente desnecessárias para um leitor galego, posto que permanecem vivas na fala da nossa gente. Quer
isto indicar que nom estám aqueles escritores quinhentistas de Portugal mais afastados da nossa fala galega que da actual
língua portuguesa e bem podemos sem reparo algum tomá-los polos nossos próprios clássicos e como áncora salvadora
que nos defenda de ver quebrado o casco da nossa nau literária galega em duro embate contra os acantilados do romance
central» (Marinhas, 1991: 151). Recomenda-se também do mesmo autor o trabalho «Linguagem e Literatura», referencia-
do em Bibliografia.
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O português é hoje a quinta língua mais falada no mundo. Somente no
Brasil, por volta de 160 milhões de indivíduos integram a imensa comu-
nidade de língua portuguesa. Se comparada à matriz européia, a língua
portuguesa do Brasil apresenta características específicas. Tentarei aqui
fazer um rápido percurso da constituição da norma brasileira.

Da chegada dos portugueses ao Brasil, até o século XVIII, dada a supe-
rioridade numérica dos indígenas, ocorreu uma situação de bilingüismo,
em que os portugueses tiveram que aprender o Tupinambá ou “língua
geral”. No Brasil, à época do descobrimento (em 1500), havia de 1 a 5
milhões de nativos que falavam cerca de 1300 línguas diferentes.
Atualmente são aproximadamente 250 mil indígenas falando 170 línguas.

Com objetivos exploratórios e de colonização, os portugueses apren-
deram o Tupinambá para se comunicar mais facilmente com os índios.
Essa língua geral, também chamada de “língua brasílica”, segundo estu-
diosos como Serafim da Silva Neto , possuía traços lingüísticos predomi-
nantemente do idioma Tupi. Tal língua foi “gramaticizada” pelo padre
jesuíta José de Anchieta.

Com a assinatura do Tratado da União entre a Coroa Portuguesa e a
Espanhola em 1580, ficou facilitada a penetração portuguesa do litoral ao
interior do Brasil. Essa penetração se deu através de incursões chamadas
Bandeiras, cujo objetivo primeiro era o de “caçar” indígenas para escra-
vizá-los. Mais tarde, com a descoberta do ouro, o interesse deslocou-se
para a exploração desse mineral e de outras pedras preciosas. As chama-
das Bandeiras eram expedições que se embrenhavam pelo interior do
Brasil enfrentando grandes distâncias, matas fechadas, indígenas, ani-
mais ferozes, febres, doenças, chuvas fortes...

Essas expedições tinham como elemento humano formador os mame-
lucos (resultado do cruzamento entre indígenas e brancos) que provavel-
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mente, falavam a língua geral, que, para alguns, era predominantemente
indígena.

De 1654 a 1808, o elemento indígena vai rareando, pois, devido à caça,
este se refugiara ao interior das matas e, dessa maneira, cresceu a influên-
cia de negros e brancos na língua. A língua geral, já gramaticalizada por
José de Anchieta, foi perdendo seu emprego até limitar-se às povoações
do interior e aos aldeamentos missionários. Com a expulsão dos jesuítas
e a edição do Regimento de Diretório – Lei Pombal em 1757 – proibiu-se
o uso da língua geral e instituiu-se a Língua Portuguesa como idioma ofi-
cial da colônia. Esta passou a ser a língua da administração, ou seja, a lín-
gua do trato com oficiais; a língua que permitia a ascensão aos tão alme-
jados cargos públicos; a língua dos contratos, a das transmissões, a dos
testamentos, enfim, a língua de todo e qualquer documento jurídico. Era
também a língua da escola, do falar polido e disciplinado, ou seja, a lín-
gua de prestígio. Já o uso da língua geral, ao contrário, era estigma de
desprestígio.

Com a implantação dessa lei, a primeira sobre o idioma no Brasil,
Portugal tenta subjugar, por meio da língua, os povos indígenas e africa-
nos, cerceando-lhes o direito de se expressar em idioma próprio. Somente
com a Constituição de 1988, no seu Artigo 210, parágrafo 2o – ficou asse-
gurado aos indígenas a utilização de suas línguas maternas nos processos
de aprendizagem.

De 1538 a 1855 foram trazidos para o Brasil cerca de 18 milhões de
escravos negros para trabalhar nas lavouras e servir aos Senhores de
Engenho nas grandes fazendas. Esses negros, ao contrário da população
indígena, tiveram um intenso contato com a população branca. Segundo
Gilberto Freyre, ao discorrer sobre o contato da negra da senzala com os
“filhos de leite” (crias das senhoras de engenho), escreve:

“A ama negra fez com as palavras o mesmo que fez com a comida:
machucando-as, tirou-lhes as espinhas, os ossos, as durezas, só deixando
para a boca do menino branco as sílabas moles. Daí esse português do
menino que no Norte do Brasil, principalmente, é uma das falas mais doces
deste mundo” .

Mas segundo grande parte dos estudiosos do Português do Brasil
(PB), as maiores contribuições desses dois grupos lingüísticos (indígenas
e africanos) se restringem basicamente ao léxico. Estima-se que o PB her-
dou cerca de 10 mil vocábulos do léxico tupi-guarani (designação de
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plantas, animais, presentes no novo continente descoberto e não conheci-
do pelos descobridores) e aproximadamente 300 palavras africanas. Para
Chaves de Melo, a influência do negro na língua está diretamente ligada
à miscigenação racial. E que se deve ao africano, muito mais que ao indí-
gena, a simplificação de flexões e certas deturpações fonéticas “extra-
românicas” perceptíveis na fala popular brasileira. 

Em 1808, chegou ao Brasil a Corte Portuguesa (D. João VI), com um
séqüito de mais ou menos 15 mil pessoas. Seguindo a corte vieram apro-
ximadamente 24 mil portugueses. A vinda de tamanha quantidade de
portugueses ao Brasil, segundo Ataliba Castilho , provoca a “relusitani-
zação” do Brasil: o Português de Portugal se difunde pelo interior, sur-
gem novas cidades, distinguindo-se notadamente no país os falares
rurais e os falares urbanos. Segundo Serafim da Silva Neto , nesse dado
momento histórico, surgiu na sociedade brasileira uma nova classe social:
a elite brasileira que imitava a sociedade de além-mar em todos os seus
aspectos culturais, inclusive na língua. Em conseqüência disso, a literatu-
ra brasileira da época espelhava a linguagem literária padrão das cidades
de Coimbra e Lisboa, centros de formação dos filhos dessa elite nascente.

No período que se denomina Romantismo Brasileiro (que começa em
1836) o sentimento nacionalista de auto-afirmação e “antilusitanismo”
rebela-se contra o estilo literário vigente no Brasil Colônia. Sobre esta
época Edith Pimentel escreve: 

“Como os escritores românticos, além de reivindicarem certo grau de
liberdade em face das prescrições gramaticais e dos modelos literários por-
tugueses, também prezavam a espontaneidade da expressão, os textos de
certos autores, sobretudo dos mais radicais nesse sentido, deixam entrever
traços de oralidade. Estão no caso os poetas românticos e, entre os prosado-
res, José de Alencar, que além de documentar em seus escritos certos aspec-
tos da variante brasileira, também polemizou a esse respeito, permitindo
assim, que se conheça o pensamento crítico da intelectualidade época.” 

Porém, na segunda metade do século XIX, os movimentos literários
subseqüentes, o Parnasianismo e o Simbolismo, mostraram uma tendên-
cia conservadora com relação à língua. Segundo a mesma autora, os escri-
tores realistas, naturalistas, parnasianos e simbolistas, dificilmente per-
mitiram, no plano do autor, a infiltração da oralidade. Ao contrário,
ostentaram no vocabulário e na sintaxe um discurso extremamente elabo-
rado . Entre eles destaca-se na prosa Machado de Assis e na poesia Olavo
Bilac e Cruz de Souza.
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No último decênio do século XIX, paralelamente aos escritores que se
espelhavam nos modelos literários portugueses, firmava-se uma linha de
escritores regionalistas. Entre eles alguns assumiram, na sua condição de
autor, a linguagem coloquial. Dentre eles destaca-se José Lins do Rego. 

Em 1897, é fundada a Academia Brasileira de Letras, que tinha e ainda
tem como objetivo “zelar pela pureza do idioma” reagindo contra as ino-
vações.

Em 1922, influenciado pelas Vanguardas Européias, surgiu no Brasil o
Movimento Modernista que procurou retratar nas obras literárias as falas
regionais, a linguagem fragmentada e  elementos da oralidade. Em con-
seqüência disso, diminuiu a distância entre a língua escrita e a falada. O
que antes era considerado um erro e ignorância dos brasileiros passou a
ser caracterizado como estilo-nacional. Representando esse período, cita-
mos autores como: Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Manuel
Bandeira, etc.

Também nessa época as influências do imigrante italiano em São
Paulo são registradas nas obras de autores que focalizavam grupos étni-
cos específicos, como Alcântara Machado em Novelas Paulistanas.

Atualmente, no chamado Pós-Modernismo brasileiro, a continuidade
do coloquialismo e a incursão do jornal no romance demonstram uma
nova forma de narrativa, que aproxima a língua escrita corrente à literá-
ria. Como exemplo podemos citar: Rubem Braga e Carlos Heitor Cony.

Segundo Ataliba Castilho , dentre as hipóteses interpretativas do PB
existem duas posições: a modalidade conservadora e a modalidade ino-
vadora. Para a primeira, o PB reflete o falar quinhentista trazido pelo
colonizador. Já para a modalidade inovadora, o PB está se afastando a
passos rápidos do PP.

Para Chaves de Melo as palavras gramaticais ou estruturais (artigos,
os determinantes em geral, os pronomes, os conectivos: o, a, este, meu,
algum, que, cujo, tu, comigo, de, entre, enquanto, embora) são muito
mais importantes para caracterizar a língua do que as lexicográficas
(nomes-substantivos, os nomes-adjetivos, nomes-adverbiais e os verbos:
cadeira, árvore, mingau, abacaxi, moleque; claro, branco, quente, mixuru-
ca; docemente, fortemente; dizer, alienar, cutucar, pifar), ou seja: “as
palavras gramaticais ou estruturais caracterizam a língua, ao passo que
as lexicográficas a compõem ou a enriquecem.”  
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Com relação ao PB, Edith Pimentel escreve: 

“A língua do Brasil é, essencialmente, a língua portuguesa. (...) A rede
de oposições funcionais características de um sistema, é, rigorosamente, a
mesma em Portugal, no Brasil ou na África. No seio  dessa macrounidade,
porem, o português do Brasil constitui uma microunidade, correspondente
ao uso típico, por parte de toda a comunidade brasileira, mediante uma
gradativa diferenciação, (...) pela presença de certas constantes lingüísticas
já tradicionalizadas no uso coletivo, e evidenciadas na preferência por
alguns traços, em prejuízo de outros, que rareiam ou desaparecem, em con-
traste com o que ocorre em outros pontos do mundo lusófono”. (Exemplos:
colocação pronominal, uso de preposições, preferências de tempos verbais
distintos, pronunciação diferenciada, escolha de sentido do léxico, etc). “A
repetição desses traços preferenciais, que refletem uma cosmovisão, acabou
por fixar modelos próprios dos brasileiros, na sua interação lingüística,
consolidando-se, pois, uma norma, diferente da norma portuguesa ou da
africana. 

Assim, a unidade maior, concebida em termos abstratos (o sistema),
diversifica-se, socialmente, em normas; e afinal se concretiza, diversifican-
do-se inumeravelmente, nos atos de fala.

Eis porque o português do Brasil não se identifica com o de Portugal ou
o da África, embora seja, essencialmente, língua portuguesa.” 

Com relação a esse problema de identificação, desde o século XVII há
tentativas de unificação das ortografias portuguesa e brasileira. Em 1945,
no governo de Gaspar Dutra, o Decreto Lei nº 8286, de 5 de dezembro,
regulamentou o Acordo Ortográfico para a Unidade da Língua
Portuguesa. 

Em 1996, após a assinatura de uma declaração constitutiva da
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (Angola, Brasil, Cabo
Verde, Guiné Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe) Brasil
e Portugal, os dois maiores países desse grupo,  estudam além de um
acordo ortográfico para os países de língua portuguesa, uma cooperação
e um intercâmbio nos campos: econômico, social e cultural, jurídico e téc-
nico-científico.

Ao longo da história foram muitas as tentativas de unificação ortográ-
fica entre Brasil e Portugal, mas, para muitos, as relações lingüísticas
entre os dois países não estão ainda harmonizadas (desarmonização lin-
güística da ortografia, da sintaxe, da semântica, etc).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O último censo realizado no Brasil no ano 2000 registrou que 79,7% da
população residem nas áreas urbanas. Em 1960, essa população era de
44,67%.

As regiões Sul, Sudeste e Nordeste apresentam o maior índice com
88,7%, 78,4% e 63,6% de moradores urbanos, respectivamente. Esses
dados são importantíssimos para a análise das mudanças no PB. Estudos
lingüísticos suscitados por esses movimentos migratórios (campo-cida-
de) foram desenvolvidos no ano de 1985 pelos pesquisadores Bortoni e
Ricardo . Sob uma perspectiva da Sociolingüística Interacionista, esses
lingüistas pesquisaram sociedades urbanas na cidade de Brasilândia,
cidade satélite de Brasília. Essas pesquisas revelaram a assimilação de
padrões lingüísticos urbanizados por parte dos homens e maior preser-
vação dos traços lingüísticos vernáculos por parte das mulheres. 

Segundo Chaves de Melo, o dialeto caipira do Brasil é uniforme em
todo o interior do país. Sendo esse dialeto o mais utilizado em nossos
meios rurais e devido a intensa migração campo-cidade demonstrada
pelo censo 2000, penso que para definir corretamente o PB atual, é neces-
sária a realização de muitas pesquisas fundamentadas em princípios teó-
ricos e metodológicos específicos para este fim. Atualmente existem mui-
tas pesquisas nesse sentido, creio que num futuro próximo conheceremos
a verdadeira Norma Brasileira.
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Começo aqui a publicaçom de documentos medievais galegos
—sobretudo daqueles que estiverem ainda inéditos—, com a
intençom de prosseguir este trabalho com mais ou menos regularidade.

Tenciono prestar especial atençom aos aspectos lingüísticos, e para
isso proponho-me apresentar cada documento em versom dupla:

1) em primeiro lugar, em ediçom paleográfica ou quase-diplomáti-
ca, que reproduza com a maior exactitude possível a escrita original,
na medida em que um texto impresso o permita, e facilite a confron-
taçom com a reproduçom facsimilar do original, caso de oferecer-se;
e

2) em segundo lugar, em ediçom filológica, que reproduza com
fidelidade a língua que o autor pretendia reflectir, mas agora median-
te um sistema ortográfico regular e acorde com a ortografia actual.

                       1) 1253, julho, 8 (A Ramalhosa, Oia)
Dom Fernám Anes, ricomem de Toronho, reconhece que as propriedades do
mosteiro de Oia estám livres de contribuir com jugada para o exército do rei.

                       a) Ediçom paleográfica
\1 [Co]usa Sabuda Seia Atodos Aquelos que esta Carta uirem. Que Eu
\2 [d]on . ffernã Anes Ricome)de Toronio . mãdey% tirar jugada en Toronio
\3 p##era oste del Rey% . τ demandey%a eno [sic] Coutos τ enas herdades

doy%a.
\4 τ opior τ o Celarey% ro doy%a ueerõ Ante mi)τ mostrarõ piuilegi9 do empe-
\5 rador τ del Rey% don . Affonso . τ del Rey% don ffernãdo sou filio. quaes
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\6 derõ por suas Almas Aesse Moestey% ro de uan dicto. τ por Remiem )to
\7 de sous pecados. q)nulio ome) nõ en trasse enossous Coutos ne) e
\8 nas suas herdades por jugada ne)por outra Cousa do mu)do. se
\9 nõ A quatro Cousas AAs herdades de fora dos Coutos. nomea-

\10 das quaes. A Rouso. τ Aley%uoso. τ A Ladrõ Cunuçudo. τ A Camino
\11 britado. τ Eu don ff. Anes deuan dicto. por estas cartas τ por estos
\12 priuilegi9 de uã dictos q)uj . quitey%melis desta demanda quelis fa-
\13 zia p#era por semp). τ por esta cousa seer mais stauil doulis mia carta
\14 Abarta cõ meu séélo pende)te en testemuia desta quitaciõ. ffacta Carta
\15 Sub.Ea.Ma. cca.LXXXXa.ia. Dada ena Ramalosa .viij. dias andad9
\16 de julio. R. sanchiz notario de dõ .ff. Anes. qi notuit.
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                       b) Ediçom filológica
\1 Cousa sabuda seja a todos aquelos que esta carta virem, que eu, 
\2 dom Fernám Anes, ricomem de Toronho, mandei tirar jugada em Toronho 
\3 pera hoste del-rei; e demandei-a eno[s] coutos e enas herdades d’ Oia, 
\4 e o prior e o celareiro d’ Oia veérom ante mim e mostrarom privilégios do empe- 
\5 rador e del-rei dom Afonso e del-rei dom Fernando sou filho, quaes 
\6 derom por suas almas a esse moesteiro devandito e por remiemento 
\7 de sous pecados, que nulho homem nom entrasse enos sous coutos nem e- 
\8 nas suas herdades por jugada nem por outra cousa do mundo, se- 
\9 nom a quatro cousas aas herdades de fora dos coutos, nomea- 

\10 das quaes: a rouso e aleivoso e a ladrom cunhuçudo e a caminho 
\11 britado. E eu, dom Fernám Anes devandito, por estas cartas e por estos 
\12 privilégios devanditos que vi, quitei-me-lhis desta demanda que lhis fa- 
\13 zia, pera por sempre. E, por esta cousa seer mais ‘stávil, dou-lhis mià carta 
\14 ab[e]rta com meu seelo pendente, em testemuia desta quitaçom. Facta carta 
\15 sub era millésima ducentésima nonagésima prima. Dada ena Ramalhosa, VIII

dias andados 
\16 de julho. Rodrigo Sánchiz, notário de dom Fernám Anes, qui nótuit.



                       c) Comentários
É o documento 9 da pasta 1801 (que contém documentos perten-

centes ao antigo mosteiro de Oia) do Arquivo Histórico Nacional de
Madrid.

O y aparece sempre com ponto encima: y%
As consoantes palatais lateral /·/ e nasal /› /, que hoje represen-

tamos mediante os dígrafos lh e nh, nom têm ainda aqui um modo sis-
temático de representaçom gráfica.

A palatal lateral /·/ representa-se umhas vezes por simples l
(Ramalosa = Ramalhosa, linha 15; e provavelmente também nas formas
do pronome pessoal de terceira pessoa lis = lhis, linhas 12 e 13, na pri-
meira duas vezes)1, e outras vezes polo dígrafo li (filio = filho, linha 5;
nulio = nulho, linha 7; e seguramente também em julio = julho, linha
16).

De modo similar, a palatal nasal /› / aparece umhas vezes repre-
sentada por simples n (cunuçudo = provavelmente cunhuçudo, linha
10, e seguramente já camino = caminho, linha 10)2, e outras vezes polo
dígrafo ni (Toronio = Toronho, linha 2, 2 vezes).

Em ambos os casos, os dígrafos li e ni eram já um precedente da
posterior grafia lh e nh, pois é sabido que o h se empregou na escrita
medieval com valor de i assilábico (por exemplo, sábha = sábia ‘saiba’,
do verbo saber): o mesmo sucedeu, de modo paralelo, na área pro-
vençal, e é natural que o influxo literário e cultural provençal agisse
como factor de confirmaçom desta tendência gráfica autóctone do
nosso sistema gráfico. De modo que nom é totalmente exacto preten-
der explicar por mero influxo provençal a adopçom, no nosso sistema
ortográfico, dos dígrafos lh e nh, independentemente das tentativas
que os próprios escribas nativos vinham realizando por achar um sis-
tema inequívoco de representaçom dos dous fonemas.
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(1) Teoricamente seria possível que esta forma pronominal lis reflectisse ainda a pronúncia etimológica com /l/
inicial; mas nom me parece que nesta altura (meados do século XIII) estivessem ainda vivas tais formas
arcaicas con l-, e inclino-me a pensar que nos casos em que aparecem na documentaçom da época devemos
interpretá-las como umha representaçom gráfica imperfeita da palatal lateral /·/.

(2) Nom creio que devamos interpretar o -n- em camino como umha representaçom da nasalidade do i), que
hoje reproduziríamos como cami)o. As rimas da poesia trovadoresca, especialmente as das Cantigas de
Santa Maria, demonstram que neste tipo de formas procedentes do lat. -INUM, -INAM, -INOS, -INAS já se tinha
desenvolvido a consoante nasal palatal /› /, qualquer que seja a representaçom gráfica que os manuscritos
apresentem.



Nom estou seguro de que a forma testemuia (linha 14) nom deva
ser interpretada como testemunha; parece-me, com efeito, que isto é o
mais provável, tal como exige a etimologia (< lat. TEsTiMO@ NiA)3 e
confirmam grafias posteriores; mas há também alguns motivos de
insegurança: na dúvida, opto por manter a grafia do manuscrito.

As formas aquelos (linha 1) e estos (linha 11) som as etimológicas:
aquelos < *ACCu i#llOs, estos < i#sTOs. As formas actuais aqueles e estes,
que som já as comuns nos textos medievais, formarom-se por analo-
gia com as respectivas formas de singular aquele e este, nas quais a ter-
minaçom em -e é etimológica por procederem do nominativo singular
latino: aquele < *ACCu i#llE, este < i#sTE.

Outra forma arcaica mas etimológica é a do possessivo sou (linhas
5 e 7, nesta duas vezes), que procede do lat. su#uM (plural su#Os).
Estas formas etimológicas aparecem noutros textos medievais, mas
logo se impôs a forma seu(s), formada analogicamente sobre o posses-
sivo de primeira pessoa meu (< lat. ME#uM), onde o ditongo eu era eti-
mológico.

A grafia dicto (linhas 6, 11, 12) representa a forma dito: o c carece de
valor fónico, e deve interpretar-se simplesmente como um resíduo da
grafia latina dictum, por inércia gráfica (mais forte sobretudo quando
a palavra se escrevia abreviada).

Fernám (linha 2) é forma apocopada de Fernando (que aparece em
forma plena na linha 5). As formas apocopadas dos antropónimos
(Bernal por Bernaldo; Fernám por Fernando; Martim por Martinho;
M(e)ém por M(e)endo; P(a)ai por P(a)aio; etc.) eram habituais quando
iam seguidos dos apelidos, especialmente se patronímicos.
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blema que agora nos ocupa nom varia.



O monte Leboreiro guarda a riqueza das verandas e das inverneiras,
uma forma de vida a ponto de desaparecer. 

da Ameixoeira (...) agora só mudo eu (...) antes mudávamos todos. 

Vivem em dois povos, têm duas casas abertas, semeiam e recolhem em
dois sítios à vez, mudam de vizinhos várias vezes ao ano, juntam-se para
fazer a festa, vão à mesma escola, escutam missa e enterram os seus mor-
tos na mesma paróquia, ainda que para isso tenham que salvar distâncias
de mais de dez ou doze quilómetros. Assim foi, de momento é, e depois
deixará de ser a forma de vida destas gentes castrejas. 

O Padre Aníbal de Castro Leboreiro, seguindo a L. de Vasconcelos,
remonta as suas origens ao nomadismo das tribos primitivas, afirma que
un dos motivos pelos quais permaneciam mais tempo nas verandas era
para combater a seca e as pragas de piolhos em pessoas e animais. O
clima fresco da veranda é incompatível com a forma de vida destes para-
sitas. 

Tem que ver com o nomadismo das tribos celtas (...) e para lutar contra
a seca e o piolho (...) 

Há quem associa esta forma de vida à transumância que se dá noutros
pontos da Península Ibérica, mas em realidade são dois estilos de vida
diferentes, no entanto a transumância consiste em transladar a fazenda
com o pastor e também o cão em procura de pastos verdes no verão aos
vales ou planícies de alta montanha, e descer com eles de novo quando
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se aproxima o inverno; a veranda é mais do que tudo isso, pois consiste
em transladar a casa de forma estável, é mudar de povo e de vizinhos. Na
transumância dá-se um deslocamento periódico de parte dos animais
domésticos com um membro da família, enquanto na veranda muda ao
completo o núcleo familiar com as suas pertenças. Este translado é uma
migração interna da casa ao completo: pessoas, animais e parte da mobí-
lia. 

Essa forma ancestral de saber aproveitar os recursos escassos de forma
eficiente, está a ponto de desaparecer, pois muitas das casas da
Ameixoeira, Curral de Gonçalo, Seara, Varziela, Assureira, Bico,
Padrosouro, Eiras, Vido, Campelo, Portos ou do Teso, deixaram de fume-
gar, não só porque os seus moradores emigraram ou morreram, senão
porque os proprietários estão a mudar de forma de vida, ao permanecer
todo o ano na inverneira ou na veranda. 

eu não mudo (...) estou todo o ano na Ameixoeira (...) antes como todos
para Curral de Gonçalo (...) aqui agora só muda a Sara. 

Este ritual de ir acima «as vrandas», aldeia de altitude, ou de baixar
«as inverneiras», aldeia de abrigo situada nos vales, repete-se várias
vezes ao longo do ano, para poder atender as colheitas que semeiam nos
dois lugares, e ao mesmo tempo, aproveitar o mato, o feno e o alimento
para o cuidado da fazenda. O ciclo é diferente, dependendo da estação
anual, assim encontramo-nos com estâncias mais curtas, de Maio a
Outubro, para passar a ser mais longas no resto do ano. 

As duas margens do rio Leboreiro fazem vrandas e inverneiras (...)
acima da Vila de Castro são verandas e para abaixo da Vila são inverneiras. 

As vrandas são acima (...) em Curral de Gonçalo (...) ali semeiam-se
batatas, centeio (..) recolhe-se o feno (...) mato (...) cuida-se da fazenda (...)
as inverneiras são abaixo na Ameixoeira (...) faz-se igual que em Curral de
Gonçalo (...) semeiam-se batatas, centeio, cebolas, alhos (...) recolhe-se o
feno, mato, lenha (. ..) cuida-se da fazenda. 

1º) CICLO CURTO: UM MÊS 

Em Abril, sobem a veranda em busca de excelentes e abundantes pas-
tos, zonas frescas e agradáveis com águas cristalinas. Neste deslocamen-
to, levam consigo todos os animais; galinhas, porcos, vacas, cabras, ove -
lhas, cães e gatos. 
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No carro levamos uma gaiola para as galinhas, e os outros animais vão
diante ou detrás (...) 

Dependendo do tempo, faz-se melhor ou pior, podem adiantar ou
atrassar a marcha, a data limite é sempre antes de Páscoa. 

Para a Páscoa (...) como mui tarde (...) mudamos para acima (...) na
Páscoa, estamos todos na vranda. 

Esta festividade religiosa, marca o início do ciclo anual na veranda, a
Páscoa reúne-os a todos de novo na aldeia do alto. O seu poder de con-
vocatória é tão grande, que os que mudam, têm interiorizado que para
essa data há que estar acima. A Páscoa faz avançar o tempo, é o seu refe-
rente de mudança. A medida que se aproximam, dá começo a conta atrás,
vão restando os dias que faltam para subir. Através dos seus relatos,
falam-nos de preparar, de mudar, de encontro, de deixar atrás o inverno,
a quietude e o sossego, e ir em busca do dinamismo, da vitalidade e da
alegria que traz a veranda. 

Ficam (...) quinze dias para a Páscoa (...) contamos assim (...) 

Na veranda, dá começo a faina de preparar a terra para semear as
batatas, trazer lenha para a casa e mato para o esterco. 

Fazemos o mesmo de sempre (...) preparar a terra (...) adubar (...) labrar
(...) regar (...) cuidar da fazenda (...) mato...

Estes povos são agrícolas e criadores de gado, com um certo predomí-
nio da fazenda. Para o cuidado da fazenda gozam de um comunal privi-
legiado, este é um anexo indispensável da despensa, sem ele não pode-
riam manter os rebanhos de ovelhas, cabras e vacas com que contam, esse
é um dos motivos pelos que se lamentam da política de repovoação flo-
restal, ao restar-lhe espaço livre para alimentar as fazendas. 

(...) a política florestal (...) não foi acertada 

Na parte agrícola também investem muitas das suas energias, a co -
lheita é agradecida em qualidade, ainda que mais escassa em quantidade,
mas antes pediu- lhes muitos esforços e sacrifícios. 

Em Maio, corresponde inverneira de novo, por urn mês aproximada-
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mente, baixam para lavrar a terra, semear as batatas, plantar a horta, cui-
dar da fazenda, buscar lenha e mato. Estão na inverneira até fim de Maio,
ou primeiros de Junho, depende de como vá o tempo. 

No Maio lavramos na Ameixoeira para semear as batatas (...) planta-
mos a horta (...) em fim deixar tudo a ponto (...) para logo subir. 

A primeiros de Junho, veranda outra vez, sobem para lavrar e regar as
batatas que semearam na anterior muda, estão um mês nas verandas, cui-
dando da fazenda e atendendo as colheitas. 

Nas vrandas cuidamos da fazenda (. ..) das batatas (. ..) do pão (. ..) tra-
zemos mato (...) lenha. 

Em Julho, corresponde inverneira de novo, baixam para recolher a
erva, regar as batatas, cuidar das hortas. Permanecem todo o mês de
Julho nas inverneiras. 

Julho passamo-lo nas inverneiras (...) é mais movido (...) as regas (...)
recolher a erva seca (...) se toca preparar a festa que se celebra em Agosto. 

Em Agosto vão às verandas, sobem para recolher a erva, segar o cen-
teio, fazem a malha, e preparam para semear de novo o pão, entram no
último período do ceva do porco. 

Agosto é mês de faina nas vrandas (...) recolher o pão (...) meter a erva
seca (...) cuidar dos animais (...) temos mui bom monte (...) onde se
mantêm os  rebanhos de ovelhas e cabras (...) 

A primeiros de Setembro baixam às inverneiras, para recolher as co -
lheitas e preparar o terreno para semear de novo o centeio, trazer a lenha,
para fazer frente ao inverno que vão vir a passar ao abrigo dos vales. 

arrancamos as batatas, preparamos para semear de novo o centeio (...)
buscamos mato (..) trazemos lenha (...) há que ir pensando no inverno 

Esta muda de ciclos curtos, traz consigo mobilidade de pessoas e ani-
mais. É um movimento mais físico que psicológico, pois para bem dizer,
a Páscoa ubíca-os nas verandas e o Natal leva-os à inverneira, por mais
que se movam para acima e para abaixo, mentalmente estão presentes na
veranda. De Abril a Dezembro é tempo de veranda e de Dezembro a
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Abril é tempo de inverneira. 

O Natal (...) já se passa na inverneira (...) nestes vales o frio não arre-
fece tanto (...) neva menos. 

2º) CICLO LONGO: TRÊS MESES

Os seis ciclos curtos de um mês aproximado, complementam-se com
os dois ciclos longos de três meses, que fecham o período anual. Assim a
finais de Setembro sobem para as verandas, e permanecem até meados de
Dezembro que baixam de novo às inverneiras. Neste período de tempo
aproveitam para colher as batatas, preparar para semear o centeio, procu-
rar mato, trazer lenha e cuidar dos animais. 

A primeiros de Dezembro, dependendo da lua, fazem a mata dos por-
cos, salgam as carnes e afumam os chouriços, esta forma ancestral de cui-
dar e conservar as carnes, é decisiva para manter a despensa surtida, e
evitar que entre a fome na casa. 

A finais de Setembro imos às vrandas e permanecemos até ao vinte de
Dezembro (...) depende do tempo (...) se aumenta o frio adianta-se a baixada

O fim do verão, traz consigo sossego. Já não é necessário subir e baixar
com tanta frequência. Entram num período de calma: o tempo transcorre
devagar, as ervas, o pão e as batatas estão recolhidos, agora há que cuidar
dos animais, cevar e matar os porcos, ter tudo preparado para baixar a
pasar o Natal na inverneira. 

O deixar as verandas, supõe certa nostalgia, encerra o ciclo de estar
acima nas montanhas, que durante o ano se estiveram movendo, a sua
residência mental era a veranda, baixar à inverneira era por necessidade. 

(...) ao acabar de fazer o que havia que fazer (...) bota-se a andar de novo
para a veranda. 

A veranda proporciona um espaço de liberdade, abundância e de certa
laicidade. É curioso ver como nos povos das verandas quase não há cape-
las, em contraste com os povos das inverneiras. 

Nos seus relatos: afirmam, desfrutam e valoram a veranda, com mais
intensidade que a inverneira. 

Aqui no cima ...) temos mais de tudo ( ...) para mim as vrandas (...) é o
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melhor (...) se me fazem escolher (...) eu para sempre nas vrandas (...) aqui
águas as melhores (. ..) zonas frescas (. ..) pastos verdes (...) ares (...) vistas
(...) eu encontro-me muito mais à vontade aqui acima. 

De novo volve a ser uma festividade religiosa, o Natal, a que marca o
calendário, fá-lo avançar e diz-lhes que é tempo de inverneira. A finais de
Dezembro baixam para as inverneiras e permanecem até finais de Março.
O inverno, é mais suave nas inverneiras, assim os três meses mais rigoro-
sos do ano passam-nos ao abrigo dos vales do rio Leboreiro. 

O Natal já o passamos abaixo (...) neva menos agora (...) mas a ventisca
com nevadas é dura de levar (...) neste tempo cuidamos da fazenda (...) e
abrigamo-nos do frio ( ..) 

3º) O RECURSO DO TEMPO. 

Uma das coisas que mais me surpreende desde que venho observando
o comportamento destas gentes castrejas, é como utilizam e distribúem o
tempo. Umas vezes o tempo, aparece como um recurso escasso, neste
sentido tratam o tempo, mesmo como se fosse dinheiro. Está dominado
pela sua dimensão de imprescindível, onde todas as coisas têm o seu
preço em tempo; insubstituível, porque não se pode comprar, vender ou
pedir emprestado; inexorável, porque não é possível poupá-lo, não é acu-
mulativo, o que sobra vai-se, não se pode reter; é inelástico, pois por
muito que o estirem não dá mais de si. 

A comunidade, valora os seus membros, segundo a utilização que
fazem do tempo, o controlo social não lhe permite o seu esbanjamento,
assim se é tempo de pressas não se pode ir devagar, sabem que o que não
administra bem o seu tempo, mal pode administrar qualquer outra coisa
importante, perde a confiança dos demais, e passam a não fiar-se dele. 

(...) é um preguiceiro

Quando é tempo de ceifa há que ir à ceifa, quando é tempo de malha
há que ir à malha, quando é tempo de rega há que ir à rega, não vale ir
antes ou depois há que ir no momento preciso, com a celeridade adequa-
da, e na direcção correcta: tarefa, bússola e relógio; prioridade, orientação
e disciplina, aliam-se para marcar a actividade, o rumo e a pressa. 

O tempo, com respeito à tarefa, como recurso escasso, resalta pela sua
sábia utilização. Comprovo como a dimensão do importante ocupa a
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parte central da sua actividade. Há planificação em lugar de improvi-
sação, o importante despraça o urgente, e a súa actividade é mais de
orientação do que de disciplina horária, fazem as coisas importantes no
seu tempo, raras vezes se lhes junta o importante com o urgente, e se isto
acontece é por factores externos a eles, quase sempre metereológicos, por
exemplo, uma tormenta em plena malha. Este imprevisto, soluciona-o a
sabedoria vizinhal com a sua solidariedade, pois todo o lugar vai em
ajuda, para recolher a tempo o pão e evitar que se molhe. 

(...) ainda que as relações não sejam de tudo boas (...) em caso de neces-
sidade ajuda-se o vizinho (...) 

Esta anomalia nunca vem provocada pela falta de planificação, ou por
abandono das suas responsabilidades, isto faz que façam as coisas com
mimo e sossego. Todas a tempo e no seu tempo. Esta actuação evita a
urgência na sua actividade, faz que vivam uma vida mais tranquila. Eles
vão pelo carril lento com segurança, mas sabem em cada momento o que
têm que fazer e como fazê-lo. Nos seus relatos sempre me falan de prepa-
rar, é dizer, de planificar, desta forma o importante ocupa o núcleo central
da sua actividade. 

preparar para semear (...) trazer a lenha para o inverno (...) nisto vai-
se o tempo  

O tempo, como recurso escasso, referente às suas preocupações, tam-
bém os centra naquilo onde mais podem influir, de forma subtil esta-os
ubicando no seu círculo de influência, por esse motivo o seu círculo de
preocupação, ocupa quase a mesma superficie que o seu círculo de
influência. Esta é outra das razões da sua sábia utilização, e faz deles pes-
soas resolutivas e fiáveis, nas que se pode confiar, porque investem a sua
energia naquilo onde podem influir e ser úteis. 

Contudo na dimensão das suas vidas também aparece o tempo como
recurso abundante e gratuito, são generosos com ele, altruístas e desinte-
ressados, têm tempo para o perder, para dar-lho aos demais, para irem
sem pressas, têm tempo para tudo. Nesta dimensão o seu tempo é pres-
cindível, substituível, acumulativo e elástico. 

Como é possivel que essa mesma comunidade tome a mal o seu esban-
jamento num momento ou a sua tacanhez noutro, pois isso deve-se a que
as suas vidas estão regidas pelo sentido do importante, sabem muito bem
qual é a sua área clave, têm claro qual é o seu papel no cenário social e
produtivo, o que têm que fazer em primeiro lugar, e o que não têm que
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fazer, o que lhes corresponde e o que não lhes corresponde. Isto não é
mais que pôr em prática a inteligência emocional, onde emocionalidade
e dominância têm um papel equilibrado ao contar com a inestimável
ajuda da empatia e da flexibilidade. Sabem ter a ponto os dois hemisfé-
rios, direito e esquerdo do cérebro, fazem que funcionem em plano de
igualdade e de respeito, quando um fala o outro escuta. Isto faz que
gozem de uma excelente saúde social e psicológica que se manifesta nas
boas relações com os vizinhos e na ausência de estresse. 

4º) A COLHEITA 

O sábio equilíbrio de tempo, espaço e tarefa, não faz necessário trans-
ladar as colheitas de um lugar para o outro, são autosuficientes, o que co -
lheitam na veranda consomem-no na veranda e o que colheitam na inver-
neira consomem-no na inverneira, o que é comum aos dois lugares é a
fazenda; as colheitas são autónomas. Há movimento de pessoas e animais
e estabilidade de colheitas.  Recursos e iniciativa estão inter-relacionados,
mantêm uma simbiose perfeita, onde o conhecimento acumulado, mos-
tra-lhes o que devem fazer, e porque fazê-lo; a capacidade, guia-os como
fazê-lo, unido o desejo ou motivação de querer fazê-lo. Estas três variá-
veis criaram uns hábitos enraizados que lhe dão permanência e vitalida-
de à sua forma de ser. 

As batatas e o centeio que se semeia em Curral de Gonçalo são para con-
sumir em Curral de Gonçalo (...) não se traz para a Ameixoeira (...) e o
mesmo se faz com o que se semeia na Ameixoeira (...) isto foi assim de sem-
pre (...) 

Cada lugar dá-lhe pão, batatas, mato, pasto e lenha para o tempo que
permanecem nele. 

O dinamismo de pessoas e animais domésticos guarda relação com a
despensa, permanece-se na inverneira da Ameixoeira o tempo que a des-
pensa pode dar pão e batatas e o mesmo se faz na veranda de Curral de
Gonçalo. 

A moderna economia está latente na sua forma de produzir, onde se
dá um sábio equilíbrio entre produção e custo de produção, sabem renta-
bilizar os seus recursos de tempo e espaço com a máxima eficiência. 

5º) OS VIZINHOS 
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Estes povos castrejos têm o privilégio de ter duas aldeias, e cada famí-
lia tem em propriedade duas casas. Isto leva consigo a riqueza de mudar
de vizinhos várias vezes ao ano e a virtude de ter um relacionamento
intervizinhal muito são. Verandas e inverneiras, manifestam matizes dife-
rentes enquanto a esta forma de comportamento, mentres nas verandas
aflora mais uma relação de interdependência e de madurez, onde se apro-
veitam melhor as sinergias colectivas, ali as relações vizinhais movem-se
mais pela dinâmica do ganhar-ganhar, de buscar o benefício para as duas
partes. No seu comportamento, vê-se como prevalece o ser frente ao ter,
o nós frente ao eu ou tu; na veranda, buscam e precisam mais uns dos
outros, sentem-se à vontade com a sua companhia, pelo tanto a relação de
autoridade tem dominância sobre a relação de poder. 

Dá alegria vê-los na vranda (...) levas-te bem com todos (...) avisamos
quando imos mudar (...) para dentro de dois dias penso subir.

Contudo nas inverneiras essas relações são uma mestura de
dependência onde predomina o tu, ou de independência onde impera o
eu, são mais bem umas relações mais egoístas, cada um vai mais ao seu,
predomina a defesa do privado, isto é devido a que a propriedade está
mais dividida, portanto a servidão de passo, águas e lindes traz consigo
enfados e conflitos. 

Na inverneira (...) cada um anda mais ao seu (...) pastos (...) águas (...)
lindes (...) trazem algum que outro problema. 

As aldeias das verandas não são um duplicado das aldeias das inver-
neiras. É comum que vizinhos das mesmas aldeias das inverneiras vão a
aldeias diferentes das verandas. Temos a seguinte correspondência: 
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Esta pluralidade favorece as relações de interdependência que se dão
nas verandas, ao coincidir casas de diferentes aldeias, não transladam à
veranda os problemas da inverneira, essa relação sensivelmente diferen-
te, dá uma convivência distinta, parece que deixam na inverneira a
relação de escassez ou de soma zero, de ganhar eu, perder ele, e passam
à relação de abundância, onde há para todos, a nova situação de ganho
eu ganha ele, e portanto favorece-se mais o ser que o ter. Este tipo de
interdependência, faz que o ponto de controlo externo seja mais forte na
veranda que na inverneira. 

Agora ao perder a mudança, perde-se algo mais que o mudar de casa
e de lugar várias vezes ao ano, perde-se essa inter-relação vizinhal, de
oferecer e de dependência que todos subministravam, que era a que enri-
quecia essa forma de vida, caracterizada pela sua dimensão humana, de
compartilhar penas e alegrias, rir, chorar e trabalhar juntos. Estas coisas
só as conseguem os povos sábios que são capazes de converter o traba-
lho em ócio e ócio em trabalho, apesar das suas dificuldades. 

Nos vizinhos que deixaram de mudar, apreça-se riqueza material,
estão mais mercantilizados, mas falta-lhes a alegria, a liberdade e a
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AS VERANDAS DE:

A do Freire
Antões 
Campelo
Mareco, Pontes
Curral de Gonçalo
Eiras
Falagueiras
Ramisqueira
Formarigo
Laceiras, Mareco, Pontes
Padrosouro
Portela
Portos
Queimadelo
Rodeiro
Dorna, Entalada, Laceiras, Podre
Ramisqueira
Cuveira, Dorna
Teso
Vido

ACODEM DAS INVERNEIRAS DE:

Assureira, Dorna, João Alvo
Ramisqueira
Assurreira, Barreiro
Ameixoeira, Cainheiras, Curveira
Ameixoeira, Entalada
Ameixoeira, Bago de Baixo
Assureira, Barreiro, Dorna, Podre
Alagoa, Curveira, Entalada
Bago de Baixo, Bico, Canheiras
Varziela
Cainheiras, Curveira
Assureira, Barreiro, Dorna
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espontaneidade dos que mudam. 

eu venho contente (...) mentres possa (...) subo (...) esta riqueza das
vrandas (...) ares (...) água (...) estes pastos são únicos (...) é uma riqueza. 

Infelizmente esta riqueza da muda está-se a ponto de perder, porque a
maioria dos vizinhos já não mudam, ficam permanentemente nas inver-
neiras ou nas verandas, cada ano faz-se menos e assim perde-se a riqueza
da alternância e o desfrute das verandas frente à quietude das invernei-
ras, das relações de interdependência frente às de dependência ou inde-
pendência, das consequências de ganhar eu, ganhar ele, frente às de gan-
har eu, perder ele, do altruísmo frente ao egoísmo, do público frente ao
privado, da autoridade frente ao poder e do ser frente ao ter. 

estas águas (...) estes ares (...) estas vistas de Curral de Gonçalo são
uma riqueza. 

A medida que incrementa a idade e diminui a cabana de fazenda, faz-
se menos necessário a mudança, por isso da Ameixoeira só muda a Sara.
O poder de atracção que tinhan as verandas perdeu força, à sua chamada
cada vez acodem menos vizinhos, já não precisam dos seus pastos, de
cultivar as suas quintas de recolher o feno dos seus campos, de ir procu-
rar mato ou lenha aos seus comunais. As suas necessidades físicas, afor-
tunadamente estão cobertas por outros caminhos, mas as necessidades
sociais que subministrava a veranda não se mercantilizam e portanto per-
manecem sem elas nas inverneiras, assim é como se lhes faltasse qualquer
coisa.

E como não se vai botar de menos a vranda (...) isso sempre se bota em
falta (...) 

Eram outros tempos, que se os comparamos com os de agora, a dife-
rença do nível de vida é substanciosa, não tem que fazer os esforços nem
passar as necessidades dantes, mas nem que dizer tem, que aquela forma
de vida era mais lúdica, quiçá mais sábia e humana, sabiam desfrutar
mais com menos meios, e isso vê-se nos seus relatos. 

Quando vejo que a Sara muda (...) sinto (...) não sei (...) 

6º) A MUDANÇA 
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É público e notório, quere-se fazer em companha, ou quando menos
estar os vizinhos todos juntos, que não medeiem mais de dois ou três dias
de diferença de uns sem os outros. Ser vizinho é mais que compartilhar
lugar de residência, forma parte da sua dinâmica de vida e de trabalho,
dá-se uma simbiose perfeita de casa-tempo-espaço. 

Avisa-se (...) bem para ir juntos (...) ou para não estar só muitos dias
(...) diz-se eu subo na terça-feira (...) vós quando pensais subir (...) assim
sabemos uns dos outros. 

Não lhes leva muito tempo preparar a viagem, põe-se ao caminho com
mais rapidez da esperada, preparam o carro, metem as galinhas numa
gaiola, levam consigo algum alimento perecedeiro: pão, leite, e botam-se
a andar; diante ou detrás do carro caminha a demais fazenda, e em pouco
mais de uma hora estão no ponto de destino. 

(...) agora na muda (...) levam-se menos coisas (...) antes muita gente
levava os móveis e tudo. 

A experiência faz que este ritual seja simples. É como uma faina mais.
É curioso ver a facilidade como mudam de casa, em comparação com
uma pessoa urbana que tivesse a necesidade de mudar de residência por
uns dias. São gentes humildes e práticas, têm o imprescindível em cada
uma das suas residências, não têm a necessidade de deslocar quase nada
nos seus translados. A muda das verandas para as inverneiras, ou das
inverneiras para as verandas, mesmo nos ciclos longos, é um canto à aus-
teridade. 

não é preciso mudar tudo (...) em Curral de Gonçalo (...) e na
Ameixoeira temos o necessário (...) É pouco o que há que mudar. 

7º) O ESPAÇO

É um dos factores determinantes do comportamento, e portanto influi
nas suas relações. A dualidade público-privado, e mesmo masculino-
feminino tem uma dimensão diferente. Se nos ubicamos nas verandas,
prevalece o público sobre o privado e se nos situamos nas inverneiras o
privado é dominante, enquanto a divisão por género, na veranda a mu -
lher permanece mais tempo nas fainas de fora, e na inverneira está mais
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centrada nos labores domésticos do cuidado da casa, tecer e calcetar. 
As verandas ocupam um lugar destacado no seu pensamento. Através

do seu discurso, aflora um entusiasmo contagioso impregnado de liber-
dade. Não sentem o mesmo quando sobem que quando baixam. 

Eu à vranda venho mui contente (...) non sei como dizê-lo (...) 

Na veranda, ao prevalecer o comunal minimiza as diferenças priva-
das, o uso e desfrute deste espaço é libre. Os seus recursos são aproveita-
dos discrecionalmente, deste modo quen mais o precisa é quem mais o
desfruta. O não haver limite de tempo nem de espaço, favorece o que
menos tem. 

Estes pastos das verandas (...) estão a disposição de todos (...) são os que
sustêm os rebanhos. 

Os trabalhos de companhia dão-se com maior frequência nas veran-
das, pastar os rebanhos, procurar o mato, cortar a lenha, ocupa a maior
parte do seu tempo, estas fainas são de comunal e ainda que a gente tra-
balha para si, busca a companhia dos vizinhos para fazê-lo mais fácil e
lúdico.

O comportamento no espaço das inverneiras é sensivelmente diferen-
te. Ao prevalecer o privado, o individualismo é mais acentuado, e a con-
vivência por vezes é menos pacífica. Servidões de regadio, de passagem,
lindes de terras, minifundismo acentuado, são fontes de conflito, muitas
vezes não desejadas. 

Nas inverneiras está tudo mais repartido (...) cada um tem conta do seu 

8º) A FESTA

Os povos sábios, mantêm viva a festa, para poder transmitir o patri-
mónio festivo-religioso às sucessivas gerações. Esse dia único é capaz de
os reunir a todos nas Queinheiras ou no Rodeiro. Com tal motivo baixam
das verandas para estar todos juntos com os seus familiares e amigos 

Esse dia (...) deixa-se tudo (...) e baixa-se para festejar 

A festa reforça os seus vínculos e ao mesmo tempo reafirma a sua iden-
tidade. É o símbolo da alegria e de vitalidade. Por meio da festa aproxi-
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mam-se, inter-relacionam-se e profundizam nas suas relações, portanto
conhecem-se mais e querem-se melhor. 

Pôr a andar a festa é custoso. Para que este esforço não recaia sempre
sobre os mesmos, a sua organização corre por turnos, assim cada ano
encarrega-se cada povo, esta decisão inteligente evitou que a festa desa-
parecesse.

(...) a festa faz-se todos o anos nas Queinheiras (...) por turnos encar-
gam-se (...) Portos, Seara, Padrosouro, Eiras, Campelo. 

Por um dia perdem o sentido individual de aldeia e cedem os seus
direitos a outra aldeia vizinha, para que no nome de todos organize a
festa. Quietude de espaço frente a dinamismo de organização, faz possí-
vel que a festa não morra, cada uma das aldeias cede o espaço às
Queinheiras ou a Rodeiro a câmbio do protagonismo da organização
cada três ou quatro anos. 

Para a organização da festa pervive o espírito da veranda. A interde-
pendência das aldeias ocupou o lugar da independência da aldeia. A festa
passa a ser de todas as aldeias, a relação de ganância mútua ocupou o
lugar de perder uns para ganhar outros, que se mostra quando a festa
duma aldeia supera a da outra aldeia. A festa em comum faz que ganhem
todos, aqui as relações altruístas superaram as relações egoístas, deste
jeito a festa é de todas as aldeias e não duma só aldeia, quando cooperam
para a festa é para a festa de todos não para a festa duma aldeia em con-
creto. Com a alternância da organização, conseguem o equilíbrio entre
produção e custo de produção. Não se descapitalizam com a organização
anual, sabem compartilhar e desfrutar os recursos de forma colectiva,
sem verem-se apremiados pelo curto prazo. 

Este fim só o conseguem os povos que mantêm em equilíbrio, inte-
ligência e razão, recursos e iniciativa, tempo e espaço, trabalho e lazer.
Enquanto permaneça viva a veranda não se perderá este capital acumu-
lado ao longo de muitos séculos e que nos souberam transmitir com tanta
dignidade estas gentes castrejas. 
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indagar na radicalidade dos pro-
cessos históricos. É bem sabido
que na maioria dos trabalhos aca-
démicos ao uso a folhagem das
árvores impede ver o bosque.
Nom é o caso desta obra. Embora
a matéria seja tratada com o rigor
que dá a especializaçom, inevitá-
vel, que impom a organizaçom
dos conhecimentos humanos, e
muito embora o tema esteja, à
partida, reservado para iniciados
nos estudos de literatura e filolo-
gia medieval portuguesas, o livro
consegue romper essas limi-
taçons, aparentemente insalvá-
veis, e, desde o primeiro capítulo,
alargar o espaço de comunicabili-
dade a todo o leitor curioso que
deseje mergulhar-se na análise da
arquitectura psico-social das
comunidades humanas; na obra
som abordados muitos aspectos
difíceis de investigar, nom pola
inacessibilidade das suas mani-
festaçons, antes polo contrário:
por estar demasiado perto de nós
próprios, seres pessoais que nom
conseguimos, sem o auxílio de
um espelho, contemplar o nosso
próprio rosto.

A poesia mais hermética do
Cancioneiro Geral de Garcia de
Resende é, normalmente, a de
tipo satírico. O seu valor histórico
é enorme, como testemunho
insubstituível da mentalidade de
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Em Dezembro de 2001 chegou
às livrarias Traje, gentileza e poesia,
de M. Isabel Morán Cabanas(*). É o
primeiro livro da autora, resulta-
do de umha pesquisa diligente e
tenaz com resultados extraordina-
riamente fecundos.

O interesse da obra ultrapassa
de longe o círculo restrito dos
especialistas da poesia medieval e
pré-renascentista dos Cancionei-
ros, dos profissionais da pesquisa
lexicográfica e dos amadores da
Idade Média. Os ambientes corte-
saos portugueses do século XV e
começos do XVI som vistos
dumha perspectiva que rompe
com audácia o corsé das investi-
gaçons académicas —exercícios
escolares repetitivos e convencio-
nais, inúteis para quem quiger

O CÓDIGO DO VESTUÁRIO E A POESIA: A
ENGENHARIA DA SEDUÇOM E O STATUS DA

ELEGÂNCIA NA CORTE PORTUGUESA

(*) Morán Cabanas, M. I., Traje, gentileza e poesia. Moda e vestimenta no CANCIONEIRO
GERAL de Garcia de Resende. Editorial Estampa, Lisboa 2001.



umha época. Nom só isso: é a cró-
nica da institucionalizaçom de
um código de relacionamento
social, a consagraçom de um
modelo de posse do poder por
parte de um colectivo humano
que adopta um conjunto de nor-
mas internas de divisom da auto-
ridade e do seu exercício, autori-
dade que se projecta sobre o con-
junto da sociedade de um reino,
neste caso o da monarquia portu-
guesa. O Cancioneiro Geral é um
documento importantíssimo que
mostra o exercício colectivo do
poder por um estamento social,
além das regras de relacionamen-
to interno a que se sujeitam os
seus membros. Se considerarmos
que a história humana é o estudo
da evoluçom dos sistemas simbó-
licos do poder e da dominaçom
nas sociedades ao longo do
tempo, entendemos de imediato a
importância de contemplar ao
vivo o funcionamento interno de
um desses códigos no núcleo do
poder social do reino lusitano no
fim da Idade Média e começos da
Renascença.

Conscientes de que o atractivo
deste tipo de estudos reside na
comparaçom inevitável com as
vivências que fazem parte da
memória e da personalidade dos
leitores, para quem se mergulhar
no mundo da produçom poética
da corte portuguesa daquele
tempo a pergunta essencial que
nunca deixa de colocar-se é:

Como é o código? O que é que
está permitido? O que é que está
proibido? Quem estabelece as
normas? Quem pode modificá-
las? As perguntas servem tanto
para a sociedade portuguesa da
época de Garcia de Resende como
para os dias de hoje.

Umha regra da moda ou da
galantaria preconizava, segundo
se sabe, a esbeltez da figura. Estar
gordo —ser gordo— era umha
infracçom a essa norma. A poesia
serve para punir os infractores —
o próprio Resende entre eles— e
também para que, pagado o preço
do castigo, os próprios culpados,
justificando-se, se redimam. A
poesia proporciona a formulaçom
lúdico-verbal, e, em boa medida,
a versom mais completa e siste-
mática do código cortesao de rela-
cionamento social. As normas
imponhem-se aos sujeitos de
forma irracional, mas a posteriori,
depois de as terem assumido, sen-
tem a necessidade de justifica-
rem-se e de justificar as regras
que acatarom. A lírica aparece
como o antídoto contra a loucura,
contra o irracionalismo dos com-
portamentos gregários; a sátira, o
riso, é a válvula de segurança do
sistema, a via de fuga às situaçons
extremas que provoca a apli-
caçom mecância do código. O
temor ao ridículo desaparece
quando o riso encontra o seu
espaço, o seu papel de ligadura
social, elemento de solidadiedade

AGALIA, 69-70

220



inter pares, entre concorrentes; ele-
mento que vincula fraternalmente
o monarca e os seus servidores na
contemplaçom do absurdo.

A poesia é um jogo, com regras
convencionais, mas exactamente
por isso é umha parte de um jogo
mais amplo, em que se inclui tam-
bém o da própria vestimenta. O
relacionamento social é um jogo
de jogos que evolui constante-
mente, num processo em que os
sujeitos aprendem as regras e
modificam-nas ao mesmo tempo.
Ganha quem consegue usar o
maior número de regras em bene-
fício próprio; quem, enfim, para
além de dominá-las, é capaz de
modificá-las e obrigar os outros a
acompanhar o processo. O jogo
tem umha dinâmica própria,
independente dos sujeitos; entrar
supom sempre correr um risco,
mas ficar de fora é impossível; o
mérito do jogo consiste em que
todos, querendo ou nom, partici-
pam. Ninguém pode safar-se;
imaginemos o jogo consistente
em marcar os papéis e a hierar-
quia social através da vestimenta:
Que ser humano pode deixar de
participar? Quem nom se impor-
tar de ser excluído faz o papel de
excluído, necessário também, tal-
vez o mais importante de todos.
Quem quiger entrar, aceita as
regras, quem nom quiger, as
regras aceitam-no a ele; quem
nom quer jogar, quê pode fazer?
Nom há nada a fazer, nom jogar é

impossível. A única possibilidade
realista é modificar as regras de
maneira que para ganhar se exija
de maneira forçosa ter sido ini-
cialmente excluído.

O livro está dividido em qua-
tro partes: no capítulo I a autora
aborda o estudo do contexto
sócio-cultural em que surge o
Cancioneiro Geral, o carácter pala-
ciano das composiçons, a
importância da galantaria nesse
âmbito, o código galante, a finali-
dade lúdica da poesia nesse con-
texto; no capítulo II, de elabo-
raçom extraordinariamente exito-
sa, apesar da dificuldade do
assunto, é apresentado um estudo
da moda nos finais da Idade
Média, do contexto sócio-cultural
em que surge por vez primeira
este fenómeno na história das
sociedades humanas; ainda neste
capítulo é tratada a questom da
diversificaçom nacional do ves-
tuário das pessoas, um aspecto do
maior interesse a que nos have-
mos de referir posteriormente; o
capítulo III constitui o estudo dos
termos referidos à indumentária,
magnificamente documentado e
denso, com informaçons muito
valiosas sobre a história da vesti-
menta nas sociedades medievais
europeias; no capítulo IV, o últi-
mo, é realizado o estudo da moda
e vestimenta nas composiçons do
Cancioneiro Geral, e constitui o
núcleo verdadeiro, o coraçom da
obra; aí aborda-se o tema na ver-
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tente genérica: trovas satíricas,
poemas históricos ou elegíacos
(em que prevalece a reflexom
moral) e cantos de amor (onde
predomina a retórica da lingua-
gem amorosa da época).

No capítulo I, como se dixo,
faz-se o estudo do contexto sócio-
cultural em que surgem as com-
posiçons poéticas. A leitura susci-
ta reflexons inevitáveis para os
leitores, a que é mostrado —e
contemplam gozosamente— o
aparecimento da corte monárqui-
ca como espaço de poder e núcleo
gerador de umha série de impor-
tantíssimas transformaçons na
arquitectura social dos reinos cris-
taos da Europa; é sabido que nom
cabe falar em consciência de iden-
tidade nacional na época medieval,
pois a naçom, no sentido que tem
actualmente o termo, é um con-
ceito moderno; todavia é possível
detectar na sociedade dos finais
da Idade Média os elementos
indiciários da incipiente for-
maçom de uma consciência de
identidade territorial, porque a
institucionalizaçom dos processos
de interacçom social gera mode-
los de comportamento que pro-
gressivamente vam sendo assu-
midos como obrigatórios, definitó-
rios da pertença de cada sujeito a
um colectivo definido territorialmen-
te. A situaçom medieval na
Península Ibérica é caracterizada
pola vigência de três grandes
comunidades religiosas, e os

sujeitos vinculam-se primaria-
mente a umha religiom-cultura.
Nom se pode considerar a
existência de comunidades basea-
das na diversidade lingüística,
segundo se constata dos compor-
tamentos individuais: nom há
uma naturalizaçom castelhana ou
galego-portuguesa dos sujeitos na
sua mudança de partido político
ou de residência. A nobreza pos-
sui umha consciência principal-
mente estamental, e os seus casa-
mentos e alianças som umha
prova da indiferença face à pro-
gressiva normalizaçom lingüístico-
cultural que surgia da institucio-
nalizaçom incipiente das diferen-
tes tradiçons culturais. A lírica
cortesá do Cancioneiro Geral, até o
facto de muitos portugueses
terem trovado em castelhano, é
um indicador da nula capacidade
coerciva da consciência comunitária
no sentido de fidelidade ou lealdade
linguística. Prevalece, portanto, a
consciência estamental, mas a
importância crescente das cortes
dos monarcas, a centralizaçom
progressiva do aparelho burocrá-
tico e das entidades que represen-
tam o poder do Estado, som um
elemento que introduz nos reinos
cristaos transformaçons verdadei-
ramente revolucionárias. A nobre-
za fica mediatizada e, em boa
medida, cativa do poder dos
monarcas. As cortes dos reis con-
vertem-se em verdadeiros centros
de engenharia e de homogeni-
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zaçom social, criadoras, em gran-
de medida, dos modelos de
indentificaçom que determinam a
naturalidade territorial e que, com
o correr do tempo, se haviam de
tornar sinais da inserçom grupal,
marcadores da admissom comu-
nitária e da pertença do sujeito ao
colectivo nacional que haverá de
converter-se em titular primário
da soberania dos povos. Nom
podemos esquecer, por isso, que
os jogos cortesaos que mostram as
composiçons coleccionadas por
Resende estám a gerar os mode-
los de relacionamento social que
com o correr do tempo virám a
converter-se nos elementos bási-
cos de socializaçom da comunida-
de nacional portuguesa.

A poesia do Cancioneiro Geral é
em grande medida, segundo é
salientado no livro (p. 39), umha
criaçom colectiva. O processo que
a faz nascer é, evidentemente, o
objecto essencial de observaçom e
interesse; algo tinha mudado na
consciência colectiva do estamen-
to nobiliárquico português para
que os actos que ao longo de sécu-
los teriam sido puramente mecâ-
nicos, carentes de simbolismo ou
de significado, subitamente, sem
saber bem por quê, se tivessem
tornado significativos, criativos,
determinantes do ser e da perso-
nalidade individual dos seus
actores. Vestir um chapéu, umhas
luvas, umhas calças, eleger uns
sapatos, a cor da capa, etc., som

elementos que abandonam a zona
obscura, inconsciente, pré-históri-
ca, do devenir social, e entram na
história, no âmbito dos comporta-
mentos deliberados e reflexivos,
sujeitos à consciência da respon-
sabilidade humana, significati-
vos; susceptíveis, por isso mesmo,
de planificaçom, de sujeiçom aos
poderes públicos, elementos que
passam a integrar-se nos códigos
de relacionamento social sistemá-
ticos, sujeitos à tomada centrali-
zada de decisons por parte do
poder político. Constituem, por-
tanto, um elemento da vida
humana, entre outros muitos, que
num momento dado saem do
domínio exclusivo da privacidade
dos sujeitos e entram no espaço
público; a vestimenta deixa de ser
assunto particular, converte-se
num facto que vincula a pessoa à
comunidade de que faz parte:
passa a ser regulamentada por
regras colectivas.

O nascimento da moda como
fenómeno sócio-histórico tem
lugar nos finais da Idade Média;
esse processo é abordado no capí-
tulo II; os estudiosos da psicolo-
gia da moda estám de acordo em
localizar os motivos do interesse
humano polo vestuário em três
razons profundas: decoraçom,
pudor e protecçom. O século XIII
constitui na cultura europeia um
ponto de inflexom no que diz res-
peito à evoluçom do vestir; a
indumentária românica apresen-
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tava duas versons: as vestes mag-
nificentes das pessoas de con-
diçom social alta e as roupas sin-
gelas, anódinas e impessoais da
grande massa da populaçom
dominada. O incremento da vida
urbana parece ter sido um factor
decisivo para a mudança da
situaçom. Há que ter em conta
que o aumento da prosperidade
económica dos sectores burgueses
terá posto ao alcance de sectores
sociais amplos as matérias primas
e os produtos que tinham sido,
em épocas anteriores, atributos e
sinais distintivos do poder e da
pertença à minoria social que des-
frutava da sua posse. Isso deve ter
gerado umha estranha sensaçom
de caos, de explosom social; se os
despossuídos podiam vestir-se
como nobres, disfarçar-se de
poderosos, como manter em pé as
marcas do poder, do domínio?
Como gerir os processos acei-
taçom e de exclusom social
numha situaçom nova, em que
parecer já nom significa ser neces-
sariamente?

Neste contexto surgem as leis e
disposiçons dos monarcas relati-
vas ao vestuário, prova irrefutá-
vel, aliás, de que a roupa das pes-
soas abandonou já o espaço da
privacidade e passou a ser um
assunto público, do domínio
social, colectivo. A obra oferece
informaçom valiosa (p. 55-57)
sobre os textos jurídicos portu-
gueses que forom surgindo a este

respeito: “Com o objectivo de
limitar o uso de determinados
artigos ostentosos, acomodando-
os às presumíveis possibilidades
financeiras das diferentes catego-
rias sociais, já fora promulgado
em Portugal o regulamento de
1261, que estipulava a comitiva
dos ricos-homens, e um outro,
provavelmente também do tempo
do rei D. Afonso III, que indicava
a comitiva ordinária de cada indi-
víduo segundo a sua condição
social e estabelecia com valor de
lei as custas pessoais. Porém, o
mais importante documento
deste género proclamado em
Portugal ao longo de toda a Idade
Média é a Pragmática de 1340,
estando reunidas as Cortes em
Santarém [...] Quanto ao texto dis-
cursivo propriamente dito da
Pragmática, compõe-se de vinte e
sete artigos, cinco relativos à ali-
mentação, dezoito ao vestuário e
os outros quatro a diversos cam-
pos, temática que já é anunciada
no preâmbulo que os acompanha
(“Veendo e consyrando o grande
dano que Recreceo e rrecrece A
todolos do nosso ssenhorio por-
que fezeron e fazen majores des-
pesas que as que deuyam fazer en
comer e en vestjr e en outras cou-
sas”). Uma das partes mais reve-
ladoras do discurso desse docu-
mento é, com efeito, a que se refe-
re à classificação dos grupos
sociais e, enquanto os artigos
sobre a alimentação mencionam
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apenas ricos-homens, filhos d’al-
go e cidadãos, os artigos que aten-
tam no vestuário são muito mais
precisos nesta matéria: para além
daqueles três tipos, fazem ainda
referência a cavaleiros, escudei-
ros, peões (“homens que moram
nas uillas que nom am contya
pera teerem Caualos”), servidores
(“homens de pee que com outrem
uiuerem”) e “os que conssigo
trouxerem de bestas”) e meretri-
zes (“molher de segre” e “molhe-
res que fazem pelos homens”)”.

Do maior interesse é a epígrafe
dedicada às disposiçons legais
sobre o traje dos grupos margi-
nais, que mostram até que ponto
é verdade que é a religiom o prin-
cípio legitimador do estado:
tinha, portanto, o mesmo papel
que tem a língua nos dias de hoje
(pp. 65-68): “Para não se confun-
direm com os cristãos foram os
Mouros obrigados pelas leis
gerais do Estado a usar um traje
típico com certas peças: tinham
que andar com umas aljubas que
tinham mangas de dois palmos
de largura e albornozes, capuzes
e balandraus, sob pena de perda
de roupa e de cadeia. Aliás, D.
Afonso IV exigiu a esta etnia a
exibição de um sinal de cor bran-
ca no barrete e a rapar o seu cabe-
lo à navalha. E, com D. João II, os
maometanos que usassem capu-
zes abertos tinham de pregar uma
meia lua confeccionada com pano
vermelho, a qual tinha de se levar

cosida nas vestes sobre o ombro”.
“Por outro lado, os judeus

(grupo de excepcional importân-
cia pelo seu peso numérico, pela
influência económica e pelas
tensões que introduziu na socie-
dade da época) tinham de cortar o
cabelo à tesoura e mostrar tam-
bém de maneira obrigatória um
elemento de pano que fosse tam-
bém distintivo da sua etnia, carac-
terizado num primeiro momento
pela cor amarela —como símbolo
de ódio— e posteriormente por
uma tonalidade vermelha —
como símbolo de sangue”.

As informaçons sobre o carác-
ter territorial do vestuário, quer
dizer, a diversificaçom dos modos
de vestir dos diferentes reinos
cristaos —onde se vê que o traje
deixa de ser umha característica
vinculada à comunidade cultural-
religiosa para tornar-se sinal dis-
tintivo da naturalidade territorial,
que com o correr do tempo havia
de converter-se em nacionalidade
(p. 51-52)— som importantes
também: “A unidade e o mimetis-
mo do traje europeu em voga no
século XIII deixa agora certo
espaço à singularização de carác-
ter territorial por meio de elemen-
tos particulares, o que vai ficar
logicamente exaltado no quadro
de valores renascentistas. Com
efeito, Carmen Bernis Madrazo
lembra que em pleno século XVI
um pregador alemão podia
comentar o seguinte: “Cuando se
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mira alrededor en el vasto mundo
y se presta atención encontramos
que casi todos los pueblos, países
y naciones llevan su propio y
especial traje, de manera que
podemos decir: este es un traje
polaco, bohemio, húngaro o espa-
ñol”. No entando, quando nos
finais de Trezentos um italinao
considerava os trajes da cristian-
dade, expressava-se ainda em ter-
mos bem diferentes: “Hoy me
parece que todo el mundo está
unido para tener poca firmeza,
porque los hombres y mujeres flo-
rentinos, genoveses, venecianos y
catalanes y toda la cristiandad
van vestidos del mismo modo, no
diferenciándose los unos de los
otros”.

O capítulo III está dedicado
integramente ao inventário dos
termos que designam peças de
vestir e sua descriçom. A sitemati-
zaçom que se faz é muito apro-
priada (p. 83): (i) peças interiores;
(ii) peças usadas sobre as peças
interiores; (iii) roupas de baixo,
primeira capa de vestiduras; (iv)
roupas de cima ou sobretudos.

Depois de abordar as classes
de roupa segundo os tecidos que
servem de matéria-prima para o
seu fabrico (pp. 86-111) é feito o
estudo das peças constitutivas do
traje. Esta parte é do maior inte-
resse para a história da língua,
tanto na vertente semântica como
lexicográfica. A camisa (p. 126)
passa a partir de Quatrocentos a

ser usada como veste interior por
excelência, à maneira moderna;
mas há que ter em conta que a
riqueza ou o luxo da camisa
determina em grande maneira o
status sócio-estamental, e até, sus-
peitamos, a hierarquia social e
espiritual da pessoa, de forma
que a camisa condiciona o resto
do traje: o desejo de mostrá-la ou
exibi-la condiciona a forma das
mangas do gibom e de outras
peças de roupa. A porta de Holanda
podia substituir a camisa quando
o calor apertava. Para a protecçom
dos seios femininos (p. 130) gene-
ralizou-se a partir do século XVI o
uso de espartilhos, também conhe-
cidos como corpinhos, que com o
correr do tempo haviam de evo-
luir até ao soutien actual. Como ao
longo de toda a Idade Média,
homens e mulheres continuarom
até ao século XIV a usar bragas (p.
130), peça que havia já muito
tempo que fazia parte dos hábitos
íntimos dos muçulmanos.
Originalmente desciam até ao tor-
nozelo, mas o aparecimento de
calças coladas ao corpo fijo que as
bragas se tornassem cada vez mais
curtas. Nas obras de Gil Vicente
ainda se regista o termo braga para
denominar essa peça, mas a partir
de 1500 começa a usar-se outro
termo para designar essa realida-
de: fraldrilha ou fraldilha (p. 131).
Há certa discrepância entre os his-
toriadores sobre o significado do
termo fraldrilha ou fraldilha nos
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séculos XIV e XV: para uns era
umha peça em forma de fralda ou
cueca usada tanto por homens
como por mulheres, enquanto na
Espanha tende a considerar-se
que se tratava de um elemento
exclusivo da indumentária íntima
feminina, usada para poder
levantar sem perigo a fralda dos
vestidos (p. 132). Na obra de Gil
Vicente a fraldrilha ou fraldilha
aparece sempre usada por mulhe-
res, e até parece constituir um
sinal distintivo deste sexo. Umha
das censuras morais que
Hernando de Talavera dirige às
mulheres refere-se ao costume de
enfiar várias fraldilhas simultanea-
mente: “quando las dueñas visten
faldetas fasta tres pares de ellas”
(p. 133).

As ceroulas começam a usar-se
também nos séculos XIV e XV.
Eram (p. 133) cuecas de pernas
cumpridas usadas polos homens
por baixo das calças e ficavam
ocasionalmente visíveis ao vestir-
se um saio ou pelote à altura dos
joelhos.

O gibom (p. 135), peça da indu-
mentária masculina, era umha
espécie de camisa forrada com
vários lenços e enchumaçada, de
tal modo que tornasse bem salien-
te o peito, caindo sem umha
prega, como se este estivesse
cheio de ar; apertava-se depois ao
nível da cintura, para tombar de
novo, agora livremente, sobre as
ancas.

As calças (p. 138), também da
indumentária masculina, ajusta-
vam-se por completo às pernas e
ao corpo até à cintura. O seu uso
estende-se no fim da Idade
Média, e cresce em importância à
medida que as saias se encurtam
progressivamente. Havia duas
classes: as calças soladas, que
incluíam a parte dos pés e as solas
subjacentes, a dispensar o uso dos
sapatos, e as calças sem pés, que
paravam no tornozelo.

A braguilha (p. 141) era umha
peça também masculina, umha
espécie de bolsa genital que se
prendia à cintura com botons ou
agulhetas, confeccionada em teci-
dos de boa qualidade, muitas
vezes de cores vivas e berrantes;
alguns sujeitos revestiam interior-
mente a peça de chumaço, para
dar volume.

A saia (p. 144) era nos séculos
XIII e XIV um vestido folgado e
com mangas que homens e mul-
heres usavam por cima da camisa,
mais ou menos comprido: podia
descer até aos pés ou subir a três
quartos da perna. Na segunda
metade do século XV esta veste
passa a receber o nome de saio,
mas segundo alguns autores saio é
o dos homens e saia a das mulhe-
res.

O pelote (p. 159), da indumen-
tária masculina e feminina, era
umha espécie de casaco que resul-
tava da evoluçom da capa; a peça
tornou-se muito ajustada ao
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corpo, com cintura baixa e
ombros largos. O pelote parece
eclipsar-se do vestuário dos
homens nos finais do século XIV,
mas faz o seu reaparecimento nos
meados da centúria seguinte,
como versom portuguesa do pale-
tot francês.

O capítulo IV aborda-se a
moda e a vestimenta nos diferen-
tes vectores poéticos do
Cancioneiro Geral. Nas cantigas
satíricas é, evidentemente, onde
tem maior presença esta temática;
os sujeitos e temas som muito
diversos. O riso, o escarnho, surge
de situaçons conflituosas em que
o equilíbrio se quebra dando
lugar ao absurdo. Umhas vezes é
o conflito entre os imperativos da
elegância e os rigores climatéricos
—um chapeu de veludo negro no
calor sufocante do Verao alenteja-
no, as peles de arminho que o
sujeito nom se decide a desvestir
na mesma circunstância, mostran-
do como a elegância prevalece
sobre a temperatura; outras vezes
som as exigências da etiqueta cor-
tesá em conflito com a economia
doméstica do sujeito, ou com o
seu desleixo no tocante ao asseio
pessoal; noutros casos dá-se o
choque entre o bom gosto colecti-
vo e a originalidade ou criativida-
de pessoal em matéria de vesti-
menta e enfeites; nom faltam oca-
sions em que as necessidades
derivadas do galanteio e seduçom
de sujeitos do outro sexo chocam

com a necessária discriçom e
mesura nos usos e costumes,
como parece ter sido o caso da
famosa braguilha de dom Goterre,
—“endereçada às damas”—; em
muitos casos a sátira alude à reci-
clagem de peças do vestuário,
como quando um chapéu velho é
re-utilizado para decorar as man-
gas de umha camisa, ou, alargan-
do o campo, um cavalo que se
matou ao cair de umha rampa é
aproveitado para umha dúzia de
pares de sapatos, etc.

A sátira sobre a roupa já tinha
estado presente na poesia trova-
doresca dos Cancioneiros galego-
portugueses, manifestando-se ali
a dinâmica social subjacente e o
funcionamento do sistema: a exi-
biçom de vestimentos, calçado e
adornos vários marca o grau hie-
rárquico do sujeito e eleva pro-
gressivamente o nível de exigên-
cia para as pessoas do mesmo sta-
tus. Estamos perante o típico jogo
da admissom e da exclusom: os
que nom puderem acompanhar o
ritmo do luxo e do requinte na
elegância som excluídos, satiriza-
dos, tornando-se ridículos e mar-
ginais; os exluídos tradicionais
podem ser admitidos se se torna-
rem “novos ricos”, mas devem
pagar o preço do seu estágio, da
inexperiência, suportanto as
troças polas inconveniências ine-
vitáveis até terem conseguido
dominar adequadamente o códi-
go da elegância. A obsessom por

AGALIA, 69-70

228



evitar ser excluídos faz com que
muitos prefiram o luxo ao confor-
to, até ao ponto de passarem sem
comer para vestir decentemente.
Sabemos que existia umha clara
solidariedade com as vítimas
deste sistema de exclusom social:
lembremos que nos testamentos
destinava-se com muita frequên-
cia dinheiro para remediar neces-
sidades de “pobres vergonçosos”,
quer dizer, pessoas que suporta-
vam a sua miséria em segredo. A
maledicência punia também os
que fingiam um status superior às
suas posses; cabe supor que fos-
sem os clérigos, os confessores
especialmente, os encarregados
de remediar as necessidades
desse colectivo social dos pobres
em segredo. Nos Cancioneiros temos
exemplos simpáticos das argúcias
usadas para sobreviver: lembre-
mos o caso do infançom que se
alimentava da sua vaca sem
matá-la, cortando-lhe umhas tal-
hadas de carne de umha perna —
mas a vaca, infelizmente, morreu-
lhe.

Aparentemente o nível de
exigência em termos de bom
gosto e elegância no Cancioneiro
Geral de Resende é muito supe-
rior ao da poesia trovadoresca. A
necessidade de vestir de forma
coerente com a idade, sexo,
estaçom do ano, condiçons clima-
téricas, necessidades litúrgicas,
estado civil, características
morais, corporais e até nível

sócio-profisional ou sócio-cultu-
ral fazem com que as pessoas
devam acompanhar o ritmo dos
tempos e das modas de forma
constante, dedicada, obsessiva. A
vox populi, que é a voz da corte,
nom perdoa os deslizes... 

De importância muito especial
é o tema das invençons (envenções),
tratado às pp. 298-310. Recebem
esse nome as inovaçons que intro-
duzem no seu vestuário alguns
cavalheiros e cortesaos especial-
mente fantasistas, sobremaneira
galantes ou propensos a umha
criatividade desmedida. Essas
invençons às vezes violam as leis
da moda e do bom gosto, talvez
por afám desmedido de notorie-
dade dos seus criadores, que
desejam ser lembrados nas cróni-
cas; noutros casos polo excesso de
confiança em si próprios que
manifestam os inovadores, por-
que depois de se terem olhado no
espelho ficarom, como Narciso,
apaixonados pola sua figura;
outros, ainda, ao reciclar velhas
peças de vestuário tornarom-se
involuntariamente em inventores
de roupas curiosas, votadas à
celebridade.

As diferenças nos usos e costu-
mes dos reinos é outro aspecto
que surge abundantemente nas
páginas do Cancioneiro Geral; o
estudo deste tema na obra é feito
com muito bom senso, e revela-se
extraordinariamente bem realiza-
do (pp. 316-318). A incompreen-
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som e receio mútuos entre portu-
gueses e castelhanos já estám pre-
sentes nos versos do Cancioneiro
Geral. A diferença das modas e
usos portugueses era interpretada
em Castela como carência,
lançando mao da tese da inferiori-
dade ou ignorância dos lusitanos,
que parece provocar até umha
certa compaixom nos castelhanos.
Merece ser lembrado (p. 316) um
poema de Anton de Montoro
dedicado “A un portugués que
vio vestido de muchas colores”
provavelmente um sujeito que
fazia parte do cortejo da princesa
Joana de Portugal quando viajou
a Córdova para casar-se com
Henrique IV de Castela. O carác-
ter que a vestimenta tem de ele-
mento fronteiriço —portanto de
laço de uniom— entre o espaço
público e o domínio privado fica
bem patente na sátira às calças de
chamalote de Manuel de
Noronha: os seus compatriotas
lembram que ele nom é portu-
guês, mas natural da Ilha da
Madeira, evitando assim o risco
de que o mau gosto do sujeito
fosse considerado atributo do
reino lusitano.

A epígrafe dedicada às “gaze-
tilhas” sobre os janotas cortesaos
mostra aspectos relevantes da
vida social em que surge a poesia
do Cancioneiro Geral. Nesse sub-
conjunto de composiçons os auto-
res tornam-se repórteres dos
acontecimentos da Corte.

Segundo é notado à p. 438 “os
diferentes usos da indumentária
revelam-se-nos sobretudo práti-
co-funcionais quanto à conquista
das damas perante as quais os
janotas se pavoneiam. É na tenta-
tiva de cortejar estas que os
numerosos figurantes do paço
prestam uma atenção muito espe-
cial às suas vestimentas, até cair
no maior e mais hilariante dos
exageros”.

Salientar-se-á finalmente o que
nos parece um importante mérito
da obra: estar muito bem escrita;
nom só na estrutura e organi-
zaçom do conteúdo, mas também
e sobretodo na clareza e elegância
expositivas. Os temas que, por
circuncritos a umha sensibilidade
já distante da nossa, podiam ter-
se revelado áridos, até antipáti-
cos, tornam-se acessíveis e atraen-
tes em virtude da pedagogia e da
arte expositiva da autora. O seu
texto merece, nesse aspecto, a gra-
tidom sincera dos leitores.

Júlio Dieguez Gonzalez
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izada”. O biografado foi também
quem sugeriu (2001:396) “nomes
que me pareciam apropriados para
redigirem o prefácio”, escolhendo-
se entre eles o de Álvaro García
Cuervo, Professor Catedrático de
Economia da Empresa na
Universidade Complutense de
Madrid. O próprio Azevedo admite
ter lido (2001:395) “o último rascun-
ho” do trabalho, e afirma sentir-se
mais satisfeito que de um prece-
dente anterior, no qual denuncia
(2001:394) “falta de qualidade” a
que atribui o seu “insucesso
desagradável”. Importa igualmente
ressaltar que o biografado, que
declara (2001:393) “poder consider-
ar-me razoavelmente sa tisfeito” da
vida, andava à procura de alguém
que realizasse umha crónica da sua
trajectória (2001:393) “não com a
pretensão de servir de exemplo,
mas tão simplesmente para que
conste”.

Resultam imprescindíveis estes
dados para nos aproximarmos a
um trabalho de enorme atractivo,
magnificamente editado, que além
de 399 páginas de texto, inclui a
maiores 24 de iconografia, com
fotografias a branco e preto e a
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BELMIRO, HISTÓRIA DE UMA VIDA,
DE MAGALHÃES PINTO

Este volume(*) visa ser (2001:29)
“uma história exemplar, didáctica,
por vezes emocionante” sobre a
vida de Belmiro Mendes de
Azevedo, o empresário português
que lidera o Grupo Sonae e que, em
muitas ocasions, mesmo na Galiza
quando em 2001 concorreu ao
processo de privatizaçom da Ence,
foi apresentado como “o homem
mais  rico de Portugal”, umha
definiçom que consta igualmente
nas páginas do livro.

Para entendê-lo há que principi-
ar polo final, onde o próprio
Belmiro de Azevedo, num posfácio,
afirma, e reitera (2001: 394 e 395)
tratar-se de “uma biografia autor-



cores, e documentos de relevo, de
alguns dos instantes fulcrais de
umha das personalidades mais
marcantes de Portugal desde o 25
de Abril, e nom só. Digamos já, para
os nom avisados, que estamos per-
ante quem promocionou
empreendimentos de tanto relevo
como a transformaçom da fábrica
Socie dade Nacional de Estra -
tificados (Sonae), sediada na Maia,
num grupo internacional, líder
mundial na actividade industrial
dos derivados da madeira, incluin-
do entre as suas actuais empresas a
galega Tafisa; mas também geriu a
rede de hipermercados Modelo-
Continente (desfazendo-se da
primeira das marcas), e outros
grandes centros de distribuiçom
comercial em Portugal e no Brasil; o
jornal Público, ou a empresa turísti-
ca Orbitur, por citar alguns dos
mais conhecidos. Como indica
Magalhães Pinto, concretizou
(2001:28) “o maior  grupo empre-
sarial privado português fora do
sector financeiro. Será considerado,
quase unanimemente, como o
único empresário português da sua
geração com verdadeira di mensão
internacional”.

Estamos pois perante umha per-
sonalidade invulgar. Um dos icones

que serve de identificador interna-
cional para Portugal no século XX
no campo da economia, protago-
nista de numerosas intervençons
polémicas, e que atingiu enorme
popularidade, até ao ponto de
chegar a ser (2001:391) “um dos
homes mais falados no país. Raros
serão os dias em que pelo menos
um órgão de comunicação social a
ele não se refira”, umha das conclu-
sons do volume que, como outras
ideias, se repete nas suas páginas.

Três autores

Como já se assinalou, som três
os autores deste livro: Álvaro
García Cuervo, que redige o
“Prefácio” (pp. 5-24); Magalhães
Pinto, o corpo central (pp.  25-392),
em que diferencia cinco epígrafes:
“Introdução” (pp. 25-30), “Livro I.
As Raízes” (pp.31-78), “Livro II. O
Tronco” (pp.79-136), “Livro III. Os
Ramos” (pp. 137-298), e “Livro IV.
Os Frutos” (pp. 299-392); e Belmiro
de Azevedo que redige o já citado
“Posfácio” (pp. 393-399). Na capa
figura umha fotografia do biografa-
do.

García Cuervo surpreende o
leitor ao referenciar (2001:6) “algu-
mas opiniões” críticas com o facto
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de nom se aludir no estudo a
“aspectos ou períodos marcantes”
de Azevedo. Surpresa porque se
entende que, ao ele redigir o
Prefácio, o trabalho permanecia
inédito. Aventura que “a polémica
será inevitável” e admite (2001:8) a
sua “admiração e afecto” polo
biografado, de quem salienta o seu
papel de destaque como represen-
tante de Portugal nas negociaçons
para a construçom da UE, e o ser
um “homem e empresário” sempre
“com o desejo de colocar Portugal
nos centros de discussão dos
grandes problemas”. Alude ao
iberismo de Azevedo e merece a
pena frisar o seguinte parágrafo
(2001:18): “Como considerava
Castela, o lusitanismo galego era ‘a
dúvida amorosa’ que historica-
mente manteve a Galiza balançan-
do entre Portugal e Castela.
Finalmente, em 1916, um grupo de
intelectuais que apoiam a cria ção
da Federação Ibérica, afirmam que
‘Portugal, acrescentando a Galiza
aos seus limites naturais, trará à
Federação a força económica do seu
império colonial’”. García Cuervo
reivindica para Azevedo um papel
como figura de empresário moder-
no, interessado em (2001:7) “criar
riqueza, em tensão permanente

com o poder” e que  tivo (2001:8)
“capacidade para alterar a car teira
de negócios do Grupo (de industri-
al com uma orientação tradicional,
passa à distribuição e depois à nova
economia) até à sua visão e estraté-
gia a longo praço, passando pela
valorização e aceitação do risco, e,
enfim, a sua vontade de projectar
Portugal no mundo”.

Magalhães Pinto, personagem
que interveio nos meios de comuni-
caçom portugueses mantendo
diversas secçons e que em 1996
publicou um “documento
romanceado” intitulado A OPA
sobre “uma das maiores operações
financeiras de Portugal, a compra
do Banco Português do Atlântico” ,
oferece a máxima actualidade ao
seu trabalho ao incluir citaçons do
mesmo ano 2001. Afirma que
investiu mais de dous anos em
investigar e redigir o texto, entrevi-
stando mais de 150 pessoas. Utiliza
um estilo de muito fácil leitura, com
frases curtas, com umha escrita de
enorme atractivo, procurando que
nom resulte cansativa, para o qual
emprega como recurso a inter-
calaçom continuada de trechos das
entrevistas que realizou, mas tam-
bém citaçons de diferentes meios de
comunicaçom, entre eles da Galiza.

Belmiro, História de Uma Vida
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Principia o volume aludindo às ori-
gens familiares do empresário, e
finaliza com umha projecçom
semelhante, ao focar a questom da
sua herança. Entre ambos os
momentos, realiza um percurso que
vai desde a formaçom de Azevedo,
os seus inícios na Sonae, os
instantes mais polémicos do seu
ascenso eco nómico, os entraves que
enfrentou e a frustraçom de nom
chegar a banqueiro, até o que qual-
ifica de “vitória suprema”: a sobre-
vivência de umha complicada inter-
vençom cirúrgica, na França, que o
teve muito próximo da morte. O
lado humano do empresário é
explorado ao máximo: desde o seu
contacto com o desporto, quer
como praticante de handebol no FC
Porto, quer como dirigente desta
sociedade desportiva, até aquilo
que se apresenta como o seu labor
filantrópico ou nos eventos
“Espírito do Douro”.

Pouca é a presença da Galiza,
apesar dos interesses que nela tem
Azevedo. No capítulo “Lutas ibéri-
cas” (2001:270 e passim) há referên-
cias à questom da compra da Tafisa
e ao conflito pola privatizaçom da
Ence, criticando-se o Governo
autonómico da Junta e o seu presi-
dente, ao indicar (2001:280):

“Também terá constituído
decepção para Belmiro a posição
final do governo da província da
Galiza no referido negócio. O
‘amigo’ de Portugal, Manuel Fraga
Iribarne, deu, na circunstância,
claro cabimento ao provérbio por-
tuguês que afirma ‘amigos, amigos,
negócios à parte”.

Porém, merece salientar-se o
esforço de Magalhães Pinto por
apresentar, de modo original, umha
personalidade que chegou a liderar,
segundo assinala (2001:294) um
grupo de 463 em presas partici-
padas em vários países de Europa,
América e África, e 47.782 trabal-
hadores, com um volume de negó-
cio económico impressionante; e
que foi acolhido em inúmeras
institui ções de projecçom interna-
cional, parte das quais enumera na
página 342.

O leitor fica só com o desejo de
nom ter podido conhecer com mais
pormenor a opiniom avaliativa que
merece no início do novo século a
actividade deste grande homem do
capital transnacional por parte de
políticos e personalidades que
tivérom umha atitude crítica para
com alguns dos seus empreendi-
mentos; e também o seu verdadeiro
papel na construçom da UE, desta-
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cado por García Cuervo e a que sur-
preendentemente nom presta
muita atençom o biografista. É pena
também que, apesar do comprido
do trabalho, e da sua densidade,
nom se inclua nengum índice, pois
resultariam de grande ajuda um a
respeito dos diferentes capítulos e
outro onomástico e/ou analítico.

No entanto, e valorizado desde a
Galiza, este trabalho serve para nos
familiarizarmos nom só com
Azevedo, mas também com outras
personalidades que influírom deci-
sivamente no Portugal do século
XX. Deve ser este um objectivo
principal do Reintegracionismo,
que tem de ultrapassar a só aproxi-
maçom lingüístico-cultural para
incidir noutros ámbi-tos, umha
questom cada vez de maior relevo
num mundo globali-zado, cujos
efeitos tanto se estám a perceber no
relacionamento entre as duas mar-
gens do Minho nas últimas
décadas, e de que também dá fé
este livro, de leitura muito
recomendável.

Joel R. Gômez

O autor deste comprido manu-
al(*) é doutor em Biologia e licenci-
ado em Tradução e Interpretação,
tradutor científico do inglês e do
alemão, autor e coautor de textos
científicos monográficos e dicio-
narísticos diversos, professor titu-
lar da cadeira de Tradução de Tex-
tos Científico-Técnicos na Univer-
sidade de Vigo, e secretário da
Comissão Linguística da Associa-
ção Galega da Língua.

O objetivo do volume é ofere-
cer, tanto ao estudante univer-
sitário da tradução especializada
como ao estudioso do fenómeno
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translativo (tradução e interpre-
tação), um material de consulta
acessível e sintético que supere a
dispersão bibliográfica no campo
da tradução de textos escritos dos
ramos da Matemática, das Ciên-
cias Naturais e da Técnica.

Numa pormenorizada intro-
dução teórica, na qual maneja
com destreza a mais recente bibli-
ografia especializada no tema,
inglesa e alemã, o autor carateriza
a tradução como uma ação que
gera um produto a partir duma
informação prévia (e emprega o
termo translação para abranger a
tradução escrita e maila oral ou
interpretação).

Trata-se duma atividade pluri-
disciplinar que requer a inte-
gração de conhecimentos do
mundo (duma determinada espe-
cialidade), conhecimentos lin-
guísticos (pelo menos, duas lín-
guas naturais) e destrezas de
pesquisa documental e termi-
nológica. Repara que, devido a
deficiências factuais e formais, em
muitos casos de textos científico-
técnicos, a versão traduzida está
melhor redigida do que o origi-
nal. No caso da Galiza, esta ativi-
dade insere-se na vanguarda do
processo de normalização que
tenciona ganhar para a nossa lín-
gua registos e âmbitos de fun-
cionalidade que tradicionalmente

lhe estiveram vedados. E, no que
se pode prever, o mercado dos
textos científicos e técnicos vai em
aumento, entre eles fundamental-
mente os de procedência anglo-
saxónica.

O autor aconselha documen-
tar-se, tanto na língua de partida
como na de chegada, com artigos
especializados, enciclopédias, tex-
tos paralelos e dicionários bilin-
gues e monolingues, tanto em for-
mato de livro como em suporte
informático, incluída a Internet
(correio eletrónico, com anexos,
revista virtual, local na rede, etc.),
além das consultas a informantes
especialistas por estes e outros
meios (telefone, telefax). As vari-
antes lusitana e brasileira da lín-
gua comum podem agir como
supletório quando na Galiza haja
carências terminológicas ou
pressão indevida do castelhano,
sendo então conveniente adaptar
(levemente) a ortografia dos ter-
mos luso-brasileiros.

Além do mais, advoga pela
convergência com as soluções
empregadas em Portugal e no
Brasil, preferindo as primeiras em
caso de haver divergência entre
elas. Considera que esta diver-
gência é um caso particular da
variação diatópica ou geográfica
da língua especializada (sendo as
outras a variação diacrónica ou

AGALIA, 69-70

236



temporal, a divisão horizontal ou
temática, e a divisão vertical ou
estratificação de estilos ou graus
de abstração). Mas a seguir con-
sidera que um dos traços que
caraterizam a língua especializa-
da é a sua universalidade ou
internacionalidade no nível for-
mal, semântico e neológico (os
outros são a precisão, a coerência
e a formalidade e funcionali-
dade).

Adverte ao tradutor galego
que, embora seja possível, por
exemplo, apresentar o pedido
duma patente redigido na nossa
língua (no Registo de Patentes e
Marcas da Comunidade Autóno-
ma Galega), este deverá neces-
sariamente ir acompanhado da
correspondente versão caste -
lhana, que, em caso de dúvida ou
contradição entre os dous textos,
gozará de prioridade (Oficina
Española de Patentes).

Entrando já na matéria em
consideração, assinala que o estilo
inglês é mais personalizado e
direto, menos académico que o
nosso (maior frequência de uso de
pronomes pessoais e adjetivos
possessivos, expressões dialógi-
cas, etc.), pormenores que não
têm que figurar na tradução.
Analisa o emprego dos verbos
modais must, shall/should, may/
might, can/could, will/would, assim

como de muitas outras formas
inglesas. E o emprego frequente
da passiva naquela língua.

Os tipos textuais pormenoriza-
damente considerados são a enci-
clopédia, o manual de instruções
de utilização (e o folheto de
medicamento), o artigo de divul-
gação científica (e o livro de
texto), a recensão (e o resumo), o
artigo de revista especializada, a
patente (e a norma). Os casos con-
flituosos na determinação de
equivalentes terminológicos são:
do termo monossémico ao polis-
sémico (p.ex. to weld > soldar [sem
solda] e to solder > soldar [com
solda]); do polissémico ao monos-
sémico (ex. conductivity > con-
dutibilidade [propriedade de con-
duzir corrente] e conductivity >
condutividade [medida da con-
dutibilidade, inverso da resistivi-
dade]); do polissémico ao polis-
sémico (cell [eletricidade] > pilha,
mas pilha [mecânica] > pile, e cell
[biologia] > célula, mas célula
[computadores] > frame); sinóni-
mos (entre eles as variantes
nacionais, como train > comboio
em Portugal, mas trem no Brasil);
falsos amigos (reciprocal [henry] >
inverso [do henry]); parónimos
(resistance [grandeza] e resistor
[componente] > resistência); ter-
mos homónimos e homógrafos
(bow > proa ou arco, segundo a
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pronúncia seja bau ou bou); equi-
valência incompleta de noções
(tartaruga < turtle [quelónio ma-
rinho] e tortoise [quelónio te-
rrestre], sapo-concho < terrapin
[quelónio de águas continentais]);
tradução de grupos nominais
complexos; e interferência lin-
guística (não só do inglês, mas
também do castelhano).

Na segunda parte, prática,
alerta para as sempre presentes
interferências do castelhano, p.ex.
traduzir ship ou vessel como
*buque (que deve ser barco ou
navio), ou pose a problem como
*plantejar um problema (por colo-
car, levantar, pôr, acarretar); habi-
litação do particípio de passado
como substantivo: drying > *seca-
do, por secagem; abuso dos
derivados verbais regressivos em
termos de processos: deterioration
> *deterioro, por deterioração ou
deterioramento; formação de
deverbais segundo o castelhano:
salting > *salgação, por salga;
sufixos nomenclaturais: Clupeids
> *Clupeidos (!), por Clupeídeos,
sodium chloride > *cloruro sódico,
por cloreto de sódio, hydrocarbons
> *hidrocarburos, por hidrocar-
bonetos; género e número gra-
maticais: the eye piece > *o ocular,
por a ocular, pincers > *pinças, por
pinça, scissors > *tesouras, por
tesoura; interferências prosódi-

cas: osmosis > *ósmose, por
osmose; interferências semânti-
cas: entre poluir (< to pollute) e
contaminar (< to contaminate), etc.

Insiste ainda nas questões de
formato e afins, cada vez mais
importantes para o tradutor
autónomo, por lhe “roubarem” o
tempo da tradução propriamente
dita, pois espera-se dele que
entregue um texto pronto para se
imprimir, com o qual a editora
que o encomendou poupa na
mecanografia e na composição.

O livro inclui ao final um
apêndice para praticar, com o
texto original inglês do capítulo 2,
sobre um tema fundamental para
a economia galega como são os
métodos e artes de pesca, intitula-
do justamente “Fishing Gear and
Methods” e tirado do manual
Fisheries Biology. Assessment and
Management, composto por
Michael King, ed. Fishing News
Books, Oxford, 1998, com ilus-
trações. Todo o qual o torna utilís-
simo para o universitário e o
tradutor em geral, e amplamente
merecente de se recomendar
como manual básico desta disci-
plina cada vez mais importante
entre nós.

Carlos Durão, Londres
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Foro da Assembleia da Língua,
plataforma aberta criada na Galiza
em 23 de Fevereiro de 2002, para
promover e naturalizar socialmente
a língua em todos os ámbitos orais e
escritos. 
A partir das 10 hs. da manhá do

Sábado 23 de Fevereiro, decorreu no
Colégio Maior Gelmires (Vista Ale -
gre, 43) de Compostela o encontro
fundacional da Assembleia da Lín -
gua. Na estrutura do encontro estava

previsto dedicar a primeira par te da
manhá a umha Sessom Informativa,
em que foi revisada a actualidade e
discutidos pontos de vista e estraté-
gias acerca desta, para depois, após
um intervalo a meio-dia, passar à
apresentaçom de propostas de
acçom e actividades e orientaçons
tácticas concretas. Só de tarde se
passou a discutir estas últimas, ten-
tando elaborar um programa e de
calendarizar as actividades discuti-
das. Eis, finalmente, a declaraçom
emanada deste encontro:
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COMUNICADO
Do Manifesto 15D à Assembleia da Língua

Em 23 de Fevereiro de 2002 ficou constituída em Compostela a Assembleia da Língua, uma
plataforma aberta de acção cultural e social em favor da língua. A Assembleia da Língua é promovi-
da por um numeroso grupo de pessoas e colectivos (entre eles, o Movimento Defesa da Língua, a
Associaçom Galega da Língua e a Fundaçom Artábria) após o impulso do Manifesto unitário rein-
tegracionista do 15 de Dezembro de 2001 (http://br.groups.yahoo.com/group/manifesto15D), com o
intuito de coordenar esforços de pessoas e colectivos para activar socialmente uma ampla concepção
galego-portuguesa da língua e da cultura. 

A Assembleia concebe que tanto o reconhecimento definitivo e efectivo da relativa unidade da
língua da Galiza e doutros países, sociedades e territórios, nas suas origens, história e presente,
quanto a prática social consequente na fala e na escrita comum, são os únicos caminhos efectivos e
portanto realmente possíveis para a sociedade contrapesar e eventualmente reverter o processo de
crescente dominação linguística e cultural do espanhol. 

A Assembleia da Língua propõe portanto desenvolver uma série de linhas de acção e activi-
dades continuadas para naturalizar socialmente a língua comum. Estas campanhas e actividades
serão publicitadas em posteriores comunicações. 

A Assembleia da Língua convida todas as pessoas e colectivos preocupados com o presente e
porvir sociais da língua a se somarem a esta proposta, e a encaminharem os seus esforços actuais e
futuros face à convergência efectiva nestes princípios.

Galiza, 4 de Março de 2002
A Coordenadora da Assembleia da Língua,

Aurora Tasende Pombo Irene Veiga Durão Maurício Castro
Celso Alvarez Cáccamo José Ramom Pichel Suso Sanmartim
Francesco Traficante Peláez Mário J. Herrero Valeiro Vítor Meirinho



a  n o s s a  l í n g u a  é  m u n d i a l  !
O 17 de Maio tivo lugar umha gran-

de festa-concerto na Praça de Maça-
relos, na zona velha de Compostela,
com motivo da celebraçom do Dia
das Letras Galegas. Para este evento,
que serviu de apresentaçom pública
à Assembleia da Língua, estavam
programadas diversas actividades,
entre as que se contavam um carna-
valesco, um jantar, jogos populares,
conta-contos e um concerto. O lema
que englobava todos os actos era “A
nossa língua é mundial”.
O carnavalesco, que era suposto

começar às 11:30, e que tinha previs-
to umha batucada sonora, para além
dum acompanhamento de gaitas,
nom tivo finalmente lugar, já que as
inclemências meteorológicas impe-
dírom a sua realizaçom. Umha carpa
habilitada pola organizaçom na
praça, permitiu, no entanto, que o
resto de actividades tivessem lugar
segundo o previsto. O jantar correu
sem incidentes, servindo-se aos
comensais, a partir das 13:30, gran-
des raçons de empadas, bem como
chouriços, que fôrom grelhados no
mesmo lugar. Tudo isto regado com
cerveja fresca e vinho do país. 
Os jogos populares começárom

também na hora marcada, com a
colaboraçom da associaçom Espaço
Aberto. Numerosos adultos revivê-
rom a infáncia a jogar ao pára-que-
das, à corda, ao pano e aos matra-
quilhos, cedidos estes últimos polos
locais compostelanos Sidraria Abril
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Ares e Pub A vê-las vir. O ambiente
da praça animava-se ao tempo que o
sol afastava a chuva, que até ao
momento ensombrecera os festejos. 
A partir desse momento, todo

correu por cima das previsons mais
optimistas. Arredor de cem pessoas
escuitavam hipnotizadas as estórias
de Nilson, conta-contos cuja brasilei-
ridade nom empecia o mais mínimo
o gozo do público. O concerto come-
çou tarde, mas por causa plenamente
justificada. Carlos Quiroga, roman-
cista, poeta, e professor da Univer-
sidade de Santiago de Compostela,
deu leitura a um pregom da sua auto-
ria, que recolheu aplausos sonoros, e
que tinha por título o lema da convo-
catória: A nossa língua é mundial.
Acto contínuo, sorteou-se umha rifa,
em que umha pessoa entre o público
foi premiada com um lote de livros
lusófonos, gentileza da livraria Pala-
vra Perduda. 
Às 21:30, já com a praça abarrotada

de gente, começou o concerto, inau-
gurado polo grupo de folk Zángalla
Mángalla, ganhadores de vários pré-
mios de prestígio. Aproximadamente
umha hora depois, o estilo bossa
nova e funk do grupo Brasil & Funk,
pujo em contacto o público galego
com umha nova forma de cantar na
nossa língua. Já por volta das 00:00,
o grupo Skárnio fijo botar enlouque-
cidamente as centenas de jovens que
se aglomeravam diante do amplo
palco. 

f e s t a  d a  l í n g u a



PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    

243

PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    

           

           

TEMPERATURA AO GALEGO

Três décadas é o tempo que lhe
resta ao galego como língua viva na
Galiza. Principal conclusom que se
pode tirar ao analisar os resultados
do projecto Galbreus, estudo realiza-
do pola Asociación Sócio-Pedagóxica
Galega e financiado pola Comissom
Europeia. O professor Freixeiro
Mato, da Univ. da Corunha, afirmou
o enorme descida do uso do galego
nas faixas etárias mais jovens,
nomeadamente entre os estudantes
de estudo secundário. Estes últimos
som precisamente o objecto de estu-
do do projecto Galbreus, iniciativa
que pretendeu conhecer a situaçom
real de uso e valoraçom do galego, do
basco e do bretom. Para realizar o
estudo partiu-se dum inquérito efec-
tuado a mil alunos com idades com-
preendidas entre os catorze e os
dezoito anos. 
Os dados do inquérito som claros

ao tempo que alarmantes. Só o
19,2% dos jovens entrevistados afir-
mam que a sua língua habitual é o
galego. Um 8,8% assegura utilizar as
duas línguas por igual e um esmaga-
dor 72% afirma que o seu idioma
preferente é o espanhol. 
Na analise dos dados mais polo

miúdo observa-se que um 10,1%
destes jovens se declara monolíngüe
em galego, frente a um 27,4% que se
reconhecem como monolíngües em
espanhol. No incerto campo dos
bilíngües achamos o já mencionado
8,8 % que manifestam usar os dous
idiomas por igual, um 9,1% que prac-
tica o bilingüísmo com predomínio
do galego, e um 44,6% que confessa
um maior uso do espanhol. 

Os contextos onde maior uso tem o
galego seria no ámbito familiar entre
netos e avós (ao igual que entre pais
e avós) mas diminui precipitadamen-
te entre pais e filhos e entre irmãos. E
escandalosos os dados que reflectem
o incumprimento da legislaçom vi-
gente no que se refere a temas
lingüísticos: um 18,9% dos entrevis-
tados afirmam que só recebem em
galego precisamente as aulas desta
língua. Outro 49% asegura que as
horas em galego reduzem-se a seis ou
menos à semana. A percentagem de
alunos que recebem doze ou mais
horas de aulas em língua galega fica
reduzido a um 35%. Freixeiro Mato
assegurou que onde há um maior
incumprimento da lei é nos centros
privados, e instou à Xunta a retirar
os subsídios públicos aos centros pri-
vados que vulnerem a legislaçom.
Assim mesmo também insistiu na
necessidade de que a exigência do
cumprimento da normativa linguísti-
ca tem de se fazer extensível também
aos centros públicos, dependentes da
própria administraçom autonómica.

A MESA  E  O  CDG

A primeria acçom pública da Mesa
na sua nova etapa foi a campanha
contra a representaçom de Castelao
em espanhol na Galiza. Entre outras
iniciativas, convocou concentraçons
em Ponte-Vedra e Santiago, e apre-
sentou um manifesto em defesa de
um teatro galego e em galego coinci-
dindo com a estreia de Los viejos no
deben de enamorarse, coproduzida
polo Centro Dramático Galego. 



Iniciativas Artábria

FUNDO DE LITERATURAS EM 
LÍNGUA PORTUGUESA NAS 

BIBLIOTECAS MUNICIPAIS DAS 
COMARCAS DO NOROESTE 

(TRASANCOS, BEÇOUCOS, ORTE-
GAL, ALTO EUME E BAIXO EUME)

Com o intuito de criar, progressi-
vamente, umha secçom de literatura
portuguesa nas diferentes Bibliote-
cas Municipais das comarcas da
zona, que poderia ainda ser amplia-
da com a aquisiçom doutro material
como Dicionários, Música, Revistas
e Jornais, Audiovisuais,... a Funda-
çom Artábria lançou umha campa-
nha apresentada em moçom no
registo dos diferentes Concelhos e
dirigida à pessoa que leva a edilidade
de Cultura em cada município. A pri-
meira resposta, positiva, chegou do
próprio Concelho de Ferrol, onde foi
aprovada por maioria na Comissom
de Cultura. Do resto dos Concelhos
da zona aguarda-se ainda resposta. 
No documento apresentado solici-

tando UM ESPAÇO PRÓPRIO PARA AS
LITERATURAS DO NOSSO MESMO
ESPAÇO LINGÜÍSTICO E CULTURAL,
facilitava-se também umha selecçom
de obras literárias chave, escritas em
língua galego-portuguesa, em três
diferentes contextos culturais (lusó-
fono, brasileiro e dos países africa-
nos de língua oficial portuguesa,
principalmente Angola e Moçambi-
que), com títulos e até especificidade
de ediçons acessíveis quer em quali-
dade e/ou preço no mercado galego,
e endereços e modos de contacto
com algumhas livrarias do nosso
país especializadas em Língua e
Literatura Portuguesa.
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Está a ponto de cumprir-se umha
década desde a realizaçom dos
diversos inquéritos que pugérom em
evidência o preocupante estado de
saúde da comunidade lingüística
galega. Esses inquéritos, reunidos no
Mapa Sociolingüístico Galego (MSG)
e publicados pola Real Academia
Galega (RAG) anunciárom a quem
quijo interpretá-los correctamente
dados como que a transmissom do
galego de pais e maes a filhos e filhas
está rota, que nas pessoas mais
novas habitantes dos espaços urba-
nos o espanhol é língua maioritária,
além de outras tendências que
podem resumir-se com a reveladora
certeza de que os maiores de 65 anos
falam habitualmente o galego
numha percentagem de 85%,
enquanto a mocidade urbana de
cidades como Ferrol esta percenta-
gem ficava reduzida a escasso 5%.
Umha vez que comentamos dados de
há umha década, é bem provável que
a dia de hoje a situaçom tenha piora-
do.

A comarca de Ferrol é, com efeito,
paradigmática das tendências anun-
ciadas polo MSG, com umha queda
espectacular dos usos do nosso idio-
ma entre a gente moça.

Precisamente ante essa realidade,
a Fundaçom Artábria, nasceu para
tratar de incentivar umha tomada de

Manifes to  de  Artábr ia  p       
Avante  a  lu i ta  normal i zadora      
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consciência no povo de Trasancos
quanto à necessidade de inverter-
mos as tendências que anunciam,
segundo recentemente confirmou a
própria UNESCO, que o galego se
encontra na Galiza em sério perigo
de extinçom.

Para quem confiava na simples
reorientaçom político-institucional
como panaceia normalizadora, tam-
bém Ferrol exemplifica como a falta
de consciência e autoestima lingüís-
tica por parte do nosso povo resulta
determinante no sustento de políti-
cas institucionais que mantenhem a
hegemonia social do espanhol.

É imprescindível activarmos a
tensom normalizadora, apoiando-
nos mutuamente e nom criando
mais dificuldades que as que a luita
pola língua já encontra na resistên-
cia dos paladinos institucionais do
espanhol. É preciso retomarmos a
organizaçom social em torno da
defesa dos nossos direitos lingüísti-
cos, no nosso lugar de estudo ou tra-
balho, em cada ámbito de relaciona-
mento social,...

Desde a Fundaçom Artábria que-
remos aproveitar a ritualizada data
do 17 de Maio para chamar à
reflexom particular e colectiva sobre
como vai a língua na nossa própria 

Ferrol, 15 de Março de 2002

JÁ SABÍAMOS, MAS NOM DE MODO TAM
EXPLÍCITO: AGORA UM MANUSCRITO DO
ESCRITOR GALEGUISTA, A QUEM SE DEDI-
COU O DIA DAS LETRAS GALEGAS, EVI-
DENCIA DE MODO CLARO O SEU PONTO DE
VISTA ACERCA DA ORTOGRAFIA PARA O
GALEGO.

Vieiros publicou um texto de
Murguia, apresentado por Ernesto
Vázquez e Isabel Seoane, no qual o
intelectual galeguista expunha a sua
opiniom a respeito da ortografia que
devia escolher o galego. É partidario
de optar pola normativa reintegra-
cionista. Este texto, datado depois da
fundaçom da Academia Galega, na
segunda década do século, está cus-
todiado na caixa 113 do arquivo da
Academia Galega, junto com corres-
pondências, notas e inéditos. O
manuscrito som 4 quartos de fólio
que correspondem ao rascunho
incompleto de um livro que nunca
apareceu: O cancioneiro popular da
Galiza, que teria sido umha das
obras cimeiras da Academia Galega e
do velho erudito.

           

           

   ara  o  17  de  Maio  de  2002
   a ,  por  umha Gal i za  em galego!

Murguia reintegracionista



Domingo, 30 de Junho. O Festival
está a rematar; amanhecia quando
ainda tinha lugar a última ac tua -
çom, o angolano Alberto Mbundi e a
sua Turma angolo-galega convida-
va-nos a ter vibraçons positivas,
“sempre positivo”. Um numeroso
grupo de pessoas bailava ao som,
desafiando o frio da manhá; entre-
tanto, preparávamos cafés para rea-
nimá-las tam aginha como a música
acabasse de tocar. Finalizava o
Festival? Nom, ainda a gente orga-
nizava repichocas e pedia bebida
resistido marchar para as tendas.
Olhávamos o chao pensando todo o
que ficava por recolher. Um festival
nom remata com a última ac -
tuaçom, como também nom começa
com a primeira. Um festival som
meses de esforço e planificaçom,
significa gente trabalhando desinte-
ressadamente para que poda ser
realizado; como sempre, algumha
achegando todo o que dá de si, outra
colaborando de algumha maneira,
mas toda imprescindível para levar
a cabo a tarefa coletiva.
Este II Festival dava-se nuns

momentos muito delicados para a
Fundaçom Artábria. As dificuldades
por que estávamos a passar figérom
com que nos reuníssemos para ver
se éramos quem de continuar avan-
te com o projecto. Reanimar a nossa
base social, conseguir mais apoios,
somar gente, era fundamental para
a continuaçom. O Festival era um
pulso mais que tínhamos que botar
frente à adversidade. A nossa meta
era duplicar a assistência do ano
passado. Objectivo conseguido.
Nom só na maior assistência vinda
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de toda a parte, senom também em
mais pessoas colaborando no traba-
lho e em mais pessoas que aprovei-
tárom o Festival para associarem-se
à Artábria.
Sentimos orgulho de ser objecto de

solidariedade, precisamente num
Festival que está dedicado a ela: um
outro mundo, no qual entrem outros
mundos, é possível; somos diferen-
tes, mas em igualdade e sob estes
pressupostos é que queríamos fazer
um Festival onde o lazer e a cons-
ciência, a cultura própria e as alheias
estivessem presentes. Para isto, nos
dous dias em que se desenvolvia o
Festival, havia numerosos actos que
pretendiam mostrar diversas mani-
festaçons culturais: a mágia a cargo
do Mago Teto, o teatro de Leandro,
Pepablo e José Luís; a Asociación de
Deporte Rural Galiciano, fazendo
partícipe à gente; a emoçom do cam-
peonato de matraquilho, o espectá-
culo de Circunfusión, gente nova
para um novo circo; o recital poético
a cargo de Marta da Costa, Alexandre
Nerium, Miro Vilhar e Ramiro
Alvarinho, actos todos com grande
afluência de público.
As naçons que resistem frente às

agressons dos estados tivérom cabi-
mento na exposiçom foto-documen-
tal que estivo aberta todo o sábado: a
Palestina, o Saara e a Colômbia. No
debate estivérom presentes dous
representantes da Frente Polisário
do Saara e Javier Orozco, sindicalista
colombiano exilado, que nos figérom
tremer de carragem relatando-nos a
situaçom dos seus países. Estas
intervençons fôrom completadas
polas das pessoas que estám na

c r ó n i c a I I  F e s t i v a l  d a  T e r r a  e                       
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Asociación Galega de Axuda ao
Sahara e no Cosal, em especial das
duas valentes mulheres (em palavras
de Javier Orozco) que no ano passa-
do se metêrom em plena zona con-
trolada pola extrema direita, no
Magdalena (Colômbia) para levar
ajuda humanitária a algumhas
comunidades.
A música uniu o tradicional com o

reivindicativo na actuaçom do grupo
Fora Tristeza. Os ritmos galego-por-
tugueses para dançar estivérom a
cargo de Servando e Contra-dança. A
Agrupaçom de Música Tradicional
da Artábria encheu de gaitas e per-
cussom a noite e a música cabo-ver-
diana veu com os extraordinários
sons das mulheres do grupo Batuko-
Tabanka. O ritmo ská trouxo-o
Betagarri, vindo de Euskal Herria. O
folc-fusom foi a cargo do grupo A
Macuca da nossa comarca e a mesti-
zagem angolo-galega veu da mao de
Alberto Mbundi e o seu grupo.
Falta-nos um apartado apreciado

por significar futuro: no “Festival-
zinho”, as crianças tivérom o seu
próprio espaço com um mini-festival
feito por e para elas: música tradicio-
nal com as novinhas cantadeiras de
Ecos da Terra. Umha obra de moni-
creques representada por crianças
de idades compreendidas entre 12 e
5 anos e, ao final, um obradoiro de
farolzinhos que fôrom a luz acesa,
portada polas crianças, que acom-
panhou a nossa pregoeira acima do
palco. O pregom foi um símbolo do
Festival: as crianças, satisfeitas com
os farolzinhos feitos por si próprias,
rodeavam Sandra, umha mulher
que, polo seu traba lho, é um exem-

plo de resistência e solidariedade.
Pertence à Casa Encantada, centro
social autogestionado agora em
perigo de demoliçom pola especu-
laçom urbana em Compostela e com
o acordo do Concelho. A associaçom
PreSOS de ajuda e denúncia da
situaçom das pessoas que estám nos
cárceres e também à Marcha
Mundial das Mulheres, rede feminis-
ta mundial em luita contra o
Patriarcado em cada umha das suas
manifestaçons. Ela trouxo umha
mensagem de resistência frente aos
poderosos, de solidariedade e assem-
blearismo.
Um outro labor de “interesse turísti-

co” foi o das pessoas de atrás do bal-
com e mais da cozinha, trabalhando
arreio para cobrir as necessidades bási-
cas da malta festivalista. Sem esquecer,
aliás, todas as pessoas montadoras,
limpadoras, portadoras, realizadoras,
supervisoras, coordenadoras, planifi-
cadoras, improvisadoras e demais
“sacadoras” de castanhas do lume.
Agora que todo concluiu, a “síndro-

me festival” nom dá rematado: des-
frutando de outros festivais ou levan-
do a mesa de material da Artábria,
nom podemos deixar de pensar
“quanto trabalhinho lhes resta ainda”.
Apesar de todo, com a nossa lista

de acertos e falhos abaixo do braço,
já começamos a falar do Festival do
ano que vem. Resistiremos? Sim,
cremos que sim, o próximo ano tere-
mos outra cita. Vemo-nos daquela e
daqui a ali muitas vezes no centro
social da Artábria.
Obrigadas, obrigados polo vosso

apoio.
Fundaçom Artábria

           

           

     d a  L í n g u a Terra de Trasancos            [28 e 29 de Junho de 2002]
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O achado foi apresentado durante
umha Jornada de Ediçom de Textos
Medievais na Universidade do
Minho, em Braga, e a notícia tornou-
se um rápido acontecimento mediá-
tico. O documento recolhe um acor-
do entre dous irmaos fidalgos de
Braga, Gomes Pais e Ramiro Pais,
que na segunda metade do século
XII, durante o  reinado de D. Afonso
Henriques, assinaram entre eles um
pacto de nom agressom.
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Já se conhecia a existência deste
pergaminho, mas ninguém até agora
atendera à sua peculiar configu-
raçom linguística. Segundo as
deduçons de Souto, a sua dataçom
poderia remontar-se a um ano ante-
rior a 1175. Ana Maria Martins, pro-
fessora da Universidade Clássica de
Lisboa, publicara vários textos da
segunda metade do século XII alega-
damente redigidos em galego-portu-
guês, datando justamente o mais
antigo por volta de 1175, um docu-
mento de tam reduzida dimensom
que era impossível demonstrar que
nom estava escrito em latim. Um dos
motivos de interesse do documento
redescoberto por Souto é a extensom
do texto, no qual um dos irmaos
assegura que nom exercerá quais-
quer pregorrativas nas propriedades
do outro, e este último promete pro-
tegê-lo contra eventuais agressons de
terceiros. Souto presume que os
irmaos Pais seriam fidalgos braca-
renses, umha vez que o manuscrito
tinha estado conservado na Mitra de
Braga antes de ser transferido para a
Torre do Tombo. "Para garantir a
conservaçom destes documentos",
explica, "era habitual confiá-los às
instituiçons religiosas". Souto tentou
apanhar o rastro destas personagens
noutra documentaçom da época,
mas, embora tenha descoberto mui-
tos Gomes Pais e outros tantos
Ramiro Pais, nom conseguiu encon-
trar nengum documento que reunis-
se ambos.
A juntar a esta contrariedade, havia

ainda que ultrapassar a desagradável
circunstáncia de o documento nom
estar datado. O texto especifica ape-
nas que o pacto entraria em vigor em
Maio e caducaria passados dous

achado  de  J .  A .  Souto
alcança notabilidade mediática

J. A. SOUTO, PROFESSOR DA USC,
MEMBRO DA AGAL E INTEGRANTE
DO CONSELHO DE REDACÇOM DA
REVISTA AGÁLIA, DESCOBRIU UM
DOCUMENTO, CONSERVADO NA
TORRE DO TOMBO EM LISBOA, QUE
PODE CONSTITUIR O MAIS ANTIGO
TESTEMUNHO ESCRITO EM LÍNGUA
GALEGO-PORTUGUESA ATÉ HOJE
IDENTIFICADO.
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anos. Mas afortunadamente no verso
do pergaminho alguém redigiu um
contrato de venda relativo a umha
herdade em Cabreiros, perto de
Braga, comprada por um tal Alvito
Moniz a umha Elvira Midiz. E o con-
trato, esse sim, está datado de 1175.
Souto imagina que o elo de ligaçom

entre os dous textos seja um prová-
vel notário ou escrivao comum. Ora,
este só terá redigido o segundo docu-
mento quando o primeiro deixou de
ter utilidade, ou por ter expirado o
respectivo prazo de validade, de
dous anos, ou porque um dos irmaos
morreu nesse ínterim. Na primeira
hipótese, o pacto data, o mais tardar,
de 1173, mas poderá ser ainda mais
antigo. A certeza de que o pacto é
anterior à venda procede de um
argumento simples: os escriváns uti-
lizavam preferencialmente o interior
do pergaminho, o lado da carne, por-
que fixava melhor a tinta. A parte
exterior, a do pêlo, era mais imper-
meável e, por isso mesmo, a tinta
penetrava profundamente. O docu-
mento apresentado por Souto com-
prova isso mesmo, já que a mancha
de tinta é muito mais visível e consis-
tente no texto do pacto do que no da
venda. Assim sendo, a única razom
plausível para alguém escrever no
"lado do pêlo" era o "lado da carne"
já estar preenchido. A conclusom é
que o acordo dos irmaos Pais é ante-
rior a 1175 e, até ver, constitui o mais
antigo vestígio escrito da língua gale-
go-portuguesa.
Da primeira notícia aparecida no

diário Público, acerca do novo acha-
do, recolhemos finalmente algum
trecho que nom deixa de ser signifi-
cativo, até por aquilo em que repara
o jornal português:

«Souto utiliza, de resto, com alguma relutân-
cia a designação de galego-português, argumen-
tando que se o termo tem a vantagem de deixar
claro que as actuais regiões de Portugal e da
Galiza utilizavam um só idioma, pode também
sugerir, erradamente, que se trata de uma língua
que não é exactamente o português. Um escrú-
pulo revelador da sua costela "lusista", que na
Galiza designa não apenas os que se interessam
pela cultura portuguesa, mas, mais especifica-
mente, os que contestam a norma oficial do
galego, contaminada de castelhano, e defendem
que esta devia aproximar-se do português actual.

»A própria distinção entre latim e galego-
português nos textos do século XII está, aliás,
sujeita a controvérsia, já que se crê que o latim
era lido "à romance" –a língua oral– e que o
galego-português não constituiria, afinal, mais
do que a transcrição gráfica desta oralidade. Ou
seja, a distinção é evidente para nós, leitores de
hoje, mas não para os falantes da época.

»Os primeiros testemunhos do galego-portu-
guês surgem, por norma, nos chamados "docu-
mentos de prova", categoria em que se pode
inserir este pacto entre irmãos, a par de uma
grande variedade de textos, desde inventários de
dívidas a testamentos. Já actos jurídicos mais
minuciosamente regulamentados, como, por
exemplo, o contrato de venda de uma proprieda-
de, eram redigidos em latim. A razão é simples:
os escrivães recorriam, nesses casos, a fórmulas
pré-estabelecidas. Só quando não dispunham de
uma norma obviamente aplicável é que, por
assim dizer, tinham de "inventar" em galego-
português. Não são raros, também, os docu-
mentos mistos, designadamente cartas de foro
em que se utilizam as fórmulas latinas habituais,
mas nas quais se recorre ao galego-português
para a descrição das terras em causa.»

           

           



ACTIVIDADES ALTO MINHO

A Associaçom Alto Minho tem con-
tinuado com a sua dinamizaçom da
cultura e da língua galega em Lugo e
Comarca. Tanto no seu Local Social
como fora dele, as actividades cultu-
rais forom continuadas também no
presente ano. No mês de Janeiro
inciou-se o curso do Coro de Canti-
gas Populares, dirigido por Xavier
Santiso (Puchi), decorreu o Colóquio
sobre "A legalizaçom da Marihuana"
(convidados da Associaçom polas
Liberdades Individuais), Concerto
do grupo de pandeireteiras Linha -
ceira (dia 25) e Festas como a Anti
L.O.U. do dia 17. Também passárom
vários filmes de interesse no espaço
do chamado Videofórum: "Inimigo
ás Portas" (Jean Jacques Annaud),
"Em Nome do Filho" (Terry Jones e
Jim Sheridam), "O tempo dos ciga-
nos" (Emir Kusturica), "West Beirut"
(Ziad Doueiri). 
Em destaque, também, a apresen-

taçom das Redes Escarlata no mês
de Março, com um recital poético
(Anxo Angueira, Raul Gómez Pato,
Claudio Pato, Chus Pato, Asún Arias,
Carme Carballo, Xaquin Silva, Dario
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Xohán Cabana, Antón Dobao, Lupe
Gómez, Olga Novo, Xoán Abeleira,
Suso Lôpez Gaioso, Oscar Antón
Pérez, Antón Lopo, Luz Fandinho,
Alberte Momán), os Ro-teiros (pola
montanha do Páramo, e polo
Canhom do Sil, este último fazendo
parte da Coordenadora Galega de
Roteiros FAZENDO MEMÓRIA HIS TÓ -
RICA –na seguinte epígrafe, referida
às actividades de Artábria, promeno-
rizamos mais acerca desta iniciati-
va). E ainda novos filmes no
Videofórum, como Underground de
Emir Kus turica, com debate poste-
rior, e ainda houvo espaço para a
apresentaçom do vinho Sabatelius,
mencia da Ribeira Sacra da Adega de
Primitivo Lareu, com cata dirigida
por enólogo.
Roteiros da Coordenadora Galega

também em Maio, Fazendo Memória
Histórica, polas Terras de Bibei-
Trevinca, e outro Concerto pola lín-
gua (RUXE RUXE, QUEMPALLOU, GAI-
TEIROS DE ALTO MINHO e ANIMAÇOM
DE RUA com OS ESTOUPACALDEIROS).
Também Recital poético, Poesia
desde a Retaguarda (Estevo Creus,
Eduardo Estévez e Rafa Villar,
"Colectivo Retagarda Edicións").
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ACTIVIDADES ARTÁBRIA

Na Fundaçom Artábria a música,
as artes, o teatro, a etnografia, o
conhecimento do meio natural e as
inciativas que visam tecer umha vida
cultural em galego e para o galego na
área de Ferrol, seguem colocando
degraus sedutores. 

roteiros
No sábado, dia 26 de Janeiro de

2002, diferentes grupos culturais e
lingüísticos da Galiza acordárom em
Ferrol a constituiçom de umha coor-
denadora de ámbito galego para a
organizaçom conjunta de actividades
de ar livre (nomeadamente, rotei-
ros). Na mesma reuniom foi elabora-
do um amplo calendário de activi-
dades para o ano 2002. A iniciativa,
que desde Artábria foi qualificada de
muito ambiciosa, pretende ofertar
um grande número de rotas ao longo
e largo da Galiza por muitas das pai-
sagens e áreas humanas mais signifi-
cativas. Como o nome da coordena-
dora indica, as caminhadas seriam
pensadas para ter o comum denomi-
nador de tentar resgatar do esqueci-
mento e da desmemória passagens
muito significativas do nosso passa-
do como povo. Além disso, supom
um importante passo na linha de
retomar a cooperaçom entre os dife-
rentes grupos, todos eles partilhando
umha visom galego-portuguesa da
língua. Os grupos participantes na
coordenadora (que ficou aberta a
todos os grupos e associaçons inte -
ressadas em aderir-se ulteriormente
nela) som:
A.C. Gente da Barreira (Ourense)
A.C. Alto Minho (Lugo)
Fundaçom Artábria (Ferrol)

Colectivo Lemavo (Monforte de L.)
Movimento Defesa da Língua
Na Programaçom 2002 (FAZENDO

MEMÓRIA HISTÓRICA –Roteiros por
Galiza), forom previstas as rotas ao
CANHOM DO SIL, VILARELHO DA RAIA,
CASAIO (VALDEORRAS), TERRA DE TRA-
SANCOS, VILA SOUTO (O ÍNCIO), TUI,
BELESAR (CHANTADA), VILARINHO DE
CONSO, O ULHA. 
Dos roteiros efectuados no primei-

ro semestre do ano, o do Canhom do
Sil (27 a 30 de Março) iniciou-se com
agrupamento inicial perante o
Castelo de Castro Caldelas (séc.
XVI), e levou os participantes até às
"Covas dos Fugidos (Mário "o
Langulho" e outros)", barragem de
Sto. Estevo no Sil, passeio em barca
até à base da Guerrilha Galega, Área
recreativa da Aveleda, Paradela,
monte Cabeça de Meda (1500 metros
s.n.m.), Couto-Coutinho, etc. 
O do VALE DO TÁMEGA [19 ao 21 de

Abril] marcou agrupamento em
Mandim (Monte Rei), às 21:00 hs. da
Sexta-feira, dia 19, com dormida no
albergue do Centro Cultural de
Vilarelho da Raia, e decorreu polos
"povos promíscuos": Soutelinho,
Alto do Morico, Cambedo, Castro de
Wamba e Vilarelho. Visita ao povo de
O Cambedo, com palestra explicativa
sobre o confronto entre a guerrilha e
os exércitos espanhol e português
acontecido em dito povo, a cargo do
historiador flaviense José Carlos
Silva. Ainda deu para visitar
Amadarcos e o Castelo de Monforte. 
O das TERRAS DE BIBEI-TREVINCA

(11 e 12 de Maio de 2002), partindo
do Porto [administrativamente,
Samora], alcançou a Serra Calva e o
parque natural Lago da Seabra, pola
Lagoa dos Zelos, Granja-Escola "LA

           

           



HALLADERA", barragem de Val -
desirgas, Veiga de Tera, Veiga do
Conde e Penas Brancas (As Cor -
baceiras). 
O das TERRAS DE TRASANCOS [7, 8 e

9 de Junho], com agrupamento pré-
vio no local social da Fundaçom
Artábria, partiu do Castelo de S.
Felipe, com visita ao castelo, rota
pedestre polo monte do Gato, castelo
de Sam Carlos, praia de Carinho,
Jantar e subida a monte Ventoso,
cemitério de Serantes, visita ao
Monte de Ancos e fervenza do Rojal.
No último dia, com nova saída do
local social da Fundaçom, decorreu
umha travessia à Ria de Ferrol, com
rota a entre-castelos e Mugardos
para logo virar à banda Norte e ver a
zona industrial, assim como a Ponta
do Martelo. Visita a pontos de in -
teres se da cidade e logo deslocamen-
to até Fene para um jantar final.

encontro sobre a língua
O grupo de trabalho que se ocupa

de atender os assuntos de defesa,
promoçom e normalizaçom da lín-
gua (GRUPO DE DEFESA DA LÍNGUA,
PROPAGANDA E PUBLICAÇONS, asses-
sor de todos os órgaos da Fundaçom
no nível lingüístico), elaborou em
nome de Artábria um comunicado,
emitido a 15 de Março, que respon-
dia ao convite da Mesa pola Norma-
lizaçom Lingüística para estar pre-
sente no Encontro Nacional sobre a
Língua que se propunha para 25 de
Maio. Nele parabenizava-se a enti-
dade convocante do Encontro e
confirmava-se o interesse em tomar
parte nos debates, confirmava-se a
substancial coincidência com a aná-
lise proposta no texto base que a
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Mesa apresentara para a discussom
de, segundo anunciava, mais de 450
colectivos de todo o tipo, e por isso a
Fundaçom decidia nom emendar o
texto base e sim apresentar às enti-
dades e pessoas participantes no
encontro a própria reflexom sobre a
utilidade que a iniciativa da Mesa
poderia ter para o avanço do movi-
mento normalizador da nossa lín-
gua. Na carta, começava-se por lem-
brar que Artábria conta com umha
década de trajectória normalizadora
(1992-2002), sendo esta a primeira
oportunidade de tomar parte num
encontro destas características, para
compartilhar experiências e discutir
abertamente com colectivos como a
própria Mesa. 
O facto, sublinhava-se, pom em

evidência as carências de um movi-
mento normalizador como o galego,
fragmentado e dividido por causas
como a orientaçom pró ou anti-rein-
tegracionista ou a falta de autonomia
a respeito de organizaçons ou pro-
jectos políticos concretos. A conse-
qüência desta divisom, afirmava-se,
tem sido nestes anos o enfraqueci-
mento das forças normalizadoras, o
que resulta grave de levarmos em
conta que a situaçom da comunidade
lingüística galega é cada vez mais
precária, até o ponto de estar em
perigo a sua própria viabilidade
futura. Em funçom desta análise,
Artábria avaliava positivamente este
Encontro e propunha umha mobili-
zaçom unitária pola normalizaçom
lingüística do 17 de Maio. Parte des-
tas consideraçons forom posterior-
mente retomadas no documento
apresentado no próprio dia 25 de
Maio, de que a seguir reproduzimos
parte:
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Umha vez que assumimos o conteúdo do texto proposto pola Mesa, da Fundaçom
Artábria consideramos que este Encontro Nacional sobre a Língua deve servir para
romper a negativa dinámica de divisom entre os diversos sectores normalizadores,
a que acabamos de fazer referência, e da qual todos somos responsáveis em algum-
ha medida. Para conseguirmos isso, é preciso modificar algumhas dinámicas que
nestes anos alimentárom a fragmentaçom das forças normalizadoras, e que a seguir
relatamos:
♦ É necessário que o protagonismo na acçom normalizadora nom institucional

recaia sobre os colectivos directamente implicados nesse trabalho. Outro tipo de
organizaçons, nomeadamente as partidárias, devem ceder o protagonismo às enti-
dades normalizadoras. Esta nova dinámica terá duas virtualidades fundamentais:

1º.- Evitará a identificaçom social da defesa da língua com qualquer projecto
político concreto, o que nos permitirá situar a língua por cima das siglas par-
tidárias e fazer da normalizaçom lingüística um objectivo comum a todos os
galegos e galegas à margem do seu compromisso político.

2º.- Facilitará a confluência dos diversos sectores hoje implicados na luita
normalizadora desde parámetros político-ideológicos diversos, e que até hoje
vinhérom fazendo a guerra polo seu lado.

Como exemplo concreto do que afirmamos podemos pôr a manifestaçom anual
do 17 de Maio. Tal e como já manifestamos em diversas ocasions à Mesa, devem
ser as entidades normalizadoras quem convoquem esse tipo de mobilizaçons, sem
exclusons, limitando-se as organizaçons políticas a apoiá-las em lugar de converte-
rem-se em protagonistas da convocatória. Desse jeito evitaremos a identificaçom
entre a defesa dos direitos lingüísticos dos galegos e galegas e qualquer opçom par-
tidária concreta.
♦ Em lugar de continuarmos de costas viradas, as entidades normalizadoras aqui

representadas devemos comprometer-nos a dar passos na colaboraçom conjunta
ao longo do ano. O festival de Vila Franca no dia 19 de Maio foi um primeiro ensaio
do que deve marcar o futuro do nosso trabalho normalizador, me lhorando os erros
ali cometidos. Som muitas as ocasions em que poderíamos trabalhar conjuntamente
por todo o que nos une. Em vez disso, até hoje pugemos por diante o pouco que
nos separa. Por parte da Fundaçom Artábria, propomos um compromisso por parte
das entidades normalizadoras aqui representadas para mantermos umha relaçom
fluida e organizar conjuntamente campanhas e mobilizaçons ao longo do ano. Isto
nom significa que cada entidade nom poda ter a sua própria dinámica diferenciada,
senom que, ao contrário do que veu acontecendo até hoje, também haja lugar para
o trabalho conjunto. 
Também será de utilidade organizarmos encontros nacionais periódicos como o

que hoje nos reúne, para avaliar o trabalho feito e coordenar o trabalho futuro.
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Um outro exemplo de umha campanha que poderia fazer-nos trabalhar conjunta-
mente, pode ser a reclamaçom da recepçom das televisons portuguesas ou cam-
panhas como as de galeguizaçom dos nossos nomes e apelidos.
♦ Dentro da dinámica descrita, devemos apostar conjuntamente por retomar a

mobilizaçom na rua. Cumpre fazer dos nossos direitos lingüísticos umha bandeira
constante ao longo do ano, com campanhas conjuntas de denúncia em cada ámbito
em que esses direitos som agredidos. Nom chega com umha mobilizaçom ritual cada
17 de Maio, nem tem esta por quê ser sempre em Compostela. Devemos mobilizar-
nos ao longo do ano e nos lugares em que a luita normalizadora estiver de actuali-
dade por qualquer motivo. Podemos pôr como exemplo actual a antigalega política
municipal no Concelho da Corunha, ou o apoio à galeguizaçom de centros de ensino
em determinada comarca, etc.
♦ Em vez de fazer da opçom ortográfica umha escusa para a divisom, os diversos

sectores normalizadores, nomeadamente os que apostamos por umha orientaçom
reintegracionistas e os que mantenhem umha prática contrária a essa orientaçom,
devemos partir do respeito mútuo e nom fazer das nossas diferenças um impedi-
mento para o trabalho conjunto. Desde o reconhecimento de cada quem, reintegra-
cionistas e nom-reintegracionistas devemos ceder algo para que o trabalho conjun-
to seja possível. 
Para a Fundaçom Artábria, o Encontro Nacional sobre a Língua só terá al gumha

utilidade se servir para modificar as tendências actualmente instaladas nos sectores
favoráveis à normalizaçom do galego. Pola nossa parte, apontamos alguns aspectos
que devem ser corrigidos para permitir a progressiva unificaçom de esforços por
parte do movimento normalizador galego, suficientemente fraco como para nom
permitir-se o luxo de dividir as suas forças. A situaçom social do nosso idioma exige-
nos nom adiarmos por mais tempo a posta em comum do trabalho normalizador que
cada umha das nossas entidades leva a cabo ao longo do ano.
Nom duvidamos de que cada colectivo poderá fazer o seu contributo na configu-

raçom de um novo cenário que permita o necessário trabalho conjunto entre todos
e todas. Pola nossa parte, esperamos que o nosso contributo sirva a esse mesmo
objectivo.

Grupo de Língua da Fundaçom Artábria
Ferrol, 25 de Maio de 2002

A Fundaçom Artábria elaborou e
apresentou estas ideias nalgumhas
propostas concretas, para a sua dis-
cussom, que polo seu interesse e

representatividade do ponto de vista
reintegracionista vamos igualmente
recolher a seguir:
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1.- Nomeamento de umha comissom permanente que se ocupe de convocar e
organizar os encontros, e de garantir que se efectivam os acordos tomados. O
ideal para nós seria que a AGAL assumisse essa funçom, mas seria igualmente váli-
do que a assumisse o MDL. De nom poder ser nengumha destas entidades, pode-
riam formá-la representantes dos diversos colectivos. Em todo o caso, seriam orga-
nizaçons e pessoas de Compostela as encarregadas de convocar e organizar os
encontros, já que estes devem ser na capital para facilitar o deslocamento. As reu-
nions serám bimestrais.
2.- Resoluçom das entidades presentes apelando à AGAL sobre a necessidade

estratégica de que ela promova/assuma a criaçom de umha Academia Galega da
Língua.
3.- Organizaçom de um concerto pola língua na tarde do 17 de Maio em

Compostela como actividade alternativa do reintegracionismo para o Dia das
Letras. Participaçom destacada de conjuntos lusófonos no concerto.
4.- Presença no Berço na comemoraçom do Dia das Letras e organizaçom de

umha excursom colectiva a essas terras para conhecer o movimento normalizador
e as circunstáncias sociolingüísticas concretas dessa comarca.
5.- Campanha de galeguizaçom da hospedaria. Nós apresentaríamos umha pro-

posta aos estabelecimentos, que incluiria guardanapos, saquinhas do açúcar, emen-
tas, etc. Eles financiariam e nós ocuparíamo-nos do desenho e realizaçom do mate-
rial e da campanha em geral.
6.- Distribuiçom na Galiza de livros, CDs, DVD (filmes e documentários) e soft-

ware informático. Ex: propostas aos concelhos para abrirem secçom de
literatura/língua portuguesa nas bibliotecas municipais (experiência ensaiada com
êxito em Ferrol).
7.- Estudar a possibilidade de reeditar a História da Língua e a História da Galiza

em Banda Desenhada.
8.- Ediçom de um mapa da Galiza com a toponímia correcta.
9.- Apoio e adesom aos roteiros “Recuperando a memória histórica”.
10.- Apoio e adesom ao “Festival da Terra e da Língua” de Narom.
11.- Apoio e adesom à iniciativa “Proposta Galiza”.
12.- Quanto à escolha gráfica das iniciativas, a Fundaçom Artábria propom como

critério geral que, se houver quem defenda a norma galega e também quem defen-
da a portuguesa, o material seja editado em ambas, proporcionalmente em funçom
da percentagem de cartazes, folhetos, autocolantes, etc., que os/as
defensores/as de cada opçom se comprometam a distribuir e/ou colar, contando
com a boa vontade de todos e todas. No caso de revistas e outro material similar,
os artigos assinados respeitarám a escolha pessoal e os nom assinados reflectirám
a dimensom entre nós de cada padrom, atendendo principalmente ao número de
colectivos que empregam um e outro.
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O  P O R T A L  G A L E G O  D A  L Í N G U A
d e  s o n h o  v i r t u a l  a  r e a l i d a d e  j o r n a l í s t i c a

www.aga
www.aga

A EQUIPA
Na última publicaçom da revista

Agália (Nº 67/68, pp 268-272),
dávamos conta dos trabalhos para o
lançamento da página web da AGAL,
agal-gz.org, e também fazíamos
umha descriçom do web e mesmo os
objectivos para no futuro construir-
mos um portal da língua. Durante os
primeiros meses do ano 2002 o sítio
continuou a informar quase a diário,
com notícias, acrescentamento de
algumha das suas secções, como a
segunda entrega da Statu Quo, e
mesmo a andadura de novas, como o
canal Opiniom ou o Tira-dúvidas.
Aos poucos, foi-se montando umha

estrutura organizativa com a inten-
çom de poder darmos o pulo para o
tan ansiado Portal Galego da Lín-
gua. Assim, em Abril, constituiu-se
formalmente a Comissom de Infor-
mática da AGAL, cujos objectivos
principais eram a coordenaçom do
trabalho informático da Associaçom,
o emprego de internet como veículo
de transmissom interno e, por fim, o
lançamento de um meio jornalístico
próprio mas integrador, que sob o
nome comercial de O PORTAL GALE-
GO DA LÍNGUA, e mantendo o ende-
reço da velha página da AGAL, isto é
www.agal-gz.org, virasse o meio
participativo e aberto que informas-
se desde a Galiza sobre a língua, para
todo o mundo em geral, a lusofonia
em particular, e a Galiza como cen-
tro de acçom, dando acolhida infor-
mativa a todo grupo, entidade ou
pessoa cujo único motor comum
fosse a defesa e promoçom da língua
galego-portuguesa.

A Comissom Informática da AGAL
contou com as achegas na parte téc-
nica de mim próprio e mais o Miguel
Penas, e sugestons do resto dos inte-
grantes; o Valentim Rodrigues Fagim
continuava como coordenador da
secçom Statu Quo, junto com o
Eugénio Outeiro, e com a proposta
de novos trabalhos e achegas enri-
quecedoras para o futuro do portal; o
José Manuel Outeiro potenciava a
lista AGAL e ajudava quer nos conteú-
dos quer na estrutura do sítio; e o
José Henrique Peres Rodrigues, res-
ponsabilizava-se de diversos traba-
lhos complementares, nomeadamen-
te do desenvolvimento de aplicações
informáticas a lançar num futuro.
Finalmente, o José Manuel Barbosa
continuava no seu labor de responsá-
vel de comunicaçom, e o Bernardo
Penabade achegava o seu trabalho
jornalístico e de contactos para for-
necer constantemente contributos e
notícias.

OS TRABALHOS
Desde 17 de Abril os trabalhos

começárom na parte técnica, o que
obrigou a paralisar o sítio agal-gz.org
de 1 a 15 de Maio, com a promessa
de, para entom, contarmos já com o
novo Portal. Nom foi em 15 de Maio,
mas em 17 de Maio, festejo na Galiza
do Dia das Letras, que o novo Portal
virava de sonho virtual para realida-
de jornalística, com a conservaçom
de quase todas as secçons e informa-
çom da página informativa da AGAL
–embora com desenho diferente–, o
acréscimo de novos canais, e, desig -
nadamente, o lançamento de um
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al-gz.org
al-gz.org

sítio participativo, que se construiria
entre todos e todas, com as achegas
de toda a gente. Tudo aquilo que se
quigesse divulgar para conhecimen-
to e promoçom geral, já se podia
fazer facilmente, igual do que enviar
um correio-e. Fotografias, sons, até
video podiam ser implementados,
além de cadastro totalmente gratuito
que fornecerá umha série de opçons
e serviços individualizados.

FERRAMENTAS
Dentro do trabalho do Portal, o

professor José Henrique Peres
Rodrigues desenvolvia umha aplica-
çom que marcava o caminho para
um futuro com outros projectos a
desenvolver neste campo. Neste caso
o Flexionador Verbal CONJUGAL, de
livre distribuiçom desde O Portal,
atingia um grande sucesso, e iniciava
o caminho.
CONJUGAL é um flexionador ver-

bal que permite consultar de umha
maneira fácil, rápida e cómoda os
diversos modelos de conjugaçom do
galego da Galiza (em norma AGAL).
O seu funcionamento é mui similar

ao dos flexionadores que incorporam
muitos dicionários electrónicos, tais
como o Aurélio Eletrônico ou o
Houaiss, ainda que o CONJUGAL é
um programa independente.
Conta com umha grande base de

dados que inclui milhares de raízes
verbais classificadas segundo os seus
diferentes modelos de conjugaçom e
a sua interface está desenhada em
Visual Basic 5.0 e funciona em plata-
formas Windows. Já no que tem a
ver com o navegador, permite execu-
tar a funçom de ver o Portal Galego
da Língua àqueles que tenham insta-
lado o Explorer no seu computador.

É um programa de livre distribui-
çom, fruto do trabalho da Comissom
Informática da AGAL, nomeadamen-
te de J. Henrique P. Rodrigues, e que
se pode obter na secçom de descar-
gas do Portal Galego da Língua
(www.agal-gz.org).

UM RESCALDO DA NOVA TECNO-
LOGIA DO PORTAL DA LÍNGUA: 

O PHP-NUKE
A utilizaçom da nova tecnologia,

sob a base de fazermos um portal jor-
nalístico com notícias e secções com-
plementares, fijo que a nossa escolha
pegasse com o software de livre dis-
tribuiçom e um motor em particular,
o PHP-Nuke (www.phpnuke.org), de
Francisco Burzi, que conta com as
seguintes características:

♦ Sistema automatizado de notícias
sem ediçom HTML

♦ Administraçom gráfica baseada em
Web

♦ Sistema integrado de faixas publi-
citárias

♦ Comentários de utilizadores para
cada artigo

♦ Sistema de membros altamente
configurável

♦ Sistema de sondagens
♦ Páginas de estatísticas com contador
♦ Página com os Principais de cada

secçom
♦ Autenticaçom de alto encriptado
♦ Opçom de moderaçom para utiliza-

dores e administrador/es
♦ Configuráveis e flexíveis blocos

HTML
♦Metapesquisador incorporado
♦ Suporte para número ilimitado de

temas
♦ Caixa para artigos velhos
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♦ Guiador de tópicos gráfico e flexível
♦ Guiador de secções com artigos
♦ Guia de páginas dinámicas
♦ Suporte multilenguagem (23 idio-

mas). Na agal-gz o idioma activo
será o galego-português

♦Metapesquisador por categorias
♦ Código 100% PHP
♦ Licencia GPL gratuita

DESCRIÇOM DO PORTAL

O novo web da agal-gz visa ser o
Portal Galego da Língua, feito desde
o reintegracionismo para todos e
todas, e portanto será de todos e
todas que mostrarem o seu interesse
na defesa e promoçom do galego na
Galiza, e mesmo do conhecimento da
sua luita e o seu apoio lá no resto da
Lusofonia, e a emigraçom. Além de
tentar ser com certeza umha porta
da língua galego-portuguesa aberta
ao mundo.
A nova agal-gz emprega a tecnolo-

gia e a solidariedade de todos e todas
os que fazem possível o PHP-Nuke,
um grande portal vertical com notí-
cias, foros, comentários, cadastra-
mento gratuito…, e muito mais. E
desde logo participativo e aberto. Os
utilizadores que se cadastrarem
terám serviços especiais para utiliza-
çom exclusiva e particular.

Endereço: www.agal-gz.org
Correio-e: agal@agal-gz.org

Gerenciadores: webmasters@agal-gz.org

1. Estrutura

Cabeçalho: inserirám-se em
simultáneo faixas de anunciantes e
empresas, e de autopromoçom.
Corpo: Aos lados estám os blocos

que marcam as ligações e tudo aquilo
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que pode ser consultado na agal-gz,
na parte central insere-se a informa-
çom. Ao começo há umha mensagem
de bem-vinda.
Rodapé: mais umha mensagem e

faixas, em seu caso.

2. Blocos de Informaçom e conteúdo
Blocos à esquerda

♦ MENU PESSOAL: Este é o bloco pes-
soal para utilizadores/as cadastra-
dos/as. Aqui é que o/as
cadastrado/as poderám inserir as
ligações que lhe interessarem, ou
aquilo outro que quigerem.
♦ CANAIS: 
Principal: voltar à página principal
Descargas: módulo para descargas

fornecidas gratuitamente polo Portal
Galego da Língua, pode ser aumenta-
da com achegas dos/as internautas.
Enciclopédia: módulo que fornece

grandes bancos de dados de informa-
çom sobre diversas matérias.
Tira-dúvidas: mais um módulo que

emprega o original FAQ (Perguntas
de utilizaçom frequente), neste caso
para fornecer um serviço de dúvidas
linguísticas.
Sugestões: o/a internauta pode

enviar as suas sugestões para o/s
administrador/e/as, mas é impres-
cindível colocar um correio-e.
Livro de Visitas: modulo para

deixar mensagens de visitas, com
histórico para ler.
Lista Membros ou Utilizadores:

aqueles/as que se cadastrarem na
agal-gz (é gratuito), poderám saber
quem som os utilizadores/as com os
que compartilha cadastro, e mesmo
comunicar privadamente com eles
desde o web. Apenas para utiliza-
dores/as registados/as.
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Mensagens Privadas: serviço de
envio gratuito de mensagens para
quem se quiger. Apenas para utiliza-
dore/as registado/as.
Publicações: grande banco de

dados com tudo sobre as publicações
editadas pola AGAL.
Recomende-nos: para recomendar

o web a um/ha amigo/a.
Pesquisador: metapesquisador.
Secções: diversos módulos com

muita informaçom sobre a proposta
reintegracionista e mais a AGAL.
Estatísticas: módulos de acessos e

visitas. Apenas para administra-
dor/e/as.
Histórico Arquivos: poderá-se

entrar numha tabela por anos e
meses, desde a qual acederá a aquilo
que quiger sem dificuldade. Em rea-
lidade é um pesquisador por tabelas.
Enviar Notícias: formulário para

enviar via web notícias para agal-gz,
com hipótese de inclusom de arqui-
vos fotográficos, de vídeo e mesmo de
som. Podem-se enviar desde o anoni-
mato (100 Kb. de limite), ou bem
como utilizador registado (5 Mb.)
Inquéritos: diversas sondagens

submetidas desde a agal-gz.
10 Principais: topo por área daqui-

lo que é mais visitado na agal-gz.
Tópicos: módulo que inclui todos

os artigos que forem aparecendo na
agal-gz, com certeza que com a ache-
ga de todos/as internautas.
Webchat: salas de bate-papo. Em

princípio implementará-se umha
geral e pública, e irám somando-se
mais salas mas para uso de utiliza-
dores registados em geral, ou mesmo
particulares, sob petiçom à AGAL.
Ligações: sítios sugeridos polo

Portal Galego da Língua, acrescenta-
dos por sugestões dos/as visitantes.

A sua conta: desde este formulário
poderá-se cadastrar grátis. Os dados
estám garantidos na sua privacidade,
e nom serám empregues para uso de
empresas terceiras, apenas para a
utilizaçom da agal-gz, e dos seus ser-
viços.

Logo a seguir continuam os diver-
sos blocos nos quais se poderá meter
a informaçom que se quiger mais
concretizadamente:
Acesso: bloco para solicitar o

cadastro ou entrar directamente na
sua conta, desde a qual desfrutará
dos serviços especiais para cadastra-
dos/as, e mesmo poderá configurar o
e personalizar web do Portal Galego
da Língua a seu gosto (num futuro
incluirám-se mais desenhos). Para se
cadastrar é necessário um correio-e.
Apenas um correio-e pode substen-
tar um/umha cadastrados/a.
Artigo do dia: bloco que facilita a

entrada para a leitura do artigo mais
lido e publicado no dia da data.
Artigos passados: bloco que facili-

ta a entrada para a leitura de artigos
passados (histórico de 10). Tem
umha ligaçom para Artigos Antigos,
com o qual se acessará directamente
no histórico de arquivos da agal-gz.
Usuários em linha: informaçom

sobre o tránsito de visitas e utiliza-
dores do sítio online. Poderám-se ver
estatísticas em simultáneo.
10 Principais Ligações: as 10 liga-

ções externas mais clicadas.

Blocos à direita

Inquéritos: bloco de sondagens,
para votações livres, inclui a hipótese
de comentários e histórico.
Foros de discussom: bloco com

foros abertos e privados (apenas
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para cadastrados) para o debate, a
consulta e a ajuda. Estará activo de
aqui a pouco.
Secções: bloco desde o qual se

poderá acessar directamente as sec-
ções de informaçom especial. Em
princípio estarám as seguintes: A
PROPOSTA REINTEGRACIONISTA, ASSO-
CIAÇOM GALEGA DA LÍNGUA, BIOGRA-
FIAS DE DESTAQUE e CONGRESSOS DA
AGAL (para mais informaçom ver
Agália 67/68, pp. 268-272).
Enciclopédia: bloco para acesso

directo aos diferentes bancos de
dados criados. Actualmente corre a
Statu Quo, epígrafe especial que visa
recolher todos aqueles textos de opi-
niões e sensibilidades sobre o gale-
go-português na Galiza desde mea-
dos do século XIX.
Tira-dúvidas: bloco de acesso

directo aos canais do tira-dúvidas
implementados, isto é, Onomástica
e Toponímia, Língua Geral, Línguas
Especializadas e Terminologia
Científico-Técnica.
Publicações: bloco que recolhe os

diversos bancos de dados sobre
publicações editadas pola AGAL.
Estám disponíveis a Colecçom
Universália, a Colecçom Criaçom, a
Colecçom Clássicos e mais a Revista
Agália e o Boletim OmáximO.
Todas as publicações contam com

foto, descriçom e hipótese de pesqui-
sa avançada; também estám disponí-
veis os comentários.
Tópicos: bloco desde o que se aces-

sará os diversos canais de artigos e
notícias de actualidade. Actualmente
oferecem-se os seguintes: ACTOS,
AGAL, O INFORMANTE, OPINIOM, PU-
BLICAÇÕES, REPORTAGENS, SONDAGENS
e VÁRIOS. Hipótese de comentários.
Módulo especial de impressom e en-

vio de notícias para quem se quiger.
Principais Descargas: bloco desde

o qual veremos e poderemos obter as
10 descargas mais populares e com
mais acessos.
Livro de visitas: bloco concebido

para aqueles e aqueles que quigerem
simplesmente deitar a sua opiniom
sobre o sítio.
Bate-papo: bloco para acessar

livremente, ou bem privadamente, as
diversas salas de bate-papo abertas.
De partida implementamos umha
sala geral e pública. Este canal é
experimental.
Software: endereços web de pro-

gramas necessários para ler arquivos
de som, em formato pdf e zip.

Espero que esta informaçom aju-
dasse a conhecer melhor O Portal
Galego da Língua, grande foro da lín-
gua galego-portuguesa em internet.

Desde a cidade das Burgas,
Vítor Manuel Lourenço Peres

a g r a d e c i m e n t o s
Quero agradecer ao Miguel Penas o seu

grande trabalho e constante ánimo (e a sua
companheira Maria a sua paciência); ao J. M.
Outeiro e o José Henrique Peres por serem os
promotores e continuarem neste projecto aberto
do reintegracionismo galego em internet; ao
Bernardo Penabade por ser um home do rural
igual do que eu, com enorme força, ilusom e
confiança na gente; ao Carlos Garrido e ao
Barbosa, além do Xavier Paz pola sua amizade
e apoio; e mais à minha namorada Raquel, e a
minha mãe por me terem suportado todo este
tempo apesar do computador, e no entanto,
continuarem-me a querer. E também para o
Valentim, um enorme trabalhador, que o faz
tudo com grande carinho, expressom sua num
correio-e particular, da qual fiquei prendado.
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meses seguintes foi comparável à
magnitude do projeto Galego-Brasi-
leiro que nasceu do calor daquele
primeiro contacto. Com efeito, a sur-
presa foi múltipla. Junto a uma qua-
lidade interpretativa altíssima e uma
magia teatral como poucas vezes é
possível gozar, os espectadores Gale-
gos assistiam a uma autêntica primí-
cia histórica: o Teatro Brasileiro
fazia-se vivo por primeira vez na
Galiza e tal novidade era, no fundo,
um reencontro. 
Reencontro com o idioma que nas-

ceu neste Fisterre europeu e que se
implantou depois na América, levado
também por tantos galegos emigra-
dos. Agora o caminho é de volta e
sabemos com certeza que se poderá
falar da existência real de um
intercâmbio cultural Galiza-Brasil
que esta nova peça (naquela época)
Olhares de perfil (O mito de Greta
Garbo), confirma, na intenção de
criar um largo espaço de comuni-
cação futura entre os dois países.
Um, a Galiza com trinta mil Km qua-

           

           

N O V O  S Í T I O - W E B
R E I N T E G R A C I O N I S T A

Primeira Linha, organizaçom
independentista e comunista galega,
activou o seu próprio sítio-web,
escrito integramente em galego rein-
tegrado seguindo o padrom proposto
pola AGAL. Entre os numerosos con-
teúdos do sítio, destaca umha biblio-
teca de textos clássicos marxistas em
galego reintegrado, que bota a andar
com 19 títulos, entre eles obras de
Marx, Lenine e outros autores nunca
antes publicadas na Galiza. 
Também podes aceder ao conteúdo

da totalidade de livros publicados
pola Abrente Editora, bem como ao
periódico Abrente, que vai polo
número 24. A secçom de "actualida-
de política" oferecerá quase a diário
notícias políticas referidas à Galiza e
ao mundo. Endereço: 

www.primeiralinha.org

TEATRO BRASILEIRO NA GALIZA

Certa vez Maria Pilar Garcia Negro
escreveu na introdução do livro que
também é obra teatral Olhares de
perfil (O mito de Greta Garbo), que
nos conheceram, nós atores da Cia
internacional de Teatro arte livre
do Brasil na nossa primeira chegada
à Galiza, no mês de Maio de 1986.
Daquela representamos na Corunha
Amar, verbo intransitivo e o entu-
siasmo que despertamos no público
Galego desta cidade e de outras mui-
tas em que atuamos durante os



drados; o outro, o Brasil, um semi-
continente com nove milhões de Km
quadrados e cento e oitenta milhões
de habitantes aproximadamente; um
oceano inteiro os separa e porém, a
união é possível, porque ela se baseia
em vínculos mais fortes e consisten-
tes do que a extensão e a distância. 
Galego e Brasileiro pertencem a

uma mesma órbita linguística e cul-
tural e seria absurdo que as folhas da
mesma árvore permanecessem indi-
ferentes ou alheias. 
Olhares de perfil (O mito de Greta

Garbo) que já foi apresentado em 11
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países e mais de 420 cidades Euro-
peias e Sul Americanas, ganhador de
9 festivais internacionais de teatro
como o de Edimburgo, na Escócia, e
que me premiou como melhor ator
de Londres, Madrid (Festival de
Outono), Nantes (França) no L' Car-
refour de l'Europe, entre outros,
rompeu esse isolamento histórico e
dará oportunidade a Galegos, Brasi-
leiros e a outros muitos cidadãos do
mundo de conhecerem melhor algo
de nós e da nossa história. 
E esta conduta mantém-se até o

presente momento em que o Teatro
Brasileiro é apresentado em Portu-
guês do Brasil por toda a Galiza e
Europa, arrecadando numeroso pú-
blico e a atenção da crítica especiali-
zada por onde tem se apresentado. 
De 1986, muitas obras entre

Galegos e Brasileiros bem intencio-
nados foram produzidas e distribuí-
das pela Europa e América do Sul,
desde Mondariz Balneário, onde a
Cia reside, ensaia, lapida e distribui
seus espetáculos. 
Desde a Galiza para o mundo

(Qualquer semelhança é mera coin-
cidência), a Cia Internacional de
Teatro de Repertório produziu:
Olhares de perfil (O mito de Greta
Garbo) de Alejandra Guibert e
Roberto Cordovani, O retrato de
Dorian Gray de Oscar Wilde, Todos
os homens de Roberto Cordovani e
Adolfo Domínguez, Orlando de
Virgínia Woolf, Isadora Duncan
(autobiografia), Eva Peron, o espec-
táculo de Iolanda Aldrei, Angelo Brea
e Roberto Cordovani entre outras
produções. 
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BOLETIM RENOVAÇÃO

Saiu o boletim Renovação,Nº 12,
da EMBAIXADA GALEGA DA CULTURA,
sociedade cultural sediada em
Madrid, que divulga a língua e a
cultura da Galiza e promove as
relações entre os povos lusófonos.
Em internet está no Instituto de
Culturas Lusófonas Antônio
Borges Sampaio, em Uberaba,
Brasil: 
www.ldc.com.br/iclas
(reservado em Culturas Lusófonas)

E para Dezembro de 2002 a
estréia das suas novas produções
Belle Otero (o corpo que fala) e
Aurora Rodríguez (Minha Hilder-
gard), ambos os textos da escritora
galega Marga do Val dentro do
Festival da Mulher galega com o
apoio oficial da Concelleria da
muller do concello de Santiago de
Compostela. 
Queremos com este intercâmbio

de anos, e por ser a única Cia
Brasileira residente em Galiza e que
divulga tanto a Galiza como o Brasil,
fora de suas terras; menos hipocri-
sia, principalmente dos que batem
no peito para reclamarem o achega-
mento as comunidades lusófonas
sinalando com o dedo, nós Brasilei-
ros que eligimos a Galiza para tra-

balhar e defender. Menos corporati-
vismo mesquinho, menos fronteiras
mentais. 
A xenofobia é o fruto de situações

económicas extremas. Esperamos
que esta não seja uma sociedade
,onde a qualidade se mede também
pelo grão de riqueza, a miséria eco-
nómica conduz inevitávelmente a
miséria mental e essa miséria é mais
devastadora que um exército de
engenheiros na selva Amazônica. 
Aliás o que nos une de um certo

modo a esta terra é a generosidade
intrínsica de ambos os povos (Brasil
e Galiza)... E por isso estamos... e
por isso permaneceremos... Desde
Galiza para o mundo. 

Em Mondariz/Lougares, junho de 2002 

Roberto Cordovani 
[cordovani@msn.com]
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O 20 de Junho a grande maioria do povo trabalhador galego apoiou a con-
vocatória de greve geral e manifestou-se contra a política regressiva e autori-
tária do governo espanhol. Centos de milhares de galegas e galegos participá-
rom nas mobilizaçons que se realizárom por toda Galiza. Mais de 150.000 pes-
soas em Vigo, 50.000 na Corunha, 25.000 em Ferrol, 20.000 em Compostela,
20.000 em Ourense, 15.000 em Lugo, 15.000 em Ponte-Vedra, 7.000 em
Vila-Garcia, 4.000 em Burela, 3.000 em Ribeira, 2.000 em Verim, 1.000 em
Monforte...
Os governos estatal e autonómico, ao igual que vários meios de comuni-

caçom, deformavam a realidade sem pudor e qualificavam a greve de fracasso.
Mas a gente ao sair à rua tinha ocasiom de comprovar o contraste entre o que
se dizia, na maioria das televisons e rádios, e a realidade. Praias do litoral, pos-
tos de trabalho, aí estaria a gente..., algo realmente inaudito. As informaçons
mais ou menos fiáveis estavam nos meios de comunicaçom alheios ao Estado
espanhol, e aí falava-se da gente nas ruas, a greve e o desemprego como o que
realmente foi: Um grande sucesso. 
Miguel Penas, com responsabilidades no nosso Portal Galego da Língua,

comentava a manifestaçom de Ourense como «um mar de bandeiras, carta-
zes, faixas, bombos, ruído, agitaçom, movimentaçom,... Um grande bulício
de gente que encheu a Rua do Passeio e para o que ficou pequeno o espaço
entre a subdelegaçom do governo e o Parque de Sam Lázaro.»

G R E V E  D E  J U N H O

fotografia Miguel  R.  Penas
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17 DE MAIO DE 2002
Cada ano dedicamos o 17 de Maio a alguém que representou, nalgum momento,

a vontade de a nossa língua se consolidar como veículo de cultura no sentido mais
amplo da expressom. Nom deve interessar a sua origem, os seus motivos, os seus
objectivos concretos... Apenas a naturalizaçom social de uma interpretaçom cósmi-
ca que é uma língua. Mas, como o "dia das letras" é dia de escrita, pois as letras
nom se falam, senom que se lêem, se escrevem, e sobretudo se sentem, o
Movimento Defesa da Língua quer aproveitar a celebraçom da festa das Letras
Galegas fora dos limites actuais da Galiza autonómica por meio da figura de Martín
Sarmiento para fazer um duplo apelo: 
♦ Um apelo à recuperaçom da memória histórica no sentido de tirarmos a poa lha

que cobre os nomes de inúmer@s escritor@s que defendêrom sempre a escrita eti-
mológica da nossa língua e a pertença das falas galegas ao âmbito da Lusofonia.  
♦ Um apelo à ultrapassagem das fronteiras simbólicas para nos reencontarmos

com as falas que também excedem o limite Sul da Galiza autonómica, reconhecendo
como noss@s autor@s portugues@s que elevárom a nossa língua à categoria de lín-
gua internacional e de cultura, língua extensa e útil, como foi reconhecido por mui-
tos e expressado nos Jogos Florais de Tui de 1891, há já mais de cem anos, polo
insigne galeguista histórico e Presidente da Real Academia Galega, Manuel Murguía. 
Sabemos que a nossa língua corre perigo, ainda que nom perigo de extinçom. Só

umha visom minifundista e reduzida da língua pode afirmar isto último. Por isso pre-
cisamente sabemos também que é preciso, que é imprescindível, retomarmos o
caminho de que as instituiçons nos tenhem afastado: o caminho da Lusofonia, que
é o único possível. Nom nos resignamos a aceitar que o lugar onde ela nasceu tenha
que ser o lugar onde comece a morrer. Aqui, nas terras do norte, muitas pessoas
temos ainda a esperança de nom ter que ver as nossas margaridas a florescer nou-
tros campos, a esperança de nom ter que visitar outras terras para viver nelas aque-
las mil primaveras mais para a nossa língua. 

Movimento Defesa da Língua 
17 de Maio de 2002 
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A Cátedra UNESCO de Cultura
Luso-Brasileira organizou este ano o
Simpósio Portugal Hoje, semana de
cultura dedicada a aproximar o ima-
ginário português à Galiza. Confe-
rências e mesas-redondas decorrê-
rom nas Faculdades de História,
Ciências da Informaçom e nomeada-
mente Medicina. E ainda foi no meio
académico que se acolheu umha pro-
jecçom cinematográfica e um raro
recital; teatro e música na Sala NASA.
Relacionamento Galiza-Portugal, ao
cinema português da actualidade, a
língua e a política lingüística para o
português no mundo, o teatro e os
grupos de teatro, a literatura portu-
guesa de hoje e para o século XXI, os
caminhos da música, a sociedade, as
artes, meios de difusom, eis as linhas
de força do Programa. 
Densidade e tom crítico, tanto nas

conferências como nas mesas, dei-
xando bem às claras que o leque de
artistas, professores e personalida-
des presentes, correspondia às veias
mais vivas do país vizinho. Longe de
vender o lado amável de Portugal,
deu-se umha abordagem do maior
rigor e absoluta actualidade, sobre as
barandas mais adentradas e oportu-
nas da casa portuguesa. O ex-minis-
tro Luís Braga da Cruz surpreendia
na conferência inaugural com um
texto que, correspondendo com o
título solicitado (“Portugal no qua-
dro peninsular, europeu e da CPLP”),
a que aplicou a sua ainda quente
experiência com a pasta da Econo-

O último número apresenta ENTRE-
VISTA EXCLUSIVA a Camilo Nogueira:
"Galego e português são a mesma
língua: a língua da minha família,
que é assim oficial na U.E.; isto é
algo que não podem dizer catalães e
bascos (...) De ser possível, assina-
ria agora mesmo a independência".
Também recolhe as JORNADAS DA
LÍNGUA em Tui, 24-25 de Agosto, a
PALESTRA COM... Celso A. Cáccamo:
Escrevermos, simplesmente, portu-
guês: da aberração ao quotidiano.
Notícia da Assembleia da Língua: "A
NOSSA LÍNGUA É MUNDIAL!!!". Repor-
tagem de Xosé María Lores, TUI:
PATRIMÓNIO DA HUMANIDADE OU DA
ESPECULAÇOM? E em PAISAGENS, "AO
ENCONTRO DO PASSADO, Um fim de
semana na foz do Côa”. E ainda
GALEG@S NÃO FALANTES DISCRIMI-
NAD@S NA SUA LINGUAGEM DE SIG-
NOS: "Pedagogia da escravidão: a
língua e as mãos acorrentadas", por
Nilson Leite. 
ARTE, INFORMAÇÃO, HUMOR... e

muito mais, no último exemplar, a
aparecer em Agosto, coincidindo
com as Jornadas da Língua em Tui.

e m  m o v i m e n t o
REVISTA DE LÍNGUA E CULTURA

S I M P Ó S I O
P o r t u g a l  H o j e
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mia, avançou ainda por esclareci-
mentos pontuais relativos à Galiza:
da sua longa enumeraçom de nomes
consagrados da escrita só deveu fal-
tar Rosalia, nome que estamos habi-
tuados a ouvir-lhe apenas aos portu-
gueses. O tom, com poucas descidas,
estava dado. E dificilmente se pode
tentar resumir tanto meandro por
que enveredaram as jornadas. No
panorama político, cinematográfico,
da língua, do teatro, das outras áreas
todas, os dados, as críticas, as reali-
dades e os sonhos dos portugueses
ficárom pairando no ar, evidencian-
do que a República Portuguesa tem
agora mesmo analogias com o resto e
com o contexto ibérico, com essa tar-
dia entrada do capitalismo e demo-
cracia incipiente, mas também pos-
sui diferenças substanciais a manter
umha identidade bem marcada no
quadro europeu. Identidade que, a
pesar da distáncia a que nos obrigam
os poderes políticos, ecoa familiar-
mente neste canto norte, quanto
menos no modo de ouvi-lo, quer
dizer na língua, tam cacarejadamen-
te igual e tam até ao presente preme-
ditadamente afastada. A mesa de
economia e política abriu com o
maior interesse “institucional” (Vi ce-
Presidência Eixo Atlântico e Câ mara
Municipal do Porto; Grupo AFINSA,
com Albertino de Fi guei redo; Grupo
Caixa Geral Depósitos, com José
Herculano Gonçalves; Comunidade
Trabalho Galiza-N. de Portugal, com
Isabel Mª Cardoso Ai res; coorde-
naçom Xavier Vilhar Trilho), mas aí
o público já sabia um bocado da
matéria e dos nomes, e talvez estava

mais curioso polas outras mesas. O
cinema (Fausto Cruchinho, Rosa
Maria Pais, Sérgio Guimarães,
António-Pedro Vascon celos; coorde-
naçom José-Maria Fol gar), com a
presença de vários especialistas e do
realizador do filme Jaime, que se
projectou na continuaçom na facul-
dade de Jornalismo, ocupou a pri-
meira tarde do dia 15, e a terça
seguinte abriu com a leitura da con-
ferência remetida por Mira Mateus,
impedida de viajar à última hora. No
espaço para debater sobre Língua
estava representado o Ins tituto Ca -
mões, a Universidade de Braga e a
UTAD (Francisco Ramos, Rui Vieira
de Castro, José Esteves Rei). Mas
porque o resumo minucioso seria
descabido e impensável, e até porque
se espera que seja possível recuperar
em actas os conteúdos deste simpó-
sio, vamos fazer um repasasse mais
ao capricho e ao curioso que, de cer-
teza, se adequa mais a umha retros-
pectiva como esta. Assim, na mesa de
teatro do dia 16 estivérom Miranda,
Isabel Gui marães e actores do
ENTREtanto TEATRO (Junior Sam paio,
Raquel Costa e Hugo Sousa), falando
do seu trabalho em Valongo e dos
seus percursos particulares. Para
além do que ficamos sabendo por eles
acerca do teatro em Portugal, em
especial do profissional e descentrali-
zado movido a nível de freguesias e
desse interior que nunca aparece nos
grandes meios, os actores brilhárom
altamente à noite, já com Gil Vicente
nas bocas e no palco da NASA. O
grupo, que sempre encenara inédi-
tos, abordou por primeira vez um

           

           



clássico, o Auto da Barca do Inferno,
transformando todas as personagens
que tentam passar para o Paraíso e
fugir à Barca do Inferno numha só, a
de um parvo atarefado em furar a
todo o custo o exame moral. Apesar
de conservar o sabor e a poesia pri-
migénias das falas vicentinas, que
podiam dificultar a chegada ao públi-
co galego, jovens e adultos ficárom
admirados por igual do nervo dra-
mático e da efectividade cénica que a
montagem de Pompeu José conse-
guiu nesta re-invençom da peça
(vinha de ser estreia absoluta a 27 de
Março e chegava em fresco à Galiza). 
Mas ainda da mesa vespertina

sobre teatro, a que se incorporara
Alberto Miranda, músico, poeta e
encenador, arranca a constante pos-
tura crítica deste contra todo produ-
to cultural endeusado polo mercado
e os massmedia. A polaridade, nom
absolutamente contrária mas sim de
tom abertamente discordante, aca-
bou dando-lha o crítico e escritor
Fernando Venâncio, também nos
jantares por fora do foco académico,
e em especial na mesa de música e
desde a plateia, estourando nessa
tarde de 17, o que de manhá com a
literatura nom acabara de coalhar
por falta de tempo. E aí até o público
jovem se dividiu acaloradamente na
conversa, tomando partido mais
polas poses do que polos argumen-
tos. Mas vamos devagar, e voltemos
à quarta 17, a vez da literatura e da
música: Álvaro Manuel Machad0
proferiu umha conferência matinal
centrada nas figuras indiscutíveis de
Bessa-Luís e Virgílio Ferreira, com-
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paraçom hipotética com pano de
fundo da escrita portuguesa eferves-
cente nas últimas décadas do XX até
à actualidade. Na mesa posterior
participárom João de Melo, Maria do
Rosário Pedreira e F. Venâncio, que
revisárom a continuidade das linhas
temáticas de realismo e intimismo, a
conformaçom e diversidade de pro-
jectos individuais e de grupo, corren-
tes, acabadas ou em andamento, a
problemática relaçom de literatura e
mercado, nomes maiores e menores,
literatura séria e descartável. Este
andaime referencial seria válido, por
outra parte, na aplicaçom a outros
andares da casa de cultura avaliada,
seja o da música (Emanuel Frazão,
José Carlos Dias, Pedro Pyrrait, A.
Miranda; coordenaçom Emílio Cao),
de tarde, seja o da sociedade, da arte,
dos meios de comunicaçom, nos dias
sucesivos. O que foi e o que é, quem
está à tona e quem nom está, como se
lida com poder e dinheiros e como se
sonha o que deveria ser em cada
terreno artístico, foi ficando critica-
mente tocado de diferentes modos
Ao fim da tarde do dia 17, no meri-

diano do encontro e no solene palco
da faculdade de Medicina, deu-se o
acto mais comovente do Simpósio, a
julgar polas palmas e comentários
posteriores. Aurelino Costa, um
poeta e advogado de pouco mais de
um metro de altura física, mas gigan-
te na voz e na humanidade, acom-
panhado por guitarras portuguesa e
clássica, e ainda um piano de cauda
nas maos do Miranda, começou a
recitar José Régio. O Cântico Negro,
Soneto de Amor, a Litania Heróica, a
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Balada de Coimbra, Natal, e outros
vários textos agitárom o coraçom da
plateia escarmentada de recitais abo-
rrecidos. O paroxismo deu-se com os
Sons da Roda (Leilão do Peixe na
Póvoa de Varzim), quando entrárom
polo Salom de Actos adiante umha
dúzia de mulheres descalças, genuí-
nas mulheres do mercado com as
suas pretas ou coloridas roupas de
faina, portando autênticos peixes de
vários tipos, em gritaria agitada para
vender ao público.
Mico da Câmara Pereira e Rui

Melo fechárom a noite na NASA.
Estivera no ar a vinda dos Xutos &
Pontapés, e havia espectativa céptica
para ouvir estes dous rapazes nada
conhecidos. Por isso a admiraçom
posterior foi maior, já que a sua ofer-
ta foi inteligente: dosarom bem as
músicas próprias, do CD Por viver
assim, e fôrom inserindo Faustos,
José Afonsos e por aí fora, para além
de atrever-se com algum fado, agra-
dando outra vez rapazes e menos
jovens. 
Pedro Bacelar de Vasconcelos pro-

feriu a conferência magistral do dia
18, com um diagnóstico da sociedade

portuguesa contemporánea, eviden-
ciando incapacidades e crises (admi-
nistraçom, justiça, educaçom, saúde,
segurança, intoleráncia étnica); e
deixou à vista as dificuldades estru-
turais de ligar com a modernidade,
acabando por caracterizar o seu país
como democracia insuficiente. Tudo
foi aprofundado na mesa-redonda
subsequente, com Daniel Bravo
Pinheiro, o comunicativo Virgílio
Rodrigues Brandão, Pedro Bacelar
de Vasconcelos e Filipa Melo. De
tarde Portugal e as Artes (J. B.
Albuquerque Mendes, pintor e artis-
ta plástico, Alexandre Alves Costa, da
Fac. Arquitectura da Univ. do Porto,
Manuel da Costa Cabral, Director
Sec. Artes Plásticas F. Gulbenkian, e
Fernando Pernes, Assessor Cultural
F. Serralves; coordenaçom de J. Luís
Vázquez Montero). No dia 19,
Rodrigues dos Santos, José Carlos de
Vasconcelos, Fernando Balsinha e
Manuel Carvalho, leque de nomes
que representavam os massmedia ao
mais alto nível de reponsabilidades
em meios bem conhecidos (RTP,
Jornal de Letras, Visão, Público,
etc.), com a presença moderadora de
Gustavo Luca, deixarom um desenho
final da actualidade portuguesa
nesta área. E acabárom pedindo a
presença dos meios de difusom por-
tugueses na Galiza. E acabou o
Simpósio, mais um contributo a
esconjurar o afastamento mútuo,
mais umha oferta de auto-afir-
maçom que sempre devém para os
galegos com estes encontros, e o
valor acrescido do recado que os por-
tugueses levam do nosso presente.
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D í a z  P a r d o  o p i n a

Isaac Díaz Pardo continua publicando perio-
dicamente no jornal La Voz de Galicia artigos na
página de Opiniom que incidem na realidade e
história da nossa língua —também deve ser o
único a quem é consentido exprimir pareceres
reintegracionistas neste jornal, que nom só aca-
bou censurando a ortografia reintegrada como
ainda qualquer tipo de opiniom dessa vertente. 

Em segunda-feira, 14-Janeiro-2002, intitu-
lava a sua colaboraçom “Atrancos do coñecemen-
to” e começava rememorando tempos de emi-
grante na Argentina e curiosos seminários, com
Dieste e arquitectos e engenheiros novos, em que
se tratavam temas surpreendentes. Como que
para a evoluçom do conhecimento e da criaçom o
que se sabe é um obstáculo maior que o que nom
se sabe, que os conhecimentos quanto mais rigo-
rosos e especializados apresentam umha resis-
tência para adquirir consciência de outras áreas

da existência, o que explicaria as gentes de ideias fixas limitadas polo hori-
zonte do que sabem. A partir daí entra no desprezo aos bárbaros especia-
listas, e relaciona-o com o que vem denunciando sobre “os que ganhárom
essa partida na RAG”. Segundo ele, Galiza está no limite da sua coloniza-
çom. E seguem os seguintes trechos:
»Sei que as cousas que sabem as sabem bem, e sei que o seu amor a Galiza é

autêntico. Mas, falam de engrandecer a RAG quando o que hai que engrandecer
é a Galiza. Alguns destes amigos laiam-se de que o galego esteja perdendo-se
como língua coloquial entre a gente nova, mas nom se lhes ocorre pensar que as
línguas as fai o povo em razom do comércio que permitem as forças dominantes
que o conduzem. As línguas ibéricas e inglesas impugérom-se com o domínio, e
hoje vemos como se opera isto nas Filipinas e em Puerto Rico. 
»Quando os irmaos do rei Garcia o destronam, Galiza e a sua língua chega-

vam ao Mondego. O português nasceu a partir do galego. Ainda tardou vários
séculos em começar a se diferenciar, mentres o galego evolucionou penetrado
polo castelhano. Morto na cadeia o rei Garcia a finais do século XI, já sem
esperança, logo dum século, o condado de Portus-Cale, fugindo possivelmen-
te da assimilaçom de Castilha, independiza-se (lástima que o corajudo príncipe
nom arrastrasse com ele a Galiza, pensa Castelao). O achegar-se a Portugal é
o único que pode salvar o galego dumha morte segura. Ou os que se laiam de
que o galego morre tenhem outra fórmula para o defender? E com Portugal
iríamos entrando num mundo de mais de cem mi-lhons de galego/luso
falantes. Mentres Catalunya e Euzkadi tenhem menos sorte para a evoluçom
do seu idioma constringidos a limitadas áreas.»
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A PALAVRA VENCE A FRIAGEM
D O  E S Q U E C I M E N T O

Agora que chega o verao aproveitei
para ler o derradeiro romance escrito
por Carlos Casares e observei que
nesta obra se nos oferece um esplên-
dido “Sol” que brilha com a plenitude
do mês de S. Joám. 
Carlos Casares já nom está, mas

quijo deixar-nos esta obra póstuma
como testemunho da plenitude da
vida, como testemunho da memória e
da lúcida madureza. É umha história
de amor e aniquilamento, de paixom e
autodestruçom, de vida e de desexis -
tência. Eros e Thánatos estám em
pleno combate durante as duascentas
e quarenta páginas. Igual que na vida,
por momentos vence um e às vezes
vence o outro. A narradora tenta dar-
lhe umha pequena margem de eterni-
dade à luz e ao calor especial dos seus
veraos em Beiro, aos perfumes, às
sensaçons auditivas e tácteis, aos ros-
tos amados, aos nojos de situaçons
que a ultrapassam. Com o exercício da
lembrança consegue recuperar aque-
las vivências e eternizá-las. No vazio
presente só ficam pequenas sombras
do que foi plenitude vital. Adentrar-se
nele é umha prova de fogo; som os
seus ecos que enchem o silêncio. 
Mediante a palavra conseguimos

recuperar a voz de Carlos Casares e
somos capazes de conjurar as som-
bras. O Sol de verán quenta para ven-
cer a friagem do esquecimento, para
que a vida siga pola palavra, na morte
viva.

M. do C. Cozinha

           

           

m o r r e u  C a r l o s  C a s a r e s

A Associaçom Galega da Língua, reu-
nida em Assembleia Geral em Compos-
tela, a 23-03-02, acordou fazer público o
seu pesar pola morte de Carlos Casares.
Qualidades e logros do ser humano e do
intelectual que tam repentinamente
desaparece, modulados em vário tom e
de frentes diversas, fôrom colocados em
destaque nestes dias passados. A AGAL
quer sublinhar a disponibilidade para o
diálogo de Casares e acrescenta o seu
declarado reintegracionismo final, que
nom vimos aludido em parte algumha.
Desde declaraçons explícitas, como a de
Corcubiom (Setembro-99), que contri-
buiu a relançar o debate da norma do
galego por primeira vez nos jornais, até
aos contactos e conversas que vinha
mantendo desde entom com membros
desta Associaçom, a sua posiçom última
relativa à reforma normativa, em con-
vergência com o galeguismo histórico,
fazia dele um interlocutor estratégico
em que tínhamos fundadas esperanças.
Por isso, acima do que se pode lamentar
a perda de umha vida, o reintegracionis-
mo também está de luto pola perda de
Carlos Casares, porque também é a
perda de outra oportunidade, umha das
últimas, para Galiza.

C. Q. 
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PORTAL GALEGO DA LÍNGUA
2.000 VISITAS EM 10 DIAS

Em passado 17 de Maio a AGAL
relançava o seu novo sítio com a
intençom de esforçar-se por tornar
desde já em O Portal Galego da
Língua, aberto, participativo, diná-
mico e interactivo. A pretensom ini-
cial de atingir as 100 visitas diárias
viu-se ultrapassada ao lograr em
apenas 10 dias (de 20 de Maio a 30
de Maio) as 2.000 visitas, com mais
de 30.000 impressões de página
(hits) e perto de 1 Giga de transferên-
cia. Além disto, figérom o seu regis-
tro totalmente gratuito mais de 40
usuários que já podem desfrutar de
um melhor nível de acesso e alguns
dos serviços pessoais com total con-
fidencialidade.
O projecto deste portal que hoje é

feliz realidade, é fruto do trabalho e
apoio de muitas pessoas da
Associaçom Galega da Língua, e nas-
ceu lá em Setembro de 2000, para
receber um impulsionamento defini-
tivo desde Outubro de 2001. 

Top 10 Visitas: 

Galiza e Estado Espanhol: 63,7%
Brasil: 9% 
Portugal: 4,7% 
EEUU: 2,4% 
Alemanha: 1,6% 
Inglaterra: 1,2% 
Argentina: 1,1% 
Itália: 0,4% 
França: 0,4% 
México: 0,4%

w w w . a g a l - g z . o r g

w w w . a g a l - g z . o r g

PORTUGUESES POLA GALIZA LUSOFONA

Portugueses pela GALIZA lusófo-
na é um grupo formado por portu-
gueses e lusófonos que acreditam
que a Galiza é inseparável de Portu-
gal. Numha Europa sem fronteiras,
dos povos e nom dos estados, este
grupo, desde o respeito democrático
a todas as peculiares idiosincrasias,
denuncia tratados como os da mo-
narquia portuguesa com a castelha-
na de 1411. Pedem reintegrar a Galiza
com Portugal no quadro europeu,
sem que nengum território tenha de
renunciar a nada, garantindo a
sobrevivência dos «com-nacionais
lusófonos, e ao mesmo tempo garan-
tindo a supervivência de Portugal
ante a ameaça espanhola (castelha-
na). O grupo compromete-se assim
mesmo a instar ao governo portu-
guês a reclamar a devolução de Oli-
vença roubada contra toda norma de
direito, a defender os direitos nacio-
nais inembargáveis da nação portu-
guesa, da Galiza e os da lusofonia.»
Reclamam do governo português o

direito das organizaçons que defen-
dem a lusofonia na Galiza a serem
parte dos organismos internacionais
a ver com os Palops e com a língua
portuguesa. Afirmam ser português,
galego ou galego-português distin-
tos nomes para umha mesma reali-
dade lingüística, e acrescentam:
«Mentres a reintegração não se

produzir reclamamos do governo
português que negocie um tratado
com o governo do estado espanhol
seguindo o modelo da "Convenção
entre o reino da Bélgica e o reino dos
Paises Baixos instituindo a união da
língua neerlandesa.»

[portugueses-pela-galiza-lusófona@yahoogrupos.com.br]
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A associaçom pontevedresa, Ate-
neo de Pontevedra acaba de editar o
primeiro volume das suas publica-
çons correspondente à série Poesia.
Trata-se do poemário Às vezes vida,
escrito em galego-português segun-
do a proposta da AGAL, e da autoria
do escritor pontevedrês, nascido na
llha de Arousa, Eugénio Outeiro. 
O Ateneu de Ponte-Vedra, associa-

çom com mais de cinquenta anos de
tradiçom, é umha das mais impor-
tantes entidades nom-oficiais a dina-
mizar a cultura e o debate democrá-
tico na cidade do Burgo. Desde o
passado ano propujo-se começar a
editar pequenos livros, em ediçons
nom-venais, que fossem considera-
dos de interesse para os seus sócios
e, em geral, a vida Cultural ponte-
vedresa. Daí a ediçom deste volume,
que vem constituir, com Mouro é o
rostro da memoria de Xaime Toxo,
umha das poucas publicaçons da
associaçom. O carácter democrático

do Ateneu, assim como um profundo
respeito pola intencionalidade do
autor do livro, figérom com que se
respeitasse a sua escolha normativa e
identitária para a língua. 
Às vezes vida é o resultado de

vários anos de pesquisa por parte do
autor em diversas tradiçons místicas,
partindo da cristá, mas detendo-se
com especial interesse no sufismo e
no budismo. Esta pesquisa, aliás,
nom se produziu apenas pola leitura
de textos ou o polo razoamento de
conceitos, mas, sobretudo, pola prá-
tica espiritual de disciplinas como o
budismo Zen. Isto vê-se reflectido na
própria escrita dos poemas, onde se
integram símbolos das tradiçons
espirituais antes citadas, com novas
incorporaçons do autor e re-inter-
pretaçons de símbolos ancestrais. A
própria escrita é interpretada polo
autor como um caminho espiritual,
sendo o menos importante o poema
como resultado, e tendo mais peso o
processo de criaçom em si próprio.
Isto acontece, contudo, sem menos-
cabo de umha feiçom decididamente
estética dos poemas do livro. 
Eugénio Outeiro nasceu em 1976, é

licenciado em Filologia Portuguesa
pola Universidade de Santiago e tra-
balha na actualidade como professor
de língua portuguesa na Escola de
Turismo da Corunha. Este livro
consititui o seu primeiro título,
embora já tenha publicado alguns
poemas na revista Ólisbos, da Facul-
dade de Filologia de Santiago de
Compostela, e na Revista Interna-
cional da Associaçom Galega da
Língua, AGÁLIA (nº 42, Verao de 1995).

L I V R O S  2 0 0 2



276

A G Á L I A ,  6 9 - 7 0  -  1 º  S E M E S T R E 2 0 0 2    A G Á L I A ,  6 9 - 7 0  -  1 º  S E M E S T R E 2 0 0 2

A G Á L I A ,  6 9 - 7 0  -  1 º  S E M E S T R E 2 0 0 2    A G Á L I A ,  6 9 - 7 0  -  1 º  S E M E S T R E 2 0 0 2

A primeira particularidade deste
belo livro é a de reunir dous poemá-
rios num único volume, Ámago/
Mágoa. Versos de J. M. Barbosa (pp.
15-77), um dos membros mais acti-
vos da Associaçom Galega da Língua
em Ourense, com ampla trajectória
na didáctica e empenhamento rein-
tegracionista, e do também ourensa-
no Roi Brâs (pp. 79-135). O convívio
de dous registos ortográficos,
Galego-Português no caso do pri-
meiro au-tor, e Galego-Castelhano,
no segundo, é outro factor que
chama a aten-çom. Acha-se ainda
uso do francês (Barbosa, “Je t’aime”,
abrindo o livro, pp. 17-18) e inglês
(Brâs, “Again”, encerrando, p. 135),
para além de citaçons de F. Pessoa,
Oscar Wilde e Pablo Neruda, na con-
tracapa (português original, inglês
traduzido para Galego-Português, e
chileno em Galego-Castelhano).
Com prólogo de João Guisan Seixas
(pp. 7-14), os poemas de Barbosa
aparecem datados de 1980 até 2002,
e as propostas do conjunto vam da
privacidade até ao compromisso
social, com instantes de diálogo com

Em português e espanhol, com
ediçom e traduçom de Perfecto E.
Cuadrado, sete pequenas jóias de
poetas fundamentalmente ligados ao
movimento surrealista português,
cada umha delas com umha ilus-
traçom em cartolina separada do
próprio autor. A iniciativa, como o
seu editor explica, tem a ver com o
encontro de Maio de 2000, no
Museo Vostell de Malpartida de
Cáceres, ao amparo do programa
ÁGORA, organizado polo Gabinete
de Iniciativas Transfronteiriças da
Junta de Extremadura, e que levava
por título “La estirpe de los Argo-
nautas”. Este é o rótulo, acrescen-
tando Cuadernos de Poesía, com
que também aparecem agora os
volumes, que som estes,

1. MÁRIO CESARINY, 
De Profundis Amamus

2. CARLOS EURICO DA COSTA,
A cidade de Palagüin

3. FERNANDO LEMOS,
O silêncio é dos pássaros

4. HENRIQUE RISQUES PEREIRA,
Um gato partiu à aventura

5. ERNESTO SAMPAIO, 
A procura do silêncio

6. ARTUR M. DO CRUZEIRO SEIXAS,
Galeria de espelhos
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7. MARCELINO VESPEIRA,
Simumis

Nom é de admirar que abra o con-
junto Mário Cesariny (1923), consi-
derado unanimemente como um
dos maiores poetas portugueses
contemporáneos, e um dos primei-
ros agitadores do movimiento surre-
alista português, que se efectiva
organizadamente mais ou menos no
entroncamento das décadas de 40
para 50 do século passado. Desde
essa altura tem desenvolvido a sua
múltipla actividade de poeta e pin-
tor, mas também de tradutor e siste-
mático reconstrutor da história da
intervençom surrealista, tendo par-
ticipado nas mais importantes expo-
siçons internacionais do Surrealis-
mo desde 1947. Actualmente, a sua
obra está sendo ordenadamente ree-
ditada pola editorial Assírio & Alvim
de Lisboa. Vamos destacar, de entre
as sus obras, os seguintes títulos:
Corpo Visível (1950); Louvor e Sim-
plificção de Álvaro de Campos
(1953); Manual de Prestidigitação
(1956); Pena Capital (1957); Nobi-
líssima Visão (1959); Planisfério e
Outros Poemas (1961); Poesia 1944-
1955 (1961); Burlescas, Teóricas e
Sentimentais (1972); Titânia e a Ci-
dade Queimada (1977); Primavera

Autónoma das Estradas (1980); O
Virgem Negra (1989); Uma Combi-
nação Perfeita (1995); António, An-
tónio (1996); Tem dor e tem puta
(2000). Entre os Artigos e textos de
Intervençom: As Mãos na Água a
Cabeça no Mar (1985). Antologias,
traduçons, ensaios: Antologia Sur-
realista do Cadáver Esquisito
(1961); Surreal-Abjeccion(ismo)
(1963); A Intervenção Surrealista
(1966); Do Surrealismo e da Pintu-
ra (1967); Reimpressos Cinco Tex-
tos Colectivos de Surrealistas em
Português (1971); Aforismos de
Teixeira de Pascoaes (1972); Poesia
de Teixeira de Pascoaes (1972);
Iluminações-Uma Cerveja no Infer-
no, de Arthur Rimbaud (1972); 50º
Aniversário do Primeiro Manifesto
do Surrealismo: Contribuição ao
Registo de Nascimento Existência e
Extinção do Grupo Surrealista de
Lisboa (1974); Os Poemas de Luis
Buñuel (1974, en col. com Francisco
Aranda); Textos de Afirmação e de
Combate do Movimento Surrealista
Mundial (1977); Horta de Litera-
tura de Cordel (1983).
Eurico da Costa (1928–1998), jor-

nalista, participante em publicaçons
como Seara Nova, Árvore, Serpente,
Diário de Noticias, etc., técnico em



relaçons públicas e publicidade, diri-
gente cineclubista, participou tam-
bém nas diversas manifestaçons do
Surrealismo em Portugal. A sua obra
poética está recolhida nos volumes
Sete Poemas da Solenidade e um
Requiem (1952), Aventuras da
Razão (1965), A Fulminada lmagem
(1968), Os Poemas Inundados de
Ibrahin Caúl (1972) e A Cidade de
Palagüin (1979). Organizou as anto-
logias Doze Jovens Poetas Portugue-
ses (1953), em colaboraçom com
Alfredo Margarido, e Os Melhores
Contos Fantásticos (1959).
Quanto a Fernando Lemos (1926),

outro multifacetado artista que se
fixou no Brasil em 1952, ele próprio
afirma ter dançado entre estudante e
carpinteiro, impressor de litografia e
gaiteiro, ter passado de desenhador
a exilado, às vezes publicista e logo
professor, pintor ou fotógrafo, direc-
tor de museu e investigador, jorna-
lista e ainda poeta, conselheiro de
pinacotecas, comissário de expo-
siçons, desenhador de feiras indus-
triais, encenador, e muitas mais cou-
sas. Informaçom recente e ampla no
catálogo da sua exposiçom fotográfi-
ca Á Sombra da Luz, Lisboa, Funda-
ção Calouste Gulbenkian-Centro de
Arte Moderna José de Azeredo Per-
digão, 1994. Para além de poemas e
textos recolhidos em publicaçons
periódicas, catálogos e antologias, a
sua obra literária estava em Teclado
Universal (1953), que foi acrescen-
tando poemas em anos posteriores
(Teclado Universal e Outros Poe-
mas, 1963;  Cá & Lá. Poesia. Antece-
dido de Teclado Universal, com pre-
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fácio de Jorge de Sena, 1985).
Henrique Risques Pereira (1930),

da tertúlia de António Maria Lisboa e
de Fernando Alves dos Santos, entra
em contacto com os Surrealistas por
Pedro Oom, e participa em 1949 nas
actividades do grupo. Desapareceu
do horizonte artístico e literário por-
tuguês durante anos, estando repre-
sentada a sua obra poética nas anto-
logias realizadas por Mário Cesariny,
e ocupando um lugar de destaque na
que organizárom Alfredo Margarido
e Carlos Eurico da Costa com o título
de Doze Jovens Poetas Portugueses
(1953), e reaparece posteriormente
na antologia You Are Welcome to
Elsinor (reeditada com o título de A
Única Real Tradição Viva) do
mesmo editor desta colecçom,
Perfecto E. Cuadrado, quem assegura
ter recebido posteriormente cópia de
mais de um centenar de poemas que
provam a permanente e clandestina
dedicaçom poética do autor.
O quinto autor representado é

Ernesto Sampaio (1935), escritor,
jornalista e especialmente tradutor,
entre outras profissons. Tinha publi-
cado anteriormente Luz Central
(1957) e Para uma Cultura Fasci-
nante (1958, reeditados en 1991 por
Hiena Editora); Antologia do Humor
Português (1966, em colaboraçom
com Virgílio Martinho), A Procura
do Silêncio (1986), O Sal Vertido
(1988, Prémio Jacinto Prado Coelho
da Associação Portuguesa de Escrito-
res), Fourier, selecçom e traduçom
de textos de Charles Fourier, anota-
dos e prefaciados (1996); Ideias
Lebres (1999), Feriados Nacionais
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(1999), Fernanda (2000). Foi tradu-
tor de Arrabal, André Breton, Benja-
min Péret, Antonin Artaud, Le
Clézio, Henri Michaux, Adamov,
Carlo Emilio Gadda, Buchner, Wal-
ter Benjamin, Thomas Bernhard,
Jan Weiss, Oscar Wilde, Peter
Burger, T. S. Eliot, Passolini e Pascal
Quignard. Adaptou para o teatro o
romance de Marguerite Duras
Moderato Canta-bile, umha versom
de Ionesco em As Lições, e ainda
duas obras de B. M. Koltès, Combate
de Negro e de cães e Cais Oeste, para
além de O Cerco de Leninegrado, de
J. S. Sinisterra, e El príncipe cons-
tante, de Calderón.
Cruzeiro Seixas (1920) foi outra

figura fundamental da intervençom
surrealista em Portugal, tendo man-
tido sempre a fidelidade aos princí-
pios da estética e da ética surrealista,
participando em numerosas expo-
siçons colectivas e realizando outras
individuaies dentro e fora de Portu-
gal. Em 1950, alistado na Marinha
Mercante, viajou pola Índia e o
Oriente, instalou-se em 1952 em An-
gola, e percorreu o interior do terri-
tório, iniciando nessa altura umha
rica colecçom etnográfica e a activi-
dade literária. Em 1960 incorporou-
se ao Museu de Angola e em 1964
regressou a Europa. Aqui continua
escrevendo, pintando, dirigindo
galerias de arte, desenhando cená-
rios para companhias de dança. Da
sua obra literária, para além de pre-
fácios ou apresentaçons de catálogos
para exposiçons de autores amigos e
de textos incorporados em catálogos
de algumhas das suas próprias expo-

siçons, podem ser indicados: Eu Falo
em Chamas. Poemas (1986),  reedi-
tado por Maria João Fernandes
como "O que a Luz Oculta" (2000), e
Desaforismos (1989). Poemas seus
figuram, entre outras, nas antologias
de Antonio Tabucchi La parola
interdetta. Poeti surrealisti portog-
hesi (1971) e a já citada You Are
Welcome to Elsinor (reeditada como
A Única Real Tradição Viva) de
Perfecto E. Cuadrado. 
Finalmente, Marcelino Vespeira

(1925), que também frequentou a
Escola de Artes Decorativas António
Arroio de Lisboa, como vários dos
protagonistas da aventura surrealis-
ta em Portugal, realizou episódicos
estudos de arquitectura na Escola de
Belas-Artes, para dedicar-se poste-
riormente às artes gráficas e à deco-
raçom, sendo autor de centos de car-
tazes, capas de livros e logos comer-
ciais, para além do seu labor como
director gráfico da modélica revista
Colóquio. A sua obra poética ainda
nom fora recolhida em livro, estando
repartida por revistas, antologias e
estudos académicos sobre a sua obra,
como o de Maria Manuela Alves da
Cruz, que resgatou e organizou poe-
mas e textos quase perdidos.
Perfecto E. Cuadrado, professor na

Universitat de les Illes Balears, sa-
cerdote da divulgaçom e investiga-
çom da literatura portuguesa, em
particular do movimento surrealista,
mas acima do académico navegador
de novos mares e amigo de poetas,
coloca com esta raridade umha ilu-
minaçom no céu da poesia portugue-
sa do século XX.
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e m e n d a s  e  a c r é s c i m o ( * )

Tabela II. Funções dos sistemas gráficos: As pontuações atribuídas são subjectivas e não têm por
finalidade servir para a realização de valorizações nem comparações. A versão da norma AGAL con-
siderada é a que denominamos «clássica» ou «inicial». A versão de integracionismo corresponde aos
que denominamos «integracionismo gráfico» e ao «luso-brasileirismo».

(*) Gráfico ausente no trabalho de J. Henrique P. Rodrigues, “A Escrita e a Norma cara ao
Século XXI”, Agália. nº 65-66 (extraordinário A), ano 2001, pp. 17-66. Deveria figurar à
altura da página 33, onde está umha nota especial que se lhe refere, entre as páginas 33-34.


